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Palavras Prévias 
Jorge Manuel Flores 

U Não me temo de Castela, 
donde inda guerra não soa; 
mas temo-me de Lisboa, 
que, ao cheiro desta canela, 
o reino nos despovoa n 

uando o poeta Sá de Miranda escreveu estes versos, à roda de 1530, estava longe 

de supor o que aconteceria um século depois. No final dos anos de 1630, Ul11-

outro Sá de Miranda (Constcmtino e não Francisco), qu,e algumas décadas 

antes ajudara a despovoar o reino l11,udando-se justamente para. a i,lha da. 

canela, descrevia a sua terra de adopção a Filipe IV, um rei. castelhano que, 

até 1640, seria também o rei de Portugal ... No início desse reinado, um outro Constantino (Sá de 

Noronha e não Sá de Miranda), enviava para Madrid o primeiro dessa. cLwiosa série de livros dos 

"rios, plantas e formas da fortificação dos portos do mar desta ilha de Seilão". Ironias, coincidências 

e desconcertos da sociedade portuguesa da expansão. 

f Apesar de sugestivas, as imagens de um e de outro não terão proporcionado grande deleite estético 

a Filipe IV Quem tinha Velásquez em Madrid para pintar os seus filhos, as sLl,as mulheres e a ele 

próprio, não se impressionaria ce/iamente com a qualidade aliística dos desenhos aguarelados que 

lhe chegavam de Ceilão. Todavia, mais do que a fruição da sua beleza, o qLle estava em causa era a 

SLla utilidade tendo em vista a condução de um projecto político. Aí, a fidelidade das representações, 

conjugada com o rigor das descrições, era infinitamente mais imp01iante. 

f O objecto da presente obra é a edição destes dois manLlscritos sem título, separados por década e 

meia de história mas unidos por um sem número de semelhanças que adiante e:xplorarei. Um, o de 

Constantino de Sá de Noronha (1624), guarda-se na Biblioteca Nacional de Madrid. Ainda que 

conhecido dos historiadores, este documento - consistindo num cOl1junto de desenhos capeados por 

uma brevíssima explicação preliminar - nunca foi publicado. O outro, o de Constantino de Sá de 

Miranda (1638), faz palie dos fundos da Biblioteca da Universidade de Saragoça. Também inédito, 

para ele me chamou primeiramente a atenção António Manuel Hespanha. Um seu amigo, o histo­

riador Fernando Bouza Álvarez, especialista de história modema e profundo conhecedor dos núcleos 

documentais de muitos arquivos espanhóis, com ele tinha topado em Saragoça. 

f Ambos os Constantinos foram, conforme sugere o título desta obra, os "Olhos: do Rei" na ilha de 

Ceilão. Todavia, sendo o trabalho de Sá de Miranda consideravelmente mais rico e completo que o 

de Sá de Noronha, pareceu-me ajustado organizar o volume em fimção dessa hierarquia. Daí que o 
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estudo introdutório que se segue tenha sido constnddo sobretudo em tomo do códice de Saragoça. 

f As dívidas contraídas ao longo da preparação deste trabalho foram, como é de ver, numerosas. 

Em primeiro lugar, estou profundamente grato a António Manuel Hespanha e a Fernando Bouza 

Álvarez, que me colocaram, no trilho do manuscrito de Saragoça. Espero que o resultado final, que 

agora se apresenta, não os desiluda. em absoluto. A Dr." M." Remedios Moralejo Álva.rez, Directora 

da Biblioteca Universitári.a de Saragoça, foi desde o primeiro instante uma entusiasta do projecto. 

A sua colaboração, pronta e permanente, foi muito além daquilo qu.e lhe era instit�tci.onalmente soli­

citado. O Dr. Juan Manuel López Nadai, na qualidade de Conselheiro Cultural da Embaixada de 

Espanha em Lisboa, prestou um auxílio inestimável a esta obra. 

1 A Chandra R. de Silva, para além do estím�tlo que representa com ele partilhar territórios de inves­

tigação, devo o entusiasmo com q�le acompanhou o desenrolar deste trabalho. Não esquecerei a paciên­

cia. e a competência com que resolveu as inúmeras dúvidas que lhe fiz chegar a propósito da anota­

ção do códice de Saragoça. Mas o rol dos débitos alarga-se a �Im conj�mto significativo de colegas 

e amigos cuja colaboração l1te permitiu ultrapassar os sucessivos escolhos: António Vasconcelos de 

Saldanha, Anuradha Seneviratna, George Winius, J(enneth David Jackson, João Carlos Ga.rcia, John 

Clifford Holt, Ju.rrien van Goor, ülÍs Filipe Thomaz, Margarita Estella Marcos, Nuno Vassallo e Silva, 

Paulo Varela Gomes, Roderich Ptak, Rosa Maria Perez e Sanjay Subrahmanyam. 

1 A transcrição e fixação do texto de Saragoça, wja ortografia origina/foi preselvada, estiveram a ccugo de Pedro 

Moreira e João Carlos Oliveira. A ambos agradeço o interesse e o profissionalismo que puseram nessa tarefa. 

1 À Biblioteca Nacional de Madrid e à Biblioteca Universi.tária de Saragoça, agradeço a autoriza­

ção concedida para a reprodu.ção dos dois manuscritos e sua publicação. O mesmo é válido para as 

pessoas e instituições que permitiram a reprodução das imagens que ilustram a introdução deste tra­

balho, sendo que os respectivos créditos vão assinalados no lugar próprio. 

f Finalmente, um agradecimento é devido ao João Salvado, responsável pelo pelouro das edições da 

Comissão Naci.onal para as Comemorações dos Descobrimentos POIiugueses, pela sua arnizade e com­

petência. Os eventuais méritos desta obra não são estranhos à forma como soube conduzir o projecto. 

Mas é sobretudo ao Comissário-Geral, o Prof Dou.tor Joaq�âm Romero Magalhães, que impOlia diri­

gir o agradecim.ento institucional. Em ambiente de celebrações cabralinas, não deixou. de apoiar a 

investigação, assumindo o pesado encargo da. publicação, de um trabalho sobre a Ásia do Sul. Ao fazê­

-lo neste momento específico, a Comissão dos Descobrimentos tornou-se uma das escassas instituições 

nacionais a dar relevo à presença portug�lesa em Ceilão. E é de sublinhar que em 2006 passam 

quinhentos anos sobre a primeira viagem pOli�lguesa àquela ilha ... CARCAVELOS, Fevereiro de 2001 
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r638, um ano de muitos significados 

á cerca de vinte anos , Ray Huang escreveu um livro, frequentemente citado 

aclamado pelos estudiosos da dinastia Ming, a que deu o sugestivo e enigmá 

tico título 1587, a year ar no significance. The Ming dynasty in decline. A su 

tese é a seguinte: 1587, Ano do Porco, é um ano sem importância particular n 

que ao Império do Meio se refere. Não há invasões externas nem guerras civis, 

ao passo que os cataclismos naturais não atingem proporções alarmantes. Todavia, 

esmiuçados os pequenos e 'insignificantes' detalhes do quotidiano, o historia­

dor logra identificar as sementes que, germinando irreversivelmente desde esse ano, acaba 

riam por ditar o fim dos Ming meio século mais tarde 1. 

, Ao invés, o ano de 1638 dificilmente poderia passar despercebido em Ceilão. Talvez seja mais 

uma parcela da tão propalada crise geral do século xvn2• Mas o facto é que, seja qual for o ângulo 

de visão escolhido, não é necessário escavar em demasia até que se encontrem as marcas de um 

enorme turbulência. Para os interesses do Estado da Índia na ilha, a data representa o princípio 

do fim: 1638 é o ano da humilhante derrota infligida por Kandy na batalha de Gannoruva e, be 

assim, da perda da fortaleza de Batticaloa para os Holandeses. Para a Verenigde Oost-Indisch 

Compagnie (voC), o ano de 1638 corresponde ao momento da sua entrada irreversível em Ceilão. 

É que, para além de encetar um assinalável ciclo de vitórias sobre os Portugueses, a Companhi 

levava o rei de Kandy a com ela celebrar um tratado. Por último, mas não em último, 1638 repre 

senta o ano da maioridade política de Rajasinha I I , rei de Kandy (1635-1687). Tendo ascendid 

ao trono três anos antes, a eliminação de um exército português composto por vários milhares 

de homens e o entendimento com os Holandeses, em condições teoricamente vantajosas, con­

feriam-lhe uma autoridade interna que não sofreria contestação no futuro próximo. 

, Foi também neste ano singular que um homem chamado Constantino de Sá de Miranda aca­

bou de redigir uma minuciosa memória sobre Ceilão. O manuscrito, que Filipe IV terá prova 

velmente lido no ano seguinte - quiçá como panaceia para uma qualquer indisposiçã03 -, ilustr 

o canto do cisne da presença portuguesa na ilha. Ao olhar perspicaz de Constantino de Sá d 

Miranda não escapou nenhum dos fenómenos que acabámos de enunciar. Certo, talvez não tenh 

avaliado bem a inevitabilidade do avanço holandês, mas percebeu a iminência da derrota portu 

guesa face a Kandy e adivinhou o carácter ímpar do reinado de Rajasinha I I .  

'1 New Haven/Londres, ' 981 .  

2er. The general crisís ofthe seventeenth 
century, eds.  Geoffrey Parker & Lesley 
M. Smith,  reed. , Londres/Nova Iorque, 
'997· 

:3 Foi assim, por exemplo, que seu avô to-
1110U conhecimento da Relación de las co­
sas particulares de la China, composta pe­
lo  jesuíta Alonso Sanchez em 1 582: 
"estando indispuesto", Fil ipe I I  pediu que 
lha lessem (Biblioteca Nacional de Madrid 
[BNM], Ms. 287, rols. ' 98 55., pub. León 
Bourdon, "Un projet d' invasion de la Chine 
par Canton à la fin du  XVII' siecle" I i n  Actas 
do III Colóquio Internacional de Estudos 
Luso-Brasileiros, vaI. I I ,  L isboa, 1 96o, 
pp. 97-121). 
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4 Para o que segue, ver C. R de S i lvil, 
" Expu l s ion  of the Portu guese from Sr i  
Lanka" ,  i n  HistoryorSri Lanka, University 
of Peradeniya, ed. K.M. de Silva, vaI . I I :  
(rom e. '500 to e .  1800, Peradeniya, '995, 
cap. VII, pp. ,63-,8 , ;  Tikiri Abeyas inghe, 
]a((na under the Portuguese, Colombo, 
' 986; George D. IVinius, The Faial History 
ar Portuguese Ceylon. Transition to Dutch 
Rule, Cam bridge (Mass . ) ,  '97 ' ;  IC IV. 
Goonewardena, The Foundation or Dutch 
POIVer in Ceylon, 1638-,658, Djambatan/ 
/Amesterdão, ' 958. 

SCf. F.  H .  De Vos, "The capture of Trin­
comalee, A_ D .  ,639" ,  in ]oumal o( the 
Cerlon 8ranch o( the Royal Asiatic Society 
[doravante feBRAS[, X/3S (,887), pp. 123-
- 140, que traduz extractos do relato do 
comandante A. Caen. 

r v cr. P. E. Pieris, The Prince Vijaya Pala 
orCeylon, 1534-1554, rrom the original do­
cuments at Lisbon, reed . ,  Nova Delh i ,  
'995· 

7 António Vasconcelos de Sa l danha ,  
"O problema jurldico·pol ltico da incor­
poração de Ceilão na Coroa de PortugaL 
As doações dos reinos de Kotte, Kandy e 
Jaffna (' 580-1633)", in Revista de Cultura, 
I I  série, '3/'4 (Jan_-Jun. ' 99'), pp. 233-257 
[248-2501, assu nto que retomou em 
lustum Imperium. Dos Tratados como 
fundamento do Império dos Portugueses 
no Oriente. Estudo de história do direito 
internacional e do direito português, 
Macau, ' 997, pp. 5'7 ss. 

8
Id. ,  ibid.; IV i n i u s ,  The Fatal History, 

pp. 67 ss.  

9
Versos de Frei Agostinho Caparica (B i­

bl ioteca da Ajuda [BAI, 50-V-3S, fols .  385-
-386 ) ,  pub l i cados por M. A. H. Fitzler, 
O cêrco de Columbo. Últimos dias do do­
mínio português em Ceilão. Rompimento 
das hostilidades pelos Holandeses até à 
rendição de ColLlmbo (1552-1656), Coim­
bra, '928, doe. IV, pp. 1 25-128_ 

1°0 texto do tratado de 23.V1 . 1 66, pode 
ver-se em José Ferreira Borges de Castro, 
CoJlecção dos tratados, convenções, con­
tratos e actos publicas celebrados entre 
a Coroa de Portugal e as mais potencias 
desde 1640 até ao presente, tomo I, 
Lisboa, ,856,  pp. 234-258. E o artigo XIV 
q ue regu la  esta matéria: ue se em a lgü 
tempo a I l h a  de Ceylão vier por a lgum 
modo a poder do Senhor Rey de Portugal; 
elle se obriga, e fica por este Tratado obri­
gado de transferir, e conceder ao sor Rey 
da G.  B. a praça, e porto de Galle, e o ple­
no, e absoluto governo, e senhorio delle, 
e de dar com effeito posse da mesma pra­
ça, e porto com todas suas  pertenças ao 
mesmo S°' Rey da G.  B. reservando para 
sy o do SOl Rey de Portugal a praça e por­
to de Columbo; porém o trato da canel1a 
se repartirá igualmente entre l nglezes, e 

Olhemos agora, separadamente, cada um dos vértices deste triângulo. Em primeiro lugar, o 
'rreversível declínio da presença portuguesa em Ceilão, Na verdade, com os desaires de 1 638,  

omeçavam duas décadas de sucessivas derrotas do Estado da Í ndia na ilha4: perda de 

rincomalee para os Holandeses no ano seguinteS, queda de Negombo e Galle entre Fevereiro 

Março de 1640.  Todavia, a aproximação a Vijayapala - irmão de Rajasinha e príncipe de 

Matale - trouxe alguma esperança aos Portugueses, que sonham mesmo colocá-lo no trono 

de Kandy6, Nos finais de 1640, de novo em ruptura com o irmão, Vijayapala toma o princi­

ado de Uva, que reclama como seu de jure_ Derrotado no ano seguinte por Rajasinha, mais 

ão lhe resta que remeter-se à protecção dos Portugueses em Colombo. Daí o príncipe viaj a 

ara Goa, onde é baptizado no ano de 1 643 com o nome de D ,  Teodósio, assumindo-se então 

como " Imperador de Ceilão, Rei de Candia, Uva e Matale" . Sintomaticamente, oferece a coroa 

o ceptro imperiais a D, João IV: ao menos na forma, o reino de Kandy era doravante uma 

arcela da coroa de PortugaF_ 

, Nesta conjuntura , visivelmente mais favorável, os Portugueses haveriam de recuperar o 

orte de Negombo e restringir a acção da voe na costa sudoeste da ilha à região de Galle. 

No entretanto , as tréguas luso-holandesas assinadas em 1 641 colocavam sérias dificulda­

des para a "partilha" de Ceilão. As difíceis negociações,  que decorreram em Goa entre o 

ice-rei Conde de Aveiras e Peter Boreel, arrastaram-se até 1 644-1645 e produziram uma 

assa considerável de documentos .  Entre eles conta-se o memorial De como os Reys de 

Portugal são legitimas herdeiros dos Reinos de Ceylão, principalmente do Reino de Candea 

( 1643) :  habilmente, os Portugueses escoravam as suas alegações em argumentos de ordem 

'urídica, histórica e simbólica8. 

, Os anos de 1640 serão extraordinariamente confusos, dada a volatilidade das alianças e 

os conflitos entre o Estado da Í ndia, a voe e o reino de Kandy_ A debilidade portuguesa 

orna-se menos tangível num cenário em que ninguém ganha ou perde demasiado .  Mas 

quebra das pazes entre Portugal e a Holanda em 1652 anunciava a derrota como inelu-

ável. Em 1 6 5 5 ,  as forças da voe cercam Colombo, depois de tomarem Kalutara. A cidade 

airia em Maio do ano seguinte , acontecimento que, como é de ver, causaria alarme nos 

eios portugueses_ O eco do cerco de Colombo e do seu desfecho pode medir-se pela do­

umentação reunida e trabalhada por Fitzler: basta notar que um padre agostinho chegou 

escrever um poema que, profeticamente, relacionava a passagem de um cometa em 1652 

com a derrota que os Portugueses haveriam de sofrer quatro anos depois9. 

, Em Fevereiro de 1658 ,  Rijkloff van Goens tomaria Mannar para, em Junho do mesmo 

no, se apoderar de Jaffna. Os Portugueses eram então definitivamente expulsos da ilha. 

Em 1 6 6 1 , aquando da assinatura do tratado luso-britânico , Portugal lograva obter o apoio 

I a Inglaterra e assegurava a legitimidade de um hipotético regresso, ainda que parcial, a 
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Ceilão. Mas, claro está, os termos do tratado não seriam aplicados quando os Ingleses ane­

xaram o reino de Kandy em 1815 1 0. 

� A fortuna da voe evolui na proporção inversa. Visitando a ilha com regularidade a par­

tir de 1602 - desde o "mediático" aperto de mão entre Joris van Spilbergen e Vimaladhar­

masuriya 111 -, os Holandeses conseguem finalmente conquistar um papel decisivo no 

j ogo da política local e tornam-se, até ao ocaso do século seguinte, os únicos europeus 

ser recebidos com regularidade em audiência no palácio real de Kandy. 

� A aprendizagem que fazem de Ceilão constitui um processo célere . Logo a partir da con­

quista das primeiras praças ,  sucedem-se os relatórios e os memoriais 1 2 . Os plakkaa tboe] 

(livros de regulamentos) existem para Ceilão desde 1 638  e conhecem-se actas do Politiek 

Raad (Conselho Político) - o principal órgão administrativo da voe na ilha a seguir ao 

governador - desde 1 640'3 .  Tendo organizado um serviço eficaz para a representação car­

tográfica dos territórios asiáticos onde detinha interesses ' 4, a Companhia não tarda a dis­

por de mapas rigorosos da ilha's. Caso paradigmático é o curioso mapa "holandês" d 

Colombo ( 165 5 ) ,  traçado a partir de matriz portuguesa ainda antes da conquista da cidad 

pela voe,6. 

� Mas quando a conquista de todas as posições portuguesas se consumou, já a aliança fir­

mada com Kandy vinte anos antes se tinha esboroado há muito . A voe cedo almejou tor 

nar-se potência territorial na ilha e,  à semelhança da política que adoptara nas Molucas , 

procurou controlar directamente as terras produtoras de especiarias . Para mais, marcando 

a viragem de interesses da Companhia de leste para oeste, a ilha não tarda a ser vista como 

uma "Nova Holanda" ,  cerne da colonização holandesa na Ásia gozando, ao menos em pari 

dade com Batávia, do estatuto de capital. A proposta foi defendida à exaustão pelo gover 

nador Rijkloff van Goens ( 1 662-1663 ,  1665 - 1675) - e também por seu filho, Rijkloff va 

G oens jr. ,  que lhe sucedeu no cargo ( 1 675 - 1679 )  -, mas conheceu grandes resistências 

internas e nunca foi avante'7 .  

� Violada a letra do tratado de 1638 '8, Rajasinha não enj eitou enfrentar militarmente os 

Holandeses como antes enfrentara os Portugueses. Tirando partido de convulsões inter 

nas ,  a Companhia soma sucessos nos anos de 1 6 64-167° mas, na década seguinte, a reac­

ção de Kandy será fortíssima. A entrada em cena dos Franceses em 1 672, interessados e 

estabelecer-se na baía de Kottiyar, jogava momentaneamente a favor de Rajasinha. À seme­

lhança do que sucedera com os Portugueses, a guerra com Kandy e o sonho da conquista 

territorial não tardaram a significar drenagem constante de homens e recursos. Em Batávia, 

como em Amesterdão ,  discute-se a neces sidade de reavaliar a política da voe para Ceilão, 

adoptando uma estratégia menos dispendiosa e mais conciliatória com Kandy. O influent 

van Goens saía derrotado em 168!. Derrotado no seio da Companhia, mas derrotado sobre-

Portuguezes: como tambem, se  em al­
gum tempo vier a mesma I lha a poder do 
So. Rey da G.  B . ;  e l le está obrigado de dar, 
e com effeito restituir ao 5°1 Rey de Por· 
tugal ,  o senhorio e posse da praça, e por­
to de Columbo, d ividindo, e repartindos­
se o trato de canella entre Portuguezes, 
e Inglezes do mesmo modo que está d i ·  
to"  Ip. 248]. Sobre este assunto, ver  inrra. 
n: 56. 

11 Sobre os prime i ros contactos da voe 
com Ceilão, ver Donald Ferguson, "The 
earliest Dutch visits to Ceylon", in fCBRAS, 

XXX/80 (1927),  pp. 361'4°9; XXXI/81 (1928), 
pp. 1 02·179; XXXI/82 ( 1 929),  pp. 332'379; 
XXXI/83 (1 930)

' 
pp. 534-538; P. E. Pieris, 

Some documents (e/ating to lhe r/se af 
the Outeh pOlVel" in Cey/on, , 602-,670, 
(rom lhe trans/ations at lhe India Office, 

Colombo. ' 929. 

1 2 R. G.  Anthonisz ,  "Resolution and seno 
tences ofthe Council of Galle 1 64°-1644, 
being the translation af volumes t and I I  
of the Dutch Gal le Records", in jCBRAS, 

XVII/53 (1902) , pp. 259'528; id., Report or 
lhe Dutch Records contained in lhe 
Govemment Archives, Ceylon, Colombo, 
' 9°7. 

' 3 L. Hovy, Cey/onees P/akkatboek. P/ak­
katen en andere wenen iutgevaardigd door 
het Nederlandse bestuur op Cey/on, ,638. 
- '796,2 vols., H i lversum, ' 99'; G. P. S.  H. 
de Silva, "Sri Lanka: Archival sources for 
a study of the history of the Country", in  
Asian Panorama: Essays in Asian Hislo')', 
past and presento eds .  K. M. de S i lva, 
S .  Kir ibamune & C. R .  de Si lva,  Nova 
Del h i ,  ' 990, pp. 42-58; M. W. luriaanse, 
Catalogue or the Arehives or lhe Outeh 
Central Government af coastal Ceylon, 
,640"796, Colombo, ' 943. 

1 4Cf. Günter Sch i lder, "Organization and 
evolut ion of the Dutch East I nd ia  Com­
pany's Hydrographic Omce in  the seven· 
teenth century", i n  Imago Mundi, 2,a sé· 
rie, 1 1 /28 (1 976) , pp. 6 1 -78. Ma is  recente 
e completo é o trabalho de Kees Zandvliet, 
Mapping ror money. Maps, p/ans and to· 
pographic paintings and lheir role in 
Ouleh overseas expansion during lhe 1 6th 
and  17th centLlries, Amesterdão, 1 998. 

1 5 (f. K. D. Paranavitana, An inventory of 
Sri Lanka Maps in lhe Genera/ Stale 
Arehives in lhe Netherlands, Colombo, 
1 984; R. K. de Silva & w. G. M. Beumer, 
/IIustrations and vielVS or Outeh Cey/on, 
1602-'796, Londres/Leiden, ' 988. 

16 
Haia, Algemeen Rijksarchief, Maps and 

Drawings Department, VEL 94'; cf. R .  L .  
Brohier, Changing face orC% mbo ('505' 
- '972), eovering the Porruguese, Outeh 
and British periods, Colombo, 1 984; 
Remco Raben, "Trade and urbanization: 
Portuguese and Dulch urban attitudes in 
Ceylon. Colombo, mirror of the colonial 
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mind", in Mare Liberum, ' 3  (lun. 1997) ,  
pp. 95-120; Si lva & Beumer, lliustrations 
and views , pp. 2 16-217. Veja-se ainda o ma­
pa holandês de Ceilão (ea. 1659) que se 
guarda no Palazzo Pittj {Sebastiano Crina, 
''(arte e pianti inedite dei secolo XVII ri­
guardanti I ' isola di Ceylon rinvenute nel 
Palazzo Pitt i ,  nel M useo degl i  Strumenti 
Antichi d i  Firenze e nel Br it ish Museum d i  
Londra", in La Bibliofilia. XXXVI/I.'-2.' (lan.· 
-Fev. 1934). pp. 1 - 16 ) .  

17 K.w. GoonelVardena, "A NeIV Nether­
lands in Ceylon: Duleh attempls to found 
a Colony du r ing lhe firsl quarter of their 
pOIVer in Ceylon" , i n  The Ceylon journal or 
Historical and Social Studies [doravante 
CjHSSj, I I  ( 1959) ,  pp. 2°3-244; G. Win ius & 
Marcus Vink. The Merchant· Warrior paci­
fied. The voe (Outeh East India Co.) and 
its changing politicai econamy in India, 
Nova Delhi, ' 994, pp. 32-33-

1 8 A tradução inglesa do acordo pode ver­
se em Anthon isz ,  The Dutch in Ceylon, 
Colombo, ' 929 ,  pp. 38-42. O rei de Kandy 
havia reservado para s i  o direito de não 
admitir guarnições holandesas nas rorta­
lezas entretanto conqu istadas aos Portu­
gueses. Mas tal disposição nunca teve apli­
cação concreta, tanto mais que a tradução 
neerlandesa do tratado a omitiu del ibera­
damente. 

19 Sobre tudo isto, ver Sinnappah Arasa­
ratnam, Outeh pOlVer in Ceyloll, .658- .687, 
reed . .  Nova Delhi, 1 988; id., "The kingdom 
af Kandy: aspects of its external relations 
and commerce, , 658-1 7 10", i n  CjHSS, I I  
(1 959). pp. 1 09-1 27. 

20 David Lopes, "Cartas do Raja Singa, rei 
de Candia aos hollandeses, 1636-1660", 
in Boletim da Sociedade de Geografia de 
Lisboa, série xxv, n."  1 (lan. 1 907), pp. 25-
'42;  n .o  2 (Fev. 1 907) . pp. 76-85; n .o  3 
(Mar. 1 907), pp. 128-132: n.o 5 (Maio 1907), 
pp. 187-192. 

21 state and Oiplomaey in early modem 
japan. Asia in the Oevelopment of lhe 
TokugalVa Bakufu, reed., Stanford (Cali­
fornia). ' 99 1 .  

22 Cf. L.  S. Dewaraja, The Kandyan 
Kingdom of sri Lanka, '707-'782, reed., 
Colombo, ' 988, cap .  XII ; J a mes Duncan, 
The city as text: the polities of landseape 
interpretation in lhe Kandyan kingdom, 
Cambridge, ' 990, pp. '39" 53. Imagens ho­
landesas da recepção aos emba ixadores 
podem ver-se em Silva & Beu mer, IlIus­
trations and vielVs, pp. 335, 340'350. 

tudo por Raj asinha que ,  até à morte em 1 687, se negou sempre a celebrar novo tratado 

om a voe'9. I ronicamente, Rajasinha I I ,  que falava a língua portuguesa, carteou-se com 

s Holandeses em português até 1 660, assinando sempre " Raj a Singa Raju Potentissimo 

Emperador de Ceilão"20 . . .  

� Assim, como noutros casos d a  Ásia marítima, importa olhar duas vezes o s  s ucessos 

europeus antes de os avaliar em definitivo. Ronald Toby demonstrou para o Japão dos 

okugawa que os Holandeses, únicos ocidentais admitidos no país depois de 1640, viram­

se forçados a j ogar de acordo com as regras que os Japoneses estipularam21 . Evidentemente 

que a cidade de Kandy de Rajasinha não é a Edo de Tokugawa I emitsu, mas, ainda assim, 

á notória vantagem em analisar as relações entre o "reino das montanhas" (Udarata) e a 

oe sob este prisma. 

� Num caso como noutro, é difícil dizer quem foi instrumento de quem. Num caso como 

outro, a superioridade simbólica reflectida no rígido protocolo a que se submetiam os 

mbaixadores europeus está longe de constituir um indicador despiciendo. Em Kandy, as  

udiências reais aos embaixadores estrangeiros decorriam de noite e ,  não raro, os envia­

dos holandeses perdiam uma madrugada inteira nesse cerimonial. Antes disso, era neces­

sário vencer a distância entre Colombo e Kandy como se de uma via sacra se tratasse .  

Seguia-se a inspecção prévia dos presentes e ,  de  Gannoruva, o emissário era conduzido 

até ao palácio real a pé, aguardando no portão - com a salva que continha a carta para o 

onarca colocada na cabeça - até ser admitido no interior. Na presenç:a do rei, seguia-se 

"cerimónia do joelho" ,  série de humilhantes prostrações ,  ao j eito das que o ' F ilho do 

Céu' exigia na Cidade Proibida, de que nenhum enviado estrangeiro estava isento e que 

utomaticamente o transformava num devoto em adoração de uma imagem divina. Demais, 

o embaixador não comunicava directamente com o rei, antes se via forçado a passar por 

ma longa cadeia de intermediários, entre intérpretes e cortesãos, a quem cabia o direito 

e filtrar as próprias perguntas . Entre pergunta e resposta podia escoar-se meia hora, sem 

que o enviado ocidental pudesse reclamar ter realmente falado com o rei de Kandy22. 

� Colocada esta questão, interessa conhecer o último vértice do triângulo:  a nova fisiono­

ia do reino de Kandy, esculpida por Raj asinha durante um longo reinado de mais de 

eio século .  

� Raj asinha I I  ascendera ao trono em 16 3 5 .  Todavia, a sua experiência política era ante­

ior: seu pai, o rei Senarat ( 16°4-16 3 5 ) ,  resolveu associar os três filhos à governação nos 

nos de 1 62 0  e, em 1628 ,  designa o mais novo yuvaraja, herdeiro do trono de Kandy. 

Nascido em 1 6 12 ,  Maha Astana, crescera em período de pleno conflito com os Portugueses 

e a sua entrada na vida política coincidia com o reacender das hostilidades depois de uma 

écada de tréguas. As acções contra os Portugueses a partir de 1 628 são já por ele con-
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duzidas, marca inaugural de um férreo e directo controlo que manteria até o fim do se 

reinado sobre a política externa de Kandy23 . Uma vez no trono, adopta o nome de Rajasinh 

I I ,  opção perene de significado, porquanto o primeiro soberano com esse nome foi justa­

mente o penúltimo rei de Sitavaka, herói da guerra contra os estrangeiros .  

GJ Os dez anos de conflito com os Portugueses culminavam na retumbante vitória na bata 

lha de Gannoruva, a 27- 2 8 de Março de 16 38 .  Observemos os acontecimentos do lado dos 

vencedores :  "No tempo em que o rei Vijayapala e o rei Raj asinha reinavam sobre as ter­

ras altas, o geral português, os capitães e os quatro portugueses que administravam as 

quatro disavas, j untamente com muitos outros Portugueses e Cingaleses das terras bai­

xas, 9000 no total, penetraram no país das montanhas , lançaram fogo à capital, coloca­

ram peles de boi nos devalas e retiraram. Os dois reis defrontaram-nos em Gannoruva e, 

tendo combatido, capturaram-nos ou mataram-nos,  cortando as cabeças de muitos 

Portugueses e empilhando-as no campo de Gannoruva". Tal é a descrição que o Rajavaliya, 

crónica cingalesa escrita em finais do século XVII, faz do derradeiro embate directo entre 

os Portugueses e o rei de Kandy. Diogo de Melo de Castro, o geral da ilha, é morto junta­

mente com os 700 portugueses que compunham o seu exército: apenas 33 sobreviveram, 

doravante cativos de guerra ao serviço do rei de Kandy 24. 

� A estratégia de Kandy é agora outra, bem mais agressiva e ambiciosa. O novo monarc 

procurará construir uma unidade nacional em torno do seu reino, reclamando autoridad 

também sobre as terras baixas da ilha. Mesmo o tratado assinado com a voe em 1638 ,  ins­

trumentalmente necessário no quadro do seu proj ecto político, não desvirtuava este desi­

derato : os Holandeses reconheciam Raj asinha como senhor absoluto da ilha e não recla 

mavam para si a prestigiosa herança deixada em aberto pela expulsão dos Portugueses: 

soberania sobre as terras baixas. Os entorses a este acordo não se traduziram em altera­

ções s ignificativas: mesmo quando exerciam a autoridade, os Holandeses exerciam-na e 

nome do " Rei das Montanhas" e só a submissão infligida pelos Ingleses em 18 1 5  haveri 

de mudar verdadeiramente este estado de coisas . 

� Nos anos que se seguem, dispondo de um invejável aparelho militar, Rajasinha governar ' 

um reino centralizado, cuja paz interna apenas seria posta em causa aquando da rebelião d 

1664-1 66525 .  É justamente a imagem de um país próspero e unificado que perpassa do rela­

tório de Constantino de Sá de Miranda. Apesar de se tratar de um inimigo, o observador por­

tuguês não se coibirá de expressar admiração por Rajasinha, que considera "o Rey que at ' 

aguara tiuerão o melhor homem, e o melhor capitão que nunca ouue nesta ilha". 

� Facto é que Rajasinha gozou de uma "popularidade" na Europa que muitos dos reis de 

Kandy nunca conheceram. O entendimento com os Holandeses terá decerto contribuído 

para a difusão da sua imagem no Ocidente , de que os gravadores do norte da Europa são 

23 N o  século XVI I I ,  a autonomia do mo­
narca é muito menor neste domrnio. Os 
altos dignitários da corte ganham ascen­
dente no que respeita à orientação dos as­
suntos externos do reino, d i lu indo-se con­
sideravelmente a intervenção d irecta do 
rei (Dewaraja. The Kandyan Kingdom. 

P·273) · 

24 Este trecho foi por nós vert ido l ivre­
mente para português a partir da edição 
inglesa que B. Gunasekara preparou des­
ta crónica; The Rajava/iya, ar a historical 
narrrative ar Sinhalese kings (rom VI/ara 
to Vimala Oharma Surya II, reed., Nova 
Delhi. ' 995, pp. 1 01 - 102. 

2\ H.  O. Paulusz,  "Raja S inha:  h i s  m i l i­
tary and other resources. Report by Disava 
Tennakoon i n  1 676" ,  i n  fCBRAS, n .s . ,  V/I I  
( 1 957) , pp.  1 60-172;  i d . ,  "Ambanwela 
Appuhamy's rebel l ion of 1 665", ibid., V I I / I  
(1 959) , pp.  104-1 1 2; id . ,  "The rebellion of 
1 665 against Rajas i nha", ibid., V I I/ I I  ( 1961 ) ,  
pp. 254-255. Uma i l us t ração inc luída na 
obra de Valentijn (c i t .  infra, n,o 1 62, vaI .  I ,  
p. 1 99) documenta esta revolta. 
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26 
Pode ver-se a reprodução de ambas na 

obra recente de Marília dos Santos Lopes, 
Coisas maravilhosas e até agora nunca vis­
tas, Para uma iconografia dos Desco­
brimentos, Lisboa, , 998, respectivamente 
pp. 236, 178-179. 

27 Cf. ;nrra, n," 1 61. Acrescentem-se ainda 
a s  impressões de Franço i s  Mart in,  Mé· 
moires de François Martin, fondaleur de 
Pondiehery, '665-,696, ed. A. Martineau, 
vaI. I, Paris, '931. 

28
Cf. Arasaratnam, Dutch pOlVer in Cey­

lon, pp. "4-"5; D. M. Z. Wickremasinghe, 
Catalogue orSinhalese Manuscripls in lhe 
British Museum, Londres, 19°0, p, 85. 

29 Ed. E. H. M. Somaratne. Colombo, 
1966_ 

30
Ver inter alia, A. H .  M i rando, 8uddhism 

in Sr; Lanka in lhe 17th and 18th centur;es, 
Dehiwala ,  '985, pp. 42 ss; John Cl irford 
Holt, The religious 1V0rld ar Kirti Sri: 
8uddhism, art and polities in late medie­
val Sri Lanka, Oxford, '996. 

3' Cf. H.L. Seneviratne, " The Alien king: 
N ayakkars on the th rone of Kandy", in 
CJH55, n.s . ,  6 (197 6), pp. 55- 6J. 

32 Cr. Dunean, The city as text, pp. 66-69. 

33 Publieada por Donald Ferguson, "Letters 
from Rajasinha I I  to the Duteh", in }CBRAS, 
XXI/62 (1909), pp. 259-275 [ 2611. A tradu­
ção portuguesa é nossa. 

s principais agentes .  É o caso da figura do rei de Kandy - representada entre a do samo­

im de Calicut e a do rei do Congo - na obra de Erasmus Francisci, Neu-polirter Geschicht= 

und Sitten= Spiege1 a uslandischer Volcker (Nuremberga, I 670) ,  ou a imagem do "rei de 

Ceilão" incluída na obra de Allain Manesson Mallet, Bescheibung des gantzen Welt=J(reisses 

(Frankfurt/M ,  I 684) 26 . O cativeiro de Robert Knox, que o próprio publicita em livro ilus­

rado, também deu ensejo a essa difusão . É que o inglês, não só consagra uma das qua­

ro partes da sua obra publicada em Londres no ano de I68I  à caracterização de Raj asinha 

do seu reinado, como inclui uma interessante gravura do soberano de Kandy com a 

egenda " Ra jah Singah the King of Ceylon"27 .  Mas ,  de um modo geral, onde os relatos 

europeus vêem um tirano, as fontes locais identificam um herói: não faltam lendas e can­

ções populares que o exaltam como extraordinário guerreir028 .  Modelar é, neste contexto, 

poema Rajasinha Hatane29. 

� Ao contrário da generalidade dos monarcas de Kandy, Rajasinha não se ocupa com notório 

mpenho da religião. Um novo fôlego do Budismo Theravada será obra de reis como 

imaladharmasuriya II (I 687-I706) , Vira Parakrama Narendrasinha (I706-I739) ou, sobre­

do, Kirti Sri Rajasinha (I747-I780), que estimulou o reavivar dos laços religiosos com o Sião 

a Birmânia30. De resto, e ainda que a mescla entre as duas religiões constituísse um fenó­

eno comum na ilha, a corte de Kandy será assaz permeável ao Hinduísmo durante o reinado 

de Rajasinha. É que a estratégia política do monarca passa por selar uma aliança com a famí­

ia real de Madurai, dando maior consistência a uma prática que, no século seguinte, levaria 

esmo à instalação de uma dinastia tâmul em Kandy (I739-I8I5)31 . 

� Uma das marcas mais aparentes do programa político de Rajasinha é a reconstrução da 

idade de Kandy, devastada pelas sucessivas incursões portuguesas .  O rei ergueu um palá­

io, de maior aparato que o de seu pai, na parte oriental da cidade. Ao que parece, terá 

andado escavar um canal capaz de circundar toda a cidade, numa clara alusão simbó­

ica ao celestial rio Ganges . Do mesmo modo, o lago Bogambara, também obra sua, é cons­

ruído como réplica do lago cósmico: o lago Anotatta, indissociável do Monte Meru, cen­

ro do universo. Raj asinha transpõe para a sua cidadela real outros topoi das "paisagens" 

íticas, fazendo de Kandy uma cidade sagrada e construindo a sua própria figura como 

ncarnação de Deus32. Não é por acaso que, em carta ao governador Jacob van Kittensteyn, 

afirma em I 6 52: "Como Deus nosso Senhor criou os céus e a terra, do mesmo modo criou 

eis, que são os deuses da dita terra"33. 

ai é o pano de fundo do manuscrito de Constantino de Sá de M iranda. Mas, para se enten­

er convenientemente a espiral de acontecimentos do ano de I638 e suas sequelas, é neces­

sário dar nota do respectivo enquadramento. ImpOlta, para isso, recuar meio século, até I588. 
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2. 

o enquadramento 

[2.1 .] Do CERCO DE COLOMBO (I587-r588 ) AO TRATAD O  DE r6r7 
m Fevereiro de 1 588, os Portugueses logravam pôr termo ao cerco que Rajasinha I ,  

rei  de Sitavaka (1581-1593 ) ,  mantinha sobre Colombo desde Maio do ano anterior. 

O reino de Sitavaka, fundado em 1 521 ,  vinha subtraindo consideráveis parcelas d 

território à jurisdição de Kotte e, consequentemente, alargando as suas fronteiras 

a sul até tomar a capital em 1 56534. Com a erosão da autoridade do reino de Kotte, 

tradicional aliado dos Portugueses, o Estado da Índia via a sua presença na ilha cingir-se 

Mannar, posição fundamental para o controlo do 'Mar de Ceilão ' ,  e a Colombo, principa 

porto da ilha. Na fortaleza desta cidade, ciclicamente ameaçada pelos exércitos de Sitavaka, 

refugiara-se também Dharmapala, o último rei de Kotle ( 1551-1597) , conveliido ao Cristianismo 

no ano de 1557 com o nome de D. João. 

� A violenta reacção de Sitavaka à presença portuguesa na ilha, de que o cerco de 1 587-1588 

constitui o episódio mais aparente, tinha em larga medida que ver com a recente transfe 

rência dos direitos de soberania do reino de Kotte para a coroa portuguesa. É que, em 1 580 ,  

D .  João Dharmapala resolveu doar o seu reino, mortis ca usa, ao re i  de Portugal .  

Consequentemente, dois dias após a morte de D.  João em finais de Maio de 1597, Filipe I I  

era aclamado em Colombo como rei de Ceilão35. 

, Mas o expansionismo de Sitavaka supunha também a conquista do reino de Kandy, o qu 

veio a suceder com a deposição em 1 582 do seu soberano, Karalliyadde Bandara ( 1 552-1582). 

O poder de Rajasinha atingia então o zénite, como bem entenderam os observadores portu 

gueses da época. Conclui o anónimo autor do Livro das cidades e fortalezas que a Coroa d 

Portugal tem nas partes da lndia (ca. 1582)  ao traçar a Filipe I I  o panorama político de Ceilão: 

"Destes tres Reynos o mayor e mais principal he o de Cotta, cujo Rey que ao presente he, s 

chama Rajú [ Rajasinha]. que conquistando per força darmas o Reyno de Candeá, e ajuntã­

doo ao seu, fiquou quasi universal senhor de toda a I lha, obedecido de todos os senhores 

della, excepto do de Iáfanapatão"36. 

, O desfecho do cerco de Colombo viria a revelar-se decisivo para as aspirações portuguesas 

na ilha. Na verdade, a vitória do Estado da Índia sobre Sitavaka não só determinou o apaga-

34Sobre a história de Sitavaka. ver C. R .  
de Silva. "The rise and ra l l  or the kingdom 
or Sitawaka ( ' 52 1 - 1593}". in ClHSS. n.s., 
7/' (Jan.-Jun. '977). pp. '-43; Abeyasinghe. 
"Some Portuguese documents on the last 
days orthe Sitawaka kingdom. '593-1594". 
in feBRAS. n.s .• XXIV (1978-1 979) . pp. 86-
-91. 

3 5Cr. Sa ldanha.  "O problema jurldico­
-político", c it .  supra, esp. pp. 24°-245-

36 
Ed. (racsimilada) Francisco Mendes da  

Luz. Lisboa. '960. rols .  50-50V. 
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37 Sobre o texto de Azevedo, ver  inrra, 
n.O 48. 

38 Anónimo, " I n formação sobre as forta­
lezas da I ndia enviada a E I -Rei" ,  ca. 1 530, 
Documentos sobre os Portugueses em 
Moçambique e na Arriea Central, '497-
. ,840, vaI. VI, Lisboa, ' 969, p. 298. 

ento político do seu rei, como haveria de inaugurar uma tradição portuguesa de interven­

ção regular nos assuntos de terra que, grosso modo, perduraria até aos embates decisivos 

com os Holandeses, em meados do século XVII. 
� Nos anos que se seguem, os Portugueses preocupar-se-ão, sobretudo, em colocar os territórios de 

Sitavaka sob jurisdição do reino de Kotte, devolvendo-lhe assim a sua antiga configuração. Mas, para 

além da queda de Sitavaka, consumada em 1594, o Estado da Índia beneficiou de alianças conjuntu-

ais fumadas com os reinos de Kandy e Jaffua. Na realidade, só desse modo foi possível aos Portugueses, 

um cmto espaço de tempo, afiImarem-se como o poder dominante na ilha, depois de terem per­

anecido "entrincheirados" anos a fio nos seus fortes de Colombo e Mannar. 

partir deste momento, os Portugueses cultivaram ostensivamente o interesse pela 'ilha­

território' ,  reflectido, aliás, na própria cartografia da época. O mapa de Cipriano Sanches, 

'ncluído no A tlas de Mercator de 1606 ,  é o primeiro a acentuar o pendor "territorial" da ilha. 

a verdade, mais do que uma presença com objectivos predominantemente comerciais, con-

ma da a dois ou três pontos de apoio no litoral e logrando a cooperação dos poderes locais, 

presença portuguesa em Ceilão, na passagem do século XVI para o seguinte, visa a coloni­

ação a partir do domínio efectivo do território .  

� O alcance desta modificação substantiva só se percebe inteiramente se articulada com os 

feitos de um fenómeno mais amplo, que condiciona por estes anos toda a política do Estado 

a Índia. De feito, as últimas décadas do século XVI assistem a um inusitado interesse por­

uguês pelo domínio territorial, quando até aí a hegemonia marítima fora a prioridade. 

s razões para o fenómeno são conhecidas .  Por um lado, no momento em que a noção de 

Estado se rigoriza, era importante sublinhar a respectiva função soberana, subalternizando 

a participação régia nos negócios .  De outro modo, a perda de influência no mar, tangível 

esmo antes da entrada em cena dos concorrentes europeus, poderia ser compensada atra­

és de um maior investimento nas questões continentais .  

� Finalmente, a tudo isto não é estranho um certo fascínio pelo modelo espanhol de expan­

são ultramarina em vésperas de União Ibérica, tanto mais que a colonização das ilhas Filipinas 

omeçara a dar frutos :  "em muito poucas dellas se desconhece a ley de nosso Senhor Jesus 

Christo e em qualquer mato cantão a missa os naturaes perfeitissimamente" ,  escreverá entu­

siasmado Jorge P into de Azevedo em 1 64637. De resto, um dos esteios do "regresso" portu­

guês ao Atlântico desde os anos de 1 570, era justamente a construção de uma "América 

Portuguesa" no Brasil em moldes não muitos distintos da Nova Hespanha ou do Perú. A ten­

ação de aplicar no Í ndico as soluções experimentadas no Atlântico era grande: já em 1530,  

avia quem sugerisse que Ceilão, "com suas ilhas que estam de rador", fossem distribuídas 

01' um ou dois donatários, ao modo das " Ilhas Terceiras ou Madeira"38. 
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, É neste contexto que são apresentadas inúmeras propostas de regeneração da presenç 

portuguesa no Oriente. O denominador comum dessas propostas consiste no facto de defen­

derem uma forma de intervenção que não quadrava de todo com o modelo expansionist 

português: a conquista territorial. De facto , os projectos remetidos para o reino, quase sem 

pre esboçados por missionários e/ou por mercadores-aventureiros, advogavam invariavel­

mente a conquista de grandes parcelas de território na Ásia do Sueste ou no Extremo Oriente. 

Alinham-se as vantagens económicas e estratégicas da região eleita, que, nas palavras do pro 

ponente, é sempre um ' EI Dorado' em potência39 .  Em 1 599 ,  Fr. António da Piedade propõ 

a conquista do Camboja e do Champá, projecto que Pedro Sevil haveria de retomar escassos 

anos volvidos40. Na década anterior, em 1584, fora o bispo de Malaca, a propor a tomada do 

Achém, aspecto mais relevante de um projecto megalómano que incluía o Camboja, o Sião, 

a Cochinchina, a China e o Japã041 . Desses anos, conhecem-se ainda os alvitres dos jesuítas 

Francisco Cabral e Alonso Sanchez, tentando convencer Filipe I I  da facilidade da conquist 

de toda a China a partir de Cantã042 . 

, Estes utópicos projectos dificilmente teriam eco em Madrid. Mas, o certo é que o Estado 

da Índia não foi imune a esta tendência global e também acarinhava alguns projectos d 

intervenção territorial julgados exequíveis, todos eles localizados no lado ocidental do Índico. 

Cronologicamente ordenados, em primeiro lugar vinha a " Província do Norte", uma faixa de 

território entre Goa e Diu, com capital em Baçaim, que se vinha valorizando desde o fina 

dos anos de 1530.  A África Oriental, especificamente a conquista do reino de Monomotap 

e das suas minas de ouro, era outro dos projectos em marcha desde a expedição de Francisco 

Barreto em 1 57I. 

, Por último, a ilha de Ceilão, cuja necessidade de conquista era mais ou menos unânim 

nos centros de decisão política. Ainda assim, era forçoso diluir os argumentos dos partidá­

rios da "empresa do Dachém", proj ecto concorrente que esteve na secretária de vários vice­

-reis nesta época. Do debate sobre qual das duas Taprobanas43 se deveria conquistar faz eco 

Diogo do Couto, tanto na primeira como na segunda versão do seu Soldado Prático44. 

, Ceilão, no entanto, constituía um caso absolutamente singular. Os ensaios de de conquist 

da ilha remontam aos primeiros anos da presença portuguesa na Ásia. Em 1506 ,  D. Manue 

sugeria ao vice-rei D. Francisco de Almeida que fizesse da ilha a sede do Estado da Índia45. 

No reinado de D. João I I I ,  Ceilão tornar-se-ia progressivamente uma área crucial no âmbit 

do conflito entre o Estado da Í ndia e o Império Otomano. Pouco a pouco, acentuou-se a con­

vicção de que a ilha poderia constituir um bastião português numa Índia tomada pelos 

' Rumes' .  É assim que Frei Simão de Coimbra ( 1546) ou o vice-rei D.  Afonso de Noronh 

(1551) encaram o problema. De resto, um episódio do tempo do primeiro cerco de Diu ( I538)  

vem demonstrar que também assim se pensava em Lisboa: D .  João I I I ,  preocupado com os 

39 Sobre o fenómeno no seu conjunto, ver 
C. R. Boxer, " Portuguese and Spanish pro­
jects for the conquest af Southeast Asia, 
1 580-1600", in Portuguese conquest and 
commerce in Southern Asia, '500" 75°, 
Londres,  ' 990, I I I ,  pp. 1 1 8' 136 ;  Sanjay 
Subrahmanyam, The Portuguese Empire 
in Asia, '5°0-'700. A politicaI and econo­
mie history, Londres/Nova Iorque, ' 993, 
pp. 1 22 55. 

4° 
Subrahmanya m ,  "The tail lVags the dog: 

Sub-imperialism and the  Estado da india ,  
157°-1600", in Improvising Empire. Partu­
guese trade and settlement in lhe Bay af 
Bengal, '500" 700, Nova De l i ,  ' 990, 
pp. 1 37 55 ;  Anto ine  Cabaton, " Le mémo­
rial de Pedro Sevil à Philippe I I I  sur la con· 
quête de l ' lndochine ( 1 603) ' ' ,  in BulleU" 
de la Comission Arehéologique de I'lndo· 
ehine (1914'19 16 ) ,  pp. 1 - 1 02. 

41 Jorge Santos Alves & Pierre·Yves Man· 
guin ,  O 'Roteiro das Cousas do Achem' de 
D. João Ribeiro Caio: um olhar português 
sobre o norte de Samatra em finais do sé­
culo XVt, Lisboa, ' 997. 

42Cr. Bourdon, "Un project d'invasion", 
cit. supra. 

43 Ananda Abeydeera, "Taprobane, Ceylan 
ou Sumatra? U n e  confusion réconde" ,  i n  
Arehipel, 4 7  (1994) ,  p p .  87. 1 23 .  

44cr. Paulo Pinto, Portugueses e Malaios. 
Malaca e 05 sultanatos de johor e Achém, 
'575- , 6'9, Lisboa, ' 997, pp. 85 ss. 

45Sobre o lugar de  Cei lão na política asiá· 
tica de D. Manuel ,  veja-se Jorge M .  Flores, 
Os Portugueses e o Mar de Ceilão: Trato, 
diplomacia e guerra (1498' 15'/3) , Lisboa, 
' 998, pp. 102 S5 e bib l iografia a í  citada. 
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46 Para tudo o que precede, e respectivas 
referências bibliográficas, id., ibid. , pp. ,8" 
- 1 82. 

47 Francisco Rodrigues S i l veira, Refor­
mação da Mi/feia e Governo do Estado da 
índia Oriental, eds.  Luís F i l i pe Barreto, 
George D. Win ius & Benjamim N .  Teen­
sma, Lisboa, 1 996, maxime livro I I I ,  cap. XI, 
pp. 220-222. Sobre S i lve i ra ,  ver ainda 
G .  Win ius ,  " Francisco Rodrigues de S i l ­
veira, the forgotten So ldado Prático", in 
Actas do II Seminário Internacional de 
História Indo-Portuguesa, eds. Lufs de 
Albuquerque & Inácio Guerreiro, Lisboa, 
' 985, pp. 773-785. 

48 BA, 49-X I -2 l ,  n." 9, "Aduertencias de 
muita importancia ha Magestosa coroa dei 
Rey Nosso Senhor D. João o 4." ... ", pub. 
por Artur Teodoro de Matos, "Advertências 
e queixumes de Jorge Pinto de Azevedo a 
D. João IV, em 1 646, sobre a decadência 
do Estado da índia e o proveito de Macau 
na sua Restauração", in Povos e Culturas, 
5 ( 1 996), pp. 43'-545 1464, passimJ. 

49 Lisboa, Manue l  Gomez de Carvalho, 
1 648. Três décadas antes havia sido pu­
blicada a Relaeion verdadera deI espanto­
so terremoto que el ano passado de 615 
vio en /a is/a de Ceilão (Lisboa, 1 6 16 ) .  

5° Lisboa, na offic ina Craesbeeckiana, 
1 656. 

51 Cr. Sousa Viterbo, "D. João, Princípe de 
Candia", in Archivo Historico Portuguez, 
vol. I I I  ( 1 905) ,  pp. 354-364, 44'-459, traba­
lho que inclui a fotografia de  um retrato 
de D. João, entretanto desaparecido da 
Bibl ioteca Nacional de Lisboa. A curiosa 
pedra de armas do príncipe de Kandy en­
contra-se no M useu Arqueológico do 
Carmo. 

umores que lhe chegavam da Índia, envia uma força comandada por Henrique de Sousa 

Chichorro, convencido de que este já só encontraria portugueses em Ceilão, 

� Diogo do Couto, n' O Soldado PTático, também faz eco deste debate: "sempre ouvi dizer que os 

eis passados deram por regimento aos primeiros governadores que, se a Índia padecesse naufrá­

gio, se recolhessem os Portugueses em Ceilão, e que dali se tomariam a reformar e a recuperar o 

Estado". Idêntico argumento é usado numa instrução régia para o vice-rei datada de r596 :  "He tão 

grande esta materia de Ceillão pella calidade e sustancia della, e pella importancia das circunstan-

ias que tem que me pareçeo trataruos della somente nesta Instrução palticular, e pera uol1a enca­

ecer ha muitas rezões, e basta aquella geral e antiga, entendida e praticada sempre dos experi­

entados na India que de Cei1lão se podia tornar a cobrar, pello lugar em que está, e abundancia, 

fertilidade de tudo o necessario, e riquezas da propria terra"46. 

� Não surpreende que, conjugado com a ideia de conquista, se acalentasse o projecto de transfe­

'ência da capital do Estado da Índia para Ceilão, A proposta é defendida por Francisco Rodrigues 

Silveira em r59947. Quatro décadas volvidas, é a vez de Jorge Pinto de Azevedo chamar a atenção, 

as suas interessantes "advertências" a D. João IV, para a necessidade de conquista da ilha, ali­

hando dez ponderosas razões que a justificavam. E, à laia de intróito, afirma: "Foy Deos seruido 

dar em breue tempo a tão bons intentos o Reino de Ceilão de oitenta legoas de diametro [ o o .] ,  que 

e a melhor e a que mais conuinha para o que se desejaua, e não se conhece o que esta merçe da 

ão diuina era não acazo feita, mas de preposito para que sendo corte e cabeça do estado Portugues 

(e com isto todo o Chlistão) fosse alicerce e fundamento de tão serta e protentoza obra, como exem-

10 e abono de sua christandade, pois se não poz em effeito a mudança do gouerno, e mete o cabe-

fal que para este abono conuinha"48. 

� No momento em que Jorge Pinto de Azevedo alinhava estas reflexões, já os Holandeses 

tinham conquistado Batticaloa, Trincomalee, Gane e Negombo. Não obstante, os Portugueses 

ontinuavam a acalentar sonhos de recuperação e conquista. Prova é que os prelos de Lisboa 

ispensavam particular atenção à ilha. Em r 648,  publicava-se a Re1açam verdadeira do bap­

tismo do Empel'ador de Ceilão, Rey de Candia, Vva, & Matale, Theodosio, Vassallo deI Rey 

osso Senhor D. João o IV49. Em r 656 ,  coincidindo com a perda de Colombo, saía a lume 

Summaria relaçam dos prodigiosos feitos que as armas Portuguesas obrarão na Ilha de 

Ceilão cõtra os Olandezes & Chingala no anno passado de 16555°. Demais, é preciso não 

esquecer que, até r 642, se passeara com algum aparato por Lisboa o príncipe D. João, filho 

e Yamasinha Bandara (D .  Filipe) e herdeiro do trono de Kandy. O "príncipe negro" ,  como 

ra conhecido na capital portuguesa, vivia na Mouraria e foi sepultado naquele ano na igreja 

o convento franciscano que ele próprio fundou em Telheiras51 • 

� Na segunda metade do século XVII, consumada a expulsão, a ilha torna-se uma verdadeira 

uimera para os Portugueses. As sistemáticas derrotas no Oriente - depois de r665 ,  o Estado 
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da Índia mais não possui que os Rios de Cuama, Diu e os Prazos do Norte, Goa, Macau d 
Timor - parecem dar razão aos que se habituaram a imaginar a Ásia portuguesa em funçãol 
daquilo que poderia ter sido se acaso a ilha de Ceilão se mantivesse e fosse encarada com 

a "Jóia da Coroa" .  E ,  neste contexto, há quem continue a sonhar com o regresso. Assim s 

entende a razão de ser de duas obras fundamentais, escritas nos anos de 1680 mas publi 

cadas muito mais tarde. Falamos, está bem de ver, da Fatalidade Histórica da ilha de Ceilão, 

do Capitão João Ribeiro ( 1685 ) 52; e da Conquista Temporal e Espiritual de Ceilão, do j esuít 

Fernão de Queiroz ( 1687)53 . 

� João Ribeiro, à semelhança de Francisco Rodrigues Silveira, encarna a figura do 'soldad 

prático' de Diogo do Couto. Foi testemunha directa da conquista holandesa de Ceilão, um 

vez que viveu na ilha entre 1 640 e 16 58 ,  ano em que foi capturado durante o cerco a Jaffn 

e posteriormente levado como prisioneiro para Batávia. Haveria de regressar ao reino no an 

seguinte , onde escreveu a Fatalidade com o escopo que enuncia logo no prólogo: "Queir 

Deus dispor as coisas nele [Ceilão] de sorte que com estes exemplos se levantem sobre aque 

las ruínas edifícios mais sólidos, que é o intento com que tomei este pequeno trabalho" .  

� Já o trabalho do pe Fernão de Queiroz, autor da Historia da vida do Veneravel Irmão Pedm 

de Basto (Lisboa, 1689) ,  pode classificar-se na categoria das 'crónicas eclesiásticas ' ,  lado
- � 

lado com as de Fr. Paulo da Trindade, Francisco de Sousa ou Sebastião Gonçalves. Mas, ej 
boa verdade, é muito mais do que isso. A Conquista é a mais séria tentativa de produção d 

uma história completa de Ceilão e da presença portuguesa na ilha, ainda que, algo injusta 

mente, os historiadores tendam a questionar a probidade de muitas das suas informações. 

O escopo da escrita de Queiroz coincide com os propósitos do livro de Ribeiro: " Hum dos 

mayores seruiços que V. Ex. pode fazer à Diuina, e humana Majestade, he persuadir a Portuga 

a recuperação da India, e particularmente de Ceylão, unico fim para que ajuntey estas noti 

çias; para que à uista de todas elas, acabassem os Portuguezes de conhecer o que perderão, 

e resolutamente se resoluessem a buscar os meyos de sua recuperação", escreve o j esuíta n 

preâmbulo que dirige ao vice-rei da Índia, Conde de Alvor54. 

� Curiosamente, esta quimera do regresso a Ceilão prolongar-se-á no tempo para lá do que 

seria razoável. É assim que vemos António José de Noronha, no seu Diáâo dos sucessos d 

viagem q ue fez do reino de Portugal para a cidade de Goa (1773) ,  comentar à passagem po 

Ceilão: "Todos andavam alegres, só eu levava o coração coberto de uma natural tristeza s '  

de ponderar que os Portugueses erão senhores desta magnífica e abundantíssima ilha qu 

se podia bem comparar com um reino e que hoje não só os Holandeses se aponderão mas 

também praticam a pulítica de não consentir nela bandeira alguma de outra nação, co 

andar continuamente com guerra com o Rei Chingala. Eu não sei porque razão quiserão os 

antigos heróicos Portugueses mais terras na Ásia tendo a Ilha de Seylão? As forças reunidas 

52 Pub l i cada pela pr imeira vez na 
Collecção de Notícias para a História e 
Geogr afia das Nações Ultramarinas, to­
mo V, Lisboa, 1836. Foi vertida para inglês 
por Pieris (Ribeiro 's History of Ceilão, with 
a summary af De Barr os, De Couto, 
Antonio Bocarra and lhe Documentos 
Remettidos, lVith lhe Parangi Hatane and 
Konstantinu Hatane, Colombo, 1 909), mas 
conheceu logo na  época uma tradução 
francesa - que mu i to mut i lou o orig ina l  -
preparada pelo Abbé Le Grand (Histoire 
de l'lsle de Ceylan, éerite par le Capitaine 
J. Ribeiro et presentée au Roi de Por tugal 
en ,685, Amsterdão. 1701 ) .  Sobre Ribeiro 
e a sua obra, ver Donald Ferguson, 
"Captain João Ribeiro: h i s  work on Ceylon 
and the French translation thereof by the 
Abbe Le Grand" ,  in  )CBRAS, X/36 ( .888) ,  
pp. 263'3°9; C.R .  Boxer, "Capta in João 
R ibeiro and h is  History of Ceylon, . 622' 
-1 693" in Portuguese conquest and com­
merce, XI, pp_ ' - 12 ;  id., "An introduction to 
João R ibeiro's ' H i storical Tragedy af the 
I s land of Ceylon'  1 681", i n  The Ceylon 
Historieal journal. 3 ('954), pp. 234-255; e 
Frazão de Vasconcelos, Subsídios inéditos 
sob r e  o capitão João Ribeiro, Lisboa, '928. 

53 Publicada. no original português (Biblio· 
teca Nacional do Rio de Janeiro), por Pieris 
(Colombo. ' 9 .6 ) .  A obra seria vertida pa· 
ra ing lês por S. G. Perera, S. J . ,  The Tem­
poral and Spir itual Conquesl of Ceylon. 
3 vols., Colombo. '930, (reed., Nova Oelhi ,  
1992). Sobre o trabalho de Queiroz, ver 
Abeyasinghe. "H istory as  polemics and  
propaganda: some aspects af Fernão de 
Queirós' Conquista" , i n  Actas do II Semi· 
nário Internacional de História Indo­
Portuguesa, pp. 787-797; G. Schurhammer, 
" Unpubl i shed manuscripts ar Fr. Fernão 
de Queiroz, SI", in Or ientalia. Roma-Lis­
boa. '963, pp. 797.8°9. Cf. ainda o trabalho 
recente de  Alan Strathern ("Re·read ing  
Queirós: some neglected aspects af the  
Conquista", i n  Journal Dr lhe Srj Lanka 
Branch of the Royal Asiatie Society (no 
prelo). 

54 j'Ao Excelent iss imo Senhor Francisco 
de Tauora, Conde de Aluor. V. Rey, e 
Capitão Geral da I ndia .  do Concelho de  
S. M." (p .  v i i ) .  No segundo prólogo da sua  
obra ("Aos Portuguezes que lerem a se­
guinte H istoria") , Queiroz raz menção a 
uma outra história de Cei lão, a que não 
teve acesso: "O Snr. Conde de  Laurad io 
Luis de Mendonça Furtado de Albuquer­
que, me certificou, que Ruy Dias da  Cunha 
lhe dera dous Volumes da  H i stor ia  de 
Ceylão; e entregando-os em Lisboa a 
D. Francisco Manuel de Melo, depois de 
os ler, lhe dissera, que só conuinha me­
lhorar o estilo" (p. xx). A primeira tentati­
va jesuftica de escrita de uma história de 
Cei l ão  com recurso aos " Livros dos 
Cingalas" remonta ao início do século XVII 
(PI' Eut ís io a C. Acquaviva ,  Co lombo, 
1 2 . X I 1 . 1 606, Roma,  Arch i rum Romanum 
Societatis lesu .  Goa 1 6 ,  fols .  52'53'). 
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55 D. António José de Noronha, Diário da 
Viagem, ed. Carmen Radulet, Lisboa, ' 995, 
pp. 77'78. 

56,, [ . . . [ pelo que respeita a Ceylão, se os 
direitos da Corôa de Portugal  fossem subo 
metidos ao exame do Congresso, o Pleni­
potenciaria Inglez sah i ria logo, protestan­
do contra o d i reito do exame. Estas 
recl amações deviam ter s ido feitas em 
181 4, exigindo-se [ . . .  [ quanto a Ceylão o 
cumprimento do Tratado de 1 6 6 1 "  (Lon­
dres, 16 .X I 1 . l859);  BA, Ms. Av. 54·XI-13, n.' 1; 
Arquivo H istórico-Diplomático do Min is­
tério dos Negócios Estrangei ros. Legação 
de Portuga l  em Londres, aHeios n.o 32 ,  
1 9. 1 1 1 . 1 855; n: ' 74 ,  1 6.XI 1.l860. De facto, o 
tratado seiscentista fora sucessivamente 
renovado em 1 703, 1810 e 1 815 _  

57 "Tudo quanto vi em Cei lão m e  fez re­
cordar Goa,  nao podendo porém haver 
comparação entre a actividade, boa ad­
m inistração, in ic iativa, ordem e riqueza 
dos 2 países. Eu, porém, tenho a convic­
ção que em 10 anos de t ra ba lho e com 
meios relat ivamente reduz idos faria da 
índia portuguesa um jard im aná logo ao 
de Ceilao"; Missão na China. Diário do 
Comissário Régio Joaquim José Machado 
nas conFerências luso· chinesas para a de­
limitação de Macau ('909-'9 1 0) ,  eds. 
António Vasconcelos de Sa ldanha & Car­
men Radulet ,  M acau ,  ' 99 9 ,  pp. 1 29,13°. 

58 Diário do conde de Linhares (BA, 51·VI I ·  
- 12 ,  foI .  127) .  Sobre as atr ibuições do capi­
tão·geral de Cei lão, ver C. R .  de Silva, The 
Portuguese ln Ceylon, 1617- 1638, Colom­
bo, ' 972, pp. 1 59- 162 .  

59 Sobre tudo o que  segue, ver Abeya· 
singhe, Portuguese rule in Cey/on, '594' 

·1612, Colombo, 1 966; id., " Portuguese ru­
le in Kotte, ' 594-,638", in  History or Sri 
Lanka, vol. I I ,  cap. v, pp. 1 23-137. 

ela podião dar leis em todas estas partes do mundo sem receio algum de tantos potentados 

ue nos levão hoje de Goa"55. Quase um século depois, em r859, ainda vemos o Plenipotenciário 

ortuguês em Londres, Conde de Lavradio, esclarecer o Duque da Terceira que, embora desa­

conselhável, poderia bater-se com os Ingleses no Congresso de Paris pela devolução de Ceilão 

a Portugal à luz do que o tratado luso-britânico de r66 r  inequivocamente estipulava56, Já em 

r909 ,  o comissário régio Joaquim José Machado nas conferências luso-chinesas para a deli-

itação de M acau escala em Colombo à ida para Hong Kong, Do seu caderno de aponta­

entos perpassa a mesma admiração pela ilha, ainda que a sua anglofilia nos faça supor que 

considerava estar Ceilão infinitamente melhor nas mãos dos Ingleses57 .  

Este longo excurso a propósito dos projectos de domínio territorial em Ceilão conduziu-nos 

à entrada do século xx . . .  Recuemos aos finais do século XVI, concretamente ao ano de r 594 .  

Controlando as terras baixas, os  Portugueses alimentam agora expectativas de  domínio abso­

uto da ilha. Sintomaticamente, é nesse mesmo ano que se cria o cargo de capitão-geral de 

Ceilão, outras vezes designado geral conquistador da ilha. Os primeiros a serem providos no 

ugar - considerado o mais importante da hierarquia política do Estado da Í ndia logo a seguir 

o de vice-reiS8 - foram Pero Lopes de Sousa ( 1594) e D. Jerónimo de Azevedo (r594-r612) 59 .  

� Só que num curto espaço de tempo, vendo ameaçada a sua sobrevivência política, o reino 

e Kandy passou de parceiro a inimigo dos Portugueses, tornando-se o principal obstáculo 

a uma conquista integral da ilha. Konnappu Bandara, um desses poderosos chefes locais 

(Bandaras) que partilhavam o poder com o soberano, tornou o nome de Vimaladharmasuriya 

e fez-se ele próprio rei de Kandy ( 1591-r604) ' Até aí aliado do Estado da Índia, baptizado com 

carismático nome de D ,  João de Áustria, optava agora por arredar do trono e da sucessão 

o protegido dos Portugueses, Yamasinha Bandara (D. Filipe) , Pero Lopes de Sousa era encar­

egado por Goa de repor a aliança entre o reino de Kandy e a coroa portuguesa, afastando o 

surpador. O trono seria dado a D .  Catarina (Kusumasana devi) , irmã de D .  Filipe, que devia 

casar com um nobre português. Mas a expedição, longe de neutralizar o novo monarca, refor-

ou mesmo a sua autoridade no reino: os Portugueses foram derrotados em Danture, enquanto 

ue Vimaladharmasuriya, casando com D .  Catarina, legitimava o seu poder sobre o reino aos 

olhos dos habitantes de Kandy. 

� A presença portuguesa em Ceilão será dominada até final por este conflito permanente 

om Kandy. D .  Jerónimo de Azevedo, sucessor de Pero Lopes de Sousa, conhecerá idêntico 

desaire em r 602-r603 ,  ao ensaiar a ocupação total de Kandy. Os Portugueses, derrotados 

sempre que lançavam grandes ofensivas sobre o "reino das montanhas", viriam doravante a 

LPtar por razias semestrais nas terras do inimigo, que procuravam completar com um blo­

I
queio económico a Kandy. O obj ectivo do bloqueio era, reforçando a vigilância no Mar de 
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Ceilão e projectando a construção de f0l1alezas nos portos da costa leste da ilha (Trincomalee, 

Kottiyar, Batticaloa) ,  evitar que os potentados do sul da Í ndia - Madurai e Tanjavur - asse­

gurassem a sobrevivência de Kandy, abastecendo o reino de géneros e soldados .  

� Esta estratégia apresentava contudo algumas fraquezas, já que nunca foi possível estancar d 

todo os abastecimentos a Kandy. A essa política opunha-se o rei de Jaffna, que só fonnalment 

era aliado da coroa pOliuguesa, assim como os mercadores portugueses de Nagapattinam, S. Tom'  

de  Meliapor e Mannar, a quem a guerra com Kandy tolhia os negócios. Para além de colher divi 

dendos da falência do bloqueio, o rei de Kandy tirava ainda partido da inacessibilidade das suas 

terras e promovia a actividade agrícola, sobretudo a cultura do algodão, de modo a minorar os 

efeitos do embargo português à importação de têxteis do sul da Índia. Jogavam ainda a seu favo 

os projectos de aliança com os Holandeses, que começam a frequentar a ilha no mesmo ano e 

que a voe era constituída. Os "rebeldes de Holanda" prometiam ao rei de Kandy, e a troco d 

monopólio do comércio da canela, o apoio marítimo de que necessitava. 

� Quaisquer que fossem os resultados alcançados, o que é facto é que a insistência na mesm 

linha de actuação desde 1 594 indiciava uma forte determinação em conquistar e domina 

território .  Esse desejo está, aliás, bem patente nas tentativas de erradicação dos reis locais, 

que não era consentâneo com a prática habitual dos Portugueses no Oriente. D .  Jerónimo 

de Azevedo pretendia, conforme conta o pe Fernão de Queiroz, "extinguir em Ceylão o nom 

de Rey natural" ,  cumprindo instruções que lhe chegavam de Lisboa: por duas vezes no ano 

de 16 13 ,  o monarca fala em "extinguir de todo os ditos reis [Kandy e Jaffna] e não ficar e 

toda a ilha quem tenha tal nome"60. 

� A metamorfose da estratégia portuguesa para Ceilão leva forçosamente à criação de novas 

estruturas político-administrativas. Em 1 599, Jorge Florim de Almeida vai à ilha, incumbid 

de compor o primeiro tombo de Kotté1 • Em 1608,  é criado o lugar de vedar da fazenda d 

Ceilão, único caso da Ásia portuguesa em que as finanças de um território específico justi­

ficam a nomeação de um responsável que respondia apenas perante o vice-rei, com compe 

tências decalcadas das do vedor da fazenda com assento em Goa. Cabe-lhe compor o cadas 

tro da propriedade e proceder ao inventário das receitas do Estado da Índia na ilha62. Preparados 

com a colaboração de dignitários locais, os tombos de Ceilão só haveriam de concluir-se mais 

de trinta anos volvidos63 .  

� O Estado da Índia apetrecha-se, pois, para colonizar Ceilão . É esse o espírito do regimento 

dado ao primeiro vedor da fazenda da ilha, Antão Vaz Freire ( 1608) ,  é esse o sentido das ins 

truções do vice-rei para o capitão-geral Manuel Mascarenhas Homem em 161464. No essen 

cial, o projecto de colonização enforma boa parte das medidas que, por esses anos ,  se pro 

curaram executar. Falamos, no domínio económico, do cultivo sistemático da terra - tomando-s 

por modelo os raros casos de presença territorial portuguesa na Ásia (as "aldeias do norte" 

60 Conquista. livro 3. cap. 29. p.  Soo; rei 
ao vice-rei, Lisboa, 17 . 1 1 1 . 16 13 ;  o mesmo ao 
mesmo, Lisboa, 20.X I L 16 1 3 .  pub.  Docu­
mentos Remettidos da índia, ou Livros das 
Monções [doravante DRI). I I .  Lisboa. 1884, 
respectivamente does. 356 e 397, pp. 402 
e 465. 

61 C. R .  de Si lva. "The flrsl Portuguese re· 
venue register af the k i ngdom af Kotte: 
' 599" ,  in CJHSS, n .s . ,  5/1 '2 ( 1975) ,  pp. 7" 
" 53· 

62 Sobre as competências do vedor da fa­
zenda de Cei lão,  cf. C. R. de Si lva,  The 
Portuguese in Cey/on, pp. , 62·,68. Ao con· 
trário de Abeyas inghe, que data de , 608 a 
criação deste cargo (inrra, n. 64), Sitva es­
tá convencido que Jorge Florim de Almeida 
é, ainda antes da viragem do século, o pri­
meiro vedor da fazenda de  Ceilão. 

63cr. Fitzler, Os tombos de Ceilão da sec· 
ção ultramarina da Biblioteca Nacional, 
Lisboa, '927; P. E. Pier is ,  Tlte kingdom or 
jaranapatam, /645, being an account 00t5 
administra tive organisation as derived 
from Portuguese archives, reed., Nova 
De lh i ,  ' 995; A. M. Capriol i ,  "Tombos of 
Ceylon (Arquivo Histórico Ultramarino)", 
i n  Studia. 40 ( Jun .  ' 974·Dez. 1 978) ,  
pp. 36]-424. 

64 Abeyasinghe,  Portuguese Regimentos 
011 Sri Lanka, Colombo, s.d . ,  pp .  33-5 ' -
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65 Exemplo paradigmático é o de Lança­
rote de Seixas; cf. CR. de Silva, "Lançarote 
de Seixas and Madampe: a Portuguese ca­
sado in a S inha lese v i l l age",  in Modem 
Ceylol1 Studies, XI I/ 1  (Jan. 1 97 1 ) ,  pp. 24-38_ 

66  Ceilão é u m  caso s i stematicamente 
mencionado a propósito dos ensaios de 
engenharia demográfica do império por­
tuguês; cr. Timothy Coates, Degredados e 
órfãs: colonização dirigida pela Coroa no 
império português, '55°-'775, Lisboa, ' 998. 
Durante o governo do Conde de Aveiras 
(1 640-1645), chegou até a pensar-se em 
engross a r  a colonização da  i lha com ca­
sais de "cristãos do rio Jordão", também 
denominados "cristãos de  São João 
Baptista" ( Arquivo H is tórico Ultramarino 
[AHU) índia, ex ' 50, doe. 94; J osef Metzler, 
"N ich erfüllte Hoffnungen i n  Persien", in 
J .  Metzler, ed. , Sacrae Congregationis de 
Propaganda Fide Memoria Rerum, 1 622-
-1972, vaI. I/ I ,  1 612-1700, Roma et ai., ' 97 ' ,  
pp .  680-706). 

67 Apologia dos Frades Menores em que 
se mostra quam grande (rueto fizerão nes­
ta India na propagação da Fée entre os 
Indios, e quam pouca rezão houve para o 
Viso fey Aires de Saldanha meteros Padres 
da Companhia em Ceylão, e quam falsa­
mente roi inFormado dos motivos [ ... ] ,  
160}. Este manuscrito estava em poder de 
F. Fél ix Lopes, O.F.M.,  em 1 962. 

68 António Bocarra, Década '3 da Histo­
ria da India, Lisboa, 1876, parte I , cap. LXI I I ,  
p. 27J. 

69 Queiroz, Conquista, l i v ro 4,  cap .  " 
p- 5°4· 

70 Publicado por J .F .  Júdice Biker, Coliec­
ção de Tratados e Concertos de Pazes que 
o Estado da índia Portugueza fez com 05 
Reis e Senhores com quem teve relações 
nas partes da Ásia e da África oriental des­
de o princípio até ao fim do século XVII/, 
I ,  Lisboa, 1881 , pp. 20) 55 [206). 

71 Os dados essenciais para uma biogra­
fia sumár ia  de Constant ino de Sá de 
N o ronha podem colher-se em J u a n  
Rodrigues de S a a  y Menezes, Rebelion de 
Cey/an, y los progressos de su conquista 
en el gobierno de Constantino de Saa, y 
Noroi'ía, Lisboa, Antonio Craesbeeck de  
Mel lo, 1 681 , cap .  I V ,  pp. 50 ss .  É sobretu­
do a partir desta obra, de que voltaremos 
a falar, que Diogo Barbosa M achado com­
põe uma curta notícia sobre o capitão-ge­
rai de Ceilão (Biblioteca Lusitana, reed., 
Coimbra, '965, tomo I ,  pp. 597-598) . A con­
jugar  com o breve a rtigo de Donald 
Ferguson, chamando a atenção para a l ­
guns documentos da Briti s h  Ubrary que 
elucidam aspectos tanto da v ida do pai co­
mo da do filho ("João Rodriguez de Sa e 
Menezes", in jCBRAS, XVI/51  ( 1 900) , 
pp. 140-145) .  Colhem-se a inda elementos 
nos pr inc ipa is  nobi l iá rios - Felgue i ras  

as terras firmes de Goa) - e da aposta em produtos de rendimento (rendibilização do comér­

io da canela, tentativas de produção maciça de pimenta e de outras especiarias, etc ) .  Como 

solução para o reforço do povoamento, decide-se a atribuição de terras e aldeias a morado­

'es casadoé5, fomenta-se o casamento dos soldados da conquista com órfãs da Í ndia e ,  final-

ente, projecta-se a fixação de colónias de cristãos de S. Tomé na ilha66. O plano supunha 

inda um incremento considerável da actividade missionária, alargada desde r602 a j esuí­

as e quatro anos depois a dominicanos e agostinhos, o que não deixou de suscitar forte con­

estação dos franciscanos67. 

, Com tudo isto, a cidade de Colombo, que vinha sendo preterida em favor de Galle enquanto 

orto oceânico, é também subalternizada no plano político. É na Malvana, j á  no interior da 
'lha, que passa a viver o geral conquistador desde D .  Jerónimo de Azevedo, "por ser parte 

nde vem deferir todos os caminhos das mais partes da ilha"68. Aliás , sem contestação, o rei 

e Kandy reconhecia o capitão-geral como " Rei de Malvana" ou "Re i  das terras de baixo" .  

, Todo este empenho na conquista territorial de Ceilão fazia crer que as  razias cíclicas sobre 

os domínios de Kandy se prolongariam por mais alguns anos. Tudo se conjugava nesse sen-

ido, não fora o eclodir, nos anos de r6r6-r6 r7, de duas rebeliões nas terras de Kotte, com­

letadas por uma ofensiva de Kandy. No entanto, o rei Senarat cedo se apercebeu de que não 

odia controlar as revoltas e que Nikapitiye Bandara - a sua figura central - constituía mais 

m desafio à sua autoridade sobre Kandy do que uma ameaça para os Portugueses. Ultrapassado 

elos acontecimentos, a Senarat interessava, pois, paz. Para a coroa portuguesa, tratava-se tam­

ém da melhor solução, já que estava em "estado de perder tudo, se não largasse parte"69 .  

, O tratado de paz foi assinado em r6 r7. Determinava, entre outras cláusulas, que o rei de 

Kandy reconheceria a soberania da coroa portuguesa sobre os " reinos de baixo" .  Declarava­

se ainda o mesmo monarca vassalo do rei de Portugal, pagando o respectivo tributo, e com-

rometia-se a impedir a presença de estrangeiros no seu reino. Numa palavra, e de acordo 

om os termos do próprio tratado, Senarat seria "amigo dos amigos e inimigo dos inimigos" 

os Portugueses70. 

[2.2.] A ERA DE "KOSTANTINU DE SA" ( r6 r8- r630) 
Os anos que se seguem são em absoluto dominados pela acção de um homem: Constantino 

e Sá e Meneses de Noronha. Nascido em Lisboa no ano de r 586 ,  Sá de Noronha pertencia 

uma família com tradição no serviço ultramarin071 . O pai morrera cedo e Constantino cres­

ceu com o avô, Francisco de Sá de Meneses, amparado em simultâneo por homens de peso 

como Matias de Albuquerque. Estudou no colégio j esuítico de Santo Antão e casou em r607 
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com D. Luí sa da Silva e Mendonça, filha de Duarte de Melo da Silva, 6 . °  senhor de Povolid 

e Castro Verde. Tal como o pai, que foi fronteiro em Ceuta, serviu em Marrocos .  Tal como o 

avô, deixou-se tentar pela Índia, para onde partiu em 16 14. 

� Uma vez no Oriente, Sá de Noronha depressa se destaca na "milícia" .  Em 1617 é nomead 

capitão-mor da armada do Cabo Comorim e, em Outubro do ano seguinte, com apenas 

33  anos, é escolhido pelo vice-rei D. João Coutinho para o importante cargo de capitão-gera 

de Ceilã072 . Nos três anos do seu mandato (1618-1620) ,  preocupou-se sobretudo em pacifi 

car as terras baixas da ilha , em permanente agitação há vários anos .  Para o efeito, levanto 

um forte em Sabaragamuva, instrumento essencial para o almejado domínio de Kotte. Esmago 

rebeliões e eliminou os seus l íderes (Mayadunne de Denavaka, Kangara al'accÍ e António 

Barreto) ,  não sem antes reestruturar o aparelho militar português e procurar seduzir os che 

fes dos milhares de soldados cingaleses que lutavam ao lado dos Portugueses. 

� Depois, ocupou-se de Jaffna e da deposição de Çankili II (1616-1620) , cujo entendimento co 

o nayaka de Tanjavur era claramente contrário aos interesses pOltugueses na região. É a expedi 

ção de Filipe de Oliveira, em 1619 ,  que assegura a conquista da cidade de Nallur e arreda o re ' 

local do poder. Çankili, que usurpara o trono a Arasakesari, é então enviado para Goa a fim de se 

julgado e o reino de Jaffna é anexado à coroa portuguesa. A Colombo chegam entretanto a viúv 

de Arasakesari e os restantes membros da família real. O capitão-geral apadrinhará um dos prín 

cipes, entretanto baptizado com o nome de Constantino e que, anos mais tarde, entraria na Orde 

de S .  Francisco. Em 1633, justamente antes de se tornar Fr. Constantino de Cristo, o príncipe deci 

diu renunciar a "todo o direito, acção, domínio e possessão que por qualquer via tenho no dit 

reino de Jafanapatão em el-rei de Portugal meu senhor, para que, como de cousa sua, disponha, 

use e goze na maneira que lhe parecer"73. 

� Apaziguadas as terras baixas e conquistada Jaffna, o capitão-geral passa a prestar maio! 

atenção à defesa externa.  Trata de fortificar Galle, para depois viajar até Trincomalee, ond 

os Dinamarqueses ameaçavam instalar-se. Mas em Fevereiro de 162 1 ,  o novo governado 

do Estado da Í ndia, Fernão de Albuquerque, decide nomear para o cargo de capitão-gera 

de Ceilão o próprio filho, Jorge de Albuquerque ( 1620-1623 ) . Durante dois anos, e apesa 

de promover a construção de um pequeno forte em Kalutara, o novo e inepto geral da ilh 

mais não fará do que desmantelar a acção do seu antecessor. Sá de Noronha, por seu lado, 

regressara a Goa, onde se manteria até lhe ser confiado o comando do fracassado socorro 

a Ormuz em 1 622 .  

� Dois anos volvidos, no início de 1623 ,  o vice-rei D .  Francisco da Gama trazia ordens do 

reino para confiar de novo a Sá de Noronha o lugar de capitão-geral de Ceilão. Constantin 

regressaria em Maio desse ano à ilha, para nela morrer, sempre provido do mesmo cargo, 

em Agosto de 1630 .  Numa primeira leitura, poderia parecer que Sá de Noronha, quiçá pró 

Ga io, Manso de Lima - que adiante usa· 
mos a propósito da  biografia de  Cons­
tantino de  Sá de M i randa. 

72 Para o estudo deste perlodo e da acção 
de  Constant ino de Sá de  Noronha  em 
Ceilão. ver C. R. de  Silva. The Portuguese 
in Ceylon. pp. 38 5 5 ;  Winius ,  The Fatal 
History, pp. 9-30. 

73 E Fr. Paulo da Trindade que dá o texto 
da doação ( Conquista Espiritual do 
Oriente, ed. F. Félix Lopes, parte III, Lisboa, 
' 967, cap. 49, p. 237). Sobre este assun­
to ,  ver Saldanha, "O problema jurldico-po­
lít ico", pp_ 250-25 1 .  Acerca das relações 
com Jaffna neste período, ver Abeyasinghe, 
Jaffna under the Portuguese, pp. 5 55; C. R. 
de Si lva & S .  Pathmanathan ,  "The k ing­
dom of Jaffna up to , 620", in History of 
Sri Lanka, vaI. I I ,  cap. IV, pp. 105.1 2 1 .  
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74Subrahmanyam, The Portuguese Empire, 
p. 235; Francisco Bethencourt, "O Estado da 
índia", ln História da Expansão Portuguesa, 
eds. Francisco Bethencourt & Kirti 
Chaudhuri, vol. 2, Lisboa, '998, pp. 284-3'4 
1307 ssJ. 

7S t'Parecer que o Conde da  Vidigueira vi· 
zorrey ma ndou ped i r  ao capitão geral 
Constanttno de Ssa de Noronha I . . .  J se se· 
ria conviniente fazersse guerra ao reino de 
Candea", ,625; BA, 5' -VII-27, fols.  2,6'23' 
Irespectivamente, pa receres de Luís Tei· 
xeira de Macedo, foI. 2 16;  D. Nuno Álva· 
res Pereira, foI .  229J. 

imo dos Gama, tivesse servido neste particular de arma de arremesso na velha luta que os 

punha aos Albuquerque, rivalidade muito acesa desde que a estátua do Almirante em Goa 

ora destruída no ano de 160174. Todavia, a circunstância de Matias de Albuquerque - parente 

o homem que concebeu o Oriente português e ele próprio vice-rei da Índia entre 1 59 1  e 

1597 - ter sido um dos dois tutores de Sá de Noronha após a morte do avô faz cair esta hipó-

ese por terra. 

� É no segundo mandato como capitão-geral de Ceilão, entre 1623 e 1630,  que Constantino 

e Sá de Noronha consolida verdadeiramente a sua carreira. É também nesses anos que ger­

inam as sementes da sua lenda. 

� No início dos anos de 1620, Lisboa e Goa ponderam de forma recorrente a hipótese de 

uebrar as pazes com Kandy, conquistando Trincomalee e Batticaloa. Tratava-se de fortificar 

os principais estabelecimentos marítimos da costa leste da ilha, por forma a cortar os laços 

do reino de Kandy com o sul da Índia e ,  bem assim, a prevenir a concorrência europeia. De 

esto, temia-se o avanço de Senarat sobre as terras baixas: um documento português de 1 6 25 

á conta de que os três filhos adolescentes do rei de Kandy "praticão emtre ssy de chegando 

idade perfeita se virê meter nas nossas terras [ o o . ] ,  cuj as gentes são mais por elles que por 

os, [ o o .] e como tê elles por seus reis naturais emtrão cõ fama e nome de libertadores do 

ovo, e do reino dizendo que os querê libertar das muitas tiranias e cativeiro dos Portugueses". 

Um dos "antídotos" propostos é a construção de fortalezas de pedra em dois lugares estra­

égicos de acesso a Kandy: Mahapetigama e, sobretudo, Harasiyapattu75. 

� Ainda assim, o vice-rei esperava convencer Senarat de que o eventual domínio português 

de Trincomalee não significava o rompimento do tratado de r617 .  É com essa difícil missão 

que envia à corte de Kandy em r623  o franciscano Eleutério de Santiago , ao mesmo tempo 

ue Constantino de Sá de Noronha partia para Trincomalee a fim de levantar um forte. Nos 

nos seguintes, impossibilitado de avançar sobre Kandy, o geral ocupou-se da fortificação dos 

diversos estabelecimentos marítimos de Kotte. Fez obras na fortaleza de Colombo durante 

ano de 1625  e em 1627 conclui os trabalhos de fortificação de Galle. Entre uma e outra 

arefa, Sá de Noronha não descurou a consolidação dos dois postos portugueses no interior 

a ilha: na M alvana fez o forte de Santa Helena, enquanto que em Manikkadavara, princi­

aI base militar, construiu o forte de Santa Fé. Nele se ocupou até Maio de r628 .  

� Dissuadido pelo vice-rei de  provocar o confronto com Kandy, Sá de  Noronha aproveitou os 

anos das tréguas para melhorar as posições portuguesas e tentar isolar o "reino das monta­

has" .  Mas, entre r626 e r628 ,  o proj ecto de construção de uma fortaleza em Batticaloa é 

sistematicamente debatido nos centros de decisão política . O plano foi aprovado e é o pró­

rio Sá de Noronha quem dirige os trabalhos de fortificação entre Julho e Outubro de 1628 ,  

inda que a fortaleza só ficasse concluída dois anos depois. Como se esperava, a tomada de 
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Batticaloa em 1628 provocou o reacender do conflito com Kandy, tanto mais que o tratad 

de 16 17 não conferia legitimidade à intervenção portuguesa. Seguem-se dois anos de aces 

guerra, sendo iniludível o progressivo recuo das forças portuguesas: é que o reino de Kand 

estava agora incomparavelmente mais forte do que na década anterior. 

� E é assim que se chega ao crucial ano de 1630 .  Os chefes das quatro dissavas de Kotte, 

descontentes com o domínio português, decidem aliar-se a Kandy e, no segredo, ensaia 

uma estratégia concertada para eliminar o capitão-geral. Sá de Noronha não terá pressentid 

a erosão da sua autoridade nas terras baixas. Tinha-a laboriosamente construído ao longo do 

seu primeiro mandato, mas medidas como a expulsão dos muçulmanos de Kotte em 1626 

haveriam de a comprometer em absoluto. 

� O chamariz é um ataque do príncipe de Uva ao fOlte de Sabaragamuva. Sá de Noronha nã 

tarda a retaliar e, no início de Agosto de 1 630,  parte de Manikkadavara em direcção ao territóri 

de Kandy. Sem encontrar grande resistência, atacou Badulla (capital da província de Uva) a 18 dess 

mês. A estratégia de Rajasinha era justamente não defrontar logo as forças portuguesas, fazendo 

com que o inimigo se afastasse o mais possível do forte de Santa Fé, último ponto de apoio e d 

socorro. No dia 22 de Agosto de 1630, fustigado pelas deserções premeditadas dos chefes cinga 

leses, o exército português era totalmente cercado e aniquilado em Randenivala. Sá de Noronh 

era morto juntamente com algumas centenas de portugueses nesse mesmo dia76 . As notícias do 

"desbarate" ou da "perdição de Constantino" - expressões amiúde utilizadas pelos documentos 

coevos para refelirem o episódio - chegariam entretanto a Goa. Mas, durante algum tempo, aind 

se põe em dúvida a morte do geraF7. 

� Uma das razões que explica a derrota de 1630 está, em boa verdade, na base de todos os 

insucessos militares dos Portugueses sempre que tiveram de travar batalhas decisivas co 

Kandy: a infidelidade dos lascarins78. É que a utilização de "soldados chingalas" ,  enquadra 

dos pelos seus chefes naturais, encerrava sérios riscos. Em 16n,  sugere-se o reforço dos con 

tingentes militares portugueses em detrimento da utilização das forças locais ,  "porque, e 

quanto os chingalas e seus capitães entenderem que sem elles não podemos fazer obra, nunc 

tal conquista se acabará" .  As preocupações eram justificadas. Não existia, de facto, uma iden 

tidade de interesses entre os Portugueses e a "gente preta" que lutava a seu lado . Essa comu 

nhão, a verificar-se, era frágil e pontual, esfumava-se com facilidade. Existiam, antes, laços 

linguísticos ,  culturais e religiosos, l igações muito fortes entre os habitantes de Kandy e os 

dos "reinos de baixo" .  

� Nestas circunstâncias, os levantamentos eram frequentes. O Estado da Índia alinhavav 

estratégias, na prática ineficazes, de pacificação da população local. Em 1614, fala-se em juntá­

-los nas mesmas aldeias com os Portugueses, dando-lhes terras para cultivarem. A ideia er 

a da criação de uma comunidade una, um lugar onde as assimetrias se esbatessem e as soli 

76 Cf. o relato (oevo do P' Manuel Assun· 
ção, IoRecopilação breue das gerras da I lha 
de Cei lão e da Rebel iam dos Leuantados, 
morte do geral Cõstant ino de  Sa de 
Noronha e perda de todo arrayal cõ ou­
tras couzas que succederão"; Instituto dos 
Arquivos Nacionai s/Torre do Tombo 
[IAN/IT], Manuscritos da Livraria, n.o 1699, 
rals. 233v-320; e a Jornada, cit. infra, n.o 92. 

77 Diário do Conde de Linhares, BA-51·V1 1 ·  
- 12 ,  foI .  n6v. 

l8
Ver sobre este assunto, Carlos Agos­

tinho das Neves, Jorge Manuel Flores & 
Artur Teodoro de Matos, "A repressão con­
tra os escravos de São Tomé (1 595) e a 
guerra em Ceilão (1587- 1 617 ) " ,  in Portugal 
no Mundo, ed. Luís de Albuquerque, vaI. v, 
Lisboa, ' 989, pp. 1 00-1 1 2  [11 0-1 1 2[ .  As ci­
tações que se seguem são extrafdas do 
"Apontamento sobre as cousas da i lha de 
Cei lão", 1 6 1 1 ,  in DR/, I I ,  pp. 81-86. 
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Vejam.se as interessantes propostas de ariedades se forjassem. Mas a política de miscigenação falhara79. Na ofensiva de Pero Lopes 

Jorge Pinto de Azevedo para assegurar o 
sucesso da colonização de Cei lão. i n  de Sousa, mais de 20.000 lascarins desertaram. O mesmo sucedeu na ofensiva de D .  Jerónimo 
A.Teodoro de Matos, "Advertências e quei-
xumes". pp. 497'500. e Azevedo: a maioria dos lascarins revoltou-se e o capitão-geral, confrontado com a falta de 

omens, viu-se forçado a regressar a Colombo. O problema das rebeliões de naturais ocupa, 

e resto, boa parte da correspondência trocada entre o rei e o vice-rei. 

� O que na maioria dos casos determinava o levantamento dos lascarins, era o comporta­

ento dos aracci (araches) e dos m udaliyar (modeliares) que os comandavam. Ao manter 

raticamente inalterada a organização militar original, ao legitimar o poder desses homens, 

s Portugueses estavam em simultâneo a fomentar a constituição de uma multiplicidade de 

oderes autónomos, seus potenciais concorrentes. É que, libertando-se da autoridade dos 

Portugueses, estes "cabeças da gente de armas" podiam contar com o apoio incondicional 

e verdadeiros exércitos .  Em r6 rr ,  entre as causas que servem para justificar a demora na 

onquista total de Ceilão, alinha-se "o grande e ausoluto poder que o geral dá e dissimula 

aos que são cabeças dos 

ARMAS DE  PORTUGAL E DOS SÃS 
SUSTENTADAS POR CINGALESES 

Foto: Paulo Varela Gomes 

naturaes". 

� Ensaiaram-se tentativas 

de substituição de chefes 

cingaleses por portugue­

ses, mas os resultados não 

terão sido animadores .  

Aliás, acontecia frequente­

mente o capitão-geral ser 

forçado a aceitar, sem re­

presálias, o regresso des­

tes levantados. A realidade 

é que a coroa não estava 

em posição de prescindir 

da sua influência e dos 

homens que em torno de 

si aglomeravam. Esta prá­

tica, se apresentava algu­

mas vantagens, encerrava 

grandes inconvenientes . 

Incentiva a proliferação de 

revoltas entre os lascarins 

que, sempre fiéis e até aí 



pouco ou nada recompensados, "veem que se usa o contrario com os arrenegados, porque 

esses, quando se tornam a nós, obrigados de necessidade e não por virtude, lhes dão mui­

tas terras e dinheiro e honras e poderes e mando sobre os leaes" .  

A figura de Constantino de Sá de Noronha sobreviveu à própria morte . Na verdade, não tar 

dou a construir-se a memória e a lenda do capitão-geral de Ceilão. 

� Entre os Cingaleses, a sua imagem não se desvaneceria tão cedo. Após a batalha, a sua cabeç 

foi levada à presença de Rajasinha para depois ser exibida em todo o reino de Kandy. Acabo 

por ser cravada numa árvore alta, por entre as cabeças de muitos portugueses que haviam mor­

rido em Uva. Mas, seis meses depois, a cabeça de Sá de Noronha era a única que não se putre 

fizera, fenómeno que causou grande espanto aos Cingaleses. Quem dá conta do "milagre" ,  

ainda que com cautelas, é João Rodrigues de Sá  e Meneses, filho e biógrafo do capitão-gera180: 

" Es prodigioso lo que oí dizer a personas de credito, y que se halllaron en Ceylan po 

este tiempo, y fue que seis mezes despues desta desdichada rota, estava la cabeça de 

General fresca, limpia, y de lindo color, y sin ofensa alguna deI tiempo, ni de otro acci 

dente , estando las de sus compafíeros secas [ . . . ]; y la que es mas digno de pondera­

cion, es que tambien afirmã que desde el primer dia que se puso en el arbol vertió 

sangre de manera que no podia enxugar se, cosa que obligava los barbaros a grand 

veneracion, y a no quererIa dar en rescate [ . . .  ] .  No es mi intento inventar milagros, n '  

calificar por tal este sucesso, antes lo  refiero dudoso de  la  probabilidad, y examen qu 

conviene en semejantes materias [ . . .  r .  

� Para os habitantes de Kandy, Sá de Noronha passa a chamar-se Kusal nati deiyo ("a divindade qu 

perdeu o mérito") . Sá de Noronha é o único português a ser considerado deiyo, qualificação que nor 

malmente se utilizava para os reis locais, como é o caso de Rajasinha n81 . O processo de "indigeni 

zação" da figura de Sá de Noronha em tudo se aproxima do caso de Filipe de Brito e Nicote n 

Birmânia: também ele enh'ou na história local como nat, um culto póstumo que se presta a pessoas 

de sangue real e que, no caso vertente, perdura até aos dias de hojé2• 

� Demais, Constantino de Sá de Noronha torna-se figura central de poemas locais como o 

Pal'angi Hatane, equivalente budista da crónica árabe anti-portuguesa Tuhfat  al-Mujahidin, 

de Zain al-Din. No outro extremo está o Kostantinu Hatane: composto por D .  Jerónimo 

Alagiyavanna Mukavetti ca. 1619 - 1620 ,  um dignitário cingalês colaborador dos Portugueses, 

constitui um rasgado elogio do "nosso grande senhor, Kostantinu de Sa"83. Interessante, tam 

bém a este propósito, é uma curiosa pedra existente nos arredores de Kalutara: acha-se gra 

vada com as armas de Portugal e dos Sás, sintomaticamente sustentadas por cingaleses84. 

80
Cit. supra. cap. XVI. pp. 237,238_ 

81 Comunicação pessoal de C. R. de Si lva. 

82cr Mar ia  Ana M a rques  Guedes.  
"O templo birmane das  'cem mi l  esme­
raldas' e o culto da divindade de dois fi· 
lhos de N icote. ,608-'997". comunicação 
apresentada no colóquio Cinco Séculos de 
Arabismo e Orientalismo em Portugal, 
Lisboa. Maio de ' 997 (policopiado). 

83 Ambos 05 poemas foram publicados 
em tradução inglesa por Pieris, Ribeiro's 
History orCeilão, respectivamente pp. 246-
-270 e 2°9-220. O segundo foi também 
publ icado por S. G. Perera & M : E .  Fer· 
nando, Kustantinu-hatana: The Campaign 
oroon Constantine. CriticaI text, Colombo, 
' 932. 

84Ver p. 28 . . Agradecemos a Paulo Varela 
Gomes a revelação desta peça. 
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8S N u no Gonçalo Fre i tas  Monteiro,  
O Crepúsculo dos Grandes. A casa e o pa­
trimónio da aristocracia em Portugal (1750-
· ,812), Lisboa, ' 998, pp. 53 6  ss. 

86 (it. supra, cap. XVI, p. 238. O l ivro abre 
com a pub l icação de um conjunto de so­
netos de amigos de João de  Sá e Meneses, 
louvando a i n i c iat iva do fil ho de Cons­
tantino de Sá de Noronha.  Atente-se, por 
exemplo, nos versos do visconde de 
8arbacena: "A Espada em Ceylão nunca 
vencida, I Só  a pode domar da parca o 
corte, I Porém agora a vemos renascida. 
/ Diloso pay, a quem concede a sorte, / 
H u m  fil ho, cuja sciencia escl arec ida,  I 
Despois de morto, o faz tr iunfar da morte". 

87 Cf. Jorge Manuel  Flores. "Um império 
de objectos", i n  Os Construtores do Orien­
te Português (catálogo da exposição), 
Lisboa, ' 9 98, pp. ' 5'5' 13 1 '32J. 

� Tão cedo, Constantino de Sá de Noronha também não seria esquecido em Colombo, Goa ou 

Lisboa, Mas, apesar do carácter ímpar da sua acção político-militar, o antigo capitão-geral de Ceilão 

ão suscitou um consenso total entre os Portugueses, Foi apontado por viver numa casa dema­

siado luxuosa e, como a outros capitães-gerais de Ceilão, foram-lhe movidas acusações de man­

eI' negócios privados à margem dos interesses do Estado, Para mais, e ainda que durante um 

CUlto período de tempo ( 1626-1627) , chegou a acumular perigosamente aquele cargo com o de 

edor da fazenda da ilha, Sá de Noronha é, pois, mais um dos muitos nobres portugueses que, 

ocupando altos cargos nas 'conquistas' ,  acabaram por cair em desgraça política, enredados em 

suspeições míutiplas8S , Aconteceu o mesmo, para mencionar apenas vice-reis da Índia seus con-

emporâneos , a Matias de Albuquerque, a D. Jerónimo de Azevedo e ao conde de Linhares, 

� A defesa do geral conquistador é, em boa parte, feita pelo filho, Em 1681 ,  publica-se em 

Lisboa a Rebe1ion de Cey1an y los Progressos de su Conquista en e1 Gobierno de Constantino 

de Saa y Norofía, obra que João Rodrigues de Sá e Meneses terá provavelmente escrito ainda 

ntes de 1640.  Trata-se de um livro composto por 1 6  capítulos, os dois primeiros ocupando­

-se da descrição da ilha de Ceilão e da sua história, os restantes devotados a Constantino de 

Sá de Noronha e à sua acção na ilha até à fatídica j ornada de Uva em Agosto de 1 6 30 ,  

Significativamente, o autor apresenta a morte do pai como um martírio, semelhante ao  de 

qualquer missionári086 , 

, Era prática comum a família cuidar de lembrar os feitos dos seus membros que envere­

davam por uma carreira ultramarina . Não raras vezes, o próprio assumia essa tarefa ,  Tratava­

se não apenas de defender a honra nos casos em que tal se impunha, mas também de con­

solidar o prestígio da casa e, bem assim, procurar assegurar o reconhecimento régio, A redacção 

o Tratado dos Gama por Diogo do Couto, sob encomenda de D ,  Francisco da Gama, insere­

-se claramente nesta conjuntura, É com esse propósito também que Brás de Albuquerque 

escreveu os Comentários do Grande Afonso Albuquerque, publicados em Lisboa no ano de 

1 562 ,  O caso de D. João de Castro é ainda mais aparente. Depois da sua morte, o vice-rei foi 

erdadeiramente " idolatrado" pela família, O filho mais velho, D, Álvaro de Castro, enco­

endou uma série de tapeçarias sobre o segundo cerco de Diu e dedicou-se à Quinta da 

Penha Verde em Sintra como Brás de Albuquerque se devotara à Quinta da Bacalhoa em 

zeitão, Os netos, D. Fernando de Castro e D. Francisco de Castro, seguiram-lhe o exemplo 

, em simultâneo, trataram de fixar a memória do avô por escrito: o primeiro escreveu a 

Crónica dos Valerosos e Jnsignes Feitos no Governo da Jndia do Viso-Rei D, João de Castro 

(ca, 1604) ,  enquanto que o segundo encomendou idêntico trabalho a Jacinto Freire de Andrade 

( Vida de Dom João Castro Quarto Viso-Rey da Jndia, Lisboa, 1651)87 . 

� Os casos em que a heroicização dos rostos mais relevantes do Estado da Índia se cruza 

com as estratégias de produção de memória de uma determinada família podiam multipli-



car-se. Tome-se o exemplo da Vida e Acções de Mathias de Albuquerque88, crónica anónim 

dos primeiros anos do século XVI I encomendada pelo próprio, ou então da obra de António 

Pinto Pereira, Histól'Ía da Índia no tempo em que a governou o visorey Dom Luís de A taíde89. 

Lembra falar ainda da Vida de D. Paulo de Lima Pereira, de Diogo do Couto90, ou, sobre­

tudo, da História de Serviços com martírio de Luís Monteiro Coutinho. Trata-se de uma obra, 

com magníficos desenhos aguarelados ,  escrita e ilustrada por Manuel Godinho de Erédia e 

I6 I 5  por encomenda de Nuno Monteiro Coutinho, irmão do mártir. Conta a história de Luís 

Monteiro Coutinho que, no decorrer de uma acção de defesa de Malaca, foi capturado pelas 

forças do Achém e levado para o sultanato . Recusando converter-se ao I slão, foi amarrado 

diante da boca de um canhão e assim supliciado91 . 

, Nesta curiosa categoria das crónicas portuguesas da Ásia, a biografia do herói é quase sem 

pre construída em torno de um feito militar de inusitada importância, como o triunfo nu 

cerco. João de Castro é o herói do segundo cerco de Diu, Matias de Albuquerque é o prota­

gonista do assalto ao Morro de Chaul de I 594,  Constantino de Sá de Noronha, atraiçoado 

pelos seus, é o 'mártir' da fracassada conquista de Uva. 

, Mas, curiosamente, a imagem de Constantino de Sá de Noronha também é evocada pelo 

soldado anónimo, pelos homens que, como Constantino de Sá de Miranda, combateram dia­

riamente ao lado do capitão-geral. Cabe aqui referência especial ao texto anónimo Jomad 

do reino de Huva por Constantino de Saa de Noronha, offel'ecida à Senhora Dona Luisa d 

Silva e Mendonça, escrito em Manikkadavara no ano de I635 .  I ronicamente, este interes 

santíssimo texto conheceu uma edição inglesa, mas continua inédito em português92 . Escrito 

em diálogo, ao modo do Soldado Prático de Diogo do Couto, a Jornada confronta Cardénio, 

que tomou parte na expedição a Uva e ficou preso até conseguir escapar três anos depois, 

com Fabricio, um soldado acabado de chegar a Ceilão . 

[2.3.] ENTRE DUAS BATALHAS: 
DA "PERDIÇÃO DE CONSTANTINO" ( r630)  A GANNORUVA ( r638 )  

o desenlace da ' Jornada do Reino de  Uva' traria consideráveis sequelas aos Portugueses. Logo 

depois ,  Kandy ensaia uma incursão de grande aparato nas terras baixas da ilha e aos 

Portugueses mais não restava do que recuar. Em questão de dias, abandonam a Malvana, 

assistem à queda de Sabaragamuva e perdem Manikkadavara. No litoral, abandonam Kalutar 

e optam por concentrar esforços e recursos em Colombo, cuj as estruturas defensivas são 

consolidadas antes da inevitável ofensiva de Kandy. O cerco à cidade iniciou-se em Setembrol 
e haveria de prolongar-se por I 6  meses, até Janeiro de I63293. Durante todo esse tempo, maIl 

88
Esta crónica foi recentemente publica­

da por Antonella Vignati, a partir do exem­
plar da Bibl ioteca Nacional de Lisboa. nas 
páginas da revista Mare Liberum, n.o 1 5  
(J un.  ' 998). pp. '39-245; n.' '7  (J un .  ' 999) , 
pp. 269'360. Ver também Sanjay Subrah­
manyam, «'lhe Ufe and Actions af 
M athias de Albuquerque ( 1 547-, 609) ' :  
A Portuguese source for Deccan H istory,), 
in Portuguese Studies. II (' 995) .  pp. 62-
-77. Outro exemplo, anterior, é a Breuis­
sima, e Sumaria Relação que fez de sua 
Vida e Obras o Grande Martim Af(onso de 
Sousa [ . .. [ ,  pub. in Archivo Bibliographico. 
n .' 5 (,887), pp. 89-90; 6 ( 1 887). pp. 105' 
-1 08; 8 ( ,878) .  pp.  '39- '48;  9 ( 1878) .  
pp. 1 68-'72_ 

89
Co imbra, N ico lau  Carvalho. , 6 ' 7  

(ed_ facsimi lada d a  INCM.  com introdu­
ção de Manuel Marques Duarte, Lisboa, 
' 987)_ Ver ainda José Pereira de Macedo 
(pseudónimo de Fr. Francisco de  Santo 
Agostinho de  Macedo), Vida dei grande 
D. Lvis de Attayde. tercer conde de Attogvia 
y Virrey de la India dos vezes. Madrid, 16J3. 

90
lnédita até '765. publicada depois co­

mo vaI .  xxxv da Bib l ioteca de Clássicos 
Portugueses (L isboa. 1 903) . António de 
Ataíde também escreveu uma Historia de 
Dom Paulo de Lima, de que existem duas 
cópias na Bibl ioteca de Evora (pub.  por 
Luís S i lveira,  A derradeira aventura de 
Paulo de Lima, Lisboa, ' 947) .  

91 
B ib l ioteca Nacional  de Lisboa [dora­

vante BNL[. cód. 4'4. Apresentado no ca­
tálogo da exposição Os Construtores do 
Oriente Português, Lisboa, 1 998, n.o 1 70, 
pp. 39°-39'-

92 SA. 52-VI-5' - Foi publ icado por S. G. 
Perera, S.J . . The Expedition to Uva made 
in 1630 by Constantine de Sa de Noronha, 
captain-general of Ceylon. as narrated 6y 
a soldier IV/lO took part in lhe Expedition, 
together Ivith an account or lhe siege laid 
to Colombo by the King ar Kandy, Ivritten 
6y Affonso Dias da Lomba. Colombo. ' 930. 
Preparamos a sua edição portuguesa em 
colaboração com Maria Augusta L ima 
Cruz. 

93 0 relato do P' Afonso Dias Lomba (BA, 5, -vllI-40. fols_ 188-19') é um dos tes­
temunhos privi legiados deste cerco 
(pub. por S. G_  Perera, The expedition to 
Uva. pp_ 88-94) 
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940 novo fôlego dos Portugueses pode 
aferir-se pelo en tus i asmo do autor  da 
" Relaçam do fel ice succeSSQ com que a 
I lha de Ceilão se tornou a restaurar de 4 de 
J aneiro de 1 632 athe agosto do mesmo ano 
no"; BNL. cód. 7640. fols .  1 7-18. 

95 O texto do tratado foi publicado por 
Biker. Collecção de Tratados. I I . Lisboa. 
1 882. pp. 38'5°. 

96 Refer ido por Anuradha  Senevira tna .  
Kandy. An i/fustrated survey a f  ancient mo­
numents with historical and literary des­
criptions. Colombo. ' 983. pp. 123-127. Não 
nos foi pass(vel obter em tempo útil uma 
fotograna deste pa lanqu im.  O Prof. Sene­
viratna (comunicação pessoal) identificou 
entretanto outros objectos relativos ao de· 
signado "perfodo português" nos templos 
da região de Kandy. 

grado o permanente assédio, os Portugueses lograram manter as fortalezas de Trincomalee, 

Batticaloa e,  com maior dificuldade, também as de Negombo e Galle. 

� O ano de 1632 seria, aliás, de sucessos relativos para os Portugueses. Uma vez rompido o 

cerco a Colombo, apressam-se a recuperar as três posições que constituíam a chave de um 

uturo ataque a Kandy: Malvana, Sabaragamuva, Manikkadavara . Para mais, o controlo dos 

aminhos que davam acesso ao interior da ilha coincide no tempo com a deserção de Vijayapala 

ue, afastando-se de Raj asinha, ameaça passar a Batticaloa e aliar-se aos Portugueses. O pro­
. ecto não foi avante, mas Kandy reconhece vantagens em aceitar negociar com os Portugueses 

esse ano crucial de 163294. Um acordo de princípio entre o conde de Linhares e Senarat é 

oncluído em 1633 e, após um período conturbado de avanços e recuos, Raj asinha ratifica o 

ratado com os Portugueses em Janeiro de 163495. Terá sido nessa ocasião que os Portugueses 

ofereceram ao futuro rei de Kandy o palanquim que se guarda no Embekke Devale, nos arre­

dores da cidade96 ?  

� Nesse ano, o capitão-geral de  Ceilão é Diogo de  Melo de  Castro, que se apressa a reforçar 

s estruturas defensivas das fortalezas portuguesas. Mas o novo geral, que à semelhança de 

Sá de Noronha exerceu dois mandatos ( 1633-1635 ,  1636 - 1638 ) ,  está longe de ser um diplo­

ata. Mantém más relações com o vice-rei conde de Linhares, desobedece a ordens de Goa 

e envolve-se num conflito quase pessoal com Rajasinha. É neste contexto precário que advoga 

COFRE CINGALÊS DO SÉCULO XVII (fRENTE ) ;  
VA LLADOllD, MUSEU D E  MEDlNA D E  RIOSECO. 

Foto: Javier Mui'loz 
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o regresso à guerra com Kandy, fazendo letra morta do acordo de I 634' Preocupa-o não ape 

nas o estreitar dos laços daquele reino com Tanjavur e Madurai, como a inevitabilidade d 

uma aliança de Rajasinha com a voe. E avança sobre o "reino das montanhas" em Març 

de I638 ,  sendo esmagado na batalha de Gannoruva. Repetia-se o cenário de I630'  sendo qu 

a recuperação portuguesa era agora virtualmente impossível. Em menos de uma década, os 

Cingaleses desbaratavam dois exércitos portugueses e matavam dois capitães-gerais de Ceilão. 

A história destes anos, não raro monótona dada a sucessão de batalhas, alianças, rupturas 

traições, quase ao j eito da antiga hístoire événementíelle, também pode fazer-se através d 

recurso às imagens e aos objectos. Linguagem poderosa, que permite muitas vezes ir mais 

longe do que os próprios documentos .  Falam por si as inscrições das pedras tumulares d 

Jaffna, a legenda do sino da mesma fortaleza ou os brasões de armas gravados num canhã 

que se guarda hoj e no Museu de Colomb097• O mesmo se pode dizer do palanquim acim 

referido, ou do túmulo, do brasão de armas e do desaparecido retrato do "príncipe negro" 

de Telheiras. 

� Mas não são os únicos testemunhos disponíveis. Lembra falar dos magníficos polvorinhos, 

de trabalho cíngalo-português, existentes em algumas colecções particulares98, ou do cofr 

de marfim do Museo de Santa María de Mediavilla: seguramente do século XVII, as cenas d 

97 Cf. Frederick Lewis, " Portuguese ins· 
cr ipt ions in  Ceylon" ,  i n  jCBRAS, XVI I I/56 
(1905), pp. 35°'380; J .  B. Amancio Crocias, 
" l n scr ipções portuguezas em Ceylão", 
in  O Oriente Portuguez, vol. IV (1 907), 
pp. 24°'252; pp. 282-291. 

98
Veja_se o exemplar da colecção Távora 

Sequeira Pinto, apresentado na exposição 
Os Espaços de um Império (catá logo) ,  
L isboa,  ' 999, n . '  ' 38, p. 183 .  

COFRE CINGALÊS DO SÉCULO XVI I  (PARTE TRASEI RA) ; 

VA LlADOLID, MUSEU DE MEDINA DE RIOSECO. 

Foto: Javier Muiloz 
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9 9
Medina de R ioseco (Va l ladol i d ) .  

Apresentado recentemente n a  exposição 
Las sociedades ibéricas y el mar a finales 
dei siglo XVI (catálogo), Lisboa, '998, n." 5 ' ,  
pp. 368-373. 

1 00 
Fotografada por David Jackson e re· 

produzjda no seu l ivro, A presença ocul­
ta. 500 anos de presença portuguesa na 
índia e no Sri Lanka, Macau, '995, p. 30. 

1 01 Cf. Donald Ferguson, "The inscribed 
mural stone ln the Maha Saman Devale, 
Ratnap u ra",  in  jCBRAS, XVI/50 (1 899) , 
pp. 84- 1 14 .  

CAVALEIRO PORTUGUÊS D O  El1Ibekke Del1(11e. 

Foto: David Jackson 

VITÓRIA DE SII \.'tÃO PINHÃO SOBRE UM GUERREIIW 

DE KANDY?, N[alln Sa"ln/! Del'nle. 

Foto: Paulo Varela Gomes 
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frente e do dorso, seguindo a opi­

nião de quem o estudou, "pode­

riam ilustrar a decisão de uma 

batalha pelo personagem sentado, 

que fala aos seus guerreiros 

armados com lanças, arcos e bas­

tões, e o seu triunfo, celebrado 

em cortejo pelos guerreiros que 

seguem o personagem a cavalo, 

precedido pelos músicos" ,  Tratar­

-se-á de Rajasinha I I  após derro­

tar os Portugueses em Randeni­

vala ou Gannoruva99? 

, D o  mesmo modo, e om­

breando com a magnífica pedra 

de armas de Sá  de Noronha a 

que já aludimos, é impossível 

ignorar a bela figura de um 

cavaleiro português gravada 

num dos pilares do Em bekke 

Devalel Oo, ou então a curiosa 

representação escultural ,  no 

Maha Saman Devale, da vitória 

de S imão P inhão sobre um 

guerreiro de Kandy ( ? )  1 01 , 

, Como ficou dito no início, tudo 

leva a crer que Constantino de 

Sá de Miranda tenha concluído 

o seu manuscrito logo após a 

batalha de Gannoruva e a morte 

de D iogo de Melo de Castro, 

Esmiuçado o contexto, é altura 

de analisar o texto, 



3·  
Constantino de S á  de Miranda e o seu livro 

[3.1 .] o AUTOR: ESBOÇO BIO GRÁFICO 

que se sabe de Constantino de Sá de Miranda é suficiente para dizer que as cenas 

acima descritas lhe foram seguramente familiares .  Afinal, e ainda que com inter 

rupções, o autor do relatório que agora se publica terá vivido cerca de duas déca 

das em Ceilão ( r6r8-r638) . 

� A sua vida no reino é algo obscura. Os principais nobiliários dizem-no filho d 

Francisco de Sá de Mello, morgado da Abrunheira102. Desconhecendo-se a data do seu nasci 

mento e o trajecto dos primeiros anos, é todavia seguro que servia na Índia desde r608. A pri 

meira referência concreta data de r612 :  nesse ano, vai como capitão de uma das oito galeotas 

que compunham o socorro enviado a Malaca por Rui Lourenço de Távora103. Dois anos volvi­

dos, o vice-rei incumbe-o novamente da mesma tarefa, mas a sua galeota "por fazer muita águ 

arribou para Goa, onde ficou"104. Não tardaria a ser nomeado capitão-tanadar de Tarapur, n 

dependência de DamãolOs. Em r6r7, Constantino de Sá de Miranda conta-se entre os 39 fidal 

gos que integram a armada do Cabo ComOlim, comandada por Constantino de Sá de Noronha106. 

Começava aí, com a ilha de Ceilão por cenário, uma estreita relação entre os dois homens. 

� O cargo de capitão da armada do Cabo Comorim, como outros lugares da estrutura polí 

tico-administrativa do Estado da Índia no sul da Península Indiana, era um trampolim par 

a obtenção de um cargo de relevo na ilha fronteira. Assim aconteceu com Diogo de Melo d 

Castro que, antes de ser nomeado capitão-geral de Ceilão, tinha servido como capitão de Sã 

Tomé durante quase uma década ( r625-r633) 107. Foi o que sucedeu também a Sá de Noronha: 

no ano seguinte, em r6 r8 ,  já era capitão-geral de Ceilão e é quase certo que Sá de Mirand 

o tenha acompanhado logo nessa altura. Facto é que em r623 ,  no início do segundo man 

dato de Sá de Noronha como capitão-geral de Ceilão, este não se exime a colocar o nome d 

Constantino de Sá de Miranda à cabeça de uma restrita lista de homens que deveriam rece 

bel' mercê por serviços prestados na ilha durante o primeiro termo108. 

� Não sabemos se Sá de Miranda se manteve em Ceilão entre r62r  e r623 ou,  se pelo con­

trário, partilhou com Sá de Noronha o seu "exílio" em Goa, acompanhando-o eventualment 

na expedição de socorro a Ormuz. Ao longo dos anos que se seguem, será amiúde referid 

1 02 Felgueiras Ga io ,  Nobiliário de 
Famllias de Portugal. tomo XXVI. Braga. 
' 940. pp. ' 37. ' 45; Manso d e  L ima,  
Famílias de Portugal, 1 6  vais, Lisboa, 1 925 
5S (a segunda pa rte, manuscrita, guarda­
se na BNl. A entrada relativa a Cons­
tantino de Sá de M iranda encontra-se no 
cód. 1299.  fols. 43-44. n.o 1 83 ) .  

1 03 Bocarro, Década 1J. I ,  cap. XX I I I ,  
pp .  99, 101 , 102. 

1 04 Id . ,  ibid., cap.  LXIV. p. 279. 

l OS ld . .  ibid., cap. LXXI ,  p. 3'4. 

1 06
Id  . .  ibid.. cap .  CLX I ,  p. 657. 

1 07 Cf. Salljay Subrahmanyam, "The 
'Pulicat Enterprise': Luso-Dutch (anOict 
in  Southeastern Ind ia ,  1 6 1 0- 1 64°", in 
Improvising Empire, cap. IX, pp. 204 55. 

1 08 Fi l ipe IV a D .  Francisco d a  Gama ,  
Lisboa. 1 9. 1 1 1 . 1623. pub .  Documentos re­
metidos da fndia ou Livros das Monções, 
tomo IX, Lisboa. ' 978, doe. 66. pp. 348. 
-349· 
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1 °9 
Relaçiio das náos e armadas da India 

(ver inrra, n. 137) ,  pp. '41 -14'. 

1 1 0 
AHU, cód. 50' , fols. 3 e '9' respecti­

vamente. 

1 1 1
Usboa, 26.1 1 1 .1636; IAN/TT, Chancelaria 

de Filipe III, livro 26, foI.  297V. 

1 1 2
Goa, 16 . 1 . 1 636, i n  Assentos do 

Conselho do Estado, ed. Panduronga S. S. 
Pissurlencar, vaI. I I  ( 1 634'1643), Bastará· 
Goa, '953 ,  doe. '5, pp 5' -54 [541; IAN/TT, 

Livros das Monções, livro 35, foI .  2gv, l i ­

vro 39, foI .  3'V ;  l ivro 40, foI.  3' ,  

1 1 3 "Constantino de Ssa de  M i randa [ . . .  1 
se desaveo com Diogo de Mello de Castro, 
e dando queixa del le, se  veo para quá sem 
ter licença minha para isso, pella que athee 
agora o não vj, e tenho mandado que se 
l ivre [ . . .]"; Vice-rei ao rei, Goa 6.xl I . 1 637; 

IAN/TT, Livros das Monções, l ivro 40, 
foI .  95. 

1 1 4Goa, 17.X.1640, Assentos do Conselho 
do Estado, I I ,  doe. 98, p. 299, Tanto Fel· 
gueiras Gaio como Manso de Lima afir­
mam que Constant ino de Sá de Miranda 
teve a fortaleza de Mascate em dote, ao 
casar com D. Josefa de Azevedo, fi lha de 
António Botelho de A,evedo. Não se coo 
nhece a data desse casamento que se rea­
l izou em Goa e de que resultou um filho, 
Martim de Sá Botelho. 

1 1 5 João da S i lva Tela de  Meneses a 
D. João IV, Goa, lO.X 1 1 . 1643; IAN/TT, Livros 
das Monções, l ivro 48, fols .  88·89. 

Respectivo regimento data de  23 de Maio 
de 1641 (Goa, H i storical Archives of Goa, 
Regimentos e Instruções, 1421, fols. 21-22). 

1 1 6 
Cit. supra, n. 1 1 1 .  

1 1 7 IAN/TT, Chancelaria da Ordem de 
Cristo, l i v ro 2 5 ,  fol s ,  ' 45-' 45v; l ivro 36,  
fols. 1 1 l - 1 1 1V. Sobre a problemática das dis­
pensas, nomeadamente as que se repor­
tam às modalidades de i legit imidade, ver 
Maria Fernanda de Ol ival ,  Para uma aná­
lise sociológica das Ordens Militares em 
Portugal de Antigo Regime ('58,-,621) ,  dis­
sertação de  mestrado ( inédita) , 2 vais., 
Lisboa, ' 988 (policopiado), I ,  pp. 1 67 55. 

1 1 8 
O seu nome não consta, por exemplo, 

da documentação do Conselho de Guerra, 
criado em 1640 (Claudio de Chaby, Syno· 
pse dos Decretos remettidos ao extincto 
CO/1selho de Guerra, 8 vols. , Lisboa, 1869-

'189'; H.  Madureira Santos, Catálogo dos 
Decretos do extinto Conselho de Guerra, 
7 volumes, Lisboa, ' 957-'968), 

as fontes relativas a Ceilão como capitão-mar do campo, lugar que ocupou por duas vezes 

urante os governos de Sá de Noronha. Ter-Ihe-á sido porventura útil a experiência de Tarapur 

ara o desempenho de um cargo fundamental no contexto da guerra terrestre , 

� Certo é que viajou para o reino no ano de 1627 a bordo do galeão Nossa Senhora da Batalha, 

tendo escalado a Baía e o porto de Angra antes de chegar a Lisboa 1 09 . É provável, contudo, 

ue não se tenha demorado, porquanto o vemos, nos anos seguintes, a atestar serviços de 

omens que consigo combateram em Ceilão. Sucedeu, por exemplo, com Roque Madeira da 

Cunha, com treze anos de serviço em Ceilão ( 1623 - r636 ) ,  É também o caso de Francisco 

Marques, morto em Gannoruva, que com Sá de Miranda serviu entre Julho e Dezembro de 

r6361 10. Nesse mesmo ano, em Março, o rei concede-lhe o governo da fortaleza de Chaul na 

agante dos providos,  mas a carreira de Sá de Miranda continuaria ligada a Ceilão e,  como 

tal, nunca tomou posse dessa capitania m .  

� Por esses anos, volta ser nomeado capitão-mar do campo, substituindo o polémico António 

a Mota Gaivão e ganhando por unanimidade a corrida a Manuel Mascarenhas d'Almada, 

Era necessário pacificar o 'arraial' e o Conselho do Estado justifica essa escolha "pella larga 

xperiencia que tinha daquella Ilha, e hauer exercitado ja o dito cargo de capitão mor mui­

os annos" l l 2 . Em finais de r 637, incompatibilizado com o capitão-geral Diogo de Melo de 

Castro, viaja para Goa sem autorização do vice-rei. Mas não é improvável que tenha regres­

sado à ilha na monção de Abril do ano seguinte1 1 3 .  

� Dois anos mais tarde, em r 640' Constantino de  Sá de  Miranda faz parte de  uma lista de 

ornes elegíveis para a capitania de Mascate. Embora perdendo em favor de António de 

Moura de Brito, o cargo é-lhe atribuído entretanto como dote de casamento1 14 e, em r 643, 

Miranda é já  referido como o responsável por aquela fortaleza "5 ,  Entretanto, havia s ido feito 

avaleiro da Ordem de Cristo, cumprindo-se assim em Janeiro de 164r uma promessa régia 

elha de cinco anos:  "lhe mais fiz de promesa de vinte mil rs de penção e hua comenda da 

Ordem de Cristo pera os ter com o abito de Cristo",, 6 , Malgrado a sua condição de filho natu-

ai, a chancelaria dessa ordem militar regista a carta de hábito, o alvará de cavaleiro e o alvará 

e profissão de Constantino de Sá de Miranda"7 ,  Nada mais se sabe deste fidalgo da Casa 

Real que, nessa altura, contava mais de trinta anos de serviço no Estado da Í ndia 1 1 8 . 

[3.2.] CONH ECER PARA GOVERNAR: Os CÓDICES DE MADRID E SARAGOÇA 
E OS SEUS PARES DE WASHINGTON E HAIA 

� Tanto Constantino de Sá de Noronha como Constantino de Sá de Miranda preparam os 

seus livros num quadro de intenso envolvimento português em Ceilão, O fenómeno, velho 

Os OLHOS DO REI {036 COIl5/(III/ino d. 56 de Mirnndn e o sen livro 



de mais de meio século, supunha que se enveredasse por uma estratégia de permanent 

recolha e tratamento de informação sobre a ilha. É que a decisão política, para mais sobr 

um projecto de efectiva colonização de um território, não pode menosprezar a sistematiza­

ção de conhecimentos. Numa palavra, importa conhecer bem para bem governar. 

tJ Viviam-se, de resto, os anos da União Ibérica, cuj o  impacto na administração ultramarin 

é assinalável. A burocracia imperial cresce na orgânica e aumenta em eficácia, sendo que 

tomada de decisão à escala de um império de dimensão mundial faz o monarca forçosa 

mente refém de uma avalanche de pareceres, conselhos e alvitres .  Filipe I I  é, no sugestiv 

retrato de Braudel, "o soberano cumprindo a sua tarefa de rei, no centro, no cruzamento das 

incessantes notícias que tecem na sua frente, com os seus fios ligados e entrecruzados, 

tela do mundo e do seu Império" 1 l 9 .  O rei não viaja pelos seus domínios ultramarinos, 

conhece-os apenas no papel, nas descrições mais ou menos cuidadas que lhe fazem chega 

regularmente os seus súbditos 120
. É neste contexto que, ca. 1582 ,  um autor anónimo escrev 

o Livro das cidades e fortalezas que a Coroa de Portugal tem nas partes da ln dia , minucios 

retrato da Ásia portuguesa para informação de Filipe I I .  Nesse mesmo ano, Leonardo Torrian ' 

ocupar-se-ia de idêntico exercício para as Canárias, com a vantagem de incluir mais de 60 ilus­

trações no seu manuscrito intitulado Descrittione et Historia dei Regno de l 'Iso1e Canarie, 

già dette 1e Fortunate, con i1 parere delle 10ro fortificationP21 . 

� Alguns decénios volvidos ,  aquando do reinado de Filipe IV e do férreo controlo exer­

cido sobre a governação pelo conde-duque de Olivares ,  este esforço haveria ser levado mais 

além, conjugando a informação de cariz económico-financeiro e político-militar com o 

desenho das fortalezas do Estado da Í ndia. As necessidades de um império mais buro 

cratizado levam a que proliferem "os livros de cidades e fortalezas" 1 22. A obra de referên 

cia deste conjunto é indubitavelmente a de António Bocarro, Livro das Plan tas de todas a 

Fortalezas, Cidades e Povoaçoens do Estado da India Oriental, composta em 1 63 5  e ilus 

trada com desenhos de Pedro Barreto de Resende, secretário do conde de Linhares 1 23
. 

A Descripçam da fortaleza de Sofa1a e das mais da India, de António de Mariz Carneir 

( 1639r24,  ou o Livro das Plantas, das Fortalezas, Cidades, e Povoaçois do Estado da Indi 

Oriental ( ca. 1633 - 1641r25, não constituem mais do que subprodutos da obra encomen 

dada ao cronista do Estado da Í ndia em 1 632 .  

, A ilha de Ceilão, dado o relevo que adquirira entretanto na  estratégia política do  império 

asiático português, ocupa lugar de destaque nestas obras. Basta notar que, das 48 plantas do 

livro de Bocarro, 9 dizem respeito a Ceilão1 26 . Se enveredarmos por idêntico confronto rela 

tivamente às duas outras obras, os resultados não destoam. O livro de Mariz Fernandes inclu o 

IO  desenhos de Ceilão num total de 52 1 27, enquanto que o códice de Vila Viçosa integra 12  

para um número global de  I 03 1 28 . Os números deste breve inquérito apenas confirmam 

" 9  F. 8raude!, o Mediterrâneo e o mun­
do mediterrânico na época de Filipe 11. 
2 vols .. Lisboa. 1 983-1984. vol. I I ,  p. 6 1 8. 
Para um retrato de F i l ipe II no trabalho, 
veja-se Henry Kamen, Filipe 11 de Espana, 
Madrid, ' 997, cap. VI I ,  pp. 222 ss. 

120 
Fernando I lera Arroyo, " Las relaciones 

geográficas y el conocimiento dei territo­
rio en la época de  Felipe I I " , i n  Estudios 
Geografico5, 231 ( 1 998), pp. 1 60-200. 

1 2 1 0  manuscrito acha-se na B ib l ioteca 
Geral da Un iversidade de  Coimbra 
(cód. 3 1 4) e conheceu uma edição portu­
guesa recente (Leonardo Torriani, Descri­
ção e história do reino das ilhas Canárias, 
estudo e trad. José Manuel Azevedo e Silva. 
Lisboa, ' 999). 

1 22 
Para o enquadramento geral desta 

questão, ver Maria Fernanda Alegria & João 
Carlos Garcia, "Aspectos da evolução da 
cartografia portuguesa (séculos XVI a XIX)". 
in 05 mapas em Portugal. Da tradição aos 
novos rumos da cartogra(ja, ed. M ar ia 
Helena Dias, L isboa,  ' 995, pp. 27-84 [62[; 

Walter Rossa, Cidades indo-portuguesas. 
Contribuições para o estudo do urbanis· 
mo português no Hindustão ocidental, 
Lisboa, ' 997. 

1 23 Bibl ioteca Públ ica de Évora; ed. Isabel 
Cid, 3 vols., Lisboa. '992. 

1 24 BNL. cód. i luminado ' 49; eds. Pedro 
Dias & Fernando Portugal, Lisboa, ' 990. 

1 25Guarda_se na Biblioteca do Paço Ducal 
de Vila Viçosa (Fundação da Casa de 
Bragança, Ms.  Res. 21)  e foi publicado por 
Lu(s Silveira, Lisboa, ' 99 ' .  

1 26
"Manar" (36), "Negumbo" (37), "Cali­

ture" (38). "Guale" (39), "Bahia de Tanava­
re" (40), "Baia de Beligão" (41 ) .  "Batecalou" 
(42), "Triqui l imale" (43). " Iafanapatam" (44)· 
A planta de Colombo, uma das 4 que está 
actualmente em falta, ainda fazia parte do 
livro ao tempo de Barbosa Machado. 

1 27
"Manar" (38 _ em fa lta ) .  " N egumbo" 

(39) ,  "Colu m bo" (40). "Cal i tu re" (41 ) ,  
"Guale" (42), "Bah ia  de  Tanavare" (43). 
"Bahia do Belicão" (44), "Batecalou" (45), 
"Triqu i l imale" (46). " I a fanapatão" (47 ) ·  

1 28
"Manar" (74) , " I lha Ceilam por  Cipria­

no Sanchez d i l i n iada" (75) .  " I lha de Sei­
Iam" (76). " N igumbo" (77 ) ,  "Columbo" 
(78),  "Caliture" (79), "Guale" (80), "Bah ia 
de Beligão" (81). "Bahia de Tanavare" (82), 
" Batecalou" (83 ) ,  "Fortaleza de  Triqu i ­
n imale" (84), " I afanapatão" (85) ·  
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1 29 Atlas de Erédia ca, 1 61 5-ca. 1 622 (co· 
lecção Machado Figueira, Lisboa), in Portu­
galiae Monumenta Cartograpllica [dora­
vante PMC1, eds. A. Cortesão & A. Teixeira 
da Mota, Lisboa, '960, vol. IV, esL 4'5 F; 
Lyvro de Plantarorma das Fortalezas da 
India, ca. 1620 (Oeiras, Fortaleza de São 
Julião da Barra). recentemente publicado 
por Rui Carita (Lisboa, 1 999) .  Atlas de 
Washington (1 630) e at las  do Rio de 
Janeiro (1632) , ambos de J .  Teixeira Alber­
naz (PMC, vaI.  IV , respectivamente 
esL 471 D, est. 485 A) . Cf. Ananda Abey· 
deera, "Une  conlribution portugaise à la 
cartographie des Grandes Découvertes. La 
découverte portugaise de Ceylan: problê­
mes de transition de la représentation plo­
léméenne de Taprobane à Ce i lão" ,  in 
Studia, 54/55 (1996) , pp. 2 1 1 -235 [229'230). 

' 30 Ed. José da Felicidade Alves, Lisboa, 
1 985_ Ver sobre este assunto, Rafael Mo­
reira, História das fortificações portugue­
sas no mundo. Lisboa, 1 989-

1 3 1 Um ano  antes, já o capitão-geral de 
Ceilão havia enviado para o reino duas plan­
tas avulsas de Trincomalee: " [ ... ] me parti 
pera Triquilemale em cujo porto deixei qua­
se acabada hua fortaleza a que pus o nome 
de N, Senhora de Guadalupe cuja planta in­
via com esta. E sobre Batecalou, Japhana­
patão e mais particulares desta conquista, 
mando plantas dos sitias, e informações ao 
Conde Almirante per as inviar a V Mages­
tade como me ordenou por seu regimento 
) ... 1"; Conslantino Sá de Noronha a Filipe IV, 
Malvana, 1 X11.1623; IAN/TI, Colecção de São 
Vicente, vol. 19 ,  foI. 271. 

' 32 Bibl ioteca Nacional de Madrid [BNM), 
Ms, 8930, n ·  5,  fols .  1 84-222; cf. Inven­
tario de Manuscritos de la Biblioteca Na­
cional, vaI. XII (8500 a 9500), Madrid, ' 995, 
p. 145.  Dele dá notícia Armando Cortesão, 
tanto nos PMe (vaI. V, pp. 1 1 5- 1 1 7 ,  est. 610 
A) como na obra Cartografia e cartógrafos 
portugueses dos séculos xv e XVI (contri­
buição para um estudo completo), vaI. I I ,  
Lisboa. ' 935 ,  pp .  292'293. Agradecemos 
penhoradamente ao Dr. J uan  Manue l  
López Nadai ,  então Conselheiro Cultural 
da Embaixada de Espanha em Lisboa, o 
auxrl io que nos prestou na localização e 
consulta deste manuscrito. 

'33 Antonio de  Leon Pi nela, Epitome de la 
Biblioteca Oriental y Occidental, Nautica y 
Geografica, 3 tomos, Madrid, '737" 738 (to· 
mo I, t il .  '4 ,  cal .  479 ) ;  Diogo Barbosa 
Machado, Biblioteca Lusitana, I ,  pp, 597-
'599)· 

ue um olhar de relance pela restante cartografia da época sugere: Ceilão povoa, por exem­

lo, os atlas de Manuel Godinho de Erédia e os de João Teixeira Aibernaz129 ,  

� Todavia, o passo seguinte seria a composição de livros de cidades e fortalezas integralmente 

dedicados à ilha, prática tão interessante quanto inédita, uma vez que se desconhecem em abso­

uto casos similares para outras regiões do império oriental. É o próprio monarca que solicita 

os anos 20 do século XVII o envio de um livro com o desenho de todas as fortalezas de Ceilão, 

plicava-se agora à ilha as teorias que, em 1571, Francisco de Holanda explanara na Lembrança 

ao muito Sereníssimo e Cristianíssimo Rei Dom Sebastião de quanto serve a Ciência do Desenho 

e Entendimen to da Arte da Pintura, na República CTistã, assim na Paz como na Guerra'30. 

� Dispomos de quatro destes livros, todos eles nascidos da mesma conjuntura e em idênti­

cas circunstâncias ,  Dois foram publicados nos anos de 1920.  Os restantes, um de Constantino 

e Sá de Noronha e o outro de Constantino de Sá de Miranda, quedaram-se inéditos até aos 

ossos dias , Apresentemo-los agora, cronologicamente ordenados. 

� O primeiro é o códice de Madrid, que aqui publicamos. Acabado de coligir por Constantino 

e Sá de Noronha a 4 de Dezembro de 1624'3 ' ,  encontra-se guardado na secção de manus­

ritos da Biblioteca Nacional sob o título DescTipção dos rios, plantas, portos do mar, e forma 

de fortificação da Ilha de Ceilão' 32, Mas a atribuição da sua autoria ao capitão-geral de Ceilão 

ão é inteiramente rigorosa, dado que o manuscrito é constituído por um único fólio de texto 

enquadrar um conjunto de mais de três dezenas de desenhos manuscritos e coloridos. Instado 

informar o rei sobre a ilha, Sá de Noronha terá ordenado e acompanhado a execução das 

lantas e, após redigir uma breve nota de apresentação, remeteu o volume para o reino . 

� O códice de Madrid é, seguramente, uma cópia de um manuscrito do mesmo autor inti­

ulado Descrição dos Rios, Plan tas, portos do Mar, e forma da fortificação da ilha de Ceilão 

em o anno de I624, com as fortalezas excellentemente delineadas. Destoutro dá notícia 

Barbosa Machado na sua Biblioteca Lusitana, que, escorado nas indicações de Leon Pinelo, 

afirma estar a obra depositada na Biblioteca do Escorial. Com toda a probabilidade, e como 

diante se explica, tratar-se-á do primitivo texto de Sá de Noronha hoje desaparecido que, 

olhado pelas águas do Tejo  na sequência do naufrágio da S. Francisco Xavier, mal permi­

ia identificar as plantas das diversas fortalezas (doravante identificado como CSN' ) ' 33, 

� O códice de Madrid, por seu turno, serviu de modelo ao códice que se guarda na Biblioteca 

do Congresso, em Washington, primeiramente identificado por Pieris. Foi publicado em 1926,  

tribuindo-Ihe aquele especialista da história de Ceilão, em erro, a data que foi mais tarde ins­

rita na folha de rosto do manuscrito: 1650 ' Como posterior é a indicação do título Plantas das 

Fortalezas, Pagodes, & ca, da ilha de Ceilão, O códice de Washington não é mais do que uma 

ópia do de Madrid: as únicas diferenças são a ausência de um preâmbulo e a alteração da 

rdem de algumas das plantas que, quanto ao traço, são em tudo semelhantes .  Trata-se, com 
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toda a probabilidade, de cópia feita no reino em data não muito posterior a r624'34. Por carta d 

r3 de Fevereiro de r626,  o monarca solicitava ao Conselho da Fazenda que lhe enviasse "o livr 

das plantas das fortalezas da ilha de Ceilão com a consulta ficando a copia delle"'3s. Não parec 

desajustado supor que o códice de Madrid é o que foi enviado a Filipe IV pelo Conselho d 

Fazenda, enquanto que o de Washington corresponde à cópia que então terá ficado em Lisboa. 

� O terceiro códice acha-se guardado nos Algemeen Rijksarchief, Haia, e foi publicado po 

Reimers em r929'36 . Trata-se da tradução neerlandesa de um relatório escrito pelo própri 

Constantino de Sá de Noronha durante o seu segundo mandato enquanto capitão-geral d 

ilha. Fê-lo certamente antes de r 628 - Cortesão sugere o ano de r627 - , uma vez que s 

limita ainda a referir a intenção de levantar uma fortaleza em Batticaloa. De acordo com 

prólogo, Noronha teria enviado um outro manuscrito em data anterior ( r624) ,  mas este havi 

chegado a Lisboa muito danificado, porquanto a nau em que seguia - a S. Francisco Xavier, 

capitaneada por D .  António Telo de Meneses - naufragara à entrada do Tejo em Outubro d 

r 6 25 1 37 .  Mas esta segunda versão, que conjugava as plantas das fortalezas com uma brev 

descrição de cada uma delas, não deverá ter chegado ao seu destino (adiante identificado po 

eSN2) :  provavelmente, como tantos outros documentos pOltugueses '38 , o manuscrito foi inter 

ceptado pelos navios da voe na torna-viagem e traduzido nos Países Baixos para uso d 

Companhia. O manuscrito de Haia apresenta a inverosímil data de r606 e os nomes portu­

gueses são sistematicamente adulterados. 

� O derradeiro manuscrito é aquele que agora se edita em conjunto com o códice de Madrid. 

Encontra-se na Biblioteca da Universidade de Saragoça, erradamente classificado como sendo 

de r628' 39 .  Foi redigido por uma única mão, provavelmente um colaborador do autor, mas 

exibe no final do prólogo a assinatura autógrafa de Constantino de Sá de Miranda. O manus 

crito foi pertença, ainda no século XVI I ,  de D. Antonio Fernando Sa de Arzay, personage 

que não lográmos identificar. 

� O códice de Saragoça, é fora de dúvida, foi escrito dez anos depois. A certo passo, faz-s 

referência a Amaro Rodrigues como secretário do Estado da Índia, cargo que exerceu entr 

r635  e o meado de r639 '40 .  Demais, o autor refere a morte de Diogo de Melo de Castro, cap i 

tão-geral de Ceilão pela segunda vez entre r636  e r638 .  A sua morte, como acima ficou dito, 

ocorreu em finais de Março do ano de r638 na sequência da derrota pOltuguesa em Gannoruva. 

Mas, em contrapartida, o códice já não narra os primeiros sucessos dos Holandeses na ilha, 

como a conquista de Batticaloa a r8 de Maio desse mesmo ano, a assinatura de um tratado 

entre Rajasinha I I  e a voe apenas cinco dias depois, ou a tomada de Trincomalee precisa­

mente um ano volvido (r de Maio de r639 ) ' 
� Constantino de Sá de Miranda terá, pois, concluído o seu relatório no ano de r638 .  S 

ainda se encontrava em Ceilão, tê-Io-á feito muito provavelmente em Abril ou no início d 

'34 p.E. Pieris. Portuguese Maps and Piam 
orCeylon. ,650. Colombo, ' 926. Dele de· 
ra noticia prévia no jeBRAS, XXX/78 ( 1925) ,  
pp. '43- 145.  Cortesão defende que tanto o 
códice de Madrid como o de Washington 
são cópias coevas de CSN1• 

' 35AHU, índia, ex.' '4. doe. 24. 

1 36 E. Reimers, Constantine de 5a's Maps 
and Plans orCeylon, ,624-,628, Colombo. 
' 929. O códice tem a cota VEL 928 (A-W) 
no Arquivo de Haia (cf. K. D. Paranavilana, 
Sá Lanka maps in the General State 
Archives in The Netherlands, Colombo. 
1 984. n.os 20, 35. 36,  100, 1 0 1 , 1 1 1 , 1 1 5. ' 52, 
' 53 .  1 67 .  168. ' 92 ,  ' 93 .  284, 307, 3 '4 .  3 ' 5 .  
3,8, 3 ' 9 . 339. 342, 346, 350). 

137 Reimers. Constantine, p. 51. Regista, 
para o ano de  1 623.  a Relação das náos e 
armadas da India que se guarda na British 
Library: l iA náo S .  Francisco Xavier ficou 
na India ,  e vindo de invernada se perdeu 
junto aos cachopos a 23 de Outubro de 
,625 ao entrar da barra. Sa lvou-se algüa 
fazenda, e se afogarão tr inta e tantas pes� 
soas" ;  ed. Mar ia  Hermínia Ma ldonado, 
Coimbra,  ' 985 ,  p .  138-139. Ver também 
Paulo G u i note, Edua rdo Frutuoso & 
António Lopes, Naurrágio5 e outras per· 
das da "Carreira da índia ", séculos XVI e 
XVII. Lisboa, ' 998, p. 247. 

' 38 Cr. Luis Gonzaga Gomes. "Documen· 
tos setecentistas portugueses no Arquivo 
Colonial  da Holanda",  i n  Boletim do 
Instituto Luis de Camões. tX/1 ( 1 975). É ° 

caso, nomeadamente, do ' Livro de Rezão' 
de Francisco da Gama,  ca. 162 1 ,  proprie­
dade da Bibl ioteca Universitária de Leiden 
(cf. G.B. Souza, " Portuguese country tra· 
ders in  the Indian Ocean and the South 
China 5ea, c. 1 600" , in Moyen Orient & 
Océan Indien, 1 (1 984), pp. 1 1 7- 1 28. 

'39 Constantino de Sá de Mi randa. Formas 
de todas as rortalezas da ilha de Ceilão, 
1 628; Universidad de Zaragoza, Bibl ioteca 
U niversitaria, Ms '3; cL Anuario dei cuer­
po facultativo de archiveros, biblioteca rios 
y an ticuarios, ,882, Madrid, 1 883. pp. 2 1 6-
-217. Compulsando o respectivo processo, 
descobre-se que o manuscrito esteve pa­
ra ser publ icado nos anos de  ' 940 na 
Revista Portuguesa de História, ainda que 
Torquato de Sousa Soares o tenha con· 
rundido com o l ivro de  Bocarra. Tanto 
quanto sabemos, a primeira apresentação 
do códice de Saragoça em Portugal ocor­
reu na  Exposição Os Construtores do 
Oriente Português (Porto, 1 998), integra· 
da no ciclo II Memórias do Oriente" (ver o 
respectivo catálogo, n." 8, pp. 244-245). 
Uma palavra de sincero agradecimento é 
devida à Dr.iI M a ria Remedios Moralejo 
Álvarez, di rectora daquela Bibl ioleca, por 
todas as informações prestadas acerca do 
mamlscrito e ,  bem assim, por ter acedido 
a preparar a respectiva descrição codico· 
lógica que adiante se publ ica. 
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140Cf. Miguel Vicente de Abreu, "Catalogo 
dos Secretarias do Estado da I nd ia  
Portugueza" I in O Chronista de Tissuary, 
n.' 7 (l u l .  1866) ,  pp. ' 79,,86 [182J. 

'4' 
Cf. supra. n.  1 1 3 .  

1 42 As naus  deixara m a índ ia  a 4 de  
Outubro de 1 638, tendo chegado a Lisboa 
a 5 de Maio do ano seguinte (cf. Relação 
das náos e armadas da India, p. 1 7 1 ) .  

Maio, a tempo de ser enviado de Colombo para Goa antes do início da monção, ser apre-

ia do pelo vice-rei Pedro da Silva, e de seguir para Lisboa nas naus do reino em finais do 

esmo ano, Se, pelo contrário, não mais saiu de Goa depois de para lá ter viajado desde 

Colombo na monção de Setembro de 1637'4" então terá concluído o livro na capital do Estado 

a Í ndia, nele incluindo ainda as últimas notícias que entretanto chegavam de Ceilão. Como 

quer que fosse, é provável que o livro tenha chegado às mãos de Filipe IV na Primavera de 

1639 ,  posto que desactualizado quanto ao inventário do poderio português na ilha. Nessa 

ltura, já  as fortalezas de Batticaloa e Trincomalee estavam nas mãos dos Holandeses 142 . 

[ Genealogia dos l ivros de cidades e fortalezas de Ceilão ] 

CSN1 CSN2 SARAGOÇA 

I I 
Madâd Haia 

I 
Washington 

No final dos anos de 1620,  malgrado o interesse e a insistência, o rei ainda não havia rece­

ido mais do que um livro de plantas de Ceilão, sem todavia poder dispor de uma memória 

detalhada acerca da ilha. O desfecho deste episódio conhecemo-lo pela boca de Constantino 

de Sá de Miranda. Em 1628 ,  Sá de Noronha recebe nova solicitação para o envio das "for­

as de todas as fortalesas da ilha de Ceilão [ . . .  ), e assi hua descripção do que todas ellas em 

si continhão, iuntando-Ihe outra da ilha de Ceilão, seu prinçipio, e modo de gouerno, ritos 

e çerimonias gentilicas, e o mais a que se deuesse memoria" ,  Trabalho demorado e mais exi­

gente que o anterior, dado que implicava também um exaustivo levantamento "antropoló­

gico" da ilha. Demais , o capitão-geral morria dois anos depois, o que veio a comprometer 

seriamente o projecto: "e como esta obra hera de calidade que se lhe não podia dar execus­

são com breuidade, por se auere de iuntar os annais, e historias de toda a ilha, a morte deste 

ldalgo lhe atalhou o poder dar satisfação a ella" . Após a "perdição de Constantino" ,  e fami­

iarizado com o pedido régio, Sá de Miranda resolve substituir-se ao capitão-geral na tarefa 

mcial de informar Filipe IV sobre Ceilão, E prepara o manuscrito de Saragoça. 

� O códice mais intereressante do conjunto é, indubitavelmente, este último. Os de Madrid 

e Washington, que ostentam no frontispício as armas de Portugal, consistem num conjunto 

de 34 plantas, sem incluir qualquer texto para além das próprias legendas das ilustrações. 

O texto de Haia é o mais burocrático de todos, porquanto mais não apresenta que uma des­

crição estandartizada das fortalezas: situação geográfica, características do porto, poderio mili-
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tar, população, jurisdição religiosa. De feito, Sá de Miranda não só providencia ao rei o usua 

inventário das fortalezas portuguesas, como lhe acrescenta uma circunstanciada "descripção 

da ilha de Ceilão" .  A tudo isto corresponde um significativo conjunto de cartas e desenhos 

aguarelados, para os quais o texto remete sistematicamente. 

� Aliás, as diferenças entre os quatro volumes também se podem aferir pelas ilustrações 

respectivo enfoque. Todos os códices seguem, a este propósito, um padrão geral: apresenta 

as fortalezas que rodeiam o litoral da ilha no sentido dos ponteiros do relógio, começando e 

Colombo e terminando nos estabelecimentos do interior que davam acesso a Kandy: Malvana, 

Manikkadavara, Sabaragamuva. Curiosamente, os três livros de cidades e fortalezas do Estad 

da Índia de que fizemos uso - Bocarro, Mariz Fernandes e anónimo de Vila Viçosa - adop 

tam um critério diferente: iniciam o péliplo em Mannar e percorrem os estabelecimentos por 

tugueses da ilha no sentido inverso ao dos ponteiros do relógio, culminando em Jaffna. 

� Atente-se, pois, na lista de gravuras de cada uma das quatro obras, que vai por ordem 

na ortografia original das legendas: 

Q. Cód ice de Madrid,  34 pla ntas: 

I) "Columbo"; 2)  Nigumbo" ;  3 )  "Planta da fortaleza de Nigumbo" ;  4) Chiláo" ,  5 )  "Putalam"; 

6 )  " Iaphanapatam" ; 7) "Forma da fortificaçam de Iaphanapatam" ;  8) " Ponta das Pedras" ;  

9)  " Rio da  Cruz" ;  10 )  " Planta da  fortaleza de  Triquilimale" ;  I I )  "Triquilimale" ;  12 )  " Forma d 

Pagode de Triquillimale" ,  13) "8atecalou"; 14) " Paneua"; 1 5 )  "Rio de Cuuicanve"; 16)  " Rio d 

Ialla", 17) "Rio de Magamma";  18 )  "Marinha do Sal" ; 19 )  "Rio de Vallue" ;  20 )  "Galheta" ;  

2 1 )  "Forma do Pagode de Tanavare" ;  22 )  "Tanavare" ;  23)  "Beligão" ;  24)  " Planta da fortalez 

de Galle" ;  25 )  "Mature" ;  26 )  " Planta da fortaleza de Panature" ;  27) " Galle" ;  28)  "Alicão" ;  

29 )  "Calature" ;  30) "Planta da ilha de Ceilão" ;  3 1 )  "Malvana"; 32) "Panature" ;  33) "Manicavare"; 

34) "Planta do forte de Sofragam" .  

b .  Códice d e  Was h i ngton, 3 4  pla ntas:  

I) "Planta da ilha de Ceilão" ;  2) "Columbo"; 3 )  "Nigumbo"; 4) "Planta da fortaleza de Negumbo"; 

5 )  "Chilao" ;  6) "Putalam" ;  7) " Iaphanapatam"; 8) " Forma da fortificaçam de Iaphanapatam"; 

9) " Ponta das Pedras" ;  lO )  " Rio da Crus" ;  II )  "Triquillimale"; 12 )  "planta da Fortalesa d 

Triquillimale" ;  13) " Forma do Pagode de Triquillimale" ; 14) "8atecalou" ;  15) "Paneua"; 16) "Ri 

de Cuuicanvé" ;  17) "Rio d'Aialla" ;  18 )  " Rio de Magamma"; 19 )  "Marinha do sal" ;  20 )  "Rio d 

Vallaué";  2 1 )  "Calheta" ;  22 )  "Tanavare" ;  23 )  " Forma do Pagode de Tanavare"; 24) "Mature"; 

25 )  "8eligão"; 26 )  "Galle" ;  27) "Planta da fortaleza de Galle" ;  28) "Alicão" ;  29 )  "Calature" ;  

30) " Panature" ;  31 )  " Planta da fortaleza de Panature" ;  32 )  " Malvana" ;  33)  "Manicavare" ;  

34 )  "Planta do forte de Sofragam" . 
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1 43Alegria & Garcia. "Aspectos da evolu· 
ção da cartograna portuguesa" , pp. 60-61 .  

C. Códice de Haia,  24 pla ntas: 

I) Mapa de Ceilão; 2) "Columbo" ;  3) "Planta da courassa que esta na ponta de S. Lourenso" ; 

) "Negumbo"; 5) "Planta da fortalesa de Negumbo" ;  6) "Chilao" ;  7) "Putalam"; 8) "Planta 

a isla de Manar"; 9) " Iaphanapatam"; 10 )  "Triquilimale " ;  I I )  "P lanta da fortalesa de 

riquilimale"; 12) "Bahia dos Arcos"; 13) "Batecalou"; 14) "Tanavare" ;  15) "Mature"; 16)  "Biligão" ; 

17) "Gale" ;  18 )  "planta da fortalesa de Gale"; 19) "Alicão" ;  20) "Caleture" ;  21 )  "Planta do forte 

de Caleture" ;  22) "Planta do forte de Sofragam"; 23) "Planta do forte da Malvana"; 24) "Planta 

o forte de Manicravare" .  

d. Códice d e  Saragoça, 2 4  plantas: 

1 )  "Cidade de Columbo"; 2) "Forma da couraça de Columbo"; 3) "Scitio de Nigumbo"; 4) "Forma 

a fortalesa de Nigumbo": 5 )  "Forma da Povoação de Iafanapatão" ;  6) "Forma da fortalesa do 

Cais" ;  7) "Scitio d' Iaphanapatam"; 8) "Forma da fortalesa de Triquilimalê" ;  9) "Triquilimalê" ;  

Ia) "Forma da fortalesa de Batecalou"; I I )  "Scitio de Batecalou"; 12 )  "Forma da fortalesa de 

Gale"; 1 3 )  " Scitio da povoassão de Gale" ;  14) "Scitio de Calaturê" ; 15 )  "Forma do forte de 

Calaturê"; 16) "Malvana"; 17) "Forma do forte de Sofragão"; 18) "Scitio de Sofragão"; 19) "Forma 

e Manicavarê, sitio do arraial"; 20) "Forma do Pico de Adão" ;  21 )  "Planta do pé de Bodum"; 

22) "Scitio da cidade de Candea" ;  23) "Forma dos passos d'el Rei de Candea" ;  24) Mapa de 

Ceilão. 

� Que ilações se podem tirar do simples exercício de observação dos I I6  desenhos que aca­

ámos de enumerar? 

� Em todos os livros se detecta uma preocupação evidente em traduzir a real dimensão do 

spaço , fornecendo ao leitor a escala utilizada. Esta é dada em braças, quando se trata da 

epresentação de fortalezas, recorrendo-se à indicação das léguas para os nexos geográficos 

ais amplos :  baías, rios, montanhas, povoações . Providenciar instrumentos eficazes de orien­

ação é um esforço que vai mais longe nos códices de Madrid e Washington, já que boa parte 

as suas gravuras inclui uma rosa dos ventos com a marcação dos pontos cardeais. Este cui­

ado posto na exacta medida é também tangível no manuscrito de Saragoça. Mesmo antes 

o prólogo, outra mão - não a que redigiu o livro - lança uma advertência técnica ao leitor: 

"os pitapes das fortalezas não servem mais que para a ffrontaria do muro, que para as demais 

artes, não da a prespectiva lugar". Ainda não é o tempo da projecção vertical143. 

� Os códices de Madrid e Washington, sendo aqueles que maior número de plantas incluem, 

rocuram claramente mostrar algo mais que as posições portuguesas e os seus arrabaldes. 

Daí a representação, ainda que caricatural, das embocaduras de alguns dos rios da ilha e de 

ertos perfis de costa. Daí também a atenção dispensada aos templos de Trincomalee (n.os 1 2  
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PLANTAS DE TRINCOMALEE. 1623 
( LISBOA, INSTITUTO DOS ARQUIVOS NACIONAIS 

TORRE DO TOMBO) 
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1 3 ,  respectivamente) e Devinuvara (n .OS 21 e 23 ,  respectivamente) .  Duas representações 

uriosíssimas, que não aparecem em nenhum outro códice. 

, Sendo o mais completo, o texto de Saragoça é, ironicamente, aquele que menos fortalezas 

ostra. De Negombo salta para Jaffna, ignorando Puttalam, Chilaw e Mannar. Na costa orien­

tal da ilha, também há lacunas: entre Batticaloa e Galle, nenhum lugar lhe prende a aten­

ão. Não obstante, Constantino de Sá de Miranda coloca especial cuidado nas ilustrações,  

'nserindo no texto, como já se disse, sistemáticas remissões para as plantas do livro. Demais, 

onforme nota no preâmbulo da sua obra, as plantas que envia para o reino são feitas com 

ase em informações rigorosas, ultrapassando em muito as que Sá de Noronha mandara 

nos antes. Sigamos uma vez mais as palavras introdutórias do seu relatório: "Constantino 

e Saa mandou alglias plantas desta ilha a esse Reino as quais hião muy differentes da que 

ay no remate deste liuro, e foi a cauza que o mais do que ali se pintou, foi colhido de infor­

açõis, particularmente o que não forão portos de mar, e como os homens que em Ceilão 

as puderão dar de Cândia, a uirão per assaltos, e sem aquietação que se requere a quem ha-de 

screuer, fizerão-no erradamente a cuia rezão o foi aquella pintura tambem. Hü captiuo dos 

ue se açharão neste Reino com bastante notíçia da arte de pintura ( [  . . .  ] e que ultimamente 
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uio, e considerou todo Cândia, Matalé e Huua, por espaço de quatro annos que lhe duro 

aquelle captiueiro) me deu a forma da ilha como aqui mando com auerigoado pareçer, ua 

com menos defeitos que as outras".  E conclui mais adiante: "as [fortalezas] que aqui se offe 

reçem a Vossa Magestade ui as eu todas, e quem trassou a mor parte dellas me deu se 

modello" .  As ilustrações do manuscrito de Saragoça "forão feitas por quem se criou em Ceilão, 

e ha minha vista que com a experiençia que tenho daquella ilha sey que uão ao çerto" .  

, É verdade que este preâmbulo se  afasta consideravelmente do  padrão habitual: a usua 

modéstia do autor na época barroca'44 é aqui substituída por um inusitado auto-elogio , qu 

o leva a criticar com alguma dureza os desenhos do livro de Bocarro: "depois de estar est 

liuro feito me chegou a mão outro que Antonio Bocarro Cronista mor deste estado mando 

a Vossa Magestade; nelle vi as mesmas fortalezas que vão neste com differente forma, e 

mesma differença considerey nos scitios. [ o o .] Antonio Bocarro escreueo como o informarão" .  

Mas  o facto é que a s  plantas do  códice de  Saragoça sobressaem com naturalidade, nomea 

damente as que se reportam ao interior da ilha. Incluem-se aqui as três fortificações portu 

guesas do interior - Malvana (n.o 16 ) ,  Sabaragamuva (n.o 17) e Manildcadavara (n.o 19 )  -, 

planta geral de Ceilão (n.o 24) e um quarteto de desenhos absolutamente fascinantes : Pico 

de Adão (n.o 20) ,  Pegada do Buda (n.o 2 1 ) ,  cidade de Kandy (n.o 22 )  e cidadela real (n.o 23 ) .  

, O mapa geral da ilha, como o próprio Sá de Miranda esclarece, muito deve à colaboração 

de um cativo português que conheceu bem Kandy. Daí a complexidade do desenho da red 

hidrográfica da ilha,  a representação do relevo e a inclusão de muitos topónimos do interio 

de Ceilão. Localiza com acerto os principados do reino de Kandy e preocupa-se em assina­

lar os limites das dissavas e vidanas do reino. Talvez mais significativo, não se esquece d 

representar o Pico de Adão, as terras dos Vaddas e as ruínas da cidade de Anuradhapura. 

É de longe a melhor planta geral da ilha incluída no conjunto de códices em apreciação e, 

seguramente, um dos melhores mapas europeus de Ceilão produzidos na primeira metad 

do século XV I I .  A vista global de Ceilão incluída no códice de Saragoça é interessante até par 

a própria história local, porquanto não existe cartografia cingalesa nesta época. A única excep 

ção consiste num mapa datável justamente do reinado de Rajasinha I I ,  representando um 

pequena área do centro da ilha situada na região de Matale 145 . 

, Mas o mais curioso, e o que faz do códice de Saragoça caso singular no que respeita à ico 

no grafia de Ceilão, é a inclusão de um desenho do Pico de Adão, outro da Pegada do Buda e, 

bem assim, de dois planos da cidade de Kandy, um deles representando os "passos d'EI Rei" .  

� O desenho do Pico de Adão não tem paralelo nas representações ocidentais da época 1 46 . 

Há gravuras europeias posteriores, como a de Valentijn ,  mas não se conhecem casos ante 

riores, ainda que a montanha sagrada tenha prendido a atenção dos viajantes ocidentais desd 

a Idade Média 1 47. Engrossando o número dos que sentiram esse fascínio, Constantino de S '  

1 44 Cr. M .  Lucl l ia  Gonçalves Pires, 
"Prólogo e antiprólogo na época barroca", 
in Para urna história das ideias literárias 
em Portugal, eds.  M .  Lúcia Lepecki, 
M. L. Gonçalves P i res & M a rgarida Vieira 
Mendes, Lisboa, 1 980. 

145Cf. Joseph E. Schwartzberg, "Geogra· 
phical mapping", i n  The Hislory orCarlo­
graphy, vaI. I I ,  livro I: Carlography in lhe 
Tradilional lslamic and South Asian Sacie· 
ties, eds. J_B. Harley & David Woodward, 
Chicago/ Londres, ' 99 2 ,  pp.  426-427, 
fig .  1 7.24. O mapa foi origina lmente re· 
produzido. descrito, traduzido e estudado 
por R.L .  Brohier, Land, Maps and Surveys, 
2 vols., Colombo, ' 95°" 95' , I I ,  pI. lIV. 

146 O Pico de Adão é quase sempre indi ­
v idua l izado nos mapas portugueses da 
i l ha ,  desde a cu riosa representação do 
Livro de Lisuarle de Abreu, ca. 1 562 (Nova 
Iorque, Pierpont Morgan library; ed. 
CNCDP, Lisboa, ' 992, foI .  86v) aos atlas de 
Teixeira Albernaz, passando por Vaz 
Dourado (1 568; PMe, I I I ,  es!. 254), Sanchez 
(1606), e Erédia ( ca. 161 5-ca. 1 622) .  

'47 A pegada e as  peregrinações à mon­
tanha são referidas por quase todos os es­
critores que andaram pelo Oriente entre 
os séculos XIII e xv: Marco Polo, Odorico 
de Pordenone, Giovanni d i  Marignol l i ,  Ibn 
Battuta,  N icolo d i  Cont i .  Ver, inter alia, 
A. Abeydeera, "Jean de Marignoll i ;  I 'envoy 
d u  Pape au la rd in  d'Adam", in L 'lnde el 
I'imaginaire, ed.  C .  Weinberger-Thomas, 
Paris, '988 ,  pp. 57-67. 
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1 48 Nova Delhi ,  Na l ional  Museum,  co· 
lecção Dushyanla Pandya (Ms .  82.263) ,  
reproduzido em Jorge M .  Flores, 
Os Portugueses e o Mar de Ceifão, esC 1 
(rala Lolika Varadarajan).  Enconlra·se Iam· 
bém, mas a preto e branco, em Joseph 
E. Schwartzberg, " Nautical maps", in  Tlle 

Hislory of Carlography, vaI. I I ,  l ivro I ,  
pp. 494 SS, f ig. 18.3. 

'49 cr. Joseph E. Sch\'lartzberg, "Cosmo· 
graphy in Southeast Asia" ,  in  The History 
ofCartography, vaI. I I ,  livro I I :  Cartography 
;n the Traditional East and Southeast Asian 
Societies, ChicagolLondres, '994, p. n6. 
fig. '7.23-

1 50
Reproduzidas em Hall ,  The religious 

IVorld of Kírti Sri, figs. 37 e 38. 

' 5 ' 
Silva & Beumer, /IIustrations and Views, 

pp. 326-350; Paranavitana, An inventory af 
Sri Lanka maps, n "' 336, 337. No que res· 
peita à iconografia, Dunean (The City as 
text, cap. 5) alicerça a sua descrição de 
Kandy na planta de  Spi lbergen e em vis· 
tas holandesas do século XVIII, nomeada­
mente as de Heydt (1 744) e Van Eck (1765). 
O relato de  Sp i lbergen ,  i lust rado por 
' 4  gravuras da autoria do próprio impres­
sor (Floris Ballhasar) com base nos dese· 
nhos origi na is  de Cornelis Jansz Venn ip ,  
foi publicado pe la  primeira vez em Oelft, 
no ano de 1 605 ( 'tHistoriael lournael van 
tghene ghepasseert is vanweghen schepen 
ghevaren uyt Zeela ndt naer d'Oost-Jndien, 

onder't beley/ van Joris van Spilbergen. 
Anno 1601 tot in't Eyland Ceylon). Ver a 
ed. ' 933, De Reis van loris van Spilbergen 
naar Ceylon, Atjeh en Bantam, ,601,1 604, 

's Gravenhage, 

e Miranda confessa lá ter subido por duas vezes, "híla pella uer, e outra por neçessidade", 

É bem provável que tenha sido o primeiro europeu a fazê-lo. 

� Todavia, existem interessantes exemplos a ponderar no quadro da cartografia asiática. Falamos 

a curiosa representação da montanha que figura num guia náutico (roz nama) do Guzerate, 

ca, 1664'48, Porventura mais estimulante é o Pico de Adão representado no Trai phum (História 

de Três Mundos) , Trata-se de uma obra composta em 1345, mas de que não se conhece nenhuma 

ópia anterior ao século xv!' A Biblioteca Nacional de Bangkolc guarda um exemplar do período 

onburi, datado de 1776'49 .  Quanto à pegada do Buda, trata-se também, com toda a proba­

bilidade, de desenho inédito na produção cartográfica europeia da época, A confrontar com 

19umas representações locais, mas mais tardias (segunda metade do século XVI I I ) ,  como as 

ue se acham pintadas nas paredes dos templos de Madavela e Ridi Vihara ' 50, 

, Singulares são, igualmente, os dois planos de Kandr. De facto, embora descrita em mui­

as fontes cingalesas (Culavamsa, Maga Salakuna, Rajasinha Hatana, Kavmini Kondola, entre 

outras) ,  a cidade não conheceu representações vernáculas nesta época, Demais , a iconogra-

la holandesa de Kandy constitui um contributo tardio, excepção feita, claro está, ao mapa 

da cidade incluído no relato de Spilbergen ( 1605 )  1 51
• 

, O plano n,o 22 proporciona uma visão global de Kandy e da sua posição geográfica, Representa 

a cidade envolvida pela montanhas Hantana a sul, por colinas a oeste e pelas montanhas 

Udavatta a leste , O autor da planta também não ignorou os mais importantes templos budis­

as - Malvatta Vihara e Asgiriya Vihara - que se localizam nos extremos opostos da cidade, 

presentando-os como "conventos", Quanto ao tecido urbano propriamente dito, vêem-se cla­

amente desenhadas as duas artérias que rasgam a cidade no sentido norte-sul (Nagaha 

idiya) e este-oeste (Swarna Kalyana Vidiya) , 

, O plano n,o 23 constitui um precioso retrato da cidadela reaL É possível identificar o Templo 

o Dente (Dalada Maligava) , próximo do palácio real e do hall de audiências ,  No que se refere 

à arquitectura religiosa, o diagrama destaca o Kataragama Devale, no lado ocidental da cidade, 

o Visnu Devale, situado a noroeste do palácio, No interior de um rectângulo, sob a desig­

ação genérica de "pagodes", são representados os templos dedicados Pattini e Natha, O j ar­

im real, que só é representado pelos observadores ocidentais do século XVI I I ,  ocupa lugar 

e destaque nesta planta, 

, Analisado globalmente este núcleo de mais de uma centena de cartas e desenhos manus­

critos da ilha de Ceilão, e mesmo tendo em conta o punhado de excepções do códice de 

Saragoça que acabámos de relevar, dir-se-á que estamos em presença de uma produção car­

ográfica pobre, algo grosseira e caricaturaL Todavia, é necessário situá-la no seu tempo e 

vitar o anacronismo da comparação com as representações europeias de finais do século XVI I I  

começos d o  século XIX, O escopo é o mesmo e ,  tal como no caso do Raj , a cartografia vai 
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de par com o império, a representação geográfica articula-se com a construção política' 52 . 

Mas o mundo da colonização inglesa, da gravura impressa e dos escritores-artistas não ' 

ainda o mundo de Sá de Noronha e de Sá de Miranda' 53. Em boa verdade, nenhum dos dois 

Constantinos é ainda comparável a Cordiner, Davy ou Tennent'54. 

Passemos das imagens às palavras . Com tantos outros autores portugueses do meio século 

que passámos em revista, Constantino de Sá de Miranda partilha a ideia de Ceilão enquant 

'EI Dorado' português na Ásia: "hé a ilha de Ceilão a terra mais fresca, apprasiuel, e de melho­

res ares que tudo o que na Jndia esta oie descoberto, e se ouuera quem a cultivara fora hu 

celeiro da mesma Jndia" .  Como tantos outros homens do seu tempo, enviou para o reino 

alvitres a este propósito. Mas, ao contrário dos dois notáveis que haveriam de escrever depois 

de si (Ribeiro e Queiroz) ,  Sá de Miranda não acredita já na recuperação: "destas gentes [ . . .  ] 

Vossa Magestade podera ser hunico Senhor, se as couzas senão herrarão em seus prinçipios; 

oie tem pouco remedia a emmenda desta acção sobre a qual dey hum papel a Vossa Magestad 

que nosso senhor goarde" .  É, aliás, com esta frase algo pessimista que conclui a sua memória. 

, Se esta obra fosse um romance, Constantino de Sá de Noronha seria indubitavelmente o 

protagonista. Sá de Miranda assume-se como cultor da figura e da memória do capitão-geral, 

periodizando mesmo a história da presença portuguesa na ilha em função dos seus gover 

nos: "depois da morte de Constantino de Saa [ . . .  ] todos os lugares de Ceilão se uenderão, o 

se derão a pessoas que sem esta condissão se ficaua interessando mais com ellas, ou por sy, 

ou por outrem" .  As fortalezas que aquele capitão levantara eram as melhores e mais sólidas, 

todas as outras simples paliçadas. E mesmo alguns dos desenhos incluídos no códice não 

deixam de fazer menção específica a Constantino de Sá de Noronha. O mapa geral de Ceilão 

assinala Valave , "lugar onde se perdeo Constantino d'Sá" ,  enquanto que a planta de Malvan 

representa "as ruinas do forte que fez Constantino de Sá" .  

� Sá de Miranda ataca amiúde as vozes críticas do capitão-geral e ,  dando a entender que tam­

bém ele poderia ter razões de queixa se acaso desse importância a minudências, não deix 

de se identificar plenamente com a acção do seu "herói" ,  notando até a semelhança dos 

nomes de ambos: "posto que como elle me çhamão Constantino de Saa, não tenho nada d 

seu parente, e de seu amigo pudera ter muito pouco se me levara de particulares como fiz e­

rão todos os  que na lndia escreverão a Vossa Magestade contra este fidalgo" .  

� O manuscrito de Saragoça é um texto-charneira entre as descrições portuguesas da ilha 

os relatos dos autores oriundos do norte da Europa. Escrito em r 638 ,  é o último relatório 

poder influenciar a política portuguesa para Ceilão e representa o derradeiro olhar católico 

sobre a ilha antes da entrada em cena dos Holandeses. Com o entendimento entre a voe e o 

rei de Kandy, alcançado nesse mesmo ano, sucedem-se as instruções holandesas'55 e o olha 

1 52
Cf. M attheIV Edney, Mapping a n  

Empire. The geographical construction ar 
British India, '765. ,843, Chicago/Londres, 
'997· 

1 53 Para o caso da índ ia ,  ver Pheroza 
Godrej & Pauline Rohatgi , Scenic sp/en· 
dours. India through the printed image, 
Londres, '989; Giles Tillotson, The Artificia/ 
Empire. The Indian landscapes oflVilliam 
Hodges, Londres, 2000; Lynn Thorton, Les 
Orientalistes peintres-voyageurs, 1828-

- 1 9°8, Courbevoie-Paris, 1983_ Para o ho­
rizonte da Insulrndia, Peter Carey, Voyage 
a Ojocja·Karta en ,825. The outbreak ofthe 
Java War as seen by a Painter, Paris, Cahier 
d'Archipel n.o '7 ,  1 988. 

1 54J ames Cord iner, A Oescription ofCe)'· 
lon [ . . .  [, Londres, 1 807, ed. S. D. Sapara· 
madu, Colombo, 1 983; John Davy, An ac· 
count af lhe interior af Ceylon and ar its 
inhabitants 1 . . . [ ,  Londres, 1821,  ed. Yasmine 
Gooneratne, Colombo, 1 983; j .E .  Tennent, 
Ceylon: An Account of the Is/and, 2 vols., 
Londres, 1859. 

' 55 Para além dos relatórios que foram já 
citados (cf. supra, n, 1 2 , ' 3 ) ,  cf. Instruc· 
tions rrom the Cavernar-General and 
Councif or India to the Governar ar Cey/on, 
, 656 to 1 665, trad. Sophia Peters, intro· 
dução e notas R. G. Anthonisz, Colombo, 
, 908; Memoir or Joan tVlaetsuyker, 
President and Commander·in-Chier, deli­
vered to his Successor Jacob van 
Kittens teyl1 011 the 27th February, , 650, 
trad. E. Reimers, Colombo, ' 927; Memoir 
of Ryckloff van Coens. Cavernar of Cerlol1, 
,663· ,675, delivered to his successors, ed. 
E. Reimers, Colombo, ' 932. 
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Fóuo DO l\'IANUSCRlTO DE SARAGOÇA 

COM A ASSINATURA AUrÓCRAFA DO SEU AUTOR. 

Foto: Francisco Javier Belver Bagues 
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protestante - calvinista ou puritano - tende doravante a dominar as representações ociden 

tais de Ceilão. 

, Assim, o relato de Constantino de Sá de Miranda é quase contemporâneo do testemunho d 

Johann Jacob Saar, um alemão de Nuremberga que passou uma década em Ceilão (1647-1657) 

e que participou no cerco a Colombo de 1655-1656' 56 .  Falamos também das descrições de outros 

alemães ao serviço da voe, como Johann von der Behr ( 1668 ) ,  Albrecht Herport ( 1669 ) ,  

Christopher Schweitzer ( 1682) e Christopher Fryke ( 1692) ' 57 . O manuscrito de  Saragoça fa 

ainda a transição para textos posteliores, como os de Wouter Schouten' 58 e Aegidius Daalmans'59, 

para não falar já das obras maiores de Baldaeus' 60, Robert Knox' 6' e Valentijn' 62. 

[3.3.] O CÓDICE DE SARAGOÇA: FONTES E RECEPÇÃO 

O manuscrito de Saragoça foi tecido a partir de uma preocupação constante com o rigor e 

diversidade das fontes de informação utilizadas.  Malgrado aludir aqui e ali a um ou outr 

deus grego, Constantino de Sá de Miranda não exibe uma formação clássica sólida. A aur 

mítica que a Taprobana gozava no Ocidente europeu desde a Antiguidade não o impression 

manifestamente, dado que nada do que sobre Ceilão se escreveu entre Plínio e Conti te 

lugar no seu memorial. Antes, o autor adopta um estilo simples, despido de artifícios lite 

rários e de referências clássicas, adequado ao propósito prático do relatório. Assim, mais d 

que recorrer à erudição, o autor vale-se da experiência que tinha da própria ilha. Observado 

atento, constrói o essencial do seu texto com base nessa vivência de duas décadas . 

, À experiência pessoal. o autor juntou as informações fornecidas por outros portugueses, e 

particular pelos que haviam sido cativos do rei de Kandy, cuja imagem correu a Europa graças a 

uma interessante gravura de Baldaeus. À semelhança dos cativos portugueses no Norte de África, 

esses homens aprendiam não raro a língua local. tornando-se, para além de pl'eciosos repositó 

rios de informações, verdadeiros actores políticos e mediadores culturais. Logo no prólogo, Sá d 

Miranda revela conjugar a "esperiençia que tenho de Ceilão" com o testemunho de "algüas pessoas 

que estiuerão captiuas em Cândia nas quais auia conheçida erudição, e periçia das letras chingallás" . 

� É fora de dúvida que os cativos constituiram amiúde fontes de informação preciosíssimas 

e que, em boa verdade, muitos dos primeiros olhares europeus sobre esta ou aquela porçã 

da Ásia derivam da experiência directa destes homens. Basta lembrar a importância das car 

tas dos cativos de Cantão (Vasco Calvo e Cristóvão Vieira, 1 524) para o conhecimento oci 

dental da China'63 ,  ou sublinhar o facto de o principal informador do Roteiro das Cousas d 

Achem de D. João Ribeiro Gaio ser Diogo Gil. um homem simples que viveu vários anos e 

cativeiro naquele sultanato' 64. Se nos detivermos no século X V I f  e nos relatos do norte d 

1 56 De Reibesehrying van Joh. lae. saar 
naar Dost Indien, Amesterdão, 1 67 1 .  Tra· 
dução inglesa de Ph. Freudenberg, "Johann 
Jacob Saar's account of Ceylon, 1 647-1657" , 
in feBRAS, XI/39 (1889),  pp. 233-3'4. 

'57 A edição inglesa destes relatos foi pre­
parada por  R. Raven -Ha rt ,  Germans in 
Outeh Cey/on_ By Von der Behr ( ,668), 
Herport (,669). schweitzer (, 682) and 
Fryke (,692), Colombo, s.d. 1 ' 9531 . 

1 58
0ost_lndische voyagie vervattende voor­

name voorvaflen en bJoedige zee·en land­
tgevechten tegen de Portuguezen en Ma­
kassaren. ,658-, 665, Amesterdão, 1 676. 
A tradução inglesa foi publicada por Ph.  
Freudenberg, "Wouter Schouten's account 
ofCeylon". in /eBRAS, XI/40 (1890), pp. 3'5-
-354· 

' 5 9  Donald Ferguson, "A Belgian Physi­
c ian 's  notes on Ceylon in 1 687-89", in 
/eBRAs, X/3s (1887) . pp. '41 -1 74· 

1 60 Naauwkeurige Beschryvinge van 
Ma/abar en Choromande/ I ... J en het mach­
lige Ey/and Cey/on, Amesterdão, 1672. 
Sobre a passagem de Baldaeus por Ceilão, 
ver s. Arasaratnam, " Reverend Phil l ippus 
Baldaeus - his pastoral  work i n  Ceylon. 
1 6 56-1 665" ,  i n  Neder/ands The% giseh 
Tidsehrirt, '4 ( 1 959-60) ,  pp. 35°-36o; 
D. Fe rguson,  "The Reverend Ph i l l i pus  
Ba ldaeus  and h i s  book  on Cey lon" ,  i n  
Month/y Literary Register, 3 (1895).  

1 6 1 
Robert Knox, An historiea/ re/ation or 

the is/and Cey/on, Londres, 1 681 .  ed. H.A.I .  
Goonetileke, Nova Delhi ,  1 984- Acerca da 
obra de Knox e do seu cativeiro em Kandy, 
cf. H_ A. I. Goonati leke, "Robert Knox in 
the Kandyan kingdom, 1 660- 1 679: a bio­
bibliographical commentary", in sri Lanka 
louma/ orthe Humanities, '/2 (Dez. 1 975). 
pp. 81-151; Charles Boxer, "Ceylon through 
Puritan eyes: Robert Knox in  the kingdom 
of Kandy, 1 660-1 679", in History Today, 
IVI'o (Out. ' 954) , pp.  660-667; Donald 
Ferguson, "Robert Knox's Sinhalese vaca· 
bulary", in feBRAS, XIV/47 (1896),  pp. ' 55-
-201 . 

1 62 François Va lent i jn ,  Oud en NieulV 
Oost-/ndien, 5 vols. ,  Dordrecht, 1 724-1726. 
A parte relativa a Ceilão (vol. V) foi publi­
cada pela Hakluyt Society com tradução, 
i n t rodução e notas de S innappah Arasa­
ratnam, François VaJentijn's description of 
Cey/on. Londres. ' 978. 

1 63 Ver as  edições mais  recentes de 
Raffaella d ' lntino, Enformação das cousas 
da China. Textos do século XVI, Lisboa, 
1 989. pp. 5-53; e de Ru i  Loureiro, Cartas 
dos cativos de Cantão (1524?), M acau,  
' 992. 

1 64 Alves & Manguin ,  O Roteiro, p. 10. 
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1 650 l ivro, publicado pela pr imeira vez 
em Roterdão no ano de 1 668, teve grande 
impacto na Europa do tempo, tanto mais 
que inc lu ía u m  impressivo con j u nto de 
gravuras i lustrando o "martírio" de  Hamel 
e seus companheiros; Hamel's Journal and 
a description af the kingdom af Korea, 
,653-,666, ed. & trad. de Jean·Paul  Buys, 
Seul ,  ' 994. 

1 66 
Cf. supra, n. 92. 

Europa sobre o Oriente, o panorama não é muito diverso. O inestimável livro de Knox sobre 

Ceilão, de que já tratámos, é o produto de quase vinte anos de cativeiro em Kandy. E é em 

ircunstâncias idênticas que Hendrik Handel compõe uma interessante descrição da Coreia. 

Este holandês, que viajava de Taiwan para o Japão em 1653 a bordo do navio Spelwer, nau­

ragou ao largo da ilha de Cheju, ficando prisioneiro na Coreia até 1666 , 65 .  

� Voltemos a Ceilão. Enquanto responsável pelo arraial em Manildcadavara, Constantino de  Sá  

e Miranda conheceu seguramente muitos destes homens. Nomeado capitão-mor do campo pela 

, tima vez em 1636 com o propósito de estancar uma rebelião de soldados veteranos, muitos deles 

ntigos prisioneiros de Rajasinha I I ,  Sá de Miranda terá lidado nessa ocasião com homens como 

omás Gomes ou Simão Vieira, "que sabião falar a lingoa chingalla" . Não estranha, por isso, que 

uitas das passagens do seu relatório tragam à memória um texto três anos anterior, escrito jus­

amente em Manildcadavara por um anónimo que havia ficado cativo em Kandy após a derrota 

e Sá de Noronha em 1630. Falamos, claro está, da Jornada do Reino de Huva' 66 . O parentesco 

ntre os dois textos é por demais evidente: basta comparar os trechos em que os autores apreciam 

valor da poesia, astronomia e matemática cingalesas. 

� É com base neste cabedal informativo em primeira mão que Sá de Miranda se compraz 

em apontar as fragilidades dos relatos de outros portugueses que escreveram sobre a ilha. 

E cita três: para além de António Bocarro, que já analisámos a propósito dos desenhos, ocupa­

se brevemente de Diogo do Couto e de João de Lucena. 

� As Décadas de Couto são referidas por quatro vezes. Duas das remissões vêm a propósito 

a identificação que o cronista faz do Buda com Josaphate. Uma terceira é inserida aquando 

a descrição do Pico de Adão e a derradeira tem como pano de fundo as origens do povoa­

ento de Ceilão e a lenda de Vijaya. E é nesta passagem - aludindo também ao relato do 
. esuíta João de Lucena, biógrafo de Francisco Xavier - que Sá de Miranda remata: "o padre 

Luçena, e Diogo do Couto a trazem tambem com outra tradição, mas como estes homens 

escreuerão hum em Coimbra, e outro em Goa, e nunca nenhum delles passou a Ceilão, como 

s ouuerão as escreuerão". De novo, a denúncia da fragilidade das informações tomadas de 

mpréstimo e o estigma do desconhecimento de visu da ilha de Ceilão. 

� De resto, Constantino de Sá de Miranda parece recorrer amiúde às fontes locais, às "suas his­

orias". Logo de entrada, como já foi sublinhado, o autor fala da necessidade de compulsar "os 

nnais, e historias de toda a ilha". Ter-se-á servido do Mabavamsa ou do Culavamsa? Terá tido 

cesso ao Dipavamsa ou ao Rajaratnakara? Desafortunadamente, não é possível saber se, e como, 

consultou as crónicas cingalesas: leu-as directamente? Recorreu ao auxílio dos pOltugueses de 

"conheçida erudição, e periçia das letras chingallás"? Simples ecos da h'adição oral? 

� A dado passo, expondo as diferentes versões acerca do primitiva colonização da ilha, secun­

ariza "o que se colhe de suas escrepturas" para dar primazia à "tradição dos mais antigos 
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que de filhos, e netos forão conservando a memoria daquelle sucçesso" .  Finalmente, e a pro 

pósito da prática de adivinhação pelo canto das aves, comenta: "desta sciençia tem feito hu 

liuro tão redículo, como falso, posto que tenhão os disparates delle por uerdadeiros" .  Os 

exemplos podiam multiplicar-se. Mas a análise da forma como o autor "lê" as fontes indí 

genas leva-nos inevitavelmente à discussão do sentido do seu olhar. É o que faremos adiante, 

ao caracterizar o autor como um "antropólogo preconceituoso". 

� Esmiuçadas as fontes do códice de Saragoça, passemos à sua recepção. Paradoxalmente, 

um texto que se manteve inédito até aos dias de hoje, parece ter conhecido razoável circula 

ção na sua época. O pe Fernão de Queiroz dele se serviu extensivamente para compor mui 

tos dos 23 capítulos que formam o Livro I da sua Conquista temporal e espiritual de Ceilão, 

j ustamente aquele que trata da história da ilha antes da chegada dos Portugueses. 

� O jesuíta, não raro, identifica as suas fontes . Serviu-se de autores consagrados como João 

de Barros, Diogo do Couto e Faria e Sousa, mas também recorreu a descrições de homens 

mais ou menos anónimos, como Afonso Dias Lomba, António Barbosa Pinheiro ou Bent 

da Silva. É fora de dúvida que fez uso da Jornada do Reino de Huva, para além de ter tid 

acesso a uma importante crónica - definitivamente perdida depois do terremoto de 1755 -

da autoria do franciscano Francisco Negrão1 67. 

� O códice de Saragoça conta-se indubitavelmente entre as fontes da Conquista temporal 

espiritual de Ceilão, ainda que Queiroz não identifique expressamente o memorial de Sá d 

Miranda. Compare-se, por exemplo, a descrição que ambos fazem dos Rodyia: 

MIRANDA 

"os Roris respondem aos giptanos porque não tem caza propria, uivuendo de cantar, 

e bailhar, e hé gente tão exçessivamente baixa, que os que uiuem no Reino de Cândi 

não podem uer o rosto a EI Rey, falando a todos comummente por Magestade, e Alteza, 

e esta baixeza em que uiuem passarão os animais que trazem em sua companhia, 

como bufaros de cassa, e caçhorros que se hunns, e outros entrão nas cazas, e semen 

te iras dos naturais, inda que nellas fação danno conheçido tem por afronta euitalo" .  

QUEIROZ 

"Os Roriz são como siganos, porque não tem casa propria. Viuem de cantar, e baylar; 

e he gente a mais bayxa de Ceylão. Os que uiuem em Candea, não podem uer o rost 

do Rey; e aos uassalos falao comumente por Alteza, e Majestade. Ainda os animais 

que trazem consigo, como bufaros, e cães de cassa, incorrem nesta infamia; e se entrã 

nas casas, e sementeyras dos naturaes, postos que nelas fação dano conheçido, te 

por afronta euitar lho" . 

1 67 Sobre as  fontes de Queiroz, veja·se a 
introdução de S. G. Perera à (sua) edição 
inglesa da Conquista, vaI. I ,  pp. 5 ss. 
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1 68 SA, cód. 51-YI-27, 266-281 [279J. segunda parte do manuscrito de Constantino de Sá de Miranda foi ainda base de uma 

"Descripção Historica, Geografica e Topografica da ilha de Ceilão" que, com toda a probabi­

idade, constitui um esboço dos primeiros capítulos do livro I da obra de Queiroz, Como 

uer que sej a, o documento foi seguramente composto depois de I662 ,  já que menciona a 

ado passo a expulsão dos Holandeses da ilha Formosa 1 68 . 

[3.4.] CONSTANTINO DE SÁ DE MI RANA, UM "ANTROPÓLOGO PRECONCEITUOSO" 

o olhar de Sá  de Miranda sobre Ceilão é o olhar de um guerreiro. O seu discurso é clara­

ente plasmado pela situação de guerra permanente na ilha e, em particular, pelas derrotas 

ecentes dos Portugueses contra o reino de Kandy. Assim, não estranha que boa parte da 

'nformação fornecida seja de carácter militar. Mesmo a segunda secção do manuscrito - cujo 

scopo é mais "antropológico", ainda que ao serviço de uma estratégia colonial - não deixa 

e carrear informação do mesmo cariz. Para cada lugar há uma indicação dos homens de 

guerra disponíveis. A propósito de cada dissava se junta uma informação acerca dos recur­

sos materiais e do rendimento das terras. Mais, o rastreio que o autor vai fazendo da ilha 

não dispensa a identificação sistemática das ferrarias e dos centros de produção de armas: 

"Há de uma e outra banda deste rio como cousa de trinta ferreiros que são obrigados a fazer 

osquetes, e ferros de lanças pera o seruiço de Vossa Magestade, há tambem Guripos que 

são os que fazem as estias dellas, e coronheiros, huns e outros em numero de sete ou oito" .  

Informações preciosas para quem tem de conduzir uma guerra. 

, Sendo esta a orientação dominante do discurso de Constantino de Sá de Miranda, não deve 

surpreender que devote particular atenção ao problema dos lascarins. Pelo seu relatório ficamos 

saber que, após a derrota de GannolUva, os Portugueses não estão em condições de mobilizar 

ais do que 4700 destes homens. Mas, para lá da simples enumeração dos efectivos locais, o 

utor preocupa-se em fornecer indicações acerca da sua qualidade como guerreiros ("de todo 

ste numero de lascarins os de Maturé se tem por mais belicosos") ,  ao mesmo tempo que reflecte 

sobre as causas da crónica infidelidade dos soldados indígenas apontando possíveis soluções. 

, Em boa verdade, e num estilo próximo daquele que Francisco Rodrigues Silveira adoptara 

uarenta anos antes, não faltam neste memorial conselhos sobre como conduzir a guerra e 

eformar a milícia. Daí os ácidos comentários dirigidos a quem não leva a guerra suficien­

emente a sério: na sua opinião, a morte de Diogo de Melo de Castro não é dissociável da 

esastrada nomeação de um filho do vedor da fazenda de Ceilão para dissava de Matara, "pes-

oa mais apta pera coniugar hum uerbo, que pera pegar em huma lança". Aliás, no seu enten­

er, os restantes três dissavas eram "todos de exçelente natureza pera o offiçio de bons frattes" .  

Os OLHOS D O  REI {r) 52  COlls/OI1/iI1O de Sei de Miralldo e o SeII livro 



� o manuscrito de Saragoça deixa transparecer uma curiosíssima mescla de preconceito 169Queiroz, Conquista, livro I ,  cap. 1 1 .  

e admiração. É que, de um lado, o seu autor é um homem particularmente bem infor 

mado acerca da história da ilha, conhecendo, com alguma probabilidade, a língua local. 

Mas, em contrapartida, Sá de Miranda não deixa de proclamar a cada passo a superiori 

dade do seu mundo, denegrindo ao menor pretexto a sociedade com que lidava há duas 

décadas e que conhecia como poucos europeus do seu tempo. É bem provável que a situa 

ção de permanente conflito com Kandy, agravada pelo "desbarate" de Constantino de S '  

de Noronha e pela morte de Diogo de Melo de Castro oito anos volvidos, tivesse feito d 

Sá de Miranda um homem intolerante em relação a uma terra de que inegavelmente gos-

tava. Constantino de Sá de Miranda é, em certa medida, um antropólogo. Mas um antro 

pólogo algo preconceituoso. 

� O seu relato cobre as matérias que habitualmente dão corpo às descrições ocidentais coe 

vas desta ou daquela região da Ásia: origens, geografia física, fisionomia política, geografi 

económica, fauna e flora, estrutura social, religião e "ciências" .  O olhar crítico do autor emerg 

sobretudo quando se trata de abordar assuntos como a crença, os "modos e costumes" ou 

conhecimento científico . Ainda que o não diga de forma explícita, o autor partilhava segu 

ramente a opinIão de Queiroz a propósito da religião local: "não conuem referir os absurdos 

dela, sem por juntamente a impugnação" 1 69 . 

� Sá de Miranda revela uma preocupação constante em atacar o Budismo enquanto religiã 

e sistema de valores. Para ele, o Budismo é uma adaptação grosseira do Judaísmo e o Bud 

não é mais do que um discípulo de Moisés. Envereda até por uma sugestiva construção ideo 

lógica quando defende serem os budistas piores que os muçulmanos ("de peor condissã 

que a çeita de Mafoma" ) ,  seculares inimigos da Cristandade. O pe António Vieira diria pre 

cisamente o mesmo dos calvinistas holandeses nos anos quentes da defesa do Brasil português. 

� Depois, critica a diversidade de deuses, aponta a repugnante aparência das suas imagens, 

denuncia o ridículo das cerimónias religiosas, em tudo vê a intervenção do demónio. Par 

Sá de Miranda, a matemática é rudimentar, a poesia desinteressante, as línguas - o cinga 

lês como o tâmul - "bárbaras" ,  a medicina inútil. Numa palavra, estamos perante uma socie 

dade de "brutalidades e ignoransias" onde não há criação digna desse nome. 

iIJ Detecta-se neste texto uma intenção quase obsessiva em ridicularizar as histórias locais, 

cujos sustentáculos desabam à primeira investida de uma simples explicação racional. O fenó 

meno é particularmente tangível na descrição que faz do Pico de Adão e da Pegada do Buda: 

uma pegada com seis palmos é pura ficção. De outro modo, a pegada tem os dedos dema 

siado pequenos, nada consentâneos com o previsível tamanho de um homem capaz, com 

criam os Cingaleses, de assentar um pé numa serra próxima de Tuticorin e o outro no Pici 
de Adão. E ,  para provar que se trata de uma "oppenião redicula", divulgada e repetida pOi 
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' 70 A. A. M a rques de Almeida, A mate­
mática no tempo dos Descobrimentos, 
Lisboa, '998. 

1 7 1 Cr. José da Silva Horta, "A represen­
tação do Africano na literatura de viagens, 
do Senegal à Serra Leoa ( 1453-'508)",  
in  Mare Liberum, 2 ( 1 99 1 ) ,  pp. 209-338; 
W. G. L. Randles, IU Peuples sauvages' et 
'états despotiques ' :  le pertinence, au 
XVI!.' siede, de la gril le aristotélicienne paur 
classer les nouvelles sociétés révélées par 
les Découvertes au Brésil, en Afrique et en 
Asie", in Mare Liberum, 3 ( 1991 ) ,  pp_ 299-
-307; U rs Bitterl i ,  Die "Wilden " und die 
"Zivilisierten", Grundzüge einer Geites· 
und Kulturgeschichte der europaisch·über· 
seeischen Begegnung, M unique,  1 976. 

omens "pOUCO peritos na arte de pintura e giometria", não se exime a ilustrar as suas pala­

ras e os seus cálculos com um desenho da pegada do Buda que inclui a indicação da res­

ectiva dimensão, Sá de Miranda é um homem do seu tempo e, com uma elementar ope-

ação aritmética - marca da cultura europeia no período renascentista' 70-,  procura fazer ruir 

m conjunto de crenças que fermentaram por entre os "ignorantes em toda a sciençia", inca­

azes de "ordenar esta mentira de modo que ficasse com apparençia de uerdade" . . .  

� Exposto isto, é natural que algumas passagens do seu relatório acerca dos Cingaleses se 

proximem do tom utilizado pelos autores portugueses dos séculos XV-XVI para caracterizar 

o Africano, ou do discurso dos castelhanos sobre o Índio nos anos seguintes às viagens de 

Colombo'7' , Os habitantes de Ceilão são "gente per estremo barbara e superstçioza" ,  "supers­

içiozos sobre todos os gentios Jndia" .  São naturalmente traidores, "culpa de algum planeta 

ue sobre todas as ilhas deue dominar" .  Quando descreve as korales de Kuruviti e Kadavata, 

firma serem "ásperas assi de scitios, como de gente na qual se considera menos poliçia que 

a demais" . 

� Os exemplos podiam multiplicar-se. Porventura um dos mais interessantes é a apreciação 

ue fecha a primeira parte do manuscrito: "como os Chingallás seia gente bruta e inclinada 

o mato , não lhe dá sua naturesa lugar a se iuntarem" ,  Tal como fizeram conterrâneos seus 

elativamente às sociedades indígenas da África ocidental ou do Brasil, Constantino de Sá 

e Miranda não hesita em recorrer à tese aristotélica de que o homem, para ser homem, tem 

e ser gregário e sociável. 

� Todavia, a descrição que o códice de Saragoça faz dos Cingaleses está longe de ser um 

etrato a preto e branco. Admite vários matizes .  Aqui e ali, o paternalismo toma o lugar do 

iscurso sobre a bestialidade. Os Cingaleses passam a ser homens desprotegidos, a quem é 

ecessário apontar o caminho certo: são "homens de boa naturesa, façeis assi de atrahir, 

omo de dessuadir" ,  e "de serem brandos de condissão lhes nasse o serem cortezes sobre 

odos os mais moradores da India" . Demais, Sá de Miranda conclui o seu relatório narrando 

ois episódios de que teve conhecimento directo, escolhidos entre outros possíveis para con­

encer Filipe IV da "afeição destas gentes" ,  Duas comoventes histórias de amor, que encon­

ram paralelo nos amores de Pedro e I nês. 

� Na verdade, o manuscrito de Saragoça inclui observações sobre Ceilão que nenhum outro 

exto ocidental registara até então . Com ou sem preconceito, recorrendo com maior ou 

enor frequência à grelha eurocêntrica, o certo é que Constantino de Sá de Miranda vai 

em mais longe do que a generalidade dos seus contemporâneos que escreveram sobre a 

· lha. Gosta , por exemplo, de exibir os seus conhecimentos da língua local, fornecendo sis­

ematicamente a forma vernacular dos topónimos, ainda que as etimologias propostas nem 

sempre façam sentido . 
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, Sá de Miranda é o primeiro autor europeu a descrever as mínas de Anuradhapura, a "cidade 

hidráulica" que foi capital de Ceilão durante o primeiro milénio da nossa era. E, posto qu 

não prescinda em absoluto do olhar crítico, o autor não deixa de se admirar com aquilo qu 

vê: duas fileiras de colunas, num total de r600,  cada uma delas medindo 1 5  palmos .  Cerc 

de roo "pirâmides" (stupas) , cujo diâmetro oscila entre as 50 e as roo braças, "que pera obr 

de tijolo como ellas são deuia ser trabalhosa" .  Nos arredores da cidade imperial, viu també 

3 "presas de água",  uma delas com 12 léguas de extensão. O autor do códice de Saragoç 

entendeu bem a importância dos reservatórios de água e dos canais de irrigação para a for 

tuna política e económica de cidades como Anuradhapura. Aqui, como noutras passagens 

do seu texto, revela-se um observador minucioso. Atento ao número e à medida, qual arquéo­

logo escmpuloso, Constantino de Sá de Miranda conta, mede e regista. 

, Depois, o manuscrito de Saragoça constitui, ao que sabemos, o primeiro texto europeu 

descrever os Vaddas, um gmpo de aborígenes que habitavam as terras do centro da ilha, hoj 

virtualmente extinto. O seu olhar, claro está, não é neutro: perante uma comunidade inten 

cionalmente arredada do convívio social que não usa vestuário e pratica o "comércio mudo" ,  

Sá de  Miranda tem dificuldade em arrumar e classificar este "genero de  gente" no  géner 

humano. Confrontado com tamanha diferença, o português reaje ,  afinal, como os Chineses 

reagiram perante os aborígenes de Taiwan até finais do século XVI I 1 72 • 
, Mas o maior mérito do texto de Sá de Miranda, numa perspectiva de história local, é segu 

ramente o detalhado retrato que compõe do "reino das montanhas". Em boa verdade, a "des 

cripção da ilha de Ceilão" mais não é do que uma sistemática descrição do reino de Kandy, 

principal formação política da ilha e principal inimigo do Estado da Í ndia. Com Jaffna não 

perde sequer tempo, remetendo para o que ficara dito nas páginas iniciais do seu relatório: 

"de Japhanapatão não há outra cousa mais que o que se vê em sua descripção" . Prevalece, 

neste caso, a imagem de um reino decrépito, fraco de recursos, desprovido de autonomi 

política, albergando uma população exangue. 

'1[ Já no que se refere a Kandy, o autor apresenta com minúcia os recursos económicos, as 

potencialidades demográficas, a situação política, a estrutura social e o desenho da capita 

do reino. D esafortunadamente, não se ocupou da prática política, dos rituais de corte, dos 

meandros da diplomacia, assuntos que ganham mais relevo quando se recorre às fontes 

holandesas 1 73 . 
, Da memória de Sá de Miranda perpassa a imagem de um reino próspero, constituído po 

cinco principados (Uva, Matale, Campala, Batticaloa e Panama) , quatro dissavas (Harasiyapattu, 

Pansiyapattu, Udunuvara e Yatinuvara) e três vidanas (Bintanna, Vellassa e Maturata) . No total, 

o reino de Kandy representa um volume anual de receitas cifrado em cerca de 26 000 larins, 

isto é, quase 9000 xerafins. Pode movimentar cerca de 57.000 homens de guerra, 40 000 só 

1 72Cr. 
John Wil ls. Jr . .  "From wild coasl lo 

p refecture: the transformation af Taiwan 
i n  the seventeenth century". i n  TailVan. 
Economy. sociely and hislory. ed. E. K. Y. 
Chen el ai., Hong Kong, '99' ,  pp. 374'384; 
John Sheperd, Plains Aborigenes and 
Chinese settlers on lhe Taiwan {ranUer in 
lhe seventeenth and eighteenth centuries, 
d issertação de doutoramento ( inéd i ta) ,  
Slanford Universily. '981 .  

1 73((. T. Abeyasinghe, " Embassies as ins·  
truments af diplomacy: a case-study frem 
Sri Lanka in lhe "rsl half oflhe eighleenlh 
cenlury", in  ICBRAS, n.s., XXX, (1 985'1986). 
pp. 1 -39; Dewaraja, Tlle Kandyan Kingdom. 
esp. cap. XI I .  
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1 74Seguimos de perto as estimativas fei­
tas por Alves & Manguin para a popula· 
ção do sultanato do Achém em finais do 
século XVI a partir dos informes de D. João 
Ribeiro Gaio. (O  Roteiro, pp. 33'38). U m  
século antes, de acordo c o m  os cálculos 
de André de Sousa, o reino de Kandy con­
taria 20.000 homens de guerra (André de 
Sousa a D.loão I I I ,  Goa, 20.XII.1545, pub. 
G. Schurhammer & E. A. Voretzsch, Ceylon 
zur Zeit des Konigs 8huvaneka 8ahu und 
Franz Xavers, '539" 552, 2 vais., Leipzig, 
'928, I ,  doe. 5' ,  p. 276). 

1 75cr. Subrahmanyam, The politicai eco· 
nomy or commerce: Southern India, '500-
. , 650, Cambridge, '990, pp .  22·23· 

1 76 The Cambridge History of Southeast 
Asia, vaI. 1 :  from early times to c. 1800, ed. 
Nicholas Tarling, Cambridge, '992, p. 473. 

1 77 Sintomaticamente, Sá de M i randa uti­
l iza o termo "vizinho" que, à época, re­
mete para as pessoas que nasceram n u m  
determinado local ou q u e  a í  t inham resi­
dência fixa há um número razoável de 
anos. Ver o tratamento desta questão, a 
partir da deflnição de 'vizinho' estipulada 
pelas Ordenações Manuelinas, em João 
Alves Dias, Gentes e espaços (em torno 
da população portuguesa na primeira me­
tade do século XVI), vaI. I, Lisboa, '996, 
pp. 3 1 -39. Adoptámos, grosseiramente, o 
coeficiente 4. 

m Kandy (28 000) e Uva ( I2 000), 16  500 oriundos dos restantes principados e, bem assim, 

as dissavas e vidanas, Acresce a este número a guarda pessoal do rei, formada por quatro 

entenas de homens, 

� Os números apontados para o exército de Kandy autorizam uma estimativa grosseira rela­

ivamente ao total da população do reino em meados do século XV I ! .  OS 28 000 homens de 

uerra que Sá  de Miranda conta em Kandy poderão corresponder a uma população de 

I I2  000 habitantes, 160 000 se somarmos os de Uva, cerca de 220 000 se considerarmos 

s restantes dependências do reino, mesmo as mais remotas174, Estes números colocam o 

eino de Kandy na mesma esfera de importantes cidades do sul da Índia como Golconda e 

Masulipatnam, longe todavia da expressão demográfica da cidade de Vijayanagara nos seus 

nos de maior fortuna: 300 000 a 400 000 habitantes antes da batalha de Talikota ( I565 j 1 75. 

Uma vez que a ilha de Ceilão, pela sua posição geográfica e pela sua história, assegura a tran­

sição entre o mundo indiano e o Sueste asiático, não é deslocada uma breve comparação com 

os centros urbanos desta região. Por esses anos, não existiriam mais do que meia dúzia de 

idades com roo 000 habitantes: Thang-Iong, Ayuthya, Achém, Banten, Makassar e Mataram176 . 

� O tom das palavras corrobora os números apresentados. A descrição de Constantino de 

Sá de Miranda deixa, por mais de uma vez, antever um reino fortemente povoado. Trata­

se, todavia, de uma população maioritariamente rural: "cada hum junto de ssy as lauouras 

e que se sustentão, a cuia causa estão as casas distantes humas das outras, e todo reino 

ouoado, este de Candea mais do que todos os de Ceilão" . Assim, o exercício de compara­

ão com os centros urbanos asiáticos da época deixa de ter total acuidade. É que, de acordo 

om os cálculos  do autor, a cidade de Kandy não teria mais do que 2 5 0 0  vizinhos 

(ca, lO 000 habitantes) , consequência lógica de uma guerra contra os Portugueses que, cicli-

amente , provocava a destruição da cidade e, não raro, atingia o palácio real e o centro 

sagrado 1 77: "a resão desta pobresa hé porque não são obrigados a terem cazas nella mais 

ue os Capitãis que são poucos, e a maior cantidade desta gente consta de mercadores mou­

os e paravas da outra costa que ali tem huma famosa rua em que uendem as suas mer­

ancias, e posto que estes capitãis tenhão assento aqui, não deixão de o ter nas terras de 

ue são senhores" . Passagem muitíssimo significativa, que dá de Kandy a imagem de um 

úcleo urbano reduzido à sua função política, religiosa e militar, estando os negócios desta 

'cidade-fortaleza' nas mãos de mercadores do Tamilnadu. A população do "reino das mon-

anhas" não era, definitivamente, uma população urbana, 

� O quadro que Sá de Miranda compõe de Kandy é, portanto, o quadro de um reino eco­

omicamente próspero, demograficamente estabilizado e politicamente sólido. De notar 

que,  por estes anos, o rei de Kandy tem autoridade efectiva sobre as áreas mais recônditas 

do reino, que não logram eximir-se ao pagamento de tributos e à mobilização para a guerra. 
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É o caso dos principados de Batticaloa e Panama e é o que sucede também nas vidanas d 

Bintanna e Vellassa. 

Em 1644, sucedeu um fenómeno curiosíssimo na fortaleza portuguesa de Thana, jurisdiçã 

de Baçaim. Um tal Manuel Gomes de Sá, morto havia dois anos, apareceu por três vezes 

João de Lima de Melo, fidalgo casado morador nessa fortaleza. Não é este o lugar para des 

crever o alarido que o "fantasma" ,  que se dizia enviado por Deus, provocou entre os mora 

dores portugueses e ,  em particular, o pânico com que o seu interlocutor o enfrentava a cad 

aparição. No último encontro entre os dois, "preguntou João de Lima varias cousas do estad 

da India. Respondeu que tinhamos bem Deos, e que haviamos de ser senhores de tudo e 

seus tempos, e que estas cousas não descubrisse senão com muita cautela e segredo [ o o .] qu 

Deos queria que nos emendassemos de tantos peccados, que na India havia, e que cessand 

os peccados não faltaria Deus com sua misericordia, e providencia, e que não tivessemos 

medos nem arreceos, que sempre Deos nos havia de acudir e ajudar, e que desse aviso 

Ceilão que ponhão cobro grande em Columbo, e que se não fiem muito da gente preta d 

terra, e com isto cessal'Ía tudo [ o o .] e que o mais não podia dizer"'78. 

, As profecias , mormente sobre o futuro de Ceilão, não eram raras nesta época. Certo, nã 

tiveram nunca o impacto das de Lucrécia sobre o futuro de Filipe II e de Espanha' 79, mas 

ilustram de forma singular os anos críticos da presença portuguesa na ilha, desde os versos 

de Fr. Agostinho Caparica aos vaticínios do Irmão Pedro de Basto relatados por Queiroz . 

, Os "olhos do rei" não se atreveram nunca a adivinhar o futuro de Ceilão. Mas, vinte anos 

antes deste episódio, Constantino de Sá de Noronha teria acreditado nas profecias reveladas 

por João de Lima. Em 1624, descrevendo a Filipe IV as fortificações portuguesas do litora 

de Ceilão e entusiasmado com o projecto de conquista total da ilha, o então capitão-gera 

aconselhava o rei a optar por "desaloiar ao inimigo das suas [fortificações] que em torno sér 

cão os Rios de Candea e Huva" .  Quinze anos volvidos, para infortúnio dos interesses portu 

gueses na ilha, vivia-se o período de ouro de Rajasinha I I .  Em 1638 ,  como já ficou dito, 

outro Constantino confessava ao mesmo Filipe IV não crer na recuperação. Se é que se encon 

trava em Goa em 1 644, Sá de Miranda teria certamente concordado com os avisos de Gomes 

de Sá acerca da defesa de Colombo e da duvidosa fidelidade da "gente preta da terra" .  Mas 

já não acreditaria que os Portugueses ainda viessem a ser "senhores de tudo" .  

1 78
"Relação de hOa notavel apparição que 

socedeo na fortaleza de Tanna ,  da  capita­
nia de Becaim este anno de 1 644", Goa, 
' 9.x1 1 . 1 644; BNM, Ms. 8187, fols. 1 6-21 120VJ. 
O itálico é nosso. Também no Archivum 
Romanum Societatis lesu (Roma) ,  Goa 
34/1, fols. 146-148. 

' 79 Richard Kagan, Los suenos de Lucre· 
cia. Política e prorecfa en la Espana deI si­
glo XV!, Madrid ,  '99 1 .  
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Descrição codicológica Códice com cinco partes. Para além do texto de Ceilão, que fecha 

o volume, integra dois tratados de astronomia, um de fortifica­

ções e um outro de construção naval: 1 .  D iego Desclapez 

Y Montornes, Aparato astronomico a D. Alonso de Cm'dona y BD/ja 

( . . .  ) ,  Virrey y Capi.tán General dei Reyno de Mal.lorca [fols. 1 -61 1 ;  

2 .  D e  Astronomia (em latim) [fols. 62-1081 ;  3 .  Tratado d e  fortifica­

ción modema [fols. 1 °9-1 6°1 ;  Fabrica e construttione d 'una galera. 

6 di marzo 1 649 (em italiano) [fols. 1 61- 183 1 ;  5. Constantino de Sa 

I D escripção dos rios, plantas, portos do mar, e forma de fortifi­

caçao da ilha de Ceilao, enviada a Portugal em o anno de 1624 . . . 1 

[fols. 1 84-2221 .  

Século XVII ,  papel e pergaminho, 2IO X 145 mm, 222 fols. O atlas 

de Ceilão, em papel, tem 36 folhas exibindo foliação em núme­

ros árabes. Todos os desenhos e cartas, manuscritas e quase todas 

coloridas, têm 205 x I45 mm, excepção feita à planta geral da ilha 

(298x405 mm) . 

Encadernação marroquim vermelho com ferros dourados. Na 

lombada: "TRATADOS MATHEMATICOS. TOMO I" .  
Procedência Duque d e  Uceda. 
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foI. 1 84r INata ms. l :  "Copia do livro que veo de Seilão que 

mãdou Constantino de Sáa como declara a pagina 

adiante que no original vem a folhas 7 apaguada e asi· 

náda por elle". 

foI. 1 84v em branco 

foI. 1 8sr I Dedicatórial: Este livro que contem em si os Rios 

Plantas e formas da fortifica são ... a 4 de Dezembro. 

6204. Constantino de Sáa". 

foI. 1 8sv em branco 

foi. 1 86r em branco 

foI. 1 86v em branco 

foI. 1 87r IArmas de  Portugal I 

foI. 1 87v em branco 

foI. 1 88r COLV M BO 

foI. 1 88v em branco 

foI. 1 89r N I GVMBO 

foI. 1 89v em branco 

foi. 1 90r PLANTA DA FORTALEZA D'NIGVMBO 

foI. 1 90V em branco 

foI. 1 9 l r  CH I LÁO 

foI. 191V em branco 

foI. 1 92r P UTALAM 

foI. 1 92V em branco 

foI. 1 93r IAPHANAPATAM 

foI. 1 93V em branco 

foI. 1 94r FORMA DA FORTIFICAÇAM DE IAPHANAPATAM 

foI. 1 94V em branco 

foI. 1 9Sr PONTA DAS P EDRAS 

foi. 1 9SV em branco 

foI. 1 96r RIO DA CRVS 

foI .  1 96v em branco 

foI. 1 97r PLANTA D A  F O RTALEZA DE T R I Q U I LlMALE 

foI. 1 97V em branco 

foI. 1 98r TRIQUI LlMALE 

foI. 1 98v em branco 

foI. 1 99r FORMA DO PAGODE D E  TRIQUILLlMALE 

foI. 1 99V em branco 

foI. 200r BATECALOV 

foI. 200V em branco 

foI. 20l r PANEVA 

foI. 20lV em branco 

fol. 202r R I O  DE CVVICANVE 

W BibliografiL 

fol. 202v em branco 

foi. 203r R I O  DE IALLA 

foI. 203V em branco 

foI. 204r RIO DE MAGAMM A  

foI. 204V em branco 

foI. 20sr MARI N H A  DO SAL 

foI. 20SV em branco 

foI. 206r R I O  DE VALLVE 

foI. 206v em branco 

Jol. 207r CALH ETA 

foI. 207V em branco 

foI. 208r em branco 

foI. 208v em branco 

foI. 209r FORMA DO PAGODE DE TANAVAR E  

foI. 209V em branco 

foI. 210r TANAVAR E  

foI. 210V em branco 

foI. 21 1r  B ELlGÃO 

foi. 21 lV em branco 

foi. 212r P LANTA DA FORTALEZA D'GALLE 

foI. 212V em branco 

foI. 213r MATU RE 

foI. 213V em branco 

foI. 214r PLANTA DA FORTALESA D E  PANATVRE 

foI. 214V em branco 

foI. 21sr GALLE 

foI. 21 SV em branco 

foI. 21 6r ALlCÃO 

foi. 21 6v em branco 

foi. 217r CALATVRE 

foi. 217V em branco 

foI. 218r (2098x405 mm) P LANTA 

DA I LHA DE CEILÃO 

foI. 218v em branco 

foI. 219r MALVANA 

foI. 21 9V em branco 

foI. 220r PANATVRE 

foI. 220V em branco 

foI. 22l r MANI CAVAR E  

foI. 22l V em branco 

foI. 222r P LANTA DO FORTE DE SOFRAGAM 

foI. 222V em branco 

II/ventaria Gweral. de Mal/l lsclitos de la Biblioteca Naciol/al, VOL. XI I I ,  MADRID, 1995,  P. 145 ;  A. TEIXEIRA DA MOTA & ARMANDO 
CORTESÃO, Port.ugal.iae M01li.l nlel/ta Cart.ografica, VOL. V, LISBOA, 1960, P. I I  5, EST. 6IOA. 

Jorge Mal/uel Flores 
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I folio , 8sr I 

Copia do livro que veo de Seilão que mãdou Constantino de Sáa como declara a pagina adiante 

que no original vem a folhas 7 apaguada e asináda por elle 

Este livro que contem em si os Rios Plantas e formas da fortificasão dos pórtos do mar desta 

Ilha de Seilão que todos vi trabalhando pesoálmente em as fortificasõis 

e occupação em que até o prezente. E vi que não basta para S. Magestade 

ser Sfíor della ter só seus portos fortificados mas que tão bem he neces­

sario desaloiar ao inimigo das suas que em torno sércão os Rios de Candea 

e Huva; entre os quais se aasegurão por rezão do sitio e se sustentão cõ 

a fertelidade dos seus campos, e para que este piqueno serviço possa ser 

prezente a S. Magestade o invio a Vossa Excelência cu ia pessoa e estado, 

o Senhor guarde. A 4 de Dezembro. 624. Constantino de Sáa. 
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Descrição codicológica Saragoça, Biblioteca Universitá11a, M. 13 (Olim M. IS3, M. 234, 18-3) 

Sá de Miranda, Constantino de: [Formas de todas as fort;llezas de Ceilão] 
Fólios (290X200 mm) 64 fólios com IS fólios com gravuras coloridas, 

9 fólios com gravuras, dobrados (420XS6S mm - 290X390 mm) 

e 3 fólios em branco. 

Papel vergé, muito enrugado, especialmente os fólios com gravura. 

Filigranas: uma de quartéis ou esmaltes heráldicos e outra um 

trevo entre as letras CB unidas por uma recta sobre a qual se 

apoia o caule. 

Oito cadernos. 

Foliação moderna a lápis em algarismos árabes. 

Escrita em linha estendida 23/26 linhas. Caixa: 240 X 14S mm. 

Tinta preta. Texto emoldurado com filete. 

Letra caligráfica do século XVI I ,  de uma única mão, excepto a 

assinatura autografada do autor no fólio 2 verso, muito cuidada, 

com pontuação, sem uniões e com poucas abreviaturas. 

Títulos dos diversos capítulos pela mesma mão, letra e tamanho 

que o texto. Ilustram o texto IS fólios com gravura a toda a página 

e 9 gravuras dobradas que reproduzem mapas, planos e vistas 

diversas de Ceilão e das suas fortalezas, coloridas nas cores cinzento, 

pardo e velmelho com aplicações a ouro. Não existem iniciais orna­

mentais nem nenhuma outra ornamentação nas folhas de texto. 

Século XVI I  ( 1638)  

Encadernação capas superior e inferior de encadernação original do 

século XVI I ,  em pele com ferros a frio ao estilo manuelino formando 

gregas com medalhões de bustos de reis e guerreiros integradas na 

moderna (c. 1945-195°). Lombada da encadernação actual com título a 

ferros dourados sobre rótulo de pele: Descrição de CEILÃO. 

Procedência "Es de Don Antonio Fernando Sa de Arzay", nota 

manuscrita em letra do século XVI I  na primeira folha de guarda, 

hoje perdida (informação da ficha do catálogo da B iblioteca 

Universitária de Saragoça). 
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foI. l r  em branco 

foI. 1 V  INata ms l :  "Os  pi tapes das fortalesas não seruem 

mais I que para a ffrontaria do muro, que pera as de I 

mais partes, não da a Prespectiua lugar" 

foI. 2r-2V IDedicatótial: "Senhor I Em seisçentos e uinte e 

oito se deu hüa carta do secretario Ruy Dias de I Menezes 

a Constantino de Saa de Noronha pella qual lhe pedia por 

ordem de I Vossa Magestade as formas de todas as forta­

lesas da ilha de Ceilão, . . .  Antonio Bocarra escreueo como 

o informarão I Constantino de Saa de Miranda". 

foI. 3r (420X565 mm) C I DADE D'COLVM BO 

foI. 3V 

foI. 4r 

foI. 4V 

foI. sr-sv 

foI. 6r 

foI. 6v 

foI. 7r 

em branco 

FORMA DA COVRAÇA D'COLVMBO 

em branco 

Descripção de Colllmbo 

SCITIO D'N IGVMBO 

em branco 

FORMA DA F ORTALESA D'N IGVMBO 

foI. 7V 

foI. 8r-8v 

foI. g r  

em branco 

Descripção de Nigllmbo 

FORMA DA POVOAÇAO D' IAFANAI'ATÃO 

foI .  gv em branco 

foi. l or FORMA DA FORTALESA DO CAIS 

foI. lOV em branco 

foI. l l r  SCITIO D ' IA P HANAPATAM 

foI. l l V  em branco 

foI. 1 2r-14r Descripção do Reino de Iaphanapatam 

foI. 14V em branco 

foI. l sr FORMA DA FORTALESA D'TRIQVI LlMALÊ 

foi. l SV em branco 

foI. 16r  T R I Q U I L l MALÊ 

foI. 1 6v em branco 

foi. 1 7r-1 8r Descripção de Triqllilimalê 

foI. 1 8v em branco 

foI. 1 9r FORMA DA F O RTALESA D' BATECALOV 

foI. 1 9v em branco 

foI. 20r (290x400 mm) SClTlO DE BATECALOV 

foI. 20V em branco 

foI. 21 r Descripção de B atecaloll 

foI. 21V em branco 

foI. 22r-22V Descripção de Gale 

W Bibl iografia 

foI. 23r FORMA DA FORTALESA D'GALE 

foI. 23V em branco 

foI. 24r SClTlO DA POVOAÇÃO DE GALE 

foI. 24V em branco 

foI. 2sr SCITIO D'CALAT U R Ê  

foI. 2SV em branco 

foI. 26r FORMA DO FORTE D'CALATU R Ê  

foI. 26v em branco 

foI. 27r Descripção de Caliturê 

fol. 27v em branco 

foi. 28r (29o x395 mm) MALVANA 

fol. 28v em branco 

foI. 2gr Descripção da Maluana 

foI. 2gV em branco 

foI. 30r FORMA DO FORTE D'SOFRAGÃO 

foI. 30V em branco 

foI. 31 r SCITIO DE S O FRAGÃO 

foI. 31V em branco 

foi. 32r-32V Descripção de Sofragão 

foI. 33r (29ox390 mm) FORMA D'MANICAVARE, 

S lTlO DO ARRAIAL 

foI. 33V em branco 

foI. 34r Descripção de Manicallare 

foI. 34V em branco 

foI. 3Sr FORMA DO P ICO D'ADÃO 

foI. 3SV em branco 

foi. 36r PLANTA DO PÉ D'BODV 

foi. 36v em branco 

foI. 37r-38r Descripção di pico de Adão 

foI. 38v em branco 

foi. 3gr SCITIO D CI DADE DE CANDEA 

foI. 3gv em branco 

foI. 40r (290x395 mm) FORMA DOS PASSOS 

D'EL R E I  D'CA N D EA 

foI. 40V em branco 

foI. 4l Y-42r Descripção da cidade de Candia 

foI. 43 em branco 

foI. 44r (290x425 mm) I Mapa de Ceilão I 

foi. 44V em branco 

foi. 4Sr-63v Descripção da ilha de Ceilão 

foi. 64 em branco 
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PortIlguês (CATÁLOGO DA EXPOSIÇÃO; PORTO, JUNHO 1998) ,  LISBOA, CNCDP, 1998, NO 8, PP. 244-245. 
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I folio lV I 
Os pitapes 1 das fortalesas não seruem mais que para a ffrontaria do muro, que pera as de mais 

1 Petipé, do francês petit·pied (século XVI I ) .  Escala de redução. partes não da a Prespectiua lugar2 / 

2 Nota alia manu, letra da mesma época. 

I folio 2r I S E N  H O R  

Em seisçentos e uinte e oito se deu hüa carta do secretario Ruy Dias de Menezes3 a Constantino 

de Saa de Noronha pella qual lhe pedia por ordem de Vossa Magestade 
3 Trata-se do  secretário "da índia e Conquistas", cargo criado em 

1 631 mas existente, ao que parece, desde pelo menos o ano de 162l .  
A partir de ,633,  é o secretário das "mercês" quem se ocupa dos 
assuntos relativos à india. Para uma visão de conjunto da fluida 

evolução do regimen institucional dos secretários régios e respectivas 

rontes, ver António Manuel Hespanha, As Vésperas do Leviathan. 

Instituições e poder político. Portugal- século XVII, Coimbra, ' 994, 

pp. 243.247. 

as formas de todas as fortalesas da ilha de Ceilão, uisto çhegar molhado 

hü liuro das plantas destas fortalezas que o mesmo Constantino de Saa 

inuiou em seisçentos e uinte e seis, e assi hüa descripção do que todas 

ellas em si continhão, iuntando-lhe outra da ilha de Ceilão, seu prinçi­

pio, e modo de gouerno, ritos, e çerimonias gentilicas, e o mais a que se 

deuesse memoria, e como esta obra hera de calidade que se lhe não podia 

dar execussão com breuidade, por se auerem de iuntar os annais, e his­

torias de toda a ilha, a morte deste fidalgo lhe atalhou o poder dar satis­

fação a ella, e como eu tiuesse notiçia da referida, fís a diligençia possiuel 

por dar comprimento a suas propostas, e consegui a como Vossa Magestade 

uera por este liuro, cuias historias colhi assi da esperiençia que tenho de 

Ceilão, como de algüas pessoas que estiuerão captiuas em Cândia nas 

quais auia conheçida erudição, e periçia das letras chingallás, 

Constantino de Saa mandou algüas plantas desta ilha a esse Reino as 

quais hião muy differentes da que uay no remate deste liuro, e foi a cauza 

que o mais do que ali se pintou, foi colhido de informaçõis, particular­

mente o que não forão portos de mar, e como os homens que em Ceilão 

as puderão dar de Cândia, a uirão per assaltos, e sem aquietação que se 

requere a quem ha-de de escreuer, fizerão no erradamente a cuia rezão 

o foi aquella pintura tambem, 
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Hu captiuo dos que / I folio 2V I se açharão neste Reino com bastante 

notiçia da arte de pintura (e que delle accompanhou o Prinçipe de Huua 

quando em seisçentos e trinta e dous se quis passar de Batecalou ao 

seruiço de Vossa Magestade que não conseguio por indeliberado, e ambi­

çioso4, e que ultimamente uio, e considerou todo Cândia, Matalé, e Huua, 

por espaço de quatro annos que lhe durou aquelle captiueiro) me deu a 

forma da ilha como aqui a mando com auorigoado pareçer, uay com 

menos defeitos que as outras; a pessoa e estado de Vossa Magestade 

goarde Nosso senhor muitos annos. 

Depois de estar este liuro feito me chegou a mão outro que Antonio 

Bocarro Cronista mor deste estado mandou a Vossa Magestade; nelle ui 

as mesmas fortalezas que uão neste com differente forma, e a mesma 

differença considerey nos scitios .  As que aqui se offereçem a Vossa 

Magestade ui as eu todas, e quem trassou a mor parte dellas me deu seu 

modello, e o proprio erro aduerti nas descripçõins que humas uão erra­

das (como a de Batecalou na qual se díz fizera aquella fortalesa Damião 

Botado sendo cousa sabida que a fes Constantino de Saa com assistencia 

de sua pessoaS) e outras com pouca certeza em alguas cousas, como se 

uera cotej andosse com as deste liuro que forão feitas por quem se criou 

em Ceilão ,  e ha minha uista que com a experiençia que tenho daquella 

ilha sey que uão ao çerto. Antonio Bocarro escreueo como o informarão. 

Constantino de Saa de Miranda6 / 

4 Este episódio. a que Sá de M iranda volta a aludir  no final da sua 
memória, passou-se em ' 634 e não em 1 632. Em connito aberto com 
o irmão Maha Astana (depois Rajasinha I I ,  rei de Kandy), Vijayapala 

planeou passar-se para o lado dos Portugueses. conforme duas car­

tas assinadas pelo próprio e dirigidas ao vice-rei documentam em 
primeira mão (cf. Pieris, The Prince Vijaya Pala, does. 1 e 2). Com a 

morte de Kumarasinha em 1634. o mais velho dos três prlncipes, 
Vijayapala passou a considerar-se herdeiro do principado de Uva. 

Da! o nosso autor, que o critica por ter recuado quanto à a l iança 
com os Portugueses, lhe chamar invariavelmente prfncipe de Uva. 

S Oepais de ter levantado as mura lhas  e construfdo u m  bastião, 

Constantino de Sá de Noronha deixou Batticaloa em Outubro de 

1 628, nomeando Damião Botado por capitão da rortaleza. 

6 
Assinatura autógrara. 
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D E S C R I PÇÃO D E  C O L U M B O 

Hê Columbo hua cidade situada na fralda do mar no meyo da mayor largura que fás a ilha de 

Ceilão que hê da ponta de Gale te Manar distando de hua uinte legoas, 

I folio sr I 

e de outra trinta, como se pode uer na planta da mesma ilha7; hê cidade 

pouco forte assi de muros como de sçitio porque tem hu outeiro que lhe 

fica caualeiro a toda ella e em o qual por duas partes se podera o inimigo 

approueitar delle se tiuera ualor, e cómodo; e iá pode ser que fiados os 

primeiros pouoadores desta cidade do pouco modo, e apparelho dos natu­

rais de Ceilão a não sçituarão no outeiro que dig08; serqa a hua lagoa de 

qoasi tres lego as e meya em comprido a qual de uerão fás passo a Columbo 

em lugares com agoa pella sinta9. 

Mais ao largo cousa de mil passos se uem desagoar o rio Calane, hum 

dos quatro mayores que tem a ilha de Ceilão; celebre por suas agoas, e 

frescura, que hê muita, e por donde uem a Columbo da terra dentro 

grande cantidade de mantimentoIO• 

Hê esta cidade termo do imperio da Cotta donde dista duas legoas, posto 

que na mesma Cotta não tem Vossa Magestade mais que matos, e rui­

nas de edeffiçios, cousa de pouco tomo, e donde como bárbaros uiuião 

antigoamente os Emperadores das terras que oie estão obbedeçidas a 

Vossa MagestadeIl te o ultimo que seu irmão Raja Singa, Addaçin lançou 

daquelle posto pera o de Columbo, donde se fes christão, elle, e alguns 

grandes de sua corte, çhamando sse Dom João Perea pandar, e foi o que 

doou a Vossa Magestade a ilha de CeilãoI2• / 

7 Situada na costa noroeste da i lha, a cidade de Colombo (6° 57' N e 

80° E) encontra·se a ca. 1 1 6  km de Galle e a ca. 228 km de Mannar. 
Embora se conheçam menções anteriores (século X) , é certo que o 
porto só ganhou proeminência nos séculos XI I I-XIV, sendo sistemati­

camente referido pelos estrangeiros que visitaram a i lha a partir des­
sa altura: é o caso do magrebino Ibn Battuta (Ka/anbu) ou do chinês 

Wang Dayuan (Kao-Lang Pu) . Colombo desempenhou um papel cen­

trai nas estratégias coloniais de Portugueses e Holandeses, acaban­

do por constituir também sede do governo inglês de Ceilão. 

8 O problema da debilidade das estrutu ras defensivas de Colombo é 

assunto recorrente na documentação portuguesa desde os finais do 
século XVI. O recrudescimento do connito com Kandy nos últ imos 

anos da década de , 620 tornava premente o reforço da segurança da 
cidade, como bem i l u stram as repetidas queixas da câmara de 
Colombo (Silva, The Portuguese ;n Cey/on, pp.  74,  1 16  ss, 1 64, pas­

sim) . As palavras de Constantino de Sá de Miranda, escritas por quem 

assistiu às derrotas de Randenivala ( 1 6)0) e Gannoruva (,6)8) e suas 

sequelas, devem entender·se neste contexto. 

9 A existência de numerosas lagunas, usufruindo de maior ou menor 
comunicação com o mar, constitui caracterfstica da instável fisiono­

mia do litoral da i lha de Ceilão. No caso vertente - o Beira Lake - es­
tamos em presença de um lago que foi em tempos uma porção do 
estuário do rio Kalani. Esta massa de água, que o autor representa 

no seu excelente mapa de Colombo, ficou progressivamente isolada 
do mar graças ao desenvolvimento de uma multiplicidade de barrei­

ras. Em meados deste século, o leito do lago não teria mais do que 

2 m de profundidade, o que se coaduna com a observação de Sá de 
Miranda. Cr. Bernard Swan, An Introduction to lhe Coastal Ceomor­

ph% gy of Sr; Lanka, Colombo, ' 983, esp. pp. 7' -7); D. N. Wadia ,  
"The Beira Lake of Colombo - its fiuctuations and relation to recent 

changes of sealevel", in fCBRAS, X:XXV/94 ('941), pp. 9'-94· 

1 °
0 rio Kalani é descrito com maior detalhe pelo autor na segunda 

parte da sua memória (inrra, n.o 1 75). 

1 1 
A cidade de Kotte Uayavardhanapura), capital do reino com o mes­

mo nome, teve uma existência efémera. Situada a ca. 10 km a leste 
de Colombo, começa por ser fortaleza na segunda metade do sécu­

lo XIV, torna-se cidade real no começo do século seguinte e, pro­
gressivamente ameaçada pela expansão do reino de Sitavaka, desa­
parece em 1 565 (cf. C. R.  de Silva, " Frontier fortress to royal city: the 

rise of  Jayawardhanapura Kotte", in  K. W Goonewardena Felicitation 

Volume, eds. C. R_ de Silva & S. Kiribamune, Peradeniya, '989, pp. 103-

' 1 1 1 ) .  De resto, a decadência já era perceptível em 1552: "todos sam 
fogidos ao mato" e "as cazas desta cydade da Cota todas derybadas 

e queymadas", notava nesse ano Fr. António Dias (carta aos Irmãos 
em Goa e Coimbra, Colombo, ' 5 .X 1 1 . '552 ,  pub. Schurhammer & 
Voretzsch, Cey/on, I I ,  doe. ')5,  p. 654). 

1 2
Trata_se de Dharmapala, baptizado em '557 com o nome de D. João. 

Rei de Kotte entre ' 55 '  e '597, D. João Periya Bandara acabou por 

doar o seu reino à Coroa portuguesa em 1 580, assunto que tratámos 
na introdução. Em erro, Sá de Miranda di·lo irmão de Rajasinha I: a 

verdade é que este, que foi rei de Sitavaka entre '58, e ' 593 toman­
do o t(tulo honoriNco de Adahasin, era tio-avô de Dharmapala. 
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1 3 A julgar pelo testemunho de chineses e portugueses, a reputação 

do porto de Colombo não era das melhores entre os mareantes dos 
séculos XV-XVI .  As grandes transformações, que fizeram de Colombo 
o 6.0 maior porto do Império Britânico no início deste século, só 

ocorreriam em fina i s  do século XIX (K. Dharmasena, The Porl of 

Colombo, ,860- '939, Colombo, 1 980): em 1 8J4 ainda era conside­

rado um pequeno estabelecimento portuário, incapaz de  receber na­
vios que excedessem as duzentas toneladas (Simon Casie Ch itty, 

Ceylon Cazetteer, reed_, Nova Delhi ,  ' 989, p. 74). 

14 00 cingalês Kolamba (kola, 'folha' ;  amba, 'manga') . Embora pou­
co sólida, esta explicação etimológica conheceu larga difusão. Autores 

como Knox e Valentijn não se corbiram de a repetir. 

1 5 Era na ponta de S. Lourenço que se situava o forte de Santa Cruz 
(o "sei tio da courasa" da p lanta de  Sá de M i randa). 

I folio 5V I A bahia desta çidade soo hé capás de embarcassõis de remo'3; 

e a seu nome corromperão os tempos como a outros da mesma ilha; o seu 

uerdadeiro hé Coleambe que quer diser na Lingoa Chingallá folha de 

mangueira'4, em resão de hüa aruore deste mesmo nome que estava ao 

mar em hüa ponta que agora chamamos de São Lourenço'5 , / 
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D E S C R I PÇÃO D E  N I G U M B O 

Dista o sçitio de Nigumbo sinco legoas de Columbo correndo ao sup6; nelle tem Vossa Magestade 

hüa fortalesa obbrada por Lourenço Teixeira de maçedol7, e por mandado 

I folio 8r I 

do geral dom Hieronimo de AzeuedorB; tem hum rio que fazendo espal­

das a hum lanço de muro da mesma fortalesa, como se uê em seu sçitio, 

se uay com pouco cabedal desagoar no rio Calane mil passos de ColumboI9; 

e entre elle ,  e o mar se fás hüa ilha em que se poderão faser grandes 

sementeiras como nella fasião os ultimos Reys de Ceilã020, se nestes tem­

pos não faltara o apparelho que naquelles sobraua, e foi a resão desta 

falta, que como os Chingallás seião tão grandes enimigos do nome pur­

tugues, e tomaçem tão maI os prinçipios de sua Conquista, não foi pOS­

siuel reduzi los menos que com grandes exemplos de mortandandes a 

cuia causa ueyo a faltar gente pera a occupassão referida. 

São as terras deste scitio faltas de arros,  porem a differensa das maiS de 

Ceilão abundantes de palmares, e o mesmo passa no peixe porque de seu 

mal' se prouê o arrayal; são terras frescas, e alegres,  e prouidas de fructa 

d'espinh02I; a barra de seu rio não hé capáz a recolher embarcaçõis que 

demandem mais que tres para quatro palmos de agoa22• 

O nome desta aldeya tambem esta corrupto há de ser Migúmua que quer 

diser excremento de bufaro em resão de que seus primeiros pouoadores 

não açharão outra fasenda neste lugar que hüs / I folio 8v I currais donde 

se recolhia o gado que digo, e como elle naturalmente seia sujo,  pareçe 

que da pouca limpesa do sçitio se deriuou o nome referid023. / 

l 6
Negombo (7" '9' N e 7" 49' E) situa·se a ca. 37 km a nordeste de 

Colombo. 

1 7 Lourenço Teixeira de Macedo tomou a seu cargo a construção do for­

te de Negombo nos anos de 1590 (uma pequena estrutura triangular 
com três bastiões - Nossa Senhora da Vitória, EspIrita Santo e 

S. Lourenço), sendo-lhe atribu(da perpetuamente a respectiva capitania. 
Teixeira de Macedo, um veterano de Ceilão, terá recebido entretanto ou­

tras mercês. Em 1646, por exemplo, era "rendeiro de tabaco", Mas, se­
gundo o regimento dado pelo vice-rei ao vedor da fazenda Diogo Mendes 
de Brito em 1639, Goa considerava desvantajoso o acordo relativo à for­

taleza de Negombo e entendia mesmo que o rei havia sido 'enganado' 
no contrato celebrado com Teixeira de Macedo "em resão das aldeas, 

terras e serviço que se lhe deu pera o tal e!feito" (cf. Abeyasinghe. A study 

of Portuguese regimentos, pp. 20, 62). 

lBD. Jerónimo de Azevedo foi capitão·geral de Ceilão entre '594 e ,6'2 

para, nos seis anos seguintes (1612-1617), lhe ser confiado o cargo de 

vice-rei. Enquanto representante máximo do Estado da índia na ilha, foi 

mentor da estratégia de conquista territorial e de aniquilamento do rei· 
no de Kandy (cf. Abeyasinghe. Portuguese rule in Ceylon). 

' 9  Sobre as caracterfsticas da laguna de Negombo, ver Swan, Coas tal 

Geomorphology, pp. 72. 129" 31 .  Tirando partido da morfologia da região, 
os Holandeses construfram um sistema de canais que ligava Negombo 

a Colombo e, para norte, a Puttalam (S.A.W. Mottau, " Governar van 
Imhoff and his scheme on Inland River communication in the Colombo 

disavony". in University af Ceylan RevielV. V/I ('947), pp. 55-67). 

20 A observação de Sá de Miranda entende-se no âmbito da polftica 
portuguesa de promoção da agricultura na ilha e, em particular, de fo­
mento à produção de arroz. Por forma a resolver a escassez daquele 

cereal, capaz de causar danos tão pesados quanto as derrotas milita­
res, os responsáveis polrticos recomendam o seu cultivo em áreas de­

saproveitadas das terras baixas de Ceilão. São essas, por exemplo, as  

instruções que o vice-rei Pedro da Si lva transmite em 1 636 a António 
da Fonseca, que seguia então para a i lha como vedar da fazenda 

(Abeyasinghe, Portuguese Regimentos. pp. '7·,8) . 

21 Fruta produzida por plantas de espinho, como a laranjeira ou o li­
moeiro. 

22 
Ainda que pouco adequado para receber navios de grande calado, o 

porto de Negombo era muito útil para a navegação de pequeno fôlego 
no perfmetro do Mar de Ceilão e, bem assim, como porto·satélite de 
Colombo: "por ave r nelle mais comodidade de embarcações para a de­
sembarcação e ser mais facil o acarreto do fato para Colombo por ter 

rio por dentro atee o dito Colombo" (regimento de Manuel Mascarenhas 

Homem, Goa, 23-IV.16'4; Abeyasinghe, Portuguese Regimentos, p. 42). 

23 Do cingalês Meegamuva. Todavia, a etimologia proposta é duvidosa 
e a respectiva explicação claramente preconceituosa. De facto, mee-go­

na significa 'búfalo' e goma 'excremento'. Mas o termo também auto­

riza outra explicação: mee significa 'mel' ou 'abelhas', enquanto que go­

muwa sugere uma grande quantidade de algo, alusão directa à história 
de  uma embarcação trazendo a bordo uma colmeia que terá dado à 

costa justamente em Negombo. Para outras etimologias passiveis, ver 

ainda Chitty. Ceylon Gazetteer, pp. '7" '72. 
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I folio 12r I D ES C R I  pçÃO D O  R E I  N O  D E  J A P H A N A PATÃO 

Hé Japhanapatão hum Reino sçituado qoasi em hila das pontas da ilha de Ceilão que terá de 

sircuhito o que se uê na planta da ilha partido com hila linha preta24; seus 
24Jaffna ou  Jaffnapatnam. reino situado na extremidade norte de 
Ceilão, ocupando uma área total de 3160 km�. 

25 0 testemunho de  Sá de  M i randa articula-se com o de  outros, 

seus contemporâneos, que registam uma progressiva quebra de­
mográfica em J a ffna (Abeyas i n ghe, jarrna under the Portuguese, 

pp. 59-60). 

26
Do tâmu l  vadugar. "habitante do norte" em tradução literal. Termo 

utilizado para designar os imigrantes telugu radicados no Tamilnadu. 

O reino de Jaffna dependia amiúde, para sua defesa externa e até 

para a consolidação interna do poder, da acção de um número con­

siderável de  guerreiros vadugas. 

27 
Provavelmente do  tâmul tiruphalam, "fruta divina" (sânscrito div­

yaphala). Fruto da palmeira brava, que integra a dieta al imentar dos 

habitantes de Ceilão e de  algumas regiões do sul  da  india. 

28 
Do castelhano zamboa. Espécie de  cidra. 

29 
Do tâmul pinuttu. A polpa seca do fruto da palmeira brava. 

30
Do tâmul panankai, cingalês panagha. Fruto da palmeira. 

3 1  Do tâmul kilangu. Raiz comestível. 

32 
O autor refere· se à conquista de J affna por Filipe de Oliveira em 

Maio·Junho de 1 6 '9, sendo Constantino de Sá de Noronha capitão­
geral da  ilha. Çankili I I ,  que u s u rpara o trono dois anos antes, foi 

feito prisioneiro e depois executado em Goa. O reino foi então in­
corporado nos domínios da coroa portuguesa (cr.  Abeyasinghe,  

jarrna, pp. 3-10). 

33 D. João de  Coutinho, Conde do Redondo, vice-rei do Estado da 
índia entre 16'7  e , 61 9 .  

34 Nal lur. Ainda q u e  o reino tâmu l  de Jaffna tenha emergido n o  nor­

te da ilha no século XI I I ,  a cidade de Na l lur  só se torna capital com 
o estabelecimento da d i n astia Çinkaiariyan em 1467 (er. S. Path­

manathan, The Kingdom orjarrna, vaI. I :  circa 1250-1450, Colombo, 
'978; C. R. de  Silva & S. Pathmanathan, "The kingdom of Jaffna up 

to 1 620", in  History orSri Lanka, University of Peradeniya, ed. K. M. 
de  S i lva, vaI. II: rrom c. '500 to 1800, Peradeniya, ' 995,  cap. IV, 

pp. 105-1Z 1 ) ·  

35 Do cingalês manilmaJ, flor d e  lótus. O au tor menciona os pou­
cos e pequenos tanques de  i rr igação existentes em J a ffna .  O único 

com alguma relevância é o I ranaimadu. 

36 Figura central do poema épico Ramayana, que narra j ustamente 
o desterro do herói para a floresta onde sua mulher 5ita é raptada 

e levada para Ceilão (Lanka) . Atribuído a Vâlmiki, o Ramayana co­
nheceu a sua  redacção definitiva em finais do século IV a.c .  O últi­

mo dos seus sete livros narra a revelação de Rama como incarna­
ção de Vishnu, deus hindu que, na cosmologia cingalesa, se torna 

uma das quatro divindades nacionais protectoras de  Ceilão. 

naturais forão muitos nos tempos que aquelle Reino teue Rey, oie não 

passão de uinte miP5; hé gente pobrissima, e em todo extremo fraca, a 

cuia rezão seus Reys tinhão presidio, e goarda de Badagás26; tem muito 

poucas terras de arros, porem em lugar dellas grandes palmares , de hilas 

palmeiras que çhamão de trafulins differentes das de cocos assi em folhas 

como em pee27, das quais colhem huns pomos como zamboas grandes28, 

e do corpo delles se aproueitão de hila massa a que chamão punatt029 

que hé o ordinario sustento daquella gente; e quando uerdes tem dentro 

dous, e tres gomos de exçelente gosto, e naturesa; ao pee destas aruores 

semeão huns caroaços donde estão estes mesmos gomos aos quais aos 

quais [sic] chamão panágayos30, e delles sahem hüas raises çhamadas que­

lengos31 de que fazem farinha, e se sustentão; Não tem, nem tiuerão outra 

çidade que a que se derribou em tempo de Constantino de Saa que foi o 

que conquistou a Vossa Magestade aquelle Reino prendendo o changali 

tirano delle que degolouF o Conde do Redondo sendo Visorrey deste 

estado33, e distara do porto donde oje residem os purtugueses meya legoa 

seu nome proprio hé Nelur34; / 

I folio 1 2V I Não há neste sçitio cousa a que se deua memoria,  nem a 

ouue nunca mais, que huns tanqes que oie estão qoasi perdidos, e esses 

por resão de hüas flores que crião em ssi de excelente cheiro, e a quem 

os naturais chamão manilma135, que quer dizer flor azul como ella hé, e 

a quem elles accomodão famosas mentiras, porque contão que em tempo 

de Ramá (que foi hü grande uelhaco que aquelles gentios adorarão por 

Deus36, seguindo nisto o custume que antiguamente tiuemos em Europa) 

de sinco legoas se sentia seu cheiro, fábula monstruosa se bem hé uer­

dade que nem os alhelís37 de Hespanha, nem os junquilhos38 de Flandes 

çheirão como ella; 

Muitos naturais deste Reino são tesselõis, porem o que resta de seu tra­

balho são panos de pouca considerassão. 
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Commummente se tem por malauares, porque nem na lingoa, nem na 

ley são semelhantes aos ChingalIás39 antes nelIa se hão com modo tão 

exçessiuamente bruto que só a homens sem genero de iuisso, e que de 

preposito quiseçem herrar, poderão toar os disparates que obseruão; oie 

estão redusidos a fee de Iesu christo, e os ministros que pelIa terra den­

tro lhe promulgão o Euangelho são padres da companhia, e da obse­

ruançia, posto que eu a nenhum delIes tenho por christã040, 

O Prezidio que Vossa Magestade tem neste Reino consta de tres Companhias 

de corenta soldados cada hüa, e auerá mais çem moradores casados4I; a for­

tificassão hé conforme se uê na / I folio 1 3  r I planta, fe la Lansarote de 

Sexas por sua traça, e cabessa, contra ordem do capitão geral Constantino 

de Saa de Noronha4\ e como o mar daquelle porto hé qoasi todo de pedra 

muito boa pera a obra, e pera gesso, tirando a Lansarote de Sexas com os 

naturais a quem não daua de comer, fés com os mesmos a máquina que 

Vossa M agestade uerá pelIa mesma planta donde cada lanso de muro tem 

cento e seçenta braças43, e constou este capitão a Vossa Magestade em odio 

de Constantino de Saa que lhe fizera hü beluarte com corenta crusados44, 

não sendo possiuel que aos offiçiais delIe se pagasse tanto que herão soo 

os que ali se feriauão que o demais serviço hia pello estilo que digo, cousa 

que se calou por menos cabar o m ereçimento, espirito incansauel com 

que Constantino de Saa fes a Vossa Magestade nesta ilha as fortalesas de 

Triquilimalé, Batecalou, Gale, M anicavare, e M aluana, porem na obra des­

tas mesmas, teu e Constantino de Saa enimigos de quem se podera quei­

xar mais que de Lansarote de Sexas; e posto que como elIe me çhamão 

Constantino de Saa, não tenho nada de seu parente, e de seu amigo pudera 

ter muito pouco se me leuara de particulares como fizerão todos os que 

na Jndia escreuerão a Vossa M agestade contra este fidalgo, 

Tem o porto deste Reino fronteiro as si, sinco ilhas na forma / I folio ' 3v I 
que se uê na planta4S , a mayor delIas hé a do cáis cuio sircuhito será de 

tres legoas , e donde Vossa M agestade tem hüa fortalesa mal entendida, 

e obrada que por contrato fês M anoel Pereira por Vossa Magestade o faser 

senhor da ilha Cardiua que fica fronteira a ella4G ,  

37 Alel i ,  d o  castelhano a/heli. Espécie d e  goivo de fiares brancas da 

famflia das Crudferas. 

38 Do castelhano junqui/ho. Planta bulbosa e aromática da família 

das Amari l idáceas. 

39 A população de Jaffna, de religião hindu, tem por Irngua o tâmul 

e não o mala ia la ,  a inda que ambas sej a m  I fnguas dravídicas. 

Constantino de Sá de Mi randa,  como tantos outros autores do seu 

tempo, assume que o tâmul é fa lado no Malabar. 

40
0s jesuítas encetaram a sua actividade em Jaffna no ano de , 622 ,  

dividindo com os franciscanos a jurisdição espiritual sobre a região. 
Outros testemunhos da época indiciam igualmente a conversão ao 

Crist ian i smo da quase total idade da população de J a ffna 

(Abeyasinghe, !affna, pp. 5)-57) . 

41
0S números de Sá de Mi randa coincidem com os de outras es­

timativas (cevas: a guarnição começou por ter 250 soldados, mas, 

em 1 647, não chegariam a contar-se 200 homens entre casados e 

soldados. Demais, a estratégia de estabelecimento maciço de casa­
dos em jaffna ,  proposta por Lançarote de Seixas, não foi por dian­

te ( id. ,  ibid., pp. 20-21, 24-27). 

42 A fortaleza de Jaffna foi dado o nome de Nossa Senhora dos 

Mi lagres. Lançarote de Seixas foi seu capitão entre Março de 1 627 

e J unho de 1 630. A construção da fortaleza, iniciada em 1 625, ainda 
não estava totalmente concluída nas vésperas da redacção do ma­

nuscrito de Saragoça. O maior impulso para a sua concretização te· 
rá sido dado justamente por Lançarote de Seixas, graças à introdu­
ção de práticas polémicas como a do trabalho gratuito da população 
local ( uliyam) . Tudo leva a crer que a construção da fortaleza tenha 

sido conduzida à revel ia do capitão·geral de Ceilão. Ao inequívoco 

testemunho de Sá de Miranda, há que juntar as palavras do próprio 
de Sá de Noronha: no manuscrito de Haia enviado a Fi l ipe IV, con­

fessa não ter tido acesso à verdadeira planta da fortaleza. Assim, o 
esboço que envia para o reino não corresponde ao desenho da es­
trutura fortificada levantada em Jaffna (Reimers, Constantine de Sa '5, 
p- 56). 

43 Medida de extensão cujo valor osci la entre 1 ,83 m e 2,2 m. 

44 Moeda portuguesa que val ia 400 réis. 

45 Sobre as características morfológicas deste conjunto de i l has ,  que 
constituiram parte da península de jaffna até ao Holocénio, ver Swan, 

Coastal geomorphology, p. '20. 

46
Trata_se do pequeno forte construido a expensas de Miguel (e não 

Manuel) Pereira de Sampaio na i lha de Kayts em , 629, condição acor­
dada com a coroa para que lhe fosse doada a vizinha ilha de Karaitivu 

(Abeyasinghe, !affna, pp. 1 8-20). A utilidade deste forte foi muito dis­

cutida em Ceilão, Goa e Lisboa, acabando por ser demolido em , 651 . 

Separada das restantes ilhas por um canal de 12 m de profundidade, 

a ilha do Cais das fontes portuguesas (também chamada Tanadiva) é 
a Kayts dos ingleses, Leiden para os Holandeses. O nome vernáculo 

é Uratura i ,  porto de grande actividade mercanti l  no perfodo de 
Polonnaruva (séculos X-XI I I ) .  Sobre as fortalezas portuguesas de jaffna 

e Kayts, ver J. Pearson, "Notes on the forts of the Jafrna Is lands", in 

}CBRA5, XXIX, '·IV/76 (192)) , pp. 1 86-19). 

o córiice ri, Snrngoçn 1 19} Os OLHOS 00 R" 



47 Karaitivu, a gD 5' N e 80° " E. Tem cerca de 8 km de comprimen­
to e 3 km de largura. Os Holandeses deram-lhe posteriormente o no­
me de Amesterdão. 

48
Pungudutivu. Pequena ilha com ca. 16 km de diâmetro. A estrutu­

ra rochosa do terreno não facilita o trabalho agrícola, pelo que a cria­

ção de cabras constituiu alternativa. 

49 Garcia da Orta dedica um Colóquio - o XLV - à pedra belOar 
(Colóquios dos Simples e Drogas da fndia, 2 vais., Lisboa, ' 987 (reimp. 
da ed. ,895, anotada pelo Conde Ficalho), II, pp. 23'-239), que não 

constitui mais do que o cálculo intestinal de alguns animais, em par­
ticular os ruminantes. As suas múltiplas propriedades medicinais são 

destacadas por vários médicos europeus contemporâneos de Orta. 

5° Ilha de Analativu. Os Holandeses chamavam-lhe Roterdão. 

51 Neduntivu. Nos primeiros tempos, os Portugueses fizeram lança· 
mentos de gado nesta ilha: Garcia da Orta, que aI esteve em '543. diz 

ter visto muitos bodes que davam pedras bezoar de excelente qual i ­
dade. Por consequência, a ilha que, nos primeiros anos, os Portugueses 

ainda conhecem por ' Norandiva' (corruptela do termo vernáculo), Io­
ga começa a ser designada por ilha das Vacas. A ilha foi doada por 

D. João de Castro a Brás de Góis em '546 como recompensa pelo seu 
auxílio no cerco de Diu desse ano. Nessa ocasião, e pelo mesmo mo­

tivo, o vire-rei fez mercê da ilha de Mannar e das terras de  Mantota 
a Miguel Ferreira. capitão do Coromandel; cc. Jorge M.  Flores, «( 'Um 
homem que tem muito crédito naquelas partes': Miguel Ferreira, os 
'alevantados' do Coromandel e o Estado da índia», in Mare Liberum, 

5 () u l .  ' 993), pp. 2'-37. Os Holandeses passsaram a chamar-lhe Oelft .  

5 2  Enquanto vedar d a  fazenda d e  Ceilão (,633.,6351). Amaro Rodrigues 
- depois secretário do Estado da india (,6351-,639) - prosseguiu a 
politica de sistemático aumento das receitas de Jaffna encetada em 
,624 por Ambrósio de Freitas da Câmara. Desde esse ano, por su­
gestão do mesmo Freitas da Câmara, a guarnição portuguesa de 

Trincomalee passa a ser paga pelos réditos que Jaffna proporciona 
(Abeyasinghe, jaffna, pp. 3'-35). 

53 A explicação de Sá de M i randa não parece fazer sentido_ 
)affnapatnam é uma corruptela do  lãmul Yalppanam. A explicação tra­
dicional é a de que este nome deriva de uma mulher cega que toca­

va um instrumento chamado 'yal' e a quem o reino teria sido dado 
por Valacinkan. Por seu turno, pattinam significa 'porto', assim como 
turai ('porto', 'passagem'). Para as várias interpretações possfveis do 

termo, ver K. S. Nadarajah, liA criticaI study of Tamil documents per­
taining to the history of Jaffna", in Proceedings ofthe First International 

Conrerence Seminar or Tamil Studies. vaI. I, Kuala Lumpur, ' 966 ,  

pp.  475-485. 

A ilha Cardiua fronteira desta (como digo) terá de sircuhito legoa e meya; 

Nella mora o mesmo M anoel Pereira, e couza de trinta naturais em hüa 

aldeya que não tem outro fructo mais que sementeiras de arros de que 

se sustentã047. 

Outra ilha destas se çhama Pongardiua48 que terá de sircuhito hüa legoa, 

e donde há hüa aldeya pelo estilo da Cardiua, e hum casal purtugues tão 

soomente, e nella grande cantidade de cauallos,  e iumentos brauos, estes 

de grande trabalho ,  e os outros de nenhum efeito; há tambem grande 

cantidade de cabras montesas que degoladas pelo mes de Julho lhe tirão 

dos buçhos pedras de bazar de exçelente naturesa posto que pequenas49. 

Outra J lha destas se çhama de dona Clara deriuado este nome do dono 

que oie a pessue50, poderá ter de sircuhito pouco mais de hüa legoa, e no 

genero da pouoação hê igoal a Pongardiua menos as cabras, e os cauallos .  

A outra se çhama das uacas em resão de seus primeiros pouoadores as 

acharem nella, porem oie está estinguido este nome / I folio 14r I quanto 

ao effeito, porque não há outras uaccas que as que seus moradores pos­

suem, tem de sircuhito esta ilha legoa e meya e elles em numero de trinta5'. 

As tres ilhas que restão duas dellas são desertas, e outra se emtitula das 

cobras por não acharem melhor fasenda nella os primeiros que a pouoa­

rão que oie serão uinte pera uinte e sinco, e em nenhüa destas ilhas 

tirando a do Cáis, há os palmares que na terra firme, exçeto algüas pal­

meiras de muito pouca considerassão, e seus naturais se sustentão de 

sementeiras que fasem de arros.  

Deste Reino que rende a Vossa Magestade dezeseis mil patacas (posto 

que agora lhe acres sentou duas mil Amauro Rodriguez veedor da fasenda 

de Ceilão, e hora secretario deste estado52, de terras que se tinhão uzur­

pado a fasenda de Vossa M agestade) se prouê a fortalesa de Triquilimalê, 

assy de paga de corenta soldados, e trinta casados que aquella praça tem, 

como de arros ,  e a esta conta fica Japhanapatão com hüa companhia 

m enos que se muda de seis a seis mezes; seu nome está com menos cor­

rupção que os demais, há de ser Yapanapatanão-turê, que quer dizer porto 

comprid053. 
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D E S C R I PÇÃO D E  T R I Q U I L I M A L É  

H e  a terra de Triquilimalé54 sçituada na contra costa de Ceilão no lugar que s e  pode uer na 

planta da ilha; lansa esta mesma terra hüa roçha ao mar que terá de com-

I folio '7r I 
prido mil e quinhentos passos geométricos 55 , e donde os Reys de Ceilão 

sçituarão em tempos antigos hum dos mais famosos pagodes que teue a 

Jndia, porque concorrião a elle pessoas de toda ella56; este pagode que­

brou Constantino de Saa, e da pedra fés por ordem de Vossa M agestade 

hüa fortalesa na garganta desta roçha que a toma toda, porque não tem 

mais que quinze brassas de mar a mar57; e este mesmo sucçesso se auia 

açhado escrito em hüa pedra que oie esta na porta da fortalesa cuio tres­

lado se mandou a Vossa M agestade iustificado pello ouuidor de Ceilão, 

e examinada diante delle a uerdade desta proffeçia pellos sabios das letras 

antiguas dos Chingallás, e se aquelle não çhegou, o que continha hé o 

seguinte. Manicca Rajá Bau, emperador da Lancauê leuantou este pagode 

ao Deus Vidia Malmandá58 em tal hera (que computando os tempos uinhão 

a ser mil e trezentos annos antes de nossa redempção) uirá hüa nação 

chamada dos francos 59 a qual o derribará, e não auerá Rey nesta ilha que 

outra ues o redefiquéo. 

Forão as terras de Triquilimalé tão abbundantes de arroz / I folio 1 7V I 
que só em hüa uargea61 que oie dista tres lego as da fortalesa se semeauão 

naquelles tempos des mil amanõis62 de nelle que hé a semente de que 

se colhe o arros63, que uirão a responder a quatro mil moyos64, fasendo 

sse estas sementeiras duas ueses por anno com que fica duplicado este 

numero, e elle tão somente dedicado ao culto, e seruiço deste pagode, 

que como hey dito, foi a Roma do gentio da Jndia65. 

Tiuerão e stas terras prínçipe que se e stinguio em tempo de dom João 

Rey de Cândia66 por hü suçesso amoroso, e notauel, contudo o culto 

do pagode durou até os tempos do geral dom Nun'Alures Pere ira67 

em que se degolarão os ultimos ganés68, e gedessás pessoas dedica­

das a ellé9; oie terá a uargea donde se fasia a sementeira referida de 

quinze pera uinte moradores que semeão nella o com que apenas s e  

sustentão .  

54Trincomalee, n a  costa noroeste d e  Ceilão, a 8 °  3 1 '  N e 8 , "  23' E. 
Trata-se do antigo porto de Gokanna, importante no quadro das re­

lações com a Ásia do Sueste e o Extremo-Oriente desde o século VI I  

e, em particular, durante 05 anos de ouro do reino de Polonnaruva. 

550 autor refere-se ao promontório que protegia o porto de 
Trincomalee. Correspondendo o passo geométrico ao passo de 5 pés 
usado pelos geógrafos, a sua extensão, se seguirmos os cálculos 
de Sá de Mi randa, seria ca. 2300 m .  Sobre a morfologia submari­

na de Trincomalee, que apresenta O mais proeminente desfiladei· 
ro de todos quantos se podem identificar na ilha, ver Swan, Coastal 

Geomorphology, esp. pp. ,8'21.  

5 6
Trata.se do  templo de Konesar (Konatha). ou das Mi l  Colunas. 

famoso lugar  de peregrinação hindu que os  códices de Madrid  e 

Washington representam .  

57 O au to r  calcula a largura do promontório à roda dos 30 m ,  seno 
do  que a altura se estima em 1 100 m (corresponde, grosso modo, 

ao cálculo que Sá de M i randa faz mais adiante: "mais  de q uinhen­

tas brassas"). A fortaleza portuguesa, a r  construída em 1 6 23, (oi to· 
mada pelos Holandeses em 1639. Os primeiros projectos de ins­

talação dos Portugueses em Trincomalee, tendo M iguel Ferreira 
como figura central, datam dos anos de 1 540 (ef. Flores, « U m ho­

mem que tem muito crédito", cit. supra) . 

58 Não é possfvel identificar nem o imperador nem a divindade a 

que Sá de M i randa se refere. 

59
Também "frangues", " peranguis", etc. Do árabe Ifranji. Faranji 

(Firangi em persa). Designava à época todos os cristãos ociden· 
tais, e assim foram também denominados os Portugueses pelos 

mercadores muçulmanos do Malabar logo que  começaram a fre­
quentar os portos da Península Indiana. Entre outras I fnguas asiá­

ticas, o termo passou ao malaio (Peringg/) e ao chinês (Folangj') . 

Ver sobre este assunto, Luís Filipe Thomaz, "Frangues", in Dicionário 

de História dos Descobrimentos Portugueses, ed. Lu fs de 
Albuquerque, Lisboa. ' 994. vo l .  I .  p. 435. 

6 0 
Esta referência também se pode ler no m anuscrito de Ha ia  

(Reimers, Constantine de  Sa's. p. 50) e em Queiroz (Conquista. I i· 
vro I ,  cap. 9) .  Curiosa profecia, semelhante a uma outra a propó­

sito de Jaffna, registada em quatro versos em tâmul  que rematam 
uma cópia manuscrita da crónica Yatpanam Vaipava Malai 

(cf. M udal iyar C. Rasanayagam, Ancient Jaffna, being a research in· 

to the History of Jaffna from very early times to the Portuguese 

Period, reed., Nova Delhi, '984, pp. 374'380) . 

61 
Outra forma de várzea. 

62 
Do cingalês amuna. Medida de capacidade equivalente a se is  

alqueires. 

63 Arroz em casca ou em planta. Nas I fnguas dravídicas, neto 

64 Medida de capacidade equivalente a 60 alqueires. 
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65 0s templos h indus ,  à semelhança dos mosteiros budistas de 
Ceilão, eram proprietários de largas parcelas de terra (deva/agam, 

viharagam), runcionando como unidades económicas absolutamente 

autosuficientes. Ver, sobre este assunto, R. A. L.  H. Gunawardana, 
Robe and Plough. Monasticism and economic interest in early 

Medieval Srj Lanka, Tucson, 1 979; Hans-Dieter Evans, "Monastic 
Landlordism in  Ceylon", i n  Joumal of Asian Studies, 23 (1 969) ,  

pp. 685.692. 

66 
Refere-se a D. João de Áustria, que, controlando os vanniyars da 

costa oriental da i lha e unificando o país, reinou sobre Kandy entre 
1 591  e 1 604 com o nome de Vimaladharmasuriya I .  

67 
Foi capitão-geral de Ceilão entre 1 61 6  e 1618. 

68 
Do cingalês ganhmanse. Os ganinnânses eram religiosos budis­

tas que, embora vivendo nos templos, nao eram ordenados e esta­

vam dispensados da discipl ina monástica. A entrada do século XVI I I  

coincide com o inicio da decadência espiritual deste peculiar grupo: 
afastam-se progressivamente da observância dos preceitos e a sua  

crescente ignorância dos textos fundamentais do Bud ismo aproxi­

ma-os dos dom(nios "proscritos" da magia, da feitiçaria, da astro­
logia e da adivinhação (er. K. Malalgoda, Buddhism and Sinhalese 

Society, '75°-'9°0, Berkeley, '976, pp. 57"58). 

69 'Jedaca' ,  'jadaca' ou 'jadesse' são outras variantes portuguesas 

(Queiroz, Trindade) de yakdessa. Os yakdessas - derivando o ler­
mo provavelmente do cingalês yakaduru ('feiticeiro') - são os ri­

tualistas que, recorrendo a um conjunto de práticas que incluem o 

recurso à magia, logram controlar os demónios (yakkas). Dai que 
Trindade (Conquista Espiritual do Oriente, I I I ,  cap. 32,  p. 1 65) subl i ­
nhe que  o ' jadesse'  "é  o mestre destas d iaból icas cerimónias" .  

Sobretudo numerosos no s udoeste da i lha (áreas de Gal le  e Matara), 
os yakdessas devem distinguir-se dos kapuralas, ligados aos tem· 

pios cujo culto é dedicado aos principais deuses que compõem o 

panteão budista de Ceilão (cf. B ruce Kapferer, The Feast of the 

Sorceror: Practices of Consciousness and POlVer, C h icago, , 998; 

W. Geiger, Culture of Ceylon in mediaeval times, Estugarda, '986. 

P· 1 7 1 ) . 

70 
A fortale2a foi baptizada com o nome de Nossa Senhora de 

Guadalupe. Logo em Dezembro de 1 623, Sá de Noronha enviou pa­
ra o reino duas plantas de Trincomalee com as seguintes legendas 
(cf. supra, p. 44): ,] " Oiscripção do sei tio em que esta a fortaleza"; 

iI) "Esta cortina de muro, e dous baluartes estão sobre hua rocha, 

acomodousse a trassa delles ao scitio do penhasco como se vera 

na discripsção ass ima" (Constantino de Sá de Noronha a F i l ipe IV, 
Malvana, l .X1 1 . 1623; IAN/IT, Colecção de São Vicente, vol. ' 9, fols .  
27' ss) . 

71
0 autor refere-se evidentemente ao calibre das armas. Às oito pe­

ças de artilharia trazidas de Goa, juntaram-se mais onze peças cap­
turadas ao navio d inamarquês Copenhagen, afundado ao la rgo de 
Kottiyar em 1620 (Si lva, The Portuguese in Cerlon, pp. 67-68). 

72 Cingalês Tirikunaamale, tãmul Tirukkonamalai. Tiru significa 'sa­

grado' e malai 'montanha' - a montanha sagrada de Konesar. 

Na roçha que fica da garganta da fortalesa70 pera dentro morão os caza­

dos que são trinta em hüa pouoação humilde com que se segurão nos 

tempos de guerra, dos assaltos que de Cândia lhe podem dar. 

O Presidio desta fortaleza consta dos casados que hey dito, e de corenta 

soldados mais que com desasseis pessas de artelharia de oito, doze, e 

dezoito, tiradas naquella bahia por Constantino de Saa de hüa nao de 

Dinamarca que ahi se perdeo, segurão aquella praça, assi do enimigo 

de Europa7! / I folio l8r I Como do natural, porque o de Europa não pode 

desembarcar artelharia menos que debaixo das balas da fortalesa, e em 

toda a outra parte que o queira faser não poderá, sem ajuda d'el Rey de 

Cândia por ser roçha asperissima. 

O nome daqueUe porto tambem está corrupto , o seu uerdadeiro hé 

Tuncoulemalé que quer diser a Serra de tres pagodes por serem tres os 

que ali se leuantarão, hum que hera o mayor no prinçipio da roçha, e dous 

no fim della de menos consideração e donde o gentio que dahy se lan­

s aua ao mar (que hé hüa altura de mais de quinhentas brassas) auião 

aquelles bárbaros a pena, que naquelle caminho reçebião, bastante a os 

faser capases da gloria72. / 
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I folio 21 r I D E S C R I  p çÃ O  D E  B AT E CA LO U  

São as terras de Batecalou n a  contra costa d a  mesma ilha desoito legoas distantes de Triquilimalé73, 

as mais frescas, e abundantes de mantimento de todo Ceilão, e de gado 

73 Batticaloa, 7" 45' N e 8," 50' E, a ca. 1 00 km de Trincomalee. 

74 A tomada de  Batticaloa ocorreu em 1628, tendo-se arrastado por 

dois anos a construção da  fortaleza de Nossa Senhora da Penha de 
França. 

75 A explicação etimológica de Sá de M i randa está correcta. O ter­
mo que propõe é corruptela do cíngalés Madakalapuva, sendo que 

mada significa ' lama' e kalapuva quer dizer ' lagoa'. 

76 Sobre a geomorfologia da  laguna de Battkaloa e a importância 

do s is tema deltaico 8att icaloa -Ka lmuna i ,  ver Swan, Coastal 

Ceomorphofogy, pp. 74, '4' . 

uaccum em tanto estremo que ual hüa uacca trinta rés, e a mesma abbun­

dançia passa no peixe, galinhas, e manteiga; Nella tem Vossa Magestade 

hüa fortalesa obbrada pelo estilo que se uê em sua planta; fe la Constantino 

de Saa de Noronha em hüa ilha do mesmo porto74 sçitio forte a differensa 

dos mais que nelle se considerão, e a quem com corrupção chamão 

Batecalou; seu proprio nome há  de ser M andacalopo75 que quer diser a 

lagoa de lama, por ser seu fundo della ,  em tanto estremo pella parte do 

Norte (que hé adonde leua menos agoa) que metendo-sse hüa pessoa nella 

hé impossiuel sahir se se o não tirarem76; e sua barra não tem mais que 

seis palmos de agoa, e trinta de largo, / 
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H é  Gale77 hUa das pouoaçõis que Vossa M agestade tem e m  Ceilão d e  melhor condissão que 

as demais pella abundansia com que seus moradores se sustentão, por-

I folio 22r I 

que está no meyo do melhor da dissaua de Maturé que são terras abbun-

dantes de arros, e de todo o mais sustento neçessario. 

Neste scitio fes a Vossa Magestade Constantino de Saa da primeira ues 

que foi a Çeilão híla fortalesa desfasendo o nome de outra que posto que 

o tinha de tal, o não hera; mais que hUas casas suçintas donde oie uiuem 

os Capitãis7S; e Sucçedendo Jorge d'Albuquerque a este fidalgo justificou 

a Vossa M agestade auer elle feito a obra desta prassa, sendo cousa mui 

çerta não reçeber delIe outro benefiçio que correr lhe hu lanso de ame­

yas ,  que se deixou de fazer por falta de temp079: porem esta miseria de 

jurar falso,  hé antigua em Ceilão, porque como seus moradores uiuem 

subjeitos ao geral lhe poder tirar hum pedaço de aldeya de que se sus­

tentão, obrão por este caminho o que suas consçiensias lhe dictão seia 

assi, ou assi, e em conseqoençia desta fortificação fes os muros que se 

uê na planta do scitio desta prassa, e nelIes dous beluartes com que fica 

deffensauel pera o inimigo natural, como se uio no leuantamento de seis­

çentos e trinta, que pondo lhe serco por duas ueses a não leuouso . 

Esta prassa está duas legoas da M ahabada que hé o lugar donde sahe a 

mor cantidade de canelasr e m  cuia resão hé de grande / I folio 22V I 
importansia não se poderar o inimigo della, e particularmente o de Europa; 

deuia ordenar Vossa Magestade que a este respeito nenhíl geral entrasse 

em Cândia, e emquanto o arrayal por assalto foçe a este Reino estiues­

sem quinhentos homens da dissaua de M ature, e as prinçipais cabessas 

delI a com o mesmo geral, porque segurando sse a sua, por este estilo, 

nunca as mesmas terras podem padeçer leuantamento que se não reme­

dee em quatro, ou seis mezes: em cuio limite senão pode considerar dano, 

fasendo a guerra da mesma prassa de Gale que como os lugares em seu 

redor (por onde elIa se há de de faser)  seião de bons caminhos, sempre 

os que guerrearem sahindo fora, poderão recolher se ao mesmo lugar, 

e com esta ordem te lo Vossa M agestade seguro, e pelIa mesma resão 

77 Ga l l e .  6" N e 8o" ' 5 '  E, ca. " 5  km a sueste d e  Colombo. 

7S0 primeiro ensaio de fortificação de Galle data de '597, na sequên­
cia do connito com o reino de Sitavaka c dada a necessidade de paci­
ficar as "terras de baixo". Bem i n formado acerca da importância 

estratégica do porto e da fragilidade dessa estrutura, o rei haveria 
de insist ir  nos anos seguintes para que se procedesse à sua con­

solidação. Em 1619 ,  Constantino de Sá de Noronha demol iu a pri­

mitiva fortificação para levantar de raiz uma outra, que só ficou con­
cluída em , 623. 

79 Jorge de Albuquerque foi capitão-geral d e  Ceilão entre , 620 e 
, 623. 

80 O autor refere-se à ofensiva do rei de Kandy sobre as  terras bai­
xas da ilha em 1630, na sequência da derrota dos Portugueses em 

Randenivala e da morte de Sá de Noronha. Para além de um longo 

cerco a Colombo, os Portugueses tiveram que suster ataques às res­
tantes fortalezas. Galle não constituiu excepção (Silva, The Portuguese 

in Cey/on, pp. 13°-13 1 ) _  

8 1 Mahabadda, que significa literalmente 'grande taxa', era o depar­
tamento responsável pela recolha da canela. 
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82 
De facto, gal significa pedra em cingalês, sendo que o porto de 

Gal le tinha muitas pedras. Também é certo que a antiga fortaleza 
portuguesa foi construída justamente num promontório. Todavia, o 
étimo é gaal/a, palavra que admite outros sign ificados (gaala, por 

exemplo, significa 'curra l ' ) .  

a canela da Mahabada; seu nome há de ser Gal, que na lingoa Chingallá 

quer dizer pedra, por ter seu scitio as que se uem na planta dellé2; a barra 

hé capás de recolher em ssy pataxos, 



./ I folio 23Y I 

rORt'lA DA FORTALESA D'GALE ., 

, . i FIl 
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I folio 27r I D ES C R I  pçÃO D E  CA L I T U  R É  

Dista o sçitio de Calituré sete legoas de Columbo83, e donde o geral Jorge d'Albuquerque fes a 

Vossa Magestade hum forte pella traça que se  uê em sua planta derri-

83 Kalutara (6° 42' N e 79° 54' E) encontra·se ca. 43 km a su l  de 
Colombo. 

840 forte de Kalutara - quadrangular  e com dois bastiões defen· 
didos por três peças de arti lharia - roi construfdo pelo capitão-geral 

Jorge de Albuquerque ii partir das ruínas de uma estrutura rortifl ·  
cada levantada por D. Jerónimo de Azevedo na  década de '590. 

8STrata-se do Ka lu ganga ,  rio descrito adiante pelo autor (inrra, 

n: '70) . 

86 Galnatitota tem, na verdade, o sign ificado que lhe atribui Sá de 

Miranda. A outra explicação (Galtota) não é credível. 

bando hua tranqueira que nelle tinha feito o geral dom Hieronimo 

d'Azeuedo; oie em resão do leuantamento de Constantino de Saa tem der­

ribados quoasi dous lansos de muro, mas puzerão se donde faltou a taipa, 

palmeiras84. 

São terras pouco abbundantes de arros,  mas de grandes palmares, porem 

fica sse remede ando esta necessidade com se desagoar por aquelle porto 

hum dos quatro rios que sahem do pico de Adão8S que passando pellas 

terras de sofragão accode a elle arros de todas ellas de que são mui abbun­

dantes , 

Não há aqui presidio de soldados, assi pela façilidade com que de Columbo 

se pode soccorrer, como porque auendo leuantamento nas terras ordina­

riamente se larga; seu nome hé Galnetetotta que quer diser na lingoa 

Chingallá passajem sem pedras por faltarem naquelle lugar, e em todo 

outro do mesmo rio auer muitas ,  outros disem que há de ser Galtotta 

que quer diser passajem pera Gale86, e sua barra tem seis palmos de agoa. 
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I folio 2gr I D E S C R I  pçÃO DA M A L U A N A  

H e  a Maluana hum sçitio duas legoas distante d e  Columbo,  e donde o s  gerais tem seu ordi­

nario assento: scituado na fos do rio Calane, hum dos quatro que sahem 

87 A 22  km de Colombo, t irando partido da proximidade do Kalani 
ganga, a Malvana constituía uma posição estratégica da maior im­

portância para o controlo dos acessos ao Reino das Montanhas. É a 

primeira estrutura fortificad a  que os Portugueses levantam no inte­

rior da i lha e é lá que se ins talam os capitães-gerais da ilha logo a 

partir de D. Jerónimo de Azevedo. 

88
Forte de Santa Helena. A intervenção de Sá de Noronha ocorreu 

em , 626 m a s ,  na sequênc ia da bata lha de Randeniva la ,  os 

Portugueses ver-se·iam forçados a abandonar a Malvana para o rei 
de Kandy. O desenho respectivo representa justamente as "ruínas 
do forte que fes Constant ino de Sá".  

89
Geral de Ceilão por duas vezes: 1633-1635 e 1 636-1638. Morre na 

batalha de Gannoruva. 

9° 
A Malva na (mu ito provavelmente no lugar hoje chamado de 

Yaboraluva) era um dos três locais de Ceilão em que os Portugueses 

possufam fundições de armas nos anos de 1 630. 

9 1 
De facto, mal s ignifica 'flores' e vare 'vem cá', mas a etimologia 

proposta é excessivamente imaginativa. Demais, Sá de Miranda é o 

(mico autor a registar a h istória da deusa. Todavia, outros testemu­

nhos portugueses da época coincidem quanto à rrescura do lugar. 

do pico de Adão; Nelle fes o geral dom H ieronimo d' Azeuedo hüas casas 

fortes ,  donde uiueo noue annos, e o geral dom Nun'Alures Pereira del­

las gouernou a guerra de hum leuantamento geral que padeçeo por espaço 

de tres87, Constantino de Saa fes hü forte fronteiro a estas casas por melhor 

traça pera se defender do que ellas o estauão, porem, hüa cousa, e outra 

derribou el Rey de Cândia quando no anno de seisçentos e trinta baixou 

a sçitiar Columb088; 

Diogo de Mello de Castro comessaua neste posto hüas casas porem sua 

inconsiderada morte lhe impidio que não passaçe dos aliçesses89; Nelle 

tem Vossa Magestade hüa ferraria de qoazi cem ferreiros continuos que 

reuesados são obrigados pello que comem accudir a obra de mosquetes 

que fasem pera o seruiço da Conquista90, 

Seu nome tambem esta corrupto, há de ser M aluaré que na lingoa 

Chingallá quer diser uinde cá minha flor, aludido a hüa istoria de hüa 

Deusa que com semelhantes palauras chamaua pelo amante que lhe fugia, 

e se se accomodara ao sçitio não estaua improprio porque hé fresco por 

e stremo, de excelentes ares9I ,  / 
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I folio 32r I D E SC R I  pçÃO D E  S O F RAGÃO 

Dista o scitio de Sofragão noue legoas de Columb092 polIa terra dentro donde Constantino de 

saa obrou da primeira ues que passou a Ceilão hum forte que naquelles 
92

Sabaragamuva, a ca. 60 km de Colombo. tempos em resão de ser uiuo o leuantado Antonio Barreto (que o mesmo 
93 António Ba rreto e r a  Ku ruvita Ra l a .  I n ic ia lmente a l i ado  dos Constantino de Saa degolou)93 hera de muito efeito pera segurança daquel-
Portugueses, fugiu para Kandy e colocou-se ao serviço de 
Vimaladharmasu riya I, promovendo revoltas sistemáticas nas terras las terras,  e como elle hera Prinçipe das de Huua, e fasia por ali a guerra 
baixas da i lha. Durante o reinado de Senarat tornou-se senhor de 

Uva e foi nomeado comandante do  exército (senapatl) , lugar de ex­
trema importância que, não raro, possibil i tava uma intervenção di­
recta nas questões d i násticas. Foi morto em Panama, no mês de 
Agosto de 1 620, por D. Constantino Barreto, d i ssava de Matara. 
A versão de Sá de M i randa, segundo a qua l  ter ia sido o próprio ca­

pitão-gerai a el iminar António Ba rreto. é posteriormente repetida 
por Sá e Meneses. 

94Capitão.geral de Ceilão de  16)1 a 16)3 e, uma segunda vez, em 

16)5-1636. 

95 
Refere-se seguramente a um filho de António da Fonseca Osório, 

vedar da fazenda de Ceilão entre 1 6)6 e 1638. 

96 
Frades, do latim (rãtre. 

de ordinario, sendo capitão tam ardiloso, e ualente hera neçessaria neste 

posto a fortificação referida; oie pareçe que com sua morte çessou esta 

neçessidade cousa em que el Rey de Cândia deuia de cahir quando em 

seisçentos e trinta a mandou derribar. Sobre toda esta consideração segun­

dou o geral Diogo de M ello de Castro em faser outro forte no mesmo 

lugar obbrado pello estilo que se uê em sua planta: e pareçe que como 

aquelle hé assento de hum dos quatro dissauas que tem esta ilha deuia 

de querer segurar sua pessoa com as tres companhias que ali assistem 

de ordinario, alem de que com authoridade delIas, e com o titolo de capi­

tão mor em que se constetue aquella cabessa se dá mais dinheiro pelIo 

lugar, e mandando sse Vossa M agestade informar açhará que depois da 

morte de Constantino de Saa (não tratando do gouerno de dom Jorge 

d'Almeida94) todos os lugares de Ceilão se uenderão, ou se derão a pes­

soas que sem esta condissão se ficaua interessando mais com elIas, ou 

por ssy, ou por outrem; e a serem estas de ualor, e experiençia na guerra 

da ilha podera tolerar se semelhante demasia / I folio 32V I porem as 

desta condissão não nos comprão, porque hão que os mereçem, e man­

dando Vossa M agestade de fazer a mesma informação, açhará que a uos 

da causa porque se perde o Diogo de M elIo, foi por leuar híl filho do vee­

dor da fasenda de Ceilão por dissaua de M aturé, pessoa mais apta pera 

coniugar híl uerbo, que pera pegar em híla lansa95; e os tres que restão 

todos de exçelente naturesa pera o offiçio de bons frattes96, e não para o 

de dissauas, e foi iusto castigo que comprando as para roubarem os natu­

rais o mesmo dinheiro lhe tiraçe a uida como a Diogo de M ello a sua, 

o intereçe de se dilatar EI Rey de Cândia com o retorno de híla j oya de 

diamantes, e outras fasendas que hé fama lhe uendeo por arecca, dego-
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lando por esta causa seteçentos soldados ,  e pondo a Jndia como Vossa 

Magestade a poderá considerar, e menor delicto se podera aduertir nesta 

perda se elle fora soó o culpado nella97. 

S ão as terras de Sofragão frescas por estremo, e abbundantes de manti­

mento , porem sombrias, e carregadas em resão de se passarem poucos 

dias no anno que ali não choua. 

Seu nome hé Hagregamme que na lingoa chingalla quer dizer aldeya de 

minas de pedraria98: Nestes tempos não sabemos de nenhíla que ali aia, 

porem não padeçe duuida o que las, porque no rio deste lugar se açhão 

no uerão algílas safiras,  Topazes, e rubins; e tem se auirigoado, que com 

as cheyas do Inuerno deçem dos montes ao lugar que hey dito donde se 

açha tambem christal de melhor naturesa que o que nasse nas serras .  / 

97 Fernão de Queiroz repete esta história. O capitão João Ribeiro 

tem uma outra versão dos acontecimentos: Diogo de Melo de Castro 

terá confiscado um elefante que Rajasinha havia oferecido a um por­

tuguês. Reta l iando,  o rei de Kancly apropriou-se de dois cavalos do 

capitão-geral. Como quer que seja, o passo seguinte deste conflito 

pessoal entre Melo e Rajasinha foi a invasão de Kandy e a batalha 

de Gannoruva (Si lva.  Tile Portuguese in Cey/on. p. 150) .  

g 8
N a  verdade,  gama s i g n i fi c a  'a lde ia ' ,  mas não é certo que 

Hagregamma (Habaragamuva) derive de akara ( ' m i n a ' ) .  
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I folio 34r I D ES C R I  pçÃO D E  M A N  I CA U A R É  

D ista o sçitio de Manicauaré sete legoas d a  Maluana cuia forma hé hum serco de serras do 

modo que mostra a planta, nelle tem Vossa Magestade o arrayal ,  e pera 

99 Man i kkadavara, (a. 48  km de  Colombo, controlava a região su ­

perior do va le do Ka l an i  e era a base  ideal pa ra  a s  incursões em 

Kandy. O forte de Santa  Fé ,  rectangular e com quatro bastiões, foi 

construído entre 1 626 e , 6 28, mas  D. Jerónimo de Azevedo já t inha 
levantado uma primeira estrutura fortificada em 1 598 na a ldeia vizinha 

de Holombuva, No in fcio do século XX, os habitantes da região a in ·  
da falavam do Parangi kotuva ("Forte português"), objecto de tra· 
balho arqueológico nessa mesma época e cujo último vestígio é uma 
pedra onde estão gravadas as armas de  Portugal, hoje no Museu de 

Colombo (cf. H .  C. P. Bel l ,  Report on the KegaJla District, reed" 

(1 .' ed .  1 904), Colombo, ' 990, pp. 30'32 ) .  O melhor desenho do 
Forte de  Santa Fé (ass inalando a cidadela de Santa Cruz no seu cen· 

tro) e a descrição mais  completa do "arraial" encontram·se no có· 

dice de Ha ia. 

1 00 
Manika s ignifica realmente 'pedra preciosa'. Todavia,  não há 

minas de pedras preciosas em Manikkadavara. 

seu assento foi o melhor que se podera escolher, porque das terras de 

Cândia se apparta por espaço de sinco legoas, ficando no meyo das qua­

tro, e qoasi das sete corolas em cuia resão os naturais obedeçem melhor99, 

alem de que tem outra naturesa que o fás celebre, e hé que çhouendo na 

ilha de Ceilão qoasi todo anno, e alguas ueses sem çessar oito, e des dias, 

em deixando de o faser não cria esta chuua nenhua lama, por ser o sçi­

tio hu genero de area, pedregoso, e estarem as estançias situadas em hu 

alto donde por naturesa corre a agoa a buscar as uargeas que tem de hua, 

e outra parte, e por cuia rezão se fas o seruiço das mesmas estansias com 

muita limpesa, alem de que tem os capitãis as aldeyas com que se seruem 

no sircuhito destas duas dissauas com que fica menos trabalhoso aos 

naturais o seruirem nas.  Seu nome se conserua sem nenhua corrupção, 

e quer dizer uinde caa minha pedra preçiosalOo . / 
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I folio 37r I D E S C R I PÇÃO D O  P I CO D E  ADÃO 

Hé o pico de  Adão hua serra distante de Columbo catorze legoas, o qual se uê  de  qoasi toda a 

101  o Pico de Adão (Sumanakuta) , a 7'  6 '  N e 80' 43 '  E, é o mais 
famoso - mesmo não sendo o mais alto - dos muitos picos que 
compõem o maciço central da i lha de Ceilão. Situada a ca.  1 1 4  km 
de Colombo, a montanha tem 2243 m de altitude, enquanto que o 

seu cume mede 242 m de comprimento e 78 m de largura. 

1 02
Trata_se de uma depressão na rocha, de d imensões superiores 

às  de um pé humano, mas reproduzindo grosseiramente a sua for· 

ma. Para os budistas, a Sri Pada (A Gloriosa Pegada) é a pegada do 
Buda, enquanto que para os Hindus ,  claro está, a de Shiva. Para os 

muçulmanos trata-se da pegada de Adão. já  que a trad ição is lâmi· 
ca faz desta montanha o local  onde Adão, uma vez expulso do 

Paraíso, fez penitência antes de part ir para Meca. As visitas do Buda 
a Ceilão - em particular a terceira,  e ú l tima,  em que terá deixado a 

sua pegada no Sumanaku ta ·- são sistematicamente referidas pelas 
crónicas locais (Mahavamsa, Cu/avam5a). Do mesmo modo, a pe· 

regrinação à montanha sagrada constitui tema central do poema pa· 
l i  Samantakutavannana, escrito no século XIII (?) por Vedeha. As pe· 

regrinações à montanha tornam-se tema recorrente dos relatos dos 
viajantes medievais, mas a primeira referência à pegada em fontes 
não cingalesas acha-se no relato do peregrino chinês Faxian (sécu­

lo IV). OS autores portugueses - de Duarte Barbosa e dos cronistas 

a Camões e Garcia da Orta - dão larga notícia do Pico de Adão e 

da pegada que,  como cristãos, defendem ser de São Tomé. Para tu­

do quanto precede, ver S .  Paranavitana, The Cod or Adam ' 5  Peak, 

Ascona, ' 958. Para além do trabalho de Ludowyk, indicado na bi· 
bliografia, o l ivro de  Markus Aksland, ( The 5acred Footprint, Oslo, 

1 990) , constitui uma slntese agradável sobre o assunto. 

1 03Tuticorin (Tuttukkud,) , a 8' 48' N e 78' 9' E, na Costa da Pescaria 
(extremo sueste da península indiana).  

l 04 N o  respectivo desenho, pode ler-se a seguinte legenda: "A plan­

ta deste pee tem seis palmos e meyo de comprido e tres e meyo de 
largo, e por o papel não dar  outro lugar vay aqui dimenuta" Sobre 

a veneração das pegadas do B uda como traço fundamental da l i ·  
turgia budista ,  matéria sobre a qual Constantino de Sá de Mi randa 

demonstra tão grande insensibi l idade, ver Remco Raben & Dhiravat 
na Pombejra, ln the King 's Trail. An /8th century Dutch joumey to 

the Buddha 's Footprint. Theodorus jacobus van den Heuve!'s ac· 

count ofhis voyage to Phra Phutthabat in '737, Bangkok, ' 997, esp. 
pp. 8 1 -91 .  

l 05 Na  sua década 5.i, livro V I ,  cap. 2 (e não na década 7.�, como 
quer o autor), Diogo do Couto identifica o Buda com "Josaphate", 

fazendo assim eco da muito difundida lenda de Barfaão de jo5aphate. 
À semelhança do cro n i sta, Sá de M i randa ut i l iza a forma 

' Buddum'j 'Budão' ,  que parece corresponder à maneira de pronun­
ciar a palavra no sul da ín d ia. Cf. Margarida Corrêa de Lacerda, Vida 

do Honrado Infante josaphate filho dei Rey A venir. Versão de Frei 

Hilário da Lourinha e a identificaçao, por Diogo do Couto (1542-

-/6/6) ,  de josaphate com o Buda, Lisboa, 1 963. 

ilha de Ceilão, assi de des, e quinze legoas ao mar della, como da mesma 

terra ; hé lugar em cuio sircuhito duas legoas e meya não há pouoação 

pellas terras obedeçidas a Vossa M agestade, e pellas a el Rey de Cândia 

sinco, e seis, em rezão dos frios que ali em todo o anno são grandes, digo 

duas ,  e quatro pera a banda de HuuaIOI , 

Todo o gentio ,  e mouro da Jndia tem em summa ueneração esta serra, 

em rezão de hua pegada que nella esteue a quem os chingallas accomo­

dão hua das famosas fabulas a que suas brutalidades e ignoransias dão 

credito; o que se tem por çerto hé que o Apostolo São Thome, foi o uer­

dadeiro autor daquelle uestigio ,  e não Buddum como querem os  

ChingallasI02, contando que posto ahi hu pee, e outro em hua serra da 

outra costa iunto de Tetucurim103, ourinara de cuio humor proçedera 

o mar que oie diuide a ilha de Ceilão daquella costa; oppenião redicula, 

e que esta gente há por infaliuel ,  porem como são pouco peritos na arte 

de pintura, e giometria, não souberão ordenar esta mentira de modo que 

ficasse com apparençia de uerdade quanto aos mesmos gentios ignorantes 

em toda a sciençia, porque lhe fingirão hu pee de seis palmos, não tendo 

nenhu corpo mais que noue pees conforme / I folio 37V I a melhor medis­

são não uinha este a ter (mais que) sincoenta e quatro palmos em cuia 

distançia senão podia considerar salto tão largo, e sobre esta inaduerten­

çia cahirão em outra que foi formar lhe os dedos tão pequenos que tem 

o mayor pouco mais de meyo palmo medição que em nenhua maneira 

podia diser com a uerdade desta planta que oie está esculpida em hua 

pedra na cidade de Cândia, e uenerada em todo o estremo possiuel, e tão 

toscamente obbrada como se uê em seu retrato que uai dimenuto per o 

papel se não estender a mais104_ 

A uerdade hé que Buddum foi homem sancto, e se não foi o Prinçipe 

Josephá, como Diogo do Couto quer na sua década septima com cuia 

oppenião pareçe que qoasi se conforma a historia de sua uida105, não há 

duuida que foi disçípulo de M ouzés, porque a lei que ensinou aos gen-
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tios desta ilha, foi a mesma que oie goardão os Judeos, bem hé uerdade que mal obseruada 

dos Chingallas, e a cuios preçeitos anhadirãoI06 cousas tão sensuais, brutas, e desordenadas 

que só a homens em quem o diabo tem tanto J mperio como nestes, pude-

rão toar; e ultimamente resultou de sua uida não conheçerem outro Deus 

mais que a elle, negando (com brutalidade increhiuel) a primeira causa. 

A esta serra fui duas ueses, hua pella uer, e outra por neçessidade, ao 

simo della se sobe por tres braças de cadeya que serue / I folio 38r I de 

escada aos perengrinos [sic] que ali fasem iornada, e áta sse esta cadeya 

no meyo de dous tanqes que hum delles terá como cousa de seis mil 

cobras ;  em sima tem hü campo de cento e sincoenta passos em com­

prido, e cento e des, de largo, e qoasi no meyo delle hua pedra leuantada 

do çhão noue palmos, e de comprimento de uinte e dous donde dizem 

que estaua aquella pegada, posto que oie não tem mais que hua coua azei­

tada, e suj a em resão das candeyas que ali lhe poem os iogues que são 

os peregrinos que hey ditol07, e os mesmos forão os offiçiais deste buraco, 

estimando a terra que delle tirauão por reliquia, e por uentura que o fosse. 

O nome do pico de Adão foi posto pellos purtugueses, e procurando o 

não pude saber a causa; os naturais lhe çhamão Deyorata que quer diser 

terra de D eusI08. / 

1 06 
Acrescentaram. 

1 07 Do sânscrito yogin. Aquele que pratica o yoga. asceta h indu.  
A "cova azeitada" que Sá de M i randa viu é a Pegada após as  ore­

rendas de Oores, óleo e incenso, repetidas vár ias vezes ao dia de 
acordo com o calendário do culto. A Pegada ê lavada semanalmen­

te com água e l ima, para depois ser perfumada. 

1 08 Na verdade. o Pico de  Adão é o P i co do Deus Saman 

(Samanalakanda), que terá convidado o Buda a deixar a sua pega­

da na montanha. Saman é Vishnu,  um dos quatro deuses guardiões 
de Cei lão ( lankapala) que compõem o panteão budista do  pais 
(cr. Deborah Winslow. "A polit icai geography of Deilies: Space and 

the Pantheon in Sinhalese Buddhism",  in journal or Asian Studies, 

XLl I I!2 ( Fev. 1 984). pp. 273"291 ) .  
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I folio 41 r I D E SC R I P ÇÃO DA C I DA D E  D E  CÂ N D I A  

Esta distante a çidade d e  Cândia d a  d e  Columbo dezeseis legoas, a qual por todas a s  partes a 

sercão serras altissimas, e per hüa dellas hum dos quatro rios que sahem 

1°9 A cidade de Kandy  (Senkadagalapura), a 7"  2)' N e 80" 47 '  E ,  
está a ca .  1 16  km de Colombo. A 488 m de altitude, rodeada de coo 

l inas e montanhas (Udavatta e Hantana) .  a cidade encontra-se num 
vale que é servido pelo Mahaval i  ganga.  O termo Kandy (e as  res­

pectivas corruptelas portuguesas: 'Cândia' ,  '(ande', etc) deriva de 
Kanda Uda Pasrata, o nome cingalês do Reino das Montanhas que 

compreendia cinco provindas (Pasrata) . 

1 1  0
Trata-se do Da/ada Maligava, o templo onde se guarda e vene· 

ra a relfquia mais sagrada: o Dente do Buda. O Da/ada é um srm­
bolo estreitamente l igado à dignidade real e ao exercício do poder. 

não fora o monarca o protector do Budismo. N ão estranha, por is­
so, que o templo seja contfguo ao palácio do rei e que o próprio so­

berano o vá dotando de todos os recursos, mobilizando doações e 
taxas; cf. Dha rm aratn a  Herath ,  The Tooth Relie and the Crown, 

Colombo, ' 994; A .R .  Hocart, The Temple o r the  Tooth in Kandy, 

Londres, '9)1 .  

1 1 1 Do lat im buxida. Caixa pequena, redonda, oblonga ou oval. 

1 1 20 mesmo que búfalo. Outros autores, como Diogo do Couto, 
afirmam tratar·se de um dente de macaco. 

1 1 3 Sá de Miranda refere-se aqui ao episódio da conquista de Jaffna 
por D. Constantino de Bragança em 1560. Tendo·se apropriado do 

Dente do Buda, o vice·rei tê·lo·á levado para Goa, permanecendo 

insensível às propostas de compra apresentadas por Bayin-naung, 
rei do Pegu (1551-1581 ) .  N u m  ambiente marcado pela intolerância 

religiosa da contra·reforma, o vice·rei entregou a relíquia ao arce­
bispo de Goa que, em cerimónia pública, a desfez num almofariz 

(Couto. Década 7.', l ivro IX, cap. 1 7) .  

1 1 4 Não é claro se o autor se refere à mulher de Rajasinha ou, an­
tes, a D. Catarina (Kusumasana devi), viúva de Senarat. 

1 1 5 Estes dois templos estão assinalados na planta da cidadela de 

Kandy. Sá de M i randa refere-se ao Natha Devale e ao Pattini Devale, 
que representa correctamente no interior de uma pequena praça rec­
tangular. 

do pico de AdãoI09, correndo ao pee de hum outeiro e m  cuio simo uem 

dar o muro do passo que terá de sercuhito grande meya legoa; as casas 

que nelle tem el Rey são muitas , e todas ellas muito humildes ,  e as em 

que elle pousa menos que ordinarias; neste mesmo lugar tem um pagode 

que os Chingallas hão por obra famosa, e com na uerdade o ser, hé casa 

melenconica, sendo clara, porque a differença dos mais pagodes tem duas 

claraboyas, e deuem de ser a causa desta tristesa, porque com a lus que 

dellas lhe proçede se descobrem em o arco de hü altar sete demonios que 

aquella gente tem por deuzes hüs com fuçinhos de porcos, outros de 

cãins, e ellefantes cousa tão medonha, e bruta que em tudo comdis com 

a ignoransia de seus cultores; este pagode çhamão Daladasguey que quer 

diser caza do dente'IO, tendo no proprio altar em sete boçetasllI de ouro, 

hü de hü bufaro auendo por infaliuel ser de BuddumII2, couza que o diabo 

lhe fás uidente com milagres rediculos; este dente (se o ouue no mundo 

e não hera tambe m  fantastico como este) foi o que o Visorrey Dom 

Constantino de Bargança tomou em Japhanapatão, e o que feito em pó 

lansou na barra de Goa não querendo por elle quatrocentos mil  pardaos 

que lhe daua el Rey de Pegú donde tambem se obseruão os disparates de 

Ceilão pera onde se dis que o mesmo dente fugira, trespassando o almo­

fariz donde o pizarãolI3 ,  / 

I folio 41 V I Tem el Rey neste mesmo lugar hum iardim por sofriuel traça, 

onde tem muitas flores, e fructas d' Espanha, e que Constantino de Saa 

lho não cortou por duas ueses que queimou aquella Cidade, por lho pedir 

a Rainha per hüa carta de sua letra que a fás muito boaII4. 

No terreiro do mesmo passo há hüa serca donde estão dous pagodesII5, 

casas escuras, e mal assombradas, porque com terem gente, e estarem 

limpas ,  na mesma limpesa  se considera toda a immundiçia possiuel, 

e ultimamente se deixa uer serem casas do demonio; de hum pagode des­

tes bolou Constantino de Saa qoasi meyo tecto, e o mesmo fés a dous ido-

Os OLHOS 00 REI {I 58 O códice de Saragoça 



los grandissimos que sem esta diligençia fora impossiuel derriba los ,  

e como nos deuzes que estauão em sircuhito do altar pendura sse nas 

cabessas , e colos dos que escaparão deste insendio, postas ,  cabeças,  e tri­

pas de uacca, e no mesmo pagode degolaçem muitas tratarão de os rede­

ficar, e assi todo o tempo que lhe restou desde o da morte deste fidalgo 

até este em que estamos, gastarão em acabar de derribar o pagode do 

passo, e redefica lo outra ues como oie tem feito , donde tambem se fés 

a mesma diligençia, por ser matar se hüa uacca, cousa tão odiosa aos 

çhingallás que na sua oppenião não há perdão a este peccado, e ultima­

mente fasem o exçesso que digo. 

Terá esta çidade dous mil e quinhentos uesinhos,  e a resão desta pobresa 

hé porque não são obrigados a terem cazas nella mais que os Capitãis 

que são poucos, e a mayor cantidade desta gente consta de mercadores 

mouros e parauasIl6 da outra costa que ali tem / I folio 42r I hüa famosa 

rua em que uendem suas mercansias , e posto que estes capitãis tenhão 

assento aqui, não deixão de o ter nas terras de que são senhores, e como 

os Chingallás seia gente bruta, e inclinada ao mato , não lhe dá sua natu­

resa lugar a se iuntarem, nem nas terras em que uiuem o podem faser, 

porque cada hü tem iunto de ssy as lauouras de que se sustentão, a cuia 

causa estão as casas distantes hüas das outras ,  e todo Reino pouoado, 

e este de Cândia mais que todos os de Çeilão, por rezão de ser o Rey que 

até agora tiuerão o melhor homem e o melhor capitão que nunca ouue 

nesta ilha"7, e porque os aggrauos que reçebem dos purtuguezes os fo1'­

ção a auerem por natural a terra estrangeira deixando a propria donde 

naçerão. 

Seu nome hé Jngalegalnure que quer dizer çidade que em pedra edefi­

carão os ÇhingallásI l8 ,  e ultimamente se uê na planta a trassa de sua 

fabrica. / 

1 1 6 
Do malaiala para va r. Casta de pescadores da Costa da Pescaria 

que constituiu o primeiro caso asiático de conversão de massas ao 

Cristianismo pela mão dos Portugueses (1535-1537). 

1 1 7 Sá de M iranda refere-se a Rajasinha II (1 635-1687)_ 

1 1 8 
Esta palavra e esta etimologia não aparecem em nenhuma ou­

tra fonte. 
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I folio 43r I D E S C R I PÇÃO DA I L H A  D E  C E I LÃO 

A ilha de Ceilão está de fronte do cabo a que commummente chamamos Comorim, ficando 

seu lansamento ao longo da costa da Jndia pello rumo a que os marean-

" 9  A ilha de  Ceilão, situada entre os paralelos 5" 55' e 9" 50' N e os 
meridianos 79" 42' e 810 52' E, encontra-se a sueste do Cabo Camarim 
(Kann iyakumari) , separada do subcontinente indiano por uma dis­

tância que varia entre as 5 e as  25 milhas . Ocupando uma área de 

65 610 km', a i lha tem 437 km de comprimento e 225 km de largu· 

ra.  Sobre as caracterfsticas geográficas de Ceilão, que constitui uma 
parcela do planalto do Decão, ver E.  Cook, A geography ar Ceylon. 

fls geography, ils resources and ils people, Londres, ' 9 5 ' ;  S. H .  
Farmer, "Ceylon" ,  in O. H .  K. Spate & A. T .A Learmonth, fndia and 

Pakislan. A general and regional geography, Londres, ' 967, cap. 26, 

pp. 786 ss. 

1 20 
O autor apresenta uma súmula da lenda de Vijaya e da coloni­

zação ariana da i lha a partir do Noroeste da índia no século V a.c. 

A estes pr imeiros colonizadores, que muito provavelmente entra­

ram na ilha pela região de Puttalam, ter-se-ão juntado outros, ori­
ginários de  Kalinga, que se estabeleceram nas margens do rio Valave. 
Sendo esta versão difundida pelo Mahavamsa, crónica pal i  escrita 

por monges budistas (bhikkhus), é natural que a chegada de Vijaya 
à ilha coincida no tempo com a morte do Suda (parinibbanah); cr. 

A. L. Basham, " Prince Vijaya and the Aryanization of Ceylon". ln  
Ceylon Hislorical Joumal, 1/3 (1 952), pp. '72, 19 1 .  

1 21 
Ainda que antedate esse episódio em vários séculos, Constantino 

de Sá de Mi randa refere-se ao estabelecimento (registado por Cosmas 
I nd icopleustes) de uma colónia persa em Ceilão no século VI. Cf. S. A. 

Imam,  "Cultural relations between Sri Lanka and I ran" ,  in Sr; Lanka 

and lhe silk road ar lhe sea, eds. S. Sandaranayake el ai., Colombo, 

' 990, pp. 17)'178; D. P. M. Weerakkody, "Ancient Sri Lanka as des­
cribed by Cosmas", in  Sri Lanka /oumal of lhe Humanilies, VI I/1-2 

(198 1 ) .  pp. 107'127. 

1 22
Trata.se do reino de Kal inga.  localizado no nordeste da india en· 

tre os rios Godavari e M ahanadi .  Foi conquistado por Açoka no ano 
de 261 a.c.. e é al iás na sequência dessa campanha militar que. ar­

rependido, o rei se converte ao Budismo. O reino de Kal inga have­
ria de recuperar a autonomia e os seus soberanos habituaram-se a 

jogar uma enorme influência na vida politica de Ceilão sobretudo 

depois da queda de Anuradhapura. A estratégia de casamentos de 
monarcas cingaleses com princesas da família real de Kalinga en· 
cetada por Mahinda IV (956'972) haveria, dois séculos volvidos, de 
pôr uma dinastia Ka l inga no trono de Polonnaruva cujo primeiro rei 
foi N issankamalla ( 1 1 87'"96). De notar ainda que a forma 'Telinga' ,  

a que o autor recorre, se  vulgarizou a partir da Idade Média ,  numa 
clara alusão ao país Telugu  que domina o centro-leste da india. 

tes çhamão Nordeste, e a ponta mais austral que nella se considera, fica 

em altura de seis graos, e a boreal em noue e meyo; tem de s ircunfe­

rençia cento, e seçenta e oito legoas,  como se pode uer pelo pitopee de 

sua planta1I9, 

Das terras que na mesma planta parte hüa linha pera a fralda do mar, 

hé  Vossa Magestade Senhor, 

Dellas fizerão os antigos Reys desta ilha quatro dissauas que todas tinhão 

seu prinçipio da çidade da Cotta que foi corte dos Reys de Ceilão;  oie 

o tem da de Columbo, 

S obre seus primeiros pouoadores há differentes oppeniõis entre os  annais 

dos chingallas ,  e a causa desta diuersidade hé que como elles de natu­

resa seião tão grandes mentirosos, não se pode colher cousa certa de sua 

historia, porque se algüa se encaminha a asombrar a uerdade, hé com 

tantos enredos que qoasi o não fica sendo, de modo que o mais çerto del­

les não hé o que se colhe de suas escrepturas, se não da tradição dos mais 

antigos que de filhos, e netos forão conseruando a memoria daquelle suc­

çesso , e sobre este dos primeiros que pouoarão Ceilão se escreuem (com­

putado o tempo) que mil e noueçentos e nouenta e seis annos, antes de 

nossa redempção, ueyo a esta ilha hü homem cuio nome hera Vigia Raja ,  

e que tomando porto na enseada de Ualaué com seteçentas pessoas que 

consigo trouxera, se metera pella terra dentro, e nella edefficara çidades, 

e pouoaçõis dando prinsipio as desta / I folio 45v I ilhaI20; outros escreuem 

que já neste tempo hera pouoada de huns magicos ou feitiçeiros que ali 

uierão das partes da Perçia, trasendo consigo hüa molher exçessiuamente 

fermosa, sobre a posseção da qual ouue entre elles, e entre outros (que 

a força desta molher trouxera em sua demanda) notaueis batalhasl21, e ulti­

mamente todos mentem, e por tradição dos que melhor o sentem, este 

Vigia Raja foi o primeiro que pouoou Ceilão, e ueyo a elle do Reyno de 

TelingoI22 que confina com o de Tanassarim de cuio Rey hera filho, e a 
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quem os sabios daquella terra profetizarão que seria causa de sua perdi­

ção: a cuia conta por conselho dos mesmos o desterrou, as si a elle como 

a todos os que naçerão em seu dia, não se podendo saber o çerto da con­

tia desta gente'23, e portando naquellas partes de Manar (e não Valaué) 

a que chamão Mantotta, tratou de se apparentar com os Prinçipes da outra 

costa, o que pos em execussão a titolo  de filho do sol, e do sangue de hu 

Leão que semira de materia em que o mesmo sol imprimira aquella forma 

primeira donde este fidalgo proçedia a cuia causa se intitulão oie os Reys 

desta ilha Suria Vançe que ual tanto como geração do so1'24, os Reys anti­

gos se çhamarão Bau, por appelido que uem a ser o mesmo que rabo de 

Leão'2S , e os naturais desta mesma ilha com corrupção da palaura se çha­

mão chingallas, o seu proprio há de ser cingalê que uem a dizer sangue 

de Leão'26 127. 

Esta hé a oppenião mais seguida, e em todas suas historias appontada, 

posto que nellas com differente lição; o padre Luçena, e Diogo do Couto 

a trazem tambem, [ . . .  ] que com outra tradição, mas como estes homens 

escreuerão hum em Coimbra, e outro em Goa, e nunca nenhU delles pas­

sou a Ceilão, como as ouuerão as escreuerão'28. / 

I folio 46r I Teue antigamente esta ilha dezeseis regulos obbedientes ao 

imperio da Cota pella maneira seguinte, o de Dináuacca, Vua, Valaué, 

Putalão, Mantota, Panangama, Muliaualé, Triquilimalé, Cuiar, B atecalou, 

Páneua, Vintena, Japhanapatão, Urúpula, Maturé, e Cândia'29 , a cuia rezão 

os Reis antiguos da Cotta nas proçissõis (a que aquella gentilidade çha­

mão pereras'30, que durão dezeseis dias, nos quais se fasem trinta e duas, 

porque as das noites são as mais çelebres, e onde não entra homem algum, 

tendo as molheres a mesma liberdade que nas festas de B acco custu­

mauão dar os gregos as suas'}!. Nellas como digo, tirauão no pee hUa 

manilha com dezeseis cabessas entretalhadas em memoria destes regu­

los a quem elle subordinaua, posto que deste numero se separou o Reino 

de Cândia, uindo per casamento aos Reys antigos delle, as si por ser mais 

nobre em gente, como em cabedal, e os demais se uierão tambem a extin­

guir por cazos uarios de que há humilde memoriaI32. 

1 23 0 autor faz eco de uma peculiar versão do povoamento de Ceilão 
que Queiroz e Valentijn, entre outros, retornaram mais tarde: com· 

bina a tradição de colonização da ilha a partir da índia com uma ou­

tra, desenvolvida posteriormente, que fazia de Vijaya descendente 
dos reis de Tenasserim (península malaia) e que situava o reino de 

Kal inga na Ásia do Sueste continental .  A ideia terá provavelmente 

medrado a partir do século XI , momento em que as  relações entre 
Ceilão e a Birmânia conhecem um notável incremento. De um lado, 

vivia-se o reinado de Vijayabahu I (1055-1 1 10) .  que l ibertara a ilha do 
domrnio Chola_ Do outro, entrava-se na era de  Pagan (1044-1287), 
império que logra estender a sua autoridade para su l  até Tenasserim. 
A teoria de uma origem malaia para a dinastia Kalinga foi laborio­

samente construfda ao longo de vários trabalhos por S. Paranavitana 
( Ceylon and Malaysia, Colombo, ' 966) ,  mas n ão resistiu à s  bem 

fundamentadas críticas de muitos especialistas (ver inter alia, W. M .  
Sirisena, "The Kalinga Dynasty o f  Ceylon and t h e  theory of its South­

East Asian origin" ,  in  CJHSS. n . s_ ,  1/1 (1 971) ,  pp _  1 1 -47) · 

1 24 Cingalês slIryavamsa, 'a dinastia do sol'. 

1 25 8ahu s ign ifica 'braço' em cingalês e i nd ica posse. Este sufixo 
aparece pela primeira vez associado ao legendário Sinhabahu, pai 
de Vijaya e soberano de S inhapura, que era o produto da união de 

um leão e de uma princesa Vanga. 

1 26 
Do cingalês sinha ( ' leão') . lê ( 'sangue') _  

1 27 À margem: "[E] em rezão des[t]a ascedençia [t]em os Reys des[t[a 
ilha o mesmo Leão, e sol por armas". 

1 28
JOãO de Lucena, Vida do Padre Francisco Xavier, Lisboa, Pedro 

Crasbeek, 1 600. livro II, cap. 18 ("Da fertil idade da terra, antiguida­

de do reino, e vários nomes da i lha de Ceilão"); Diogo do Couto, 
Década 5-', l ivro I ,  cap_ 5 ("Da antiguidade da povoação da I l ha  de 

Cei lão; do principio, e origem dos seus Reys [ _ _  .]")_ 
1 29 Denavaka,  Uva,  Valave,  Puttalam, Mantota, ? ,  M u l l a it ivu ? 
Trincomalee, Kottiyar, Batticaloa, Panama, B i nt'anna ,  jaffnapatam. 
Udapola '.  Matara, Kandy. 

1 30
Trata_se da Asala Perahara, procissão que constitui o cerne de 

um festival rel igioso que se realiza nos meses de J u l ho-Agosto. 

Coincidia com a data da concepção do Buda e, bem assim, com o 
momento em que este deixou o palácio de seu pai para procurar a 

salvação. Esta procissão, que  se real izou em Anuradhapura e 
Polonnaruva, passou a fazer-se em Kotte no século XV e, depois, em 

Kandy. Durava três semanas e a data mais auspiciosa para o seu in f­

cio era calculada pelos astrólogos do templo. Supondo a vinda dos 

chefes locais à presença do soberano na capital, como bem obser­
va Sá de M i randa,  a Asala Perahara constituiu sempre um eficaz ri­

tual de controlo do rei sobre o seu reino e um momento crucial da 
sacralização do poder do monarca. Sobre tudo isto, ver Duncan, The 

city as text, pp. 128  ss ;  H. L. Seneviratne, RituaIs orthe Kandyan 

state, Cambridge. ' 978, pp. 70 ss) _  

1 3 1 
Refere-se a Baco, filho de Zeus e Sé mele na mitologia clássica. 

Baco, cujo culto supunha a realização de ritos orgiásticos, era o deus 
grego do v inho e do delír io místico. Sá de M i randa estabelece ain­

da uma comparação entre a Asala Perahara e as bacanais, festas ce­
lebradas entre os Romanos em honra de Baco e que originariamente 

se realizavam só entre mulheres du rante três dias por ano. 

1 3 2
Sá de Mi randa dá conta do processo de fragmentação da auto-
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ridade do reino de Kotte em finais do século xv. Fundado em 1 415 ,  

o reino logrou exercer um vasto poder sobre a égide de 

Parakramabahu VI  (141 1 -1466), que incluía Jarfna e Udarata. Os anos 
de 1470 assistem à desagregação da autoridade de Kotte que, do· 

ravante, não logrará controlar mais do que o s udoeste da i l ha  
(cf. G .  P .  V. Somaratne. The politicaI histo,y or  the Kingdom orKotte, 

'400" 52', Colombo, t 97S) .  

1 33 00 cingalês disava, província.  Como adiante esmiuça o autor, a 
região sudoeste da i lha estava dividida em quatro dissavas: Matara, 
Sabaragamuva, Quatro Korales e Sete Korales, 

1 340u 'carias'. Do cingalês korale, subdivisão de uma dissava. Distrito. 

1 35 De facto, uti l iza-se o mesmo termo para designar a un idade ad­

ministrativa e o seu governador (dis3ve, disapall) . 

1 36 
Do cingalês vidâna, chefe, cabeça de um distrito. O autor quer 

significar os "vida nas das carias"  (korale vidane), responsáveis pe· 
la receita e pela administração judicial de uma korale. 

137 Designação dada aos chefes de aldeia em Ceilão, sendo que o 
termo acabou por entrar no inglês. Ribeiro e Queiroz fixam as abri· 
gações dos maiorais, cujo número variava de acordo com a dimen· 

são da aldeia. 

1 38
DO persa lashkari, 'soldado'. O termo entrou no português ('Ias· 

car' , ' Iascarim') para des ignar  os soldados indfgenas a soldo do 

Estado da India. 

139 Refere.se seguramente a D. Fernando Modeliar, identificável com 
Samarakone. Combateu ao lado de D. Jerónimo de Azevedo, tendo· 
lhe sido doadas as rendas de várias terras, tal como regista O tom· 

bo de Florim de Almeida. É provável que tenha assistido à cerimó' 
nia de doação do reino de Kotte ao rei de Portugal por Dharmapala 

em ' S80 (cf. C. R .  Si lva, "The fi rst Portuguese revenue register of  the 

kingdom of Kotte: ' S99" ,  i n  CJHSS, n.s . . S/1-2 (197S). pp. 7' -'53 [ 1 1 ,  

"4,  passim[; Abeyasinghe. Portuguese rule. pp. 2 0 .  2 2 .  7 8 ) .  N ã o  é 
de crer, como afirma Couto, que tenha sido posteriormente nomeado 

capitão de Goa ( Década 12.', l ivro I ,  cap. '3) .  

1 4° 
Simão Pinhão foi de  Goa para Ceilão como degredado e cons· 

tituiu figura de relevo da guerra na ilha ao tempo do capitão-geral 

D. Jerónimo de Azevedo, "Mu i  temido dos Chingalas",  como o des· 
creve Diogo do Couto (Década 12.;/1, Livro 1 ,  cap. 1 3 ) ,  Pinhão casou 

com uma princesa de Sitavaka e chegou a dissava de  Sabaragamuva. 

Ainda participou numa incursão a Harasiyapattu em 16 16 ,  mas é de 
crer que tenha morrido à roda de 1 620. Em testamento, deixou uma 
aldeia ao convento franciscano de Santo António de Colombo e duas 

à sua sobrinha J oana de Mendonça. Para uma biografia deste per­
sonagem, um dos poucos veteranos portugueses de Ceilão de que 
dispomos uma " fotografia" (baixo·relevo de Maha Saman Devale; 

cf. supra p. 34). ver o artigo d e  Donald Ferguson, "The inscribed 

mural stone aI the Maha Saman Déválé, Ratnapura", in ICBRAS. XVI/SO 

( ,899) ,  pp. 84-"4· 

' 41 S imão Correia era i rmão de Domingos Correia (ou Ediri l le Rala), 
o mentor da  rebelião ant i·portuguesa das terras baixas em 1 594-

1596. Tomou o título de rei de SHavaka após a morte do irmão, mas 

acabou por se reaproximar dos Portugueses. Como consequência 
dessa inflexão, teve de enfrentar a Inquisição de Goa, de onde re· 

gressou livre de suspeitas e casado com uma mulher portuguesa. 
Tornou·se então homem de confiança de D. Jerónimo de Azevedo, 

He O mesmo, dissaua, que hua distansia de terra a que por sua pouqui­

dade se não pode chamar prouinçia'33, incluindo todas quatro em ssy 

trinta e sete córolas, que hé o mesmo que comarcasI34, cuios nomes se 

dirão em seu lugar. 

Tem cada hua destas quatro dissauas hu homem que as gouerna, assy na 

guerra como na pax, chama sse dissaua dedusido este nome do mesmo 

que a terra temI35, e sua assistençia hé em hua aldeya no meyo da mesma 

terra como tambem se dirá. 

Cada córola destas tem hua cabessa a que çhamão uidana que a gouernaI36, 

e a aldeya quatro, seis, des, e doze mayorais137 a quem os moradores delIa 

obbedeçem, e elIes a este uidana, e todos ao dissaua que hé / I folio 46v I 
seu Juis assy no crime, como no çiuel . 

Tem Vossa Magestade em todas estas dissauas quatro mil, e seteçentos 

lascarinns'38 partidos pelIa maneira seguinte; mil e quinhentos em Maturé, 

mil e oitoçentos nas sete córolas ,  mil e duzentos nas quatro, duzentos 

em Sofragão; e podera Vossa M agestade ter nas que se nomeyão por sima 

desta ultima quatro mil em cada qual, como nos tempos do Capitão geral 

dom Hieronimo d'Azeuedo teue a de M aturé, porque as terras não se des­

pouoarão, porem deram se a quem por uentura sem efuzão de sangue 

as mereçeo, tirando sse a quem o aueria derramado em seruiço de Vossa 

Magestade (se se tirarão digo) proçedendo este desseruiço (a que os  que 

melhor sentem çhamão speçia de treição) alguas ueses do descuido dos 

capitãis gerais ,  e pelIa mayor parte dos dissauas que elIes nomeiyão cuia 

consçiensia se aiusta mais a esta dissipação que as obrigaçõis da ley que 

professão. 

Nos tempos de oie está esta tirania qoazi irremedeauel, porque querendo 

Constantino de Saa tornar as cousas a seu prinsipio não pode faser na 

dissaua das quatro córolas mais que dous mil, e quinhentos lascarins , 

porque como se há-de uiuer com os donos desta fasenda, e alguns delles 

seião naturais, e com huns, e outros aconselhar se, e fazer a guerra, não 

hé possiuel que o mesmo geral dê execussão a esta obbra sem que em 

sua demanda se malquistem com exçesso, e sem Vossa Magestade nome-
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yar pessoa que pelIos liacõis, ou alardos dos tempos de dom Fernando'39 , 

SimãoPinhão'40, Simão Correa'4', Luis Gomes Pinto'42, tornem estas come­

dias a outros lascarins que siruão em lugar dos que ouue nos tempos des­

tes dissauas. / I folio 47r I Não sei como poderão ter a mesma gente que 

em seu prinçipio tiuerão. 

De todo este numero de lascarins os de Maturé se tem por mais belico­

sos, e os que falão a lingoa Çhingalla com menos corrupção que os demais. 

J nclue em sy esta dissaua as córolas seguintes,  Salpeti corola, Raigão 

corola, Passadum córola, Valauite córola, Ratgão córola, Gal córola, 

Veligama córola, Dolosdas córola, M orauat córola, Coloná córola'43; e teue 

(por sima de M aturé meya legoa)  hum pagode que despois do de 

Triquilimalé foi o de mayor concurso que ouue em Ceilão, e donde oie 

se uem padrõis que os Reys da Çhina mandarão ali escreuer com o carac­

ter desta nassão'44; deuia de ser em memoria de ouro que se offereçeo 

ao mesmo Pagode, ou de outra qualquer j oya, ou pessa de estima: teue 

dezeseis bailhadeiras que herão obrigadas a bailhar nelIe todos os diasI45; 

nos tempos de oie se conseruão, e em lugar da dansa que ouuerão de 

faser em culto de Vesnu Diuirá Juruá'46 que hera o nome daquelIe hon­

rado deus que neste lugar se ueneraua, o fasem oie a hua J grei a que no 

mesmo lugar tem os religiosos da obseruançia, e aos dissauas tambem'47. 

No scitio deste Pagode tiuerão os regulos daquelIes primeiros dias sua 

corte debaixo do nome de Deyonura que quer diser çidade de deus, o je 

lhe çhamão os purtugueses Tanauaré'48 do nome de hua aldeya uisinha 

donde as bailhadeiras deste Pagode uiuião, e tambem o fazem com cor­

rupção, porque o seu proprio há de ser Natandauaré que na lingoa 

Chingalla quer diser uinde bailhar'49 , ao qui se fas exçellente obra de fun­

dissão de cobre, prata, e ouro, como cabos de calaçhurros'50, facas, feçha­

duras, e outras cousas .  / 

I folio 47v I Jnclue esta dissaua em sy as terras da Mábada que uem 

a diser o mesmo que grande agouroI5' ,  distantes duas lego as de Gale, 

e donde sahe a mayor massa de canella que Vossa Magestade tem nesta 

ilha, não porque nas outras dissauas falte, mas porque os moradores deste 

que o fez dissava das Sete Korales. Simão Correia, cuja fama che­
gou aos ouvidos de Knox e é registada no Rajava/iya, acabaria por 

morrer na batalha de Randenivala. 

142
Veterano português da guerra em Ceilão. conhecedor da língua 

local, que chegou a ser dissava das Quatro e das Sete Korales. Morreu 
em 1630 ao lado de Constantino de Sá de Noronha, de quem era 
muito próximo. 

' 43 Salpiti Korale, Rayigam Korale. Pasdun Korale, Vallalaviti Korale, 
Ratgam Kora le ,  Gâlu Korale, Va l igama Kora le .  Dolosdas Korale, 

Moravak Kôralê, Kolonne Korale. 

1 44Trata_se da inscrição tr i l ingue (chinês, persa e tâmul) compos­
ta na China a ' 5  de Fevereiro de '4°9 e depois colocada, com toda 
a probabilidade, no templo de Devundara. As fontes chinesas do sé· 

cLdo xv, como o Xing·cha sheng·lan de Fe ix in (trad. J .  V. G. M i l l s; 
rev., anot. e ed. Roderich Ptak. Wiesbaden, ' 996, p. 64). fazem·lhe 

referência. Sobre esta inscrição encontrada em Galle em 1 9 1 1  e ho­
je no M useu N acional de  Colombo, ver "The Ga l l e  Tri-L ingual  

Inscription", in Sri Lanka and lhe silk road ar lhe sea, pp. 217'219; 
S: Paranavitana, "The Tamil inscription on the Galle Tri-Lingual Slab", 
in Epigraphia Zeylanica, vaI.  3,  n." 36  (1 933) ,  pp .  33" 34' ;  Rohan 
Gunaratna, Sino-Lankan Connection: 2000 years oreultural Relations, 

Colombo, '987, pp. 52'55. 

145 Sá de Miranda, à semelhança de outros autores do século XVII ,  

uti l iza sistematicamente a forma bailhar. 

1 46
Trata.se do templo de Devundaral IDevinuvara, em honra do 

deus Upulvan, feito protector da ilha por recomendação do Buda ao 

deus Sakka ( Indra) .  U pulvan é mais tarde identincado com Vishnu, 
naqui lo que constitui  uma marca do processo de acomodação de 

divindades hindus na m i tologia budista. Este lemplo, or ig inaria­
mente construído no  século VII, foi restaurado ao tempo de 

Parakramabahu I I (1236'127°) ' que instituiu u m  festival anual  em 

honra daquele deus; d. S. Paranavitana, The shrine ar Upulvan aI 

Devundara, Memories of the Archaeological Survey of Ceylon, vol. VI. 

Colombo, ' 953. A expressão "Divirá J U rL.ã" (Divya Raia), que o au· 

tor evoca, sign ifica " Deus-Rei"  e constitui um epíteto apl icado a 
Vishnu. 

' 47 São as devadass is (sânscrito devadasi, "escrava de Deus") ,  no­

me dado às mu lheres consagradas ao serviço de  um templo, que 
dançam e se prostituem em honra do seu deus tutelar. Curiosa a re· 

ferência de Sá de M i randa a esse sincret ismo que consiste na ma­
n utenção das devadassis l igadas, já não a um templo h indu ,  mas a 
um templo cristão. As devadassis são referidas por quase todos os 

ocidentais que viajaram pela índia desde o in fcio do século XVI, tor­
nando-se estas "prostitutas sagradas" um tema recorrentemente 
glosado pelos escritores orientalistas do século XIX (cr. Jackie Assayag, 

"Aurore et crépuscule de l ' Eve indienne: I ' i maginaire de la danseu­
se de tem pie entre Théophile Gautier et Pierre Loti", in Rêver L 'Asie. 

Exotisme et Jittérature coJoniaJe aux Indes, en Indochine et en 

Insulinde, ed. Denys Lombard, Paris,  ' 993, pp. 251'267) . Este tópi· 

CO, como é de ver, também teve grande impacto na sociedade goe­

sa na mesma época (cL Propércia de Figueiredo Correia Afonso, 
l iA bailadeira, mulher do mundo", in Boletim do Instituto Vasco da 

Cama, n: 5 ( 1929) ,  p p. 47.60). Para uma visão antropológica das 

devadassis ainda hoje consagradas ao templo de  Jagannatha em 

Pu ri (Orissa). veja·se o trabalho de Frédérique Apffel Margl in ,  Wives 

ar lhe Cad·King. The rituais or lhe Devadasis ar Puri, reed .• Nova 
Delhi, 1989. 
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1 48 Devinuvara, a cidade dos Deuses. Tanavare na documentação 
portuguesa, Dondra e m  i n glês. 

' 49 A explicação do autor, que não é correcta, remete para o cin­
galês natana, 'dançar' .  M u ito provavelmente, entre os muitos tem­
plos que exist iam n a  região, um deles seria consagrado ao deus 
Natha, uma das div indades protectoras d e  Ceilão. 

l S0 Punhal cingalês.  

1 51 Cr. supra, n. 81. 

1 52 0 termo é explicado adiante, a propósito d o  regime de castas 
em Ceilão (infra, n. 244). 

1 53 Pano cru de algodão. 

' 54 Do árabe qintar. Medida de peso equivalente a 5'04°5 kg para a 
pimenta ('peso velho') e a 58,752 kg para as restantes especiarias 
('peso novo') .  

1 5 5 0u 'soidão' .  O mesmo que solidão. 

1 56 
Mahatittha, "grande passagem". Situado a ca. 6 km a leste de 

Mannar, o porto de Mantai  (Mantota, Matottam, etc.) foi o estabe­
lecimento m a rítimo mais importante da ilha desde o tempo dos  
Romanos ao perrodo de Polonnaruva: d. Martha Prickett Fernando, 
"Mantai·Mahatittha: The great pari and entrepot i n  the Indian Trade", 
i n  Sr; Lanka and the silk road af the sea, pp. " 5" 2 ' :  Wj.S. Boake, 
"Tirukkêtisvaram, Mahâtirtha, Mâtôddam, or Mantoddai", in jC8RAS, 

X/35 (,887), pp. '07'1 17·  

1 57Também 'goripos', aqueles que fazem 0$ cabos das lanças. A eti­
mologia e o significado deste termo não se encontram e m  nenhum 
dos dicionários e glossários que consultámos. Não é seguramente 
uma palavra de origem portuguesa, ainda que seja frequentemente 
registada na  documentação do século XVI I  sobre Ceilão. 

1 58 Aquele que faz coronhas ou, genericamente, aquele que executa 
o trabalho d e  madeira nas a rmas de fogo. 

, 59Do árabe anbar. Concreção i n testinal do cachalote que se  acha­
va com frequência nas M a ldivas e n o  l i toral ocidental de Cei lão .  
Substância d e  cor  parda exalando um odor semelhante ao a lmlscar, 
o âmbar cinzento era utilizado na preparação de incenso e de per­
fumes. É frequentemente mencionado por autores árabes e chine­
ses, muitos deles reconhecendo-lhe qualidades medicinais. Orta de­
dica·lhe o colóquio I I I .  

1 60 Do tâmul ehaya, 'cor',  't inta' .  Trata·se da raiz da Oldelandia 

Umbellata, á rvore da famr l ia  das Rubiáceas, muito usada na t intu­
raria. 

1 6 1 Fruto da arequeira, Areca catechu (l inn.) .  Do malaia la adekka. 

1 62Ta ngal la ,  ea. 35 km a nordeste de Matara. 

1 63 Hevagam Karale, Kurivit i  Korale, Navadun Korale, Mada Korale, 
Kavadata Korale, Bulatgama, Dehigampal  Korale, P a n aval Korale, 
atulugam Korale. 

lugar a quem çhamão çhaliásI52 são obrigados a fazer mil e oitoçentos 

quintais sem outra paga que trinta ou corenta caçhasI53, repartidas pellos 

cabessas, e toda a mais canella que lhe quizerem mandar fazer lhe darão 

çento e oitenta reis por cada quintaP54. 

São tambem aiuntas a esta mesma dissaua as terras de Valaué, donde se 

colhe algila sera, e marfim, em rezão se serem ásperas , e mal pouoadas, 

porque como o mel em Ceilão se não cultiua accomodão çe melhor suas 

abelhas com a suhidãol55 destes matos, e o mesmo passa nos elefantes,  

dos quais se poderão faser grandes cassadas, se senão fizerão pera o que 

proçede dellas se enhegar ao Veedor da fazenda, fazem-se com tudo algilas, 

Tomou o nome esta dissaua de hum rio que a atrauessa, e como dous 

tiros de mosquete donde se desagoa ao mar, fas hila trauessa dilatada, 

lhe chamão os naturais Matote que quer dizer passajem grande'56 ,  e os 

purtugueses Maturé e em cuio lugar assistem os dissauas .  

Há de hila,  e outra banda deste rio como cousa de trinta ferreiros que 

são obrigados a fazer mosquetes,  e ferros de lansas pera o seruiço de 

Vossa Magestade, há tambem Guriposl57 que são os que fazem as estias 

dellas, e coronheirosI58, huns,  e outros em numero de sete ou o ito que 

por suas comedias são obrigados ao mesmo seruiço: fazem se tambem 

aqui muito bem feitas boçetas ,  as si de pao lacreado como de tartaruga, 

e assi mesmo imagens de marfim, porem sua escultura sem medição , 

e soó os biçhos que a terra cria laurão no mesmo / I folio 48r I marfim 

com estremado modo; açha sse tambem algil ambarI59 nas prayas desta 

dissaua, de Gale pera Columbo;  em cuio sircuhito quatro os sinco legoas 

se açha exçelente xaya que responde o pastel das ilhaslGo , e a melhor, e 

mayor arecalG1 de todo Ceilão hé a que se dá de Calituré até Tangale dis­

tante sinco legoas de M aturé correndo ao Sul'G2, 

Na dissaua de sofragão se encluem as córolas seguintes. Euagão corola, 

curuuiti córola, Nauadum córola, Medda córola, Cadauatu corola, e nesta 

mesma dissaua há hila aldeya çhamada Bulatgama que contem em sy 

hes córolas cuios nomes são Dahicambala córola, Panaual córola, Attalugão 

córolalG3, 
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Legoa e meya do forte de Sofragão assento de seus dissauas está a serra de 

Dinauacca de cuio nome se deduzio o de toda aquella terra com o titolo de 

Reino, e como os Çhingallas seia gente per estremo barbara, e superstiçiosa, 

pareçe que de huns desconsertos que a natureza obrou neste lugar, como 

forão na pedra delle hila cobra, e hila pegada, o ouuerão que se fazia aggrauo 

áquelles desuarios em cuia forma lhe pareçia que auia de idade secreta, se a 

terra de seu redor não tomaçe o mesmo nome desta serra, a quem çhamão 

monte estranho, e nunca uisto que isto quer dizer Dinauaque,64. 

Duas córolas desta dissaua como a de Curuuite, e Cadauattu córola são 

muy abbundantes de arros, posto que ásperas as si de scitios ,  como de 

gente na qual se considera menos poliçia'65 que na demais. Há nestas 

mesmas terras grande copia de hilas fructas a que çhamão mirabulanos,66 

que na J ndia são mui estimados pera conseruas por sua naturesa fria, 

e assi mesmo grande cantidade de outra fructa çhama / I foli,o 48v I da 

caracá que serue pera purgas, e p era tinta preta ou parda conforme o 

apparelho dos tintureiros,67; há tambem nestas terras hila serra de enxo­

fre encostada aos montes de Huua. 

Sinco legoas de Sofragão está aquelle pico celebrado de todo o gentio da 

Jndia que commummente chamão de Adão, e em sua descripção fica dito 

delle o que baste pera se entender o que hê; ao pee desta serra se forma 

hila lagoa donde tem prinçipio os quatro rios mayores que tem a ilha de 

Ceilão, a saber o de Triquilimalê que atrauessando o Reino de Candia, e o 

de Huua se uay desagoar nesta fortaleza; este rio tenho por superior aos 

demais as si em furia como em cabedal, porque quando chega a Triquilimalê 

o leua demais uinte rios que nelle se metem, hê todo elle inauegauel por 

resão das muitas pedras que em si cria, e no scitio da cidade de Cândia 

por donde passa se achão em seu fundo algilas de ualia que deuem de bai­

xar a aquelle lugar com as agoas dos montes donde nas sem. 

O nome deste rio hê o de M aueuiliganga, que quer dizer grande rio de 

corins,68 que são hilas raizes que aos Çhingallás seruem de cordas, e por­

que das aruores que o assombrão, se arrastão muitos por elle, lhe puze­

rão este nomel69. 

1 64 0enavaka. A etimologia proposta por Sá de M iranda é s i ngular 
e bizarra. 

1 65 00 grego palitela, pelo latim politia, "organização política, go­

verno", Policia é o termo que até ao século XVI I I  traduz a ideia de 
civilização: os "bárbaros", "brutos" ou "ásperos" não tem "poHcia". 

Sobre a importância da palavra e do conceito na cu l tura escrita do 
Renascimento português, ver Luís Filipe Ba rreto, Caminhos do sa­

ber no Renascimento português. Estudos de história e teoria da cul· 

tura, Lisboa, ' 986, pp. 246 ss .  

1 66
0 fruto seco da Terminalia Chebula ( Roxb.), árvore da famil ia 

das Combretáceas. Os mirabulanos, t inham múlt iplas aplicações na 

medic ina indiana e gozavam de  excelente reputação na farmacopeia 
do Ocidente medieval. Ao dar enfâse à sua ut i l ização cul i nár ia ,  Sá 

de M i randa refere-se seguramente aos myrabolanos emblicos, (per­
sa amlah. árabe amlaj, a Emblica officinalis, Gaert.) . Estes eram usa­

dos para preparar conservas " a  que chamam achar", como bem no­
ta Orta (Colóquio XXXV I I ) .  

1 67 Não identificado. 

1 68 
Não identificado. 

, 69 Mahaval i  ganga, o maior dos rios da i l ha  de Ceilão correndo ao 
longo de 330 km. Nasce nas montanhas, 48 km a sul de Kandy, e 

desagua no mar a su l  de Trincomalee. A etimologia avançada pelo 
nosso autor não é a correcta: Mahavali ganga s i gnifica 'grande rio 
de are ia ' .  
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1 70 Kalu ganga. Nasce no lado ocidental  do Pico de Adão e, depois 
de atravessar as  montanhas de Sabaragamuva,  chega à costa em 
Kalutara,  numa extensão de " 2  km.  

' 71 
Santosa ganga significa realmente ' r io  alegre'. 

1 72Valave ganga. N asce no maçico montanhoso central da ilha e 
desagua no m a r  a norte de Hambantota,  n u m a  extensão total de 
'33 km. 

1 73 A margem: "t irando o d e  Triq u i l i malê".  

1 74 De facto, Yaka ganga s ignifica 'r io do demónio' Todavia, este 
termo e esta etimologia não aparecem em nenhuma fonte cingale· 
53.  Terá Sá d e  M i randa confundido este rio com o J ayaganga ( 'r io 
da vitória'), u m  ca na l  com 80 km de extensão que constitui pedra 
basi lar do s is tema de i rrigação d e  Anuradhapura? 

1 750 Kalan i  ganga nasce no lado ocidental do Pico de Adão e vem 
desaguar a cerca de 5 km a norte de Colombo, correndo ao longo 
de '45 km. Como bem nota o autor, o rio toma o nome de u ma al­
deia (Ka lan iya) s i tuada nas suas m a rgens, i m portante centro de pe­
regrinação budista que se encontra a 1 2  km a nordeste de Colombo. 
São inúmeras as referências nas fontes portuguesas à navegação no 
Kalani.  

1 76 Do grego pélagos, pelo latim pe/agu. O ponto mais fundo d e  
u m  r i o  ou lago. 

' 77 A i lha de Ceilão é atravessada por uma m u lti pl icidade de rios, 
m a is n u merosos n a  zona húmida .  Todavia, m u itos deles são pe­
quenos (ora) e inavegáveis ,  sendo que o seu caudal depende em 
absoluto da intensidade das chuvas. O s  crocod ilos, que outros ob­
servadores ocidentais também ass ina lam, eram mais frequentes nos 
rios das regiões norte e leste da i lha. 

Outro rio destes quatro atrauessa as terras de Sofragão fazendo espaldas 

ao forte que Vossa Magestade tem neste scitio donde se derriba quoasi 

por linha direita a fortaleza de Caliture por cuia falda entra no mar accom­

panhando suas agoas tem este lugar as mesmas pedras que o de Cândia 

leuando no do forte algüas preçiozas como tratei em sua descripçãoJ70, 

A este rio çhamão os naturais santossagangue que quer dizer rio alegre 

como na uerdade o hé, porque nauegando çe no uerão hé deleitozo, e apra­

ziuel à diferensa de todos os mais de Ceilãol71 , / 

I folio 49r I Outro rio destes hé o de Valauél72, e hé o que occupa mais 

caminho de seu nascimento ate seu fimI73 que por ser mal assombrado 

pedregoso, inauegauel, quizerão os Chingallás faser os demonios mora­

dores de suas agoas ,  não auendo nellas outra cousa a que se deua memo­

ria; seu nome hé o de Jacágangue, que quer dizer rio do demoniol74. 

O que resta hé o que commummente chamamos de Calane tomando este 

nome de hüa aldeya por donde passa na planta da ilha se pode uer o lugar 

por donde se solta, hé fresquissimo, e leua a mais excelente agoa em peso, 

e sabor que a esperiensia dos naturais çelebra, e se isto não hé oppenião 

que em fim ella pode dar, e tirar o que quizer, deue de ser que as agoas 

que nelle se mesturão são de melhor natureza que as que nos outros tres 

fazem o mesmo, porque a origem toda hé hüa; hé rio fresco, e agradauel, 

e te a cidade de Ceitauacca inauegauel, e della pera Columbo nauegão 

por elle em todo o anno grande cantidade de embarcaçõis que leuão, e tra­

zem prouimento das aldeyas pera esta çidade, e della para o arrayal, e da 

Maluana a Columbo (que hé o lugar donde se mostra mais agradauel, 

as si por ser mais cultiuada sua fóz ,  como porque nesta paraje m  corre 

com mais soçego) podem nauegar nauios como agora fizerão neste leuan­

tamento de Constantino de SaaI75. 

Todos estes quatro rios leuão nas partes donde fazem pegosI76, lagartos 

alguns delles de trinta, e corenta palmos de comprido, e seis, e oito de 

largo , porem os menos são destes, e exçetuando estes rios, há mais trinta 

e sinco em Ceilão entre grandes ,  e pequenos que todos fazem sahida ao 

mar, posto que alguns a fazem soo de JnuernoI77, 
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Diogo do Couto na sua década septima fas grande misterio de duas ser­

ras que se inclinão a este pico de Adão como se antes de se por ali aquelle 

uistigio se foi sancto o que opos, não estiuerão com a mesma reuerençia 

/ I folio 49v I outra cousa leuão ellas de que se pudera fazer mais cabe­

dal que de sua humilhação ,  porque há em todo seu sircuhito grandes 

minas de olhos de gatto com que os purtugueses não derão por lhas incu­

brirem os naturais auendo-as por fazenda de Buddum contra quem forão 

sacrilegos (quanto a elles) se no-las mostrarãol78, 

Dizem seus uesinhos que duas legoas a rroda deste pico não há biçho peço­

nhento nenhil, e se as cobras que ui no tanque (de que trato em sua des­

cripção) o não são, deue de ser por serem d'agoa em cuia calidade esperi­

mentamos não auer peçonha, e deue de passar assi, porque em suas ágoas, 

ou nas de outro tanque que está fronteiro a este com menos cabedal de cobras 

se lauão os perigrinos que áquelle pico uão em romaria, despindo os panos 

que leuão, e uestindo çe de outros nouos com cuio banho tem por infaliuel 

deixarem ali os peccados que té aquelle tempo cometerão, e este custume 

deu ião herdar dos Romanos como outros que esta gente obserual79 ,  

Na aldeya sofragão ouue hum Pagode não de tanto nome como o de 

Maturé; o seu hera Hilei Perumal Beta!, e conforme a historia que con­

tão de sua uida em tudo hé semelhante a Priapo que os Atinençes reco­

nheçerão por deus, em rezão daquelle aggrauo, e o modo de sua esculp­

tura não desdis com esta semelhansal80, 

Teue este Pagode dezeseis bailhadeiras que se forão conseruando de suc­

çessão a sucçessão ate os annos de seisçentos e trinta em que baixando 

o Prinçipe de Huua a Sofragão,81 , as mandou pera este Reino donde mor­

rerão qoasi todas, depois de feitas pazes uierão pera baixo as que se liu­

rarão desta furtuna, e se conseruão oie no mesmo offiçio em numero de 

seis ou sete, porem se os dissauas lhe não prenderem as comedias refar­

seão com façilidade'82, / 

I folio sor I Quatro legoas do scitio de Sofragão estão as agrasl83 que hé 

o lugar donde se tira a pedraria, e o respeito porque oie se não açhão 

pedras de consideração, hé porque as cauão todos os annos, auendo o de 

1 78 Sobre o testemunho de Couto a este propósito, ver supra, n .  105. 
De acordo com alguns testem unhos portugueses do i n icio do sé· 
culo XVI, os peregrinos muçulmanos que iam em romaria ao Pico 
de Adão, m uitos deles peritos de pedras preciosas, costumavam tra­
zer d i nhe i ro escondido p a ra as  adqu i r i r  (er. J o rge M. Flores, 
Os Portugueses e o Marde Ceilão, p. 218 ,  n. 34). 

1 79 Sá de Miranda descreve, descrendo, a pu rificação ritual antes 
da  veneração da Pegada, Volta a rererir essa prática mais ad iante 
quando caracteriza a religião dos cingaleses, 

1 80 Ainda que Betal seja normalmente uma representação de Vishnu, 
trata-se com toda a probabilidade do culto de u m  l inga enquanto 
imagem de Shiva. Daí a comparação a Priapo, filho de Oionfsio e 
de Afrodite. Este deus grego, nguração do i nst into procriador do 
macho, propiciava a fecundidade da terra e dos a n i m ais. O nome 
Perumal indica uma l igação ao Kerala: Cheraman Peru mal é o últ i­
mo i mperador da dinastia Chera que, de acordo com uma lenda lar­
gamente difundida no século XVI, ter-se·á convertido ao Islão. 

1 81 Refere-se à tomada de Sabaragamuva em 1 630 por Kumarasinha, 
príncipe de Uva. Este acontecimento é parcela da  campanha m il i tar 
de Kandy nas terras baixas da  i lha,  na  sequência da  derrota portu­
guesa n a  batalha de Randenivala. 

1 82 1 nteressante esta observação do autor a propósito da facil ida­
de de recomposição das devadassis de um determinado templo. 
Releva, sobretudo, a intervenção dos dissavas nos dom ln ias do sa­
grado, fenómeno que o autor já tinha sublinhado a propósito das 
devadassis do templo de Oevinuvara, Com toda a probabil idade, a 
explicação repousa no racto de os deuses protectores de Ceilão te· 
rem delegado autoridade ( varan) nos governadores das provlncias 
que, por sua vez, a transmitiram às divindades locais de grau infe­
rior (cf. Deborah Winslow, "A politicai geography of Deities", p.  275). 

1 83 00 cingalês akara, 'm ina ' .  
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184 À margem: "se obrigaua". 

18S Especiaria oriunda do sul da índia, a que Garcia de Orta dedi·  
ca o colóquio X I I I .  Trata-se d o  fruto seco da EJletaria cardamomum 

(Lart.), da fa míl ia das Zingi beráceas. O autor refere especificamen­
te o "cardamomo-maior", variedade oriunda de Ceilão que, embo­
ra de maiores d i mensões, é menos aromática. 

1 86 . .  A noz moscada é o caroço do fruto da Mynsllca rragans (Hout.) ,  
árvore da famll ia das  Miristicáceas. À época. a noz moscada ape­
nas se dava nas i lhas de Banda. Para além deste projecto seiscen­
tista para a sua produção em Ceilão, que outras fontes (oevas COf­

roboram (inter alia, carta do vice-rei ao rei, Goa, 6.XII . 1 637. IANjTT, 

Livros das Monções, livro 40, fols .  94-95v), há  a registar a sua acl i­
matação no Brasi l  e nas Ant i lhas no ocaso do século XVI I I .  

1 87 À margem: "Adda Pand u[r[a corola". H a ndapandunu I<orale. 

1 88 Siyana Korale, Hapit igam Korale, 8eligal Korale, Galboda Korale, 
Paranakuru Korale, Ga lboda Korale. 

fazer de doze a doze como os Reis de Ceilão ,  dando tempo ao Sol a que 

as sazonasse, e por falta desta diligensia sahem ordinariamente de pouca 

ualia, bem hê uerdade que os Reys que as tirauão com esta tardansa tinhão 

outros lugares donde o fazer, e hu dos leuantados desta guerra de 

Constantino de Saa se obrigaual84 a mostrar uinte e dous, porem hera 

com partidos que não estaua bem puxar pello offereçimento . 

Em todas as serras fronteiras a estas agras por sircuhito de tres, e quatro 

legoas há muito cardamomo de monstruoza grandeza, porque cada bago 

delle hê de meyo dedo, porem como se lhe não fas o benefiçio que em 

Cananor, fica siluestere, e de pouco effeito185 , 

Há nesta mesma dissaua alguas serras donde se tira christal , e de 

Ceitauacca pera a Maluana muita cantidade de nós, a qual se tem auiri­

goado ser a mesma que a de Banda; Constantino de Sáa tinha posto em 

execussão colhe-la todos os mezes pera saber o em qual delles estaua 

sazonada, porque o clima de Ceilão hê differente do do sul, mas com sua 

morte çessou esta diligençial86• 

Há nesta dissaua hua ferraria de des pera doze ferreiros que são obriga­

dos ao seruiço de Vossa Magestade, e assi guripos, e coronheiros, como 

tambem muita canella .j  

I folio 50V I As quatro córolas tem em sy as que se seguem, J nna corola, 

Apetigão córola, Beligal córola, Guedibadda córola, Adda Pandura côrolal87, 

Paranacuru córola, Galba córolal88, dizem que a gente desta dissaua hê a mais 

nobre de Ceilão, e deue de ser por auer entre elles algí1as cazas apparentadas 

com os Reys desta ilha, e se tem outra nobreza será em serem enimigos do 

nome purtugues, e esta uontade deuião de colher da uesinhansa que tem 

com Cândia, cuias serras partem com esta dissaua nos limites da qual se 

inclue o arrayal na comarca de Beligal córola distante de Columbo noue legoas 

como fica dito em sua descripção, São as terras melhor pouoadas que Vossa 

Magestade tem nesta ilha, e dizem que as mais frescas, e cortadas de rios ,  

posto que as  de  Marurê, e Sofragão o seião tambem com estremo; há nellas 

muita canella, e nós, e hüa ferraria de uinte ferreiros obrigados ao seruiço de 

Vossa Magestade, e tambem há guripos,e coronheiros, 
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o assento do dissaua hé em Pitigaldinym'89 meya legoa do arrayal, e a causa 

de çhamarem estas terras quatro corolas tendo ellas em sy sete, foi que hum 

Prinçipe a quem intitulauão de Guiriuela'90, de que inda oie há algila reli­

quia posto que humilde, hera senhor das tres que sobrão deste numero./ 

I folio 51 r I As sete corolas tem em sy as que se seguem, Alut corola, 

Petigal corola, Catugambala corola, Deuamede corola, H iriala córola, 

Maduré corola, Veli córola, M angul corola, Vrupula córola, Curonagal 

córola'9" e a causa destas córolas sendo des as nomearem por sete, foi 

corrupção dos primeiros purtuguezes que auendo de chamar étti corola 

que quer dizer tem muitas terras, por serem seus destrictos mayores que 

duas das outras dissauas o fizerão com engano que se uê, e este mesmo 

corre entre os Chingallás'92• 

Na comarca de Mangul córola esteue a cidade de Anu Rajapuré que quer 

dizer assento de nouenta Reys de cuia uida'93, e suçcessos escreuem os 

chingallas monstruosas mentiras, fazendo o mesmo dessa çidade a cuia 

rezão não se auirigoa cousa çerta della, não se pode contudo negar que 

teue cousas grandiosas ao modo bárbaro daquelles tempos, porque eu ui 

duas carreiras de columnas onde contey mil e seisçentas, e medindo hüa 

lhe achei de altura quinze palmos na tradição dos Chingallás (que hé 

adonde se açha algüa uerdade) se dis que seruião de assento a casas a 

cuias telhas herão de metal, e donde se recolhião peregrinos, e pobres, 

e posto que esta gente tem algüa caridade, como se signalão tanto em 

mentir, não se pode crer couza delles que se não ueja'94. 

Contey mais neste lugar como cousa de çem piramedes que na uerdade 

o não são porque tem tanto de alto como de sircuhito, sendo o o das mais 

dellas de sincoenta, setenta, nouenta, çem brassas que pera obra de tijolo 

como ellas são, deuia ser trabalhosa cuio efeito não hé outro / I folio 51 V I 
que goardarem em seu çentro reliquias de Buddum, ou de outro qual­

quer de seus deuses'95. 

Vy mais neste lugar hüa presa de agoa da qual dizem tem doze legoas; 

e deue de ser assi, porque o muro que a tem mão [sic] se perde de uista, 

e há nesta parajem outras duas prezas mais de quatro, e duas legoas que 

1 89 Pitigaldeniya. 

1 9o Kiravalle. Trata+se de uma proem inente famfl ia da região, l iga­
da à faml l la  real. 

1 91 Alutkuru Korale, Pitigal Korale, Katugampola Korale, Devamedi 
Korale, Madure Korale, Hiriyala Korale, Veudavilli Korale, M a ngul 
Korale, Udapola Korale, Kurunegala Kora le .  

' 92 A explicação é incorrecta. N o  século XVI, a crer em Jorge Florim 
de Almeida, as  Sete Korales eram precisa mente sete, ainda que os 
Portugueses não as  controlassem todas. A situação terá mudado lo­
go no inkio do século XVI I ,  quando estes anexaram outras korales 
àquela provlncia (cf. C. R. de Silva, "lhe first revenue register", p.  '40; 
Abeyasinghe, Portuguese rule, pp. 69'70) . 

' 93 Anurajapura (anu, 'noventa'; raja, ' re i ' ;  pura, 'cidade'), enquan­
to forma popular, é uma corruptela de Anuradhapura (a cidade de 
Anuradha). Esta cidade foi capital do reino de Anuradhapura, que 
assegurou a unificação política da  i lha durante mais de um m i lénio 
(século I I  a.c. a 993). Ao longo desse perlodo, cerca de noventa mo­
narcas reinaram, de facto, a partir dessa cidade. 

1 94 É provável que S á  de M i randa tenha visto os pilares do 
lohapasada, ou Palácio de Airain (século II a.c.) .  I mportante a re· 
ferência que faz a a lguns dos aspectos estruturantes da fu nção do 
rei bud ista:  a protecção aos pobres e o apoio aos peregrinos 
(cf. lingat, Royautés bouddhiques, passim) . 

1 95 Constantino de Sá de M i randa refere-se aos stupas (sân scrito 
slllpa, pali thupa) e aos dâgobas (sânscrito dhatu, "rellquia" e garbo 

ha (pai i gabbha) , "câ mara",  "receptáculo") ,  construções abobada· 
das que é suposto conterem uma reUq uia do Buda. São concorridos 
locais de culto onde monges e devotos comuns se entregam a u m  
ritual d iário que consiste n a  oferta d e  nores e n a  entoação d e  cân­
ticos em Ifngua pali. A maior parte dos stupas de Anurâdhapura fo­
ram construfdos nos quatro primeiros séculos da nossa era, com 
destaque para as construções d o  reinado de Mahasena (334'362) . 
São provavelmente esses que o autor v iu ,  já que só volta a verificar­
se u m  surto de construção de stupas no reinado de Parakramabahu 
I ( 1 1 53-11 86) em Polonnaruva, cidade que Sá de M i randa não refere 
n a  sua memória. Cf. S.  Paranavitana, The Stupa in Ceylon, reimp., 
Colombo, 1988; S. Bandarana ike, Sinha/ese Monastic Architecture: 

Viharas of Anuradhapura, leiden, ' 974. 
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1 96 A construção dos pr imeiros grandes tanques data do século I .  
Anuradhapura, "capital  hidrául ica" à semelhança da sua sucessora 
(Polonnaruva) ou de tantas outras cidades agrárias da Ásia do sues­
te continental (Angkor). constitufa o nervo de u m  sofisticado siste­
m a  de irrigação que, a um tempo, assegurava a prosperidade do rei­
no e a a utoridade do rei (d. Ananda Wirkremeratne, "Sh irt ing 
metaphors of sacrality: the  mythic dimensions of Anuradhapura", in 
The city as a sacred center. Essays on six Asian contexts, eds. Bardwell 
Smith & Holly Baker Reynolds, Leiden, ' 987, pp. 45'59). E impossl· 
vel identificar os reservatórios a que se refere Sá de M iranda, mas 
é bem provável que o nosso autor tenha observado o tanque de 
Minneriya, l igado ao tanque de Kavud u l l a  e ao canal de Alahara ,  
complexo hid rográfico inaugurado ao tempo de Mahasena (cf. C. W. 
Nicholas, "A short account of the h istory of irrigation works up to 
lhe 1 1 lh century", in feBRAS, n.s. ,  VI I/1 (1 960), pp. 43.69); R.  L. Brohier, 
Ancient irrigation Ivorks in Cerlon, 3 vols., Colombo, 1 933). 

1 97 Kalpiliya. 

1 98 O autor quer sign ificar a lingua tâmul. 

1 99  À margem: " a  q ue cha mão veura". O autor deve referir-se a 
Veuda (Sete Korales), no sopé das montanhas, próximo dos l imites 
do reino de Kandy. 

200 Mathiangana? 

20 1 Uva ,  M ata le ,  G a m pa la ,  Batt icaloa,  Panama,  H a ras iyapattu ,  
Pansiyapattu, Udunuvara, Yat inuvara,  B intanna,  Vel lassa,  Maturata. 

202 Junco, vime. 

203 Refere-se a Kumaras inha ,  fi lho do rei Senarat  e i rmão de 
Rajasinha, que governou o principado de Uva desde os primeiros 
anos da década de 1 620 até à sua morte em 1634. 

2°4 Badulla. 

seruião de regar as sementeiras daquelles campos, que nos tempos de 

oie conseruão uestigios de sua grandesaJ96; e nos de Anu Rajapuré alguns 

que abonão parte das mentiras que delles escreuem os Chingallás, os 

quais se despouoarão em rezão de hüa peste prolixa . 

Jnclue esta dissaua em sy a fortaleza de Nigumbo,  e quanto dis della ate 

CalpetP97 se fala a lingoa malauarJ98 correndo a praya e hé soo a gente 

que em Ceilão dá credito a lei de Christo. 

São terras ásperas pellas palies de Mangul corola, Hiriela córola, e Maduré 

corola com as quais partem as serras de Candia, para cuio Reino fazem 

muy boas subidas, e hüa particularmente a que chamam ueuraI99 . o que 

resta hé fresco ao igoal do demais .  

O assento do dissaua hé em hüa aldeya çhamada M atia gama200 bastan­

temente accomodada a este efeito, donde Vossa M agestade tem hüa fer­

raria de quinze pera uinte ferreiros,  alguns guripos, e coronheiros .  / 

I folio 52r I Consta o Reino de Cândia das dissauas, e prinçipados que 

nomeyarey que pera terra de tão pequena sircunferençia pareçem mui­

tos, porem como são terras bem pouoadas em resão das poucas forças 

que seus moradores padeçem, e elles gente humilde contentão se com 

pouco, e são os que se seguem; o prinçipado de Huua, o de Matalé, e o 

de Gampala, o de B atacalou, e o de Paneua, a dissaua de Arçeapata, 

e P ansiapato, a de Hurunura, e Hiatanura, a uidana da Vintena ,  a de 

Uilaçem, e a de M uturata20I .  

São as terras do prinsipado de Huua ásperas per naturesa, e pella mesma 

doentias, e mal assombradas, e as serras de todas ellas qoasi descalua­

das, porem como em Ceilão choue todo o anno, cubertas de hüa palha 

que tem semelhança com o buinh0202, e com que os naturais cobrem 

suas cazas; são terras muy abbundantes de arros,  e seus moradores gente 

bem inclinada simples ,  e a diferença dos mais do Reino de Cândia, bar­

baros,  porem melhores lascarins que os demais de toda a ilha, e em 

numero de dous mil e trezentos, 

O assento do Prinçipe que té seisçentos e trinta e sinco foi hü filho deI 

Rey de Cândia203, hé na cidade de B adulé2°4 no lugar que se pode uer na 
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planta da ilha em cuio sircuhito se semeão dous mil amanõis de arros 

que uem a ser o mesmo que mil e çem moyos .  

Jmportão os foros deste prinçipado doze mil larins2°5 que ualem por qua­

tro mil xerafins206 aduertindo que os lascarins não pagão cousa nenhüa 

do que comem; seu nome há de ser Hurerate que quer dizer terra de por­

cos , não sey se porque seus naturais o são, se pellos auer nella, porem 

elles disfarsando o nome lhe çhamão Huuerate que não quer dizer nada207. 1 

I folio 52V I São as terras do prinçipado de M atalé pella parte que se 

encostão as sete córolas frescas, e de excellentes scitios, e ares, e para a 

parte de Triquilimalé ásperas, e qoasi despouoadas, constão de mil e seis­

çentos lascarins gente lustrosa a differença da de Cândia, porem de menos 

uallor na guerra. 

O assento do Prinçipe que oie hé hum irmão d 'EI  Rey de Cândia208 hé 

em hüa cidade no lugar que mostra a planta [da ilha] de quem toma o 

nome este prinçipado tão pobre que não tem em sy çem aldeyas; cha­

masse M atalé que quer dizer meu sangue209 alodindo a hüa historia sobre 

que os chingallas armão hüa mentira das suas, rende mil e oitoçentos 

e seçenta larins. 

O Prinçipado de Gâmpala consta das melhores, e mais exçelentes terras 

que tem el Rey de Cândia, bem hé uerdade que são ellas poucas (penção 

que tudo o bom tras consigo) porque não consta mais que de hüa aldeya . 

porem essa dilatada em forma que ual por sincoenta, Tem seteçentos las­

carins , e dous mil larins de renda que oie pessue hüa tia deI Rey. Com 

corrupção se çhama Gampala, Gammapalé há de ser seu nome, que quer 

dizer aldeya porque me fugis2IO, effeito que se considera em seu sçitio 

frescura, e agoas. 

A dissaua de Arçeapato, e Pansiapato são as melhores terras que EI  Rey 

de Cândia pessue, melhor pouoadas, de melhores scitios, agoas, e ares, 

e são as donde tem a força dos lascarins porque constão I I folio 53Y I de 

tres mil e seisçentos .  São terras sem matos, as mais dellas campos, e por 

donde o arrayal pode marçhar em tres alas, ou da maneira que o quize­

rem formar. Seu nome se conserua sem corrupção ,  quer dizer quinhen-

2°5 Lar im,  do persa lari. Moeda de prata cunhada originariamente 
n a  cidade persa de Lar e que circulava não só no golfo Pérsico mas 
em todo o Indico ocidental, inc lu indo as  Ma ld ivas. O seu valor os­
c i la  consoante as  regiões e as épocas: em Cei lão,  no iníc io do sé· 
culo XVII, val ia 1 00 reis. 

206 xerafím, do árabe ashrafi. Moeda de ouro de origem m a melu­
ca adoptada pelos Portugueses na índia.  Val i a  300 reis em Ceilão. 
O xeraflm,  ou !!pardao de Ceilão", sa iu de circulação na i lha  em 1 634: 

por esses anos, como bem nota o auto r, equival ia a três lar ins. 

2°7 A explicação não faz qualquer sentido, ainda que ura signifique 
'porco'. 

208Trata_se de Vijayapala, irmão de Rajasinha .  

209 Matale significa 'grande planície', numa a lusão clara à sua si­
tuação geográfica. 'Meu sangue' seria mage-Iê. 

2 1 0 G a mpala significa 'feira da aldeia' ,  o que poderá indicar as ori­
gens da cidade. Os reis de Ceilão governaram a p a rt i r  de Gampala  
d u rante um curto perfodo antes da fundação do reino de Kotte. Sobre 
a h istória deste efémero reino (1341 -141 1 ) .  ver H.W. Codrington. "The 
G a m pola  period of Ceylon H istory", in feBRAS, XXX I I /86  ( 1 933 ) .  

p p .  260-3°9· 
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2 1 1  É justamente o contrário: H arasiyapattu significa um distrito de 
400 aldeias, enquanto que Pansiyapattu designa um de Soo. Queiroz, 
que nesta como em tantas outras informações segue Constantino 
de S á  de M i randa à letra, também se engana (Conquista, l ivro I .  

cap. 8) .  Pattu é um subdistrito. 

21 2 É também o inverso: Udunuvara significa "mais alto do que a 
cidade", enquanto que Yatinuvara quer dizer "mais baixo do que a ci­
dade". Os dois nomes a i nda hoje são u t i l izados para dist inguir as 
áreas em redor da cidade de Kandy. 

21 3  A etimologia proposta - marrapu, 'morto' - não é a correcta. 
Rata significa 'terra' e malu pode querer dizer 'futuro'. 

21 4 0e facto, B i ntanna é uma região de solos pobres e fracos re­
cursos h id rográficos, pouco povoada e propfcia à propagação da 
malária. 

215 0 termo significa 'terra plana'.  

21 6 A explicação não é correcta. 

21 7  O mesmo que amore i ra. 

21 8 
Cassia Fistula (Linn.), árvore da famllia das Leguminosas. Trata· 

-se da polpa do seu fruto, que tem propriedades purgativas. Orla 
dedica-lhe o colóquio XIV. 

21 9 00 sânscrito mana. Antigo peso ind iano correspondente a um 
vigésimo do candi l ,  cujo valor oscila consoante as  regiões da índia 
(220 a 244 kg). 

tas, e quatroçentas aldeyas que na lingoa Çhingalla uem a ser Arçiapato, 

e Pançiapato211 • 

As terras de Hurunura, e Hiatanura tambem são frescas, porem assom­

bradas de serras, tem dous mil, e trezentos lascarins menos lustrosos que 

os demais de Cândia; seu nome quer dizer cidade debaixo, e çidade de 

sima em memoria de algilas que nos tempos antigos deuia de auer naquel­

les lugares212• 

A uidana de Maturrata consta de hua serra de legoa e meya, derribando 

çe por linha direita no prinçipado de Huua, e de alguas aldias em numero 

de çento e sincoenta scituadas na falda da mesma serra, hé terra áspera, 

e pouco fresca porem abbundante de arros ,  e de outros generos de semen­

teiras de que em Purtugal se não tem notiçia, porem leuão seus morado­

res esta abbundançia, com o desconto das doenças que padeçem que são 

muitas; effeitos que se considerão em seu nome que hé o de Marrapuraté 

que quer dizer terra que mata213, e ultimamente tem tres mil lascarins .  / 

I folio 53V I Constão as terras de Vintena de huas poucas de serras ,  e 

uargeas, scitio cuia naturesa dissera melhor com a dos animais que com 

a dos homens,  e por encareçimento da maldade de seu clima, desterro 

dos degredados de Cândia, pera donde iamais foi pessoa que não adoe­

çesse a bom liurar214; constão de dezesete aldeyas ,  e donde não há lasca­

rins em rezão de todos seus moradores se occuparem na agrecultura a 

cuia rezão lhe çhamão Vitrina que quer dizer tem muito arros215 .  

Constão as terras de Vilaçem de corenta e duas aldeyas que scituadas na 

fos de hum rio as parte entre dezoito, e uinte e quatro; são doentias, 

porem as mais frescas, e bem assombradas de todo Ceilão, e pella mesma 

maneira as mais bem prouidas de arros ,  e em seu nome se deixa uer esta 

abbundançia, porque ha-de ser Vilaçiaçilay, que quer dizer çem çentos de 

uargeas216, e se não tem tantas, como não tem, contudo tem muitas; seus 

matos são de limoeiros ,  laranjeiras ,  moreiras217, s idreiras ,  e cannafis­

tola218, porem com o desconto de serem os limõis, e sidras peçonha; não 

há aqui lascarins, e seus moradores são obrigados a pagar a E l  Rey por 

anno hu bufaro, hua mão de sera2I9, e trazer cada dia duas p ingas de 
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laranjas220 ao passo pelIos que esta [ructa dura. Colhem grande cantidade 

de mel, sem outro benefiçio que as aruores donde o tirão e sem o traba­

lho que em Purtugal o custumão faser, porque se untão com hilas eruas 

de cuio cheiro foj em as abelhas .  / 

I folio 54r I O Prinçipado de Paneua hé a cousa mais humilde, e mais 

pobre de tudo quanto tem Ceilão ;  consta de dezoito aldeyas muy appar­

tadas hilas das outras, e qoasi scituadas na falda do mar, padeçendo nel­

las seus moradores hila falta de agoa exçessiua, porque não tem outra 

mais que de alguns passos, que pera Ceilão hé cousa dura de leuar; são 

pobrissimos ,  as si de fasenda, como de entendimento, em tanto estremo,  

que em todas estas terras não há hum Pagode que pera os  desuarios  

daquelIas gentes hé o mayor encaressimento de brutalidade; tirão pelIo 

mesmo estilo que os de Vilaçem, muito mel de que pagão seus tributos 

que importarão a pobresa do Prinçipe (que em Ceilão se çhama Vaniá22I) 

mil e quinhentos larins, entrando nesta conta trinta dentes de marfim 

que colhem com façilidade pelos muitos elefantes que há neste lugar; 

tem assy mesmo algilas sementeiras de arras ,  tana222, e nachenim que 

responde ao milh0223, e nenhils lascarins. Este Vaniá por uiuer obedeçe 

a EI Rey de Cândia, e a Vossa M agestade. 

O Prinçipado de Batecalou constou de tres prinçipados que não no sendo 

nenhil, todos tres o farão por sangue, que por fazenda não, e passa a his­

toria deste modo. 

No porto de Batecalou portarão das partes de Tanassarim corenta embar­

cassõis de homens expulços deste Reino, ou por fomentar parçealidade 

uensida em guerra çiuel, ou por outro qualquer sucçesso de que entre 

esta gente não há memoria; e dando lhe o Rey daquelIa terra a mesma 

ilha por assento em que oie temos a fortaleza / I folio 54V I estiuerão 

neste lugar tres mezes no fim dos quais assentarão com o mesmo Rey 

que se cazaçe com hila Prinçesa que elIes trazião em cuia recompensa 

lhe desse terras donde uiuessem pois as suas lhe faltauão; ueyo El Rey 

neste conçerto, e çelebrado o despozorio os partia por setenta e duas alde­

yas de que na fós daquelIe rio hera senhor. 

220 Provavelmente do mala io pungah. Vara de cana-da- ind ia  ou de 
arequeira que  se traz ao ombro e em cujas extremidades se pendu­
ram cabazes ou outros objectos. 

221 Do tâmut vanniyar. Vanniyârs eram os chefes dos pequenos prin­
cipados (vannt) que emergiram após a desagregação d o  reino de 
Polonnaruv3. As chefaturas vanni ocupavam uma vasta região que 
se estendia do l im ite dos Sete Korales (no l i tora l  noroeste) a Yâla 
(na costa or ienta l ) ,  funcionando como um biombo entre o reino de 
J affna e as formações polít icas que se sucederam n a  zona seca d a  
i l h a .  Trata-se de uma área pobre e despovoada que  começou p o r  s e  
submeter à autoridade do reino de Kotte, para depois aceitar o man­
do de Kandy (cf. K.  I ndrapala,  "The origin of lhe Tami l  Van n i  chief· 
lances of Ceylon", in The Ceylol1 }ournal orthe Humani!ies, 1 /2  ( )u l .  
1 970) , pp. 1 1 1 '' 4 0; S .  Palhamanalhan,  " Feudal  pol i ly  i n  Medieval  
Ceylon :  an examination of the Chieftancies or the Van n i " ,  i n  CJH55, 
1 1 /2 ()ul .·Dez. 1 972), pp. 1 1 8'1 )0). 

222 Do cingalês fana, "erva"_ Designa freq uentemente um cereal in­
fer ior ao arroz. 

223 Eleusine coracana (Gaert.) .  Cereal miúdo originário da índia e 
da África Oriental .  
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2 24 0 tema é explicado adiante, a propósito do sistema de castas 
de Ceilão (infra, n. 242). 

225 Sammanturai e Palugama, respectivamente. 

226 
O sign ificado deste termo não é claro. O Glossário de Dalgado 

sugere que se trata do nome de urna casta alta do Ta milnadu - do 
tâmul pandara pillei, l i t .  "filho de Pandara " .  Pandara (ou Bandara) 
era, de facto, um titulo usado para pessoas com proeminência na 
hierarquia social. 

2 27 São as mussel inas que. produzidas sobretudo no Decão e n o  
norte d o  Coromandel, se utilizavam na manufactura de toucas. A pa­
lavra é portuguesa, mas logo passou ao inglês (beatelle, betteela, 

etc.). 

228 0u 'tupeti'. Pano g rosso de algodão que se tece em Cei lão .  
Do cingalês tupatti, tâmul duppatti. 

2 29 Côvado. Antiga medida l inear equivalente a três palmos. ou se­
ja 66 cm. 

230Ver supra, n. 18o. 

Andando os tempos teue EI Rey tres filhos da Prinçesa referida a quem os 

Macuás (nome daquellas gentes)224 meterão em cabessa que EI Rey os que­

ria matar assi a elles como os mesmos filhos em rezão de se temer de sua 

forsa, os quais na noite do mesmo dia que tiuerão este auizo degolarão 

seu pay, e se leuantarão com as terras partindo igoalmente entre ssy as 

setenta e duas aldeyas, ficando hü delles fazendo assento em Xabanduré, 

outro em Palugã0225, e o que resta em Hiraura, e na planta da ilha se uem 

partidas com hüa linha preta as terras de que cada hum ficou senhor. 

Aos pandaripules (que uem a dizer o mesmo que soldados226, e que de 

sua forsa escaparão a noite de seu leuantamento) tomarão por captiuos ,  

e de sucçessão, a sucçessão se conseruarão até os tempos de Constantino 

de Saa que foi o que matou dous destes Vaniás ,  e outro o Prinçipe de 

Huua, quando em seisçentos e trinta e dous deçeo aaquelle porto com 

tenção de se passar ao seruiço de Vossa M agestade que não executou por 

couarde, e ambiçioso. 

Os Macuás com a soberba que cobrarão no sucçesso referido extinguirão 

se de todo genero de tributo, e só se obrigarão a semear as uargeas dos 

Prinçipes com semente, boys, e pessoas ficando comtudo pelo custume 

antigo de não ter nenhü delles uargeas proprias, mais que / I folio 5Sr I 
as que todos os annos lhe asignalassem os mesmos Prinçipes pera cuio 

effeito tinhão por custume accudir com hüa beatilha227, e hum topetim 

que hé outro pano mais groç0228, e de menos couodos229 de que aquella 

gente se ueste, e com esta mesma penção accodem a El Rey de Candia. 

Há nestas terras melhor xaya que a de Reigão corola, que como digo res­

ponde ao pastel das ilhas , muita sera, e marfim, e o arros galinhas, peixe, 

e manteiga e se dá por preço mais barato que em toda a outra parte de 

Ceilão, em rezão de seus moradores não comerem nenhü genero de carne, 

porque na ley são differentes dos chingallas ,  e qoasi igoais aos  de 

Japhanapatão, posto que o seu deus prinçipal não hé Rauaná, senão Hilei 

Perumal Betal que como fica dito hé o mesmo que Priap0230. O mais deste 

porto, e da uerdade de seu nome se uê pela discripção de sua planta; há  

nelle de  dous mil e quinhentos pera tres mil lascarins. 
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De todas estas uidanias ,  e dissauas constão as terras de que EI Rey de 

Candia hé senhor, as quais lhe rendem oito mil e seisçentos e trinta larins 

dos foros tão somente e importar lhe ão mais de arecca, sapã023" e ele­

fantes seisçentos mil larins, aduertindo que todo este dinheiro se ente­

zoura, porque os lascarins são obrigados a serui lo na guerra pello que 

comem de que não pagão cousa nenhua, e se este Rey quizera uender 

pedraria de que tem grandissimo tezour0232, fora rico com exçesso, quanto 

a pobresa dos chingallas, porque em qoasi todo seu Reino, e particular­

mente no de Huua se tirão pedras em / I folio Ssv I todo o anno, não se 

cauando menos que de doze a doze, nos mesmos lugares per cuia rezão 

lhe sahem como sahirão a Vossa Magestade se se fizera a mesma dili­

gençia com as de Sofragão, alem de que as tira em tres partes no rio 

Maueuiliganga, sendo as demais commu as a quem nelle quer mergulhar, 

Tem El  Rey sobre esta gente que digo corenta mil homens,  doze mil de 

Huua, e uinte e oito mil de Candia a que çhamão gente da terra, e que 

são obrigados a pelej ar no  Reino, porem fora delle não, nem ainda hindo 

a pessoa d 'E l  Rey, rezão que não milita nos lascarins ,  como fica dito, 

Tem El Rey quatroçentos homens de sua goarda, os mais delles gente 

foragida, e badagás da outra costa233 a quem dá todos os annos tres tupe­

tís ,  hua touca, hu barrete, e duas medidas d'arros por dia, e tambem este 

lhe não custa dinheiro, porque tem rezeruadas quatro aldeyas pera o 

seruiço de sua caza donde colhe o que lhe sobeia pera toda ella, 

O nome de Candia tambem está corrupto como qoasi todos os de Ceilão, 

há de ser Candéhura que quer dizer as serras lá de sima234 , 

De Triquilimalé fica dito o que ual por todo elle na discripção de seu sçi­

tio, menos ,  o terem seus matos grande cantidade / I folio s6r I de aguela 

braua235, e de pao pret0236; 

De Japhanapatão não há outra cousa mais que o que se uê em sua descripção, 

Há em Ceilão quanto dis de Vilaçem pera Batecalou, e de Batecalou pera 

Triquilimalé, e de Triquilimalé pera Japhanapatão hu genero de gente a 

que os naturais çhamão Bedas237 que ual tanto como brutos ,  os quais não 

23 1 Madeira·sapão. A madeira da Caesalpinia sappan (L inn.) , árvo· 
re índigena do sul da índia e da penfnsula malaia .  O termo parece 
derivar da palavra "vermelho" nas línguas dravfdicas (malaiala shap­

pannam, tâmlll shappu), daí passando ao malaio (sapang) . E o pall' 
brasil, conhecido na Europa desde finais do século XII, sendo que o 
termo passou a apl icar-se às espécies americanas desta árvore de­
pois de 1 500. 

232 J u nta mente com o Dente do Buda, o tesouro é um dos slmbo­
los su premos da autoridade real. Assunto recorrente nas crónicas 
cingalesas como nos textos portugueses, é o tesouro que legitima 
o poder do soberano. Aliás, essa ideia de manter e engrossar um 
tesouro não se  restringe à i lha: um pouco por toda a índia, tanto 
em reinos hindus como em estados muçulmanos, os tesouros apa­
recem como atributos da realeza. Cf. Jorge M .  Flores, Os Portugueses 

e o Mar de Ceilão, pp. 89 e 232. 

233 A guarda pessoal dos reis de Cei lão era secularmente compos­
ta por estrangeiros e mercenários. A do rei de Kotte não tardou a 
integrar algumas dezenas de portugueses ( Flores, ibid.) .  

234Ver supra, n .  109. 

235 Aqui/aria Agallocha (Roxb.), da famllia das Dicoti ledóneas, tam· 
bém chamada Loureiro-da- fndia ou Calambuco. O autor refere·se à 
madeira resinosa e odorífera desta árvore, conhecida por pau de 
águila, usada como incenso e com aplicação na farmacopeia. Em 
Ceilão exist ia uma espécie inferior desta árvore, a que os autores da 
época ( inc lu indo Orta, que consagra o colóqu io  xxx ao fina/oes) , 

chamam águila brava. O étimo é o malaia la agif, do hindi  agar, sâns­
crito aguru. 

2 3 6 Termo genérico a q u e  recorrem os autores (oevos de Sá de 
Miranda para designar a madeira de diferentes árvores, como O éba­
no e o sissó. 

23 7Vaddas. Do tâmul vadu, "caçar". Os mais relevantes observa­
dores ocidentais dos séculos XVII-XVII I  ass inalam a sua existência 
(R ibeiro. Queiroz. Knox, Valentij n ) .  sendo que o relato de Knox in­
clui mesmo uma gravura de um destes homens fumando cachim­
bo ("A Vadda or Wild Man"). Em meados d o  século XIX, os I ngleses 
enveredaram por uma estratégia de ··civilização" dos Vaddas atra­
vés de missionários anglicanos ( Hlesfeyan Mission). Descendentes 
de povos austrolóides (homem de Balangoda) anteriores à coloni· 
zação cingalesa e tâmul, os Vaddas ocupavam até ao século VI a.c. 
boa parte do centro e do norte da i lha, recuando então para as re· 
giões do interior. Apesar de tudo, lograram manter ao longo de 2S sé­
culos traços ffs icos e culturais distintos, inc l uindo a própria IIngua. 
Os Vaddas estão hoje virtualmente extintos: em 1 958 não se conta­
vam mais de 800 e desde 1 963 que não constam separadamente 
nos censos da i l ha. Ver K. N .  O. Dharmadasa, "Creolization, Legend 
and H istory: an  aspect of the h istory of the Veddas or Sri Lanka" ,  in 
The Sri Lanka lournal orthe Humanities, 1/' ('975), pp. 46'56; James 
Brow, Vedda villages or Anuradhapura. The historieal anthropology 

ar a community in Sri Lanka, Seattle, Un iversity ofWashington Press, 
' 978; e o clássico G .  C. Seligmann & B.l. Sel igman n ,  The Veddas, 

Cambridge, ' 9 " .  
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23800 árabe ad-duaar. Aldeia temporária formada por um conjun­
to de tendas. 

239 Não pondo em dúvida a veracidade do episódio, é curioso no­
tar a sua forte semelhança com uma lenda que circulava entre os 
Vaddas a propósito de Rajasinha I I :  passeando o rei de Kandy na no· 
resta, houve uma mu lher vadda que lhe ofereceu água. Em sinal de 
agradecimento, o monarca conferiu- lhe um título_ E m  ambos os epi­
sódios, o que ressuma é a existência de um lado "hu mano" em se­
res que se t inham por desprovidos de razão. 

24° A distinção essencia l  que caracteriza o regime de castas em 
Ceilão, onde a atribuição estatutária assenta na oposição entre o 
grupo terratenente (Goyigama ou Vellalaya) e o resto da população, 
inclu i ndo as  castas baixas que trabalham a terra. Essa separação en­
tre os ku/ina (pessoas de bom n ascimento) e hina (pessoas de bai· 
xo nascimento) desenhou-se no perfodo de Polonnaruva e at ingiu 
a sua  maturidade n a  época de Kandy. Sá de M iranda entendeu es· 
sa  separação crucial entre "os que se int itulão honrados" e as res­
tantes " geraçõis de gentes". Sobre este assunto. ver inter alia os tra· 
balhos de Lingat, Ryan, Ra lph Pieris e Gi lbert citados n a  bibliograna. 

24' Os que não eram Coyigama subdividiam-se em n umerosos gru­
pos d e  acordo com o oHcio, sendo designados pelo nome d a  casta 
a que pertenciam. Sá de M iranda alinha sete castas baixas, a que 
j u nta adiante outras duas, não at i ngidas pelo estigma da intocabi­
l idade. No entanto, o n ú mero destas castas de serviços varia con­
soante as épocas: A crón ica pali Culavamsa conta 5.  O Janavamsa 

(século XV) d ist ingue 26 castas, número que engloba os Goviyo e 
os Vaddas. Vêm depois as estimativas dos observadores ocidentais, 
S á  d e  Miranda e Pe Fernão de Queiroz (que dele bebeu d i recta­
mente) inc lufdos: Knox conta 1 1 .  Valentijn enumera 18 .  Cord iner, já 
no século XIX, também 1 8. F i nalmente, os especialistas do século XX: 
Bryce Ryan dist inguiu 23 em ' 953. 

tem Deus, nem Rey, nem ley, nem outro uestido que cascas de aruores 

accomodadas a este effeito, sustentando sse de cassa que matão, e apo­

dreçem em mel, deixando a em uazos de pao o que baste a se fazer capax 

de se comer, iuntando sse pera esta obra de çento em cento, mais ou 

menos conforme lhe pareçe de modo que tendo quatro lugares donde 

goardão estes uazos de tres, a tres mezes se iuntão nelles a matar, e a 

comer, deixando a que matão nos mesmos uazos donde comerão, a que 

matarão pelo pello espaço dos nouenta dias referidos .  

Os da banda de Vilaçem quando querem freçhas (que he só as armas de 

que uzão) accodem aos ferreiros desta uidania e com dous qoartos da carne 

(e a medida, e cantidade das mesmas freçhas) que lhe pendurão de noite 

nas portas da caza, tem dito quem são, e ao que uem, e accudindo ali pas­

sadas duas ou tres noites achão a reposta pendurada pello mesmo estilo, 

e quando querem faccas / I folio S6v I ou maçhados, trasendo sera, e mar­

fim os entendem, e os negoçeão .  

Os  que uiuem d e  B atecalou pera Triquilimalé, accodem a B atecalou 

quando tem a mesma neçessidade e os que distão de Triquilimalé té 

Japhanapatão ao mesmo Japhanapatão .  Nos lugares donde tem estes 

uazos tem seus aduares238 bem cubertos de palha, donde foi dar hil pur­

tugues que escapou da batalha de Constantino de Saa ao qual agazalha­

rão, e o curarão com muita humanidade de duas feridas que leuaua tra­

tando o como a filho do sol ,  e tras este benefiçio o guiarão a fortaleza 

de B atecalou239 .  

Há sete geraçõis de gentes em Ceilão, a que os  demais chamão castas 

baixas, e como se nas cousas naturais mereçeramos ou desmereçeramos,  

os  tratão (os que se intitulão honrados )  por estilo que em casa de nenhil 

destes comem, nem entrão nella, nem se seruem de couza sua, nem na 

comem em que elles ouueçem tocad0240, e inda que se signalem na guerra, 

como ordinariamente fazem os que são paçhas ,  não hé ella poderosa 

aleuanta los desta mizeria, custume tão bárbaro, como outros que entre 

os Chingallas estão entrudusidos, e seus nomes são os seguintes. M acuás 

çhandas, Çhaliás, Paçhas, Palarás, berbayas ,  e Gioris24'. 
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Os Macuás242 são moradores de Batecalou, e mereçerão este castigo pello 

crime de matarem seu pay, e seu Rey, os Chandas243 uiuem naquellas par­

tes de Nigumbo donde tambem há M acuás, os Chaliás244 são os que fazem 

a canella na Mabada, e / I folio 57r I nas outras tres dissauas os há tam­

bem, e o mesmo passa nos Paçhas245, posto que o mayor numero delles 

está nas sete, e quatro corolas, donde tambem uiuem os Palarás246 lasca­

rins por offiçio, os Berbayás247 são tes selõins, e os que tocão os atabales ,  

tambem os  há a s  s i  mesmo em todas a s  quatro dissauas, e estes ultimos 

são os menos nobres, e em caza dos quais não comem os Paçhas; os Roris248 

respondem aos giptanos porque não tem caza propria, uiuendo de cantar, 

e bailhar, e hê gente tão exçessiuamente baixa, que os que uiuem no Reino 

de Cândia não podem uer o rosto a El Rey, falando a todos comummente 

por Magestade, e Alteza, e esta baixeza em que uiuem passarão os ani­

mais que trazem em sua companhia, como bufaros de cassa, e caçhorros 

que se huns, e outros se entrão nas cazas, e sementeiras dos naturais, inda 

que nellas fação danno conheçido tem por afronta euita lo. 

He gente tão mal armada de consçiençia, e uergonha, que cazão com suas 

filhas, e ultimamente são feitos por estilo que mereçem toda a cortezia 

com que os chingallas os tratão. 

Allem destas há mais duas castas baixas como são leiteiros249 , e canariás 

que huns fazem manteiga, e outros esteiras, porem em suas cazas comem 

os honrados25°. 

Hê a ilha de Ceilão a terra mais fresca, apprasiuel, e de melhores ares que 

tudo o que na Jndia esta oie descuberto, e se ouuera quem / I folio 57v I a 

cultiuara fora híl çeleiro da mesma Jndia; Vossa Magestade hê senhor do 

melhor que ella tem, e El Rey de Candia de matos que só na sua mão luzem, 

porque os ministros que os gouernão o fazem a sua uista, e como hê gente 

humilde, e não tem o modo da nasção purtugueza contenta çe com pouco. 

Hê assy mesmo a que leua numero de cassa em tanto estremo que qoasi hê 

increhiuel, menos que aquem o esperimenta, e com o exemplo seguinte se 

podera rastejar a algíla parte da muita que em seus bosques se cria. 

242 00 ma la i a l a  mukkuvan, 'mergulhador'. Pescadores da costa 
oriental de Ceilão e do extremo sudoeste da penfnsula indiana.  

243 0u durava. Do cingalês chandu. O seu arreio era extra ir  sura e 
fabricar vinho e jagra. 

244 0u salagama. Do cingalês sakkiliye. tâmul chakkiliyan. São os 
que colhem e preparam a canela, embora alguns sectores da casta 
se ocupem do transporte de palanquins. 

245 Provavelmente do cingalês paduva. Não t inham um aneio es­
pedfico: transportavam palanquins e algun s  eram ferreiros. É sabi­
do que no século XVII serviam os goyigama. 

246 Do cingalês pal/aru , Os ' Pal ias ' .  que eram trabalhadores do 
campo e quase escravos dos goyigama, são referidos na memória 
de Anthony Paviljoen - comandante holandês de J arrna - para o seu 
sucessor em ,665 ( lnstructions rrom tl7e Governor-General and 

Council o{ /ndia lo lhe Governor orCeylon. p. 1 1 6) .  

247 Berava. Do cingalês beravaya. Tocadores de lam bor. Também 
tecelões e astrólogos. 

248 Do cingalês rodiya. Pelo ostracismo a que estavam votados, co­
mo bem descreve o nosso a utor, os Rodiyâ ocupavam o lugar mais 
baixo da escala social. Eram mendigos e viviam sobretudo na região 
de Kandy. Só podiam frequentar os mosteiros budistas depois de 
todos os devotos terem partido. Para mais ,  eram raros os monges 
que iam às suas aldeias para pedir esmola ou levar consolo espiri­
tual .  Ver M. D. Raghavan. Handsome Beggars. The Rodiyas orCeylon, 

Colombo. ' 957. 

249Trata_se da subcasta Kiri paUi, da casta dos goyigama. Por con­
sequência, ocupavam um lugar superior n a  hierarquia social. 

25° São os Kinnara, que se encontram sobretudo na região das mon­
tanhas e no sul da  i lha.  
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251 Kurugama? Kudagama? Como quer que seja, o termo deriva de 
Kuruve, o departamento encarregado dos elefantes dos estábulos 
reais. 

252 Espécie d e  veado existente n a  África oriental e n a  Ásia. 

253 Ursos. A forma usso a inda era corrente no século XVII. 

254 Do cingalês kamaragoya. Espécie d e  iguana grande. 

255 Licor odorffero que se extrai das glându las de um quadrúpede 
semelhante à marta, chamado gato-de·algália ou a lmiscarei ro. 

2S6 Espécie de macaco. 

2 57 Naamba significa 'jovem',  mas 'palácio' seria vasa/a. Vala quer 
dizer 'floresta'. 

258 Do cingalês gavara, bisonte extinto em Ceilão desde o i n icio do 
século XIX. 

259 Lanka, "ponto l u m i noso"; Lankadipa, Sri Lanka, "ilha resplan­
dece"nte" . 

Há hüa aldeya na comarca de Mangul córola a quem çhamão curogama2.5! 

cuios moradores são obrigados a dar cordas pera a prizão dos elefantes; 

estes pois quando se çhega o tempo de accudirem com esta pensão, se 

uão em numero de çem pessoas aos dezertos do mesmo Mangul córola, 

donde matão sinco ou seis mil ueados, e merús2.52 de cuias peles fazem 

as mesmas cordas, porque de outra qualquer materia não seruirão, aca­

bando com este trabalho em quinze dias. 

E m  menor numero cria do mesmo modo grande cantidade de tigres ,  

hussos2.53 , porcos espinhos ,  comadrejas2.54 ,  gattos d 'algália255 ,  l ebres e 

bugios brancos ,  que na J ndia são muy estimados256 ,  e pelo mesmo 

esti lo cria os melhores elefantes, e de melhor destinto de toda ella 

entre os  quais os  naturais diuidem dez castas ,  hüas melhores que 

outras , e os mais nobres pera a guerra, dizem que são os  Valas nam­

bas  que quer dizer moços do pass0257. 

/ I folio s8r I Alem destes animais se cnam outros nos montes de 

Huua,  dos quais se não tem notiçia nas demais partes do mundo ,  

sendo entre todos de mor  admiração por  respeito de matarem com a 

l ingoa com que os demais afagão a qual pendurão hü couado, e em 

cuio plaino se uem espinhos do tamanho de  meyo dedo quando lhe 

importa deffender se ;  çhamasse este animal gueuara2.58, hé d o  tama­

nho de dous búfaros ,  e de sua mesma cor, e as pontas que são gran­

des tem inclinadas sobre o pescosso .  

J sto mesmo que na cassa, uemos nas aues, porque alem de que há  todas 

as que nesse Reino, e nos de E uropa, há outras de que nella se não tem 

notiçia. 

Há assy mesmo grande cantidade de flores adoriféras,  muitas delIas da 

natureza das de Purtugal, e outras que nelIe se não uirão, alglias das quais 

aggrauão o çheiro das melhores, e pelIo mesmo modo todas quantas eruas 

criou natureza pelIas mais partes do mundo, assi salútiferas, como uene­

nosas, e entende sse que de nenhüa escreuerão os antigos que nesta ilha 

se não açhe, a cuia rezão lhe chama o gentio da Jndia Lancauá, que quer 

dizer mundo sancto, e çheiroso2.59. 
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Ha entre os Çhingallás alguns de sofriuel entendimento, se lhe não fal­

tara pera o essençial que hé a saluação de sua alma, porque são / 

I folio S8v I os mais delIes epicuros, e os que deixão de o ser, são imcom­

portauelmente gentios, e hé que como a sua çeita não tem nada de spi­

ritual accomoda sse sua naturesa melhor as brutalidades que elIa lhe 

ensina, e como as mais delIas se encaminhão contra o sexto mandamento 

as leuão melhor que os peçeitos da lei de christo, sendo assi que a que 

Budum lhe deixou foi a mesma de Mouses, porem como seia natureza 

sua mentir anhadirão lhe capítolos, e interpetrarão na de maneira que 

ficou de peor condissão que a çeita de M afoma a que se juntou o exem­

plo da uida de seus deuses de cuio proçesso colherão disparates tão redi­

culos, como ignorantes, por ser custume seu auerem por deidade todo 

aquelIe que se s ignalou em algum uiçio ,  ou uertude, posto que destes 

ultimos não lhe conheço nenhu, seguindo neste desuario os primeiros 

gentios do mundo. 

Hé tradição commua entre os  naturais que seisçentos annos antes de 

nossa redempção, ueyo a esta i lha hü homem do Reino do Delí, de cuio 

Rey dizem que foi filho, e a quem çhamauão Budum26o, e sobre a occa­

s ião que teue a esta peregrinação contão alguas fabulas que Diogo do 

Couto tem por uerdades, e por mentiras os que melhor o sentem; e ou 

fosse o Prinçipe Josepha como este escritor quer, ou algum disçipulo de 

Mouses que foi o mais çerto , elIe hera homem penitente, e se não foi 

sancto deu grande occasião a que o cuidassemos as si de sua uida, por­

que uiueo sem outra cubertura que hü pano amarelo aos frios do pico de 

Adão que em todo o anno são qoasi insoportaueis ,  e por cuia resão seu 

sercuhito despouoado, e pelIa mesma çhamada / I folio S9r I deyorata 

que como fica dito quer dizer terra de Deus26r, e aos moradores desta ilha 

pregou penitençia, e charidade sobre a qual escreuem os mesmos delIe 

engrassados, e impossiueis exemplos .  

A este homem reconheçem os chingallás por deus, não auendo na sua 

oppenião outro, e negando com brutalidade increiuel, a primeira cauza,  

dizendo que estas segundas naçerão por sua uentura, como se alguem a 

2 60 Siddharta Gautama (560-480 a.C) , cognominado buddha ("sá· 
bio", " i l um inado") .  Era filho do soberano d o  pequeno principado de 
Kapi lavastu, situado no sopé do H i m ala ia .  Renunciando a tudo, foi 
sob u m a  figueira em Bodhgaya, no norte d a  ind ia  ( M aghada) , que 
at ingiu a I l uminação. O Budismo foi introduzido em Cei lão no rei ­
nado d e  Devanam piyatissa (247'207 a.c.)  por M a h i nda ,  fi lho de 
Açoka. Todavia, o Mahavamsa dá uma coloração mftica a este acon­
tecimento, relatando três visitas do Buda a Ceilão. Sobre as  redes 
de c i rculação budista entre a í n d i a  e Cei lão, ver T i lman  Frasch, 
liA Buddh is t  network i n  t h e  Bay af Benga l :  Re lat ions between 
Bodhgaya,  Burma and Sr j  Lanka ,  c. 3°0-1 3°0", i n  From the 

Mediterranean to the China Sea: Miscellaneous notes, eds. C. Guillot, 
D. Lombard & Roderick Ptak, Wiesbaden, ' 998, pp. 69'92; P. V. B.  
I<arunati laka, "Journeys to the Diamond Throne: Sri Lankan Buddhist 
Monks and Pi lgr ims at Buddhagaya " ,  in Sri lanka and the Silk Road 

orthe Sea, pp. 141 - 146. 

2 61 A explicação é correcta. Ver supra, n .  1 08. 
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262Com Vishnu e Shiva, Brahmâ compõe a trindade ( Trimurt'1 de 
deuses hindus. É o deus criador do u niverso. associado à água jus­
tamente enquanto sfmbolo d a  criação. Dar ser originariamente cha­
mado Narayana ("movendo-se nas águas") , embora esse tenha pas­
sado a ser depois um dos nomes de Vishnu. Manifestação da energia 
solar, Vishnu é fonte do u niverso, deus criador e protector do qual 
todos os outros deuses não são mais do que emanações. A um tem­
po complementar e antitético de Vishnu, Shiva é o deus da fertili­
dade (que assegura através da sua energia feminina) e dos ascetas. 

263Ganesh ou Ganapati, filho de Shiva e de Parvati. Deus da sa· 
bedoria e patrono da ciência, o deus-elefante 56 entra no panteão 
hindu depois do século V e aparece frequentemente em templos de­
dicados a outros deuses. 

264 Ravana, o rei·demónio de Ceilão no Ramayana. 

2 6SVer supra, n. 180. 

26 6  Não identificado. 

267 Fi lho de Shiva, Kataragama é uma divindade usualmente iden· 
tifkada com Skanda, o deus hindu da guerra. Foi banido dos céus 
para o mundo dos mortais pelo pai, passando a viver em Kataragama, 
ca. 90 km a sueste de 8adulla. Não admira que este deus seja ob· 
jecto de culto particularmente na província de Rohana, de que era 
protector, e que Kataragama se tenha tornado um concorrido local 
de peregrinação h indu.  Era u m  dos q u atro deuses guardiões de 
Ceilão e tinha u m  templo em Kandy. Cf. Gananath Obeyesekere, 
"Social change and the Deities: the rise or the Kataragama cul! in 
Modern Sri Lanka", in Man, n.s., 12/3-4 (1 977), pp. 377-398. 

268 Não identificado. 

269 Pali Buddham saranam gacchami, i.e. 'Eu procuro refúgio em 
Buda'. 

270 Do malaia la chunnambu. Cal obtida pela calcinação de conchas 
de moluscos. 

tiuera pera se fazer assi, e apertados com exemplos em que se lhe mos­

tra o contrario dizem que as si morrerão seus pays . 

Reconheçem mais por deuses (alem deste referido) a sete uelhacos que 

o forão com estremo, se hemos de dar credito ao que delles escreuem os 

mesmos çhingallás cuios nomes são os que se seguem. 

B remú, ou Vesnú a quem aplicão o imperio das agoasz6z. 

Gannés a quem pintão elefante do peito para simaz63. 

Rauana que deue de responder abriarco, porque o d'escreuem com os 

mesmos braçosz64. 

H ilei Perumal B etal cuia figura hé tão discomposta, e deshonésta como 

elle o deuia ser265. 

Caudat suami que na sua oppenião foi o mesmo que Jupiter na nossa 

menos o fuçinho de cão que se deixa uer em sua esculptura266. 

Cátragã0267 que tambem o tem de porco, e posto que aia hüa aldeya em Ceilão 

deste nome, e donde este fidalgo hera natural, con tudo não lhe sabem os 

chingallas outro com certeza, historia que abona sua brutalidade. 

O que resta intitulão B iuururu Perumal Arala268, e cahira aqui / 

I folio 59v I melhor outro pronome a quem soubera o modo com que 

este honrado Deus ordenou sua uida; e a cauza de os pintarem com estes 

generos de fucinhos não se colheu de seu natal, mas de casos milagro­

sos, posto que apocrifos sucçedidos no rediculo, e descomposto proçesso 

de suas uidas. 

A adoração que fazem a seus deuses não hé outra que prostrarem se por 

terra tres uezes, e a oração que resão nos templos consta de tres palau­

ras que uem a ser Budum sarnam gaçham, qoasi dizendo Budum lem­

brai uos de mym,269 e fora delles não rezão pellas contas mais que hüa 

ues na ui da çerto numero destas oraçõis hü milhão ou dous conforme a 

deuassão de cada hum, não tomando esta occupação menos que muy 

uelhos, e dos mançebos que se exercitão nella, serim, porem estes não 

são mais que os purtugueses; a força de seus uotos hé semelhante ao 

desuario que no mais obseruam, porque hindo aos pagodes dão com hum 

dedo de çhunamb0270 pella cara ao idolo Budum (ante quem só se fazem 
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estas promessas por ser como deixamos dito o prinçipal) e estes se não 

podem fazer se não a primeira quarta-feira depois da lua cheya a que çha­

mão poya27[, e pera preparação custumão jenjuar tres dias antes lauando 

o corpo, e se são molheres hão que accudindo a este disparate com o que 

nellas se çhama ordinario fazem grande offença ao mesmo idolo ,  e as 

mesmas; quinze dias antes não consumão matrimonio, e por este mesmo 

estilo se gouernão os homens, hindo todos lauados aquelle dia, e com 

panos nouos, e quando menos limpos e com os quais se não aia peccado 

contra o sexto mandamento. 

As pessoas dedicadas ao culto destes idolos, não são os Ganês / I folio 60r I 
(que na lingoa dos naturais uem a ser o mesmo que religiosos) porem 

outros a quem os chingallas çhamão Jedessás que uiuem nos proprios 

pagodes ou fronteiros a elles. 

Estes Ganês o não podem ser, sem serem Apuamis que hê o proprio que 

fidalgos, não bastando serem no da parte de seus pays272, cuio uestido 

não hê outro que hua oppa amarela talhada por maneira que lhe deixa o 

braço, e peito direito descuberto, na mão trazem hu abano redondo com 

que to mão o sol, em resão de andarem com a cabessa rapada, e sendo 

entre os mais afronta a falta de cabelo, elles a tem por honra por respeito 

de se mostrarem penitentes .  

Professão castidade, sendo como os  mais luxiriosos, porem de  maneira que 

escandelisando com esta falta o pouo, os despedem seus Turunanses que são 

os bispos, predizentes dos conuentos ,  os quais não sobem a esta dignidade 

menos que de uinte e sinco annos de ganes, uindo lhe de Arracã0273: appon­

tada por El Rey, e confirmada pelIo maTurunanse, seu summo pontifiçe. Tem 

estes homens por desuario toda a penitençia que se desuia de castidade, ou 

iejum, obseruando este com mais inteireza na primeira quarta-feira depois 

da lua çheia, na qual não comem emquanto há sol, e depois delle posto con­

soão dous figos274, e dous bolos de arros a que chamão panielas275. Os demais 

dias do anno passão pela menham com hua bebida que fazem de arros, jan­

tando heruas, e o mesmo arros que hê o pão ordinario; a noite uzão da mesma 

refeição que nos dias da poya. 

271 Do cingalês pohoya, fase da lua.  

272 Do cingalês appuhami. Este titulo é frequentemente uti l izado 
para o rei e, em geral,  para todas as pessoas d i spondo d e  direito 
exclusivo sobre alguém ou alguma coisa. 

273 Do c i ngalês teru"nanse, forma hanorlfrca d e  thera. Titulo de 
cortesia atribufdo ao superior da comunidade, responsável pela ma· 
nutenção da ordem no mosteiro e encarregado d e  vigiar o cumpri­
mento, pelos religiosos, dos respectivos deveres e das cerimónias 
rituais. Mahathera era o mais alto Utulo con ferido pelo monarca a 
um monge. Como subl inha o nosso autor, a ascensão na h ierarquia 
eclesiástica até se at ingir essa dignidade não pode d issociar-se da 
vontade do soberano. Em épocas de crise e decadência do budis­
mo em Ceilão, os religiosos que procediam à cerimónia de ordena­
ção (upasampada) vinham do Arracão, sendo que boa parte das re, 
lações entre os dois pa'ses ao longo do século XVII assentam neste 
movimento (Catherine Raymond, "Étude des relations religieuses 
entre le Sri Lanka et l'Arakan du XW' au XVtW siécle: documentation 
histarique et évidences archéologiques", in journal Asiatique, 283/2 

(1 995), pp. 469-501 ) ;  C.E. Godakumbara, "Relations between Burma 
and Ceylon" ,  in journal arthe Burma Research Society, 44/2 (1 966) , 

pp. 145- 162.  A vital idade do budismo cingalês só é recuperada no 
reinado de Kirti Sri Râjasinha (cL Holt, The religious \Vor/d). 

274 Não se trata de figos, o fruto da Ficus carica (L inn.) ,  mas an­
tes de bananas (figos.da.lndia) . Sá d e  Miranda utiliza o termo adop­
tado por quase todos os textos luso-orientais (cf. LF. Thomaz, "Figo, 
Figueira, F igueira.da-índia ou Bananeira", i n  Dicionário de História 

dos Descobrimentos Porugueses, I, pp. 420'423) .  

275 Do tâmul paniyaram, bolo. 
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276 Do sânscrito grantha, ' livro'. Alfabeto devanagárico em que se 
escrevem com u m mente os livros sânscritos. Constantino de Sá de 
M iranda emprega o termo com o mesmo sentido de outros auto· 
res europeus seus contemporâneos para classitlcar o sânscrito en· 
q uanto l íngua equivalente ao latim (" lat im da índ ia  ou dos 
Brâmanes"). 

277 Mahasastra, a grande ciência. 

� q � � � As vogais são ayanna (a); iyanna ( i) ;  uyanna (u) ;  eyanna (ai ) ;  
@ 

oyanna (o). 

279 As observações de Sá de Miranda relevam a importância da re· 
lação entre certas práticas e rituais religiosos e o desenvolvimento 
da geometria, da  matemática e da astronomia, ta l  qual essa relação 
se encontra formulada nos Sulbasutras (800-600 a.C). Textos pos­
teriormente compostos por matemáticos-astrónomos, dos qua is  
avulta o Surya Siddhanta (ea. 400) ,  haveriam de t ratar  do movi· 
menta, posição e d irecção dos planetas, da natureza e cálculo dos 
eclipses, da computação do tempo, etc. Ver Zaheer Baber, The Science 

Df Empire. Scientific knowledge, Civilization, and Colonial Rule fndia, 

Nova Iorque, '996, maxime pp. 25 ss. 

280 Até ao século xv, a poesia era considerada uma trangressão às  
regras de V inaya. M as, a part i r  d o  reinado de Parakramabahu VI 
(1410-'468), a produção de poesia passa a ser aceite como uma ac­
t iv idade compa tível com a boa conduta de u m  monge bud ista .  
Contemporâneos desta a l teração são os traba lhos do poeta Sr i  
R a h u la ,  nomeadamente a sua  pr inc ipa l  obra ,  Kavyasekhara)'a 

(cr. Mirando, Buddhism in Sri Lanka, pp. ' 7.,8) .  

281 Não identificado. 

28200 cingalês seepada, "estâncias de quatro l inhas". 

283 Do cingalês kavi, sânscrito kavya, 'poema', 'poético'. O primei­
ro Kavya é o Ramayana. Marca do processo de ind ianização da Ásia 
do Sueste, este género passou posteriormente a Java ( bahaha-kavi, 

' l ingua poética'). 

284 Do cingalês sindu: baladas, canções. 

28S DicÇão, do lat im dictione. Uso da palavra, organização do d is· 
curso. 

Os mesmos de que trato são mestres não soo de ler, e escreuer, mas pelo 

mesmo modo das sçiençias de que nesta ilha se tem notiçia: como são a 

/ I folio 60v l lingoa latina a que çhamão guiridam276. 

A mathematica a que çhamão mássatra277 de que não sabem mais que o 

q ue baste pera tirar os  eclipses do sol ,  e da lua, leuantando as figuras 

pella maneira seguinte . 

Deuidem hum qoadrangulo em sinco partes escreuendo em cada qual 

dellas hüa letra a que chamão 

4 c:-' !'-lJ tO a 
Ayana, eyana. yana , oyana, Uyana que respondem as sinco letras uogais 

cuias formas são as que ficão por sima de seus nomes278 e neste mesmo 

qoadrangulo formão sinco caráteres ,  nos quais considerão outras s inco 

figuras hüa reinando, outra dormindo, outra caminhando, outra sentada, 

e a ultima deitada, e interrogando se por este genero de figura, obseruão 

a hora da pregunta, e os dias da lua, respondendo, ao sucçesso conforme 

a acção da pintura, aduertindo que a de Rey, hé a de melhor aspecto , e a 

que dorme a de peor, e não tem mais notiçia desta sçiençia. 

Deuidem o dia em trinta horas ensinando o como se deu em saber as que 

são do mesmo dia auendo sol, dando a cada planeta tres horas, e seis menu­

tos por serem noue, aduertindo que os dous que sobram hum delles hé a 

figura de hüa uiola, e outro de cobra que respondem a lira, e s erpe279, 

Ensinão tambem a arte de fazer uersos280, dos quais não tem mais que tres 

methodos; o primeiro, e que el1es hão por mais graue consta cada uerso de 

uinte e duas silabas, o segundo de dezeseis, e o ultimo de sete; chamados os 

primeiros Robahís28" e os segundos / I folio 61 r I sibados282, ou cauís283, e os 

ultimos sindos284, com aduertençia que os consoantes acabão todos de hüa 

maneira, e por mais elegançia lhe metem outros de differente naturesa no meyo, 

Ensinão assy mesmo a lingoa malauar a que çhamão Tamur, estimado 

por nobre em toda a Jndia, porem tão barbara como a chingallá, porque 

em sua orthografia, alem de não fazerem partes, não tem pontos, nemuir­

gulas, não metendo nenhüa letra uogal mais que nos prinçipios das dis­

sõis285, e no meyo dellas uogão por estas letras differentes carátheres; os 

chingallás escreuem peno mesmo estilo ,  chamando a esta differença de 
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carátheres de que no meyo das ditas dissõis uzão, combos286, espilas287, 

alapilas288 e papilas289, e a forma de sua letra hé a mais fermosa da Jndia 

como se uê das seguintes regras290, 

"é ./ ��/ .�j /  . ) 
G�6 c.:>��éhl'õ:l zsii �zr�G � . 

e �� d��.e�G 
Não custumão em suas doenças outro genero de mediçina29! que escul­

pindo de barro em noue taboas os mesmos noue planetas de que tratei, 

e em outra a effigie do enfermo, os leuão as escuras a caza onde elle 

assiste, metendo lhe na mão hü cordel que sahe de sua propria figura, 

auendo que pello mesmo se hirá o mal deste doente a seu retrato, e tras 

esta diligençia açendem candeas, e com excremento de uacca delido em 

agoa borrifão a caza que pera elles hê o que pera os christãos agoa benta, 

tendo sobre hüa mesa a cabesseira do enfermo hüa espada de pao, e hüa 

rodela, çento e sincoenta folhas de besille292, e outras tantas arecas com 

algum chunambo, e assi / I folio 61V I mesmo grande cantídade de rozas , 

e outras flores a que çhamão apumal de cor dourada, posto que de pes­

tífero çheir0293, e iuntos os parentes ,  e em falta delles os amigos do sobre­

dito enfermo, cantão huns uersos que todos os chingallás commummente 

sabem, pellos quais inuoccão o demonio a que uenha meter se no corpo 

de outro adiunto que em pee está no meyo da mesma caza, o qual reçe­

bendo este hospede recolhe o betille294 arecas, e çhunambo em hüa bolsa 

que tras na sinta pera o mesmo effeito , e pegando na espada, e rodela dá 

muita pancada em quem lhe pareçe dos sircunstantes, os quais se pros­

trão todos por terra, leuando-as com brutal passiençia, e depois desta obra 

mais brando o executor della, lhe preguntão os mesmos que espancou, 

o remedia que poderá ter aquelle enfermo a quem responde que sacrifi­

quem hü dous, e tres gallos conforme lhe pareçe a tal, e tal deus, e que 

ponhão de comer em tal, e tal bodiame q ue são hüas aruores que todos 

os gentios da J ndia uenerão, e a quem çhamão pinpoP95, e os chingallás 

pello nome referido , appelado de B udum morrer encostado (segundo 

dizem) nella, disparate que o demonio lhe deuia meter em cabessa, em 

rezão de ter tam bem sua aruore, como os christãos a da crus296, 

28 6 Do tâmul kombu. Representa a vogal e. 

287 Do cingalês ispi/la. Representa a vogal i. 

288 Entrelinhado. Do cingalês elapilla. Representa a vogal a. 

289 Do cingalês papilla. Representa a vogal u. 

2 9 ° Seguimos l i tera lmente o comentário de Chandra de S i lva: 
"o exemplo da escrita cingalesa dado pelo autor é suposto i lustrar 
o uso de caracteres que juntam sons de vogais às  consoantes, mas 
não faz sentido em termos de palavras. Trata-se de uma l ista de sfm­
bojos escritos, a lguns deles imperfeitamente desenhados" (comu­
nicação pessoal, 1 Março 2000). 

2 91 Embora desvalorizando, Constantino de Sá de Miranda perce­
beu que a medicina constituía uma parcela importante do Budismo, 
tanto no que se refere à doutrina religiosa como no que respeita à 
discipl ina monástica. O tratamento que o autor descreve com áci· 
do cepticismo, corresponde a um conjunto de características da prá­
tica da medicina ayurvedica: importância d a  harmonia entre o ser 
humano e a natureza; papel central da observação emp(rica; práti­
ca de sacrifrcios rituais; hinos e cânticos que tanto exorcizam os de­
mónios da doença como evocam as plantas benévolas que trazem 
a cura. Sobre este assu nto, ver Kenneth Zysk, Ascetism and healing 

in Ancient India: Medicine in lhe Buddhist Monastery, Nova Iorque, 
'99'; Baber, The Seief1ce ar Empire, pp. 37 ss.  

292 Basilico, manjericão. 

2 93 Sapumal, a flor da árvore sapu. 

2 94 Bétel, bétele, betle, do malaiala vettila. E o nome da folha  da 
Piper betle (L inn.) ,  utilizada na india e no Sueste Asiático como in­
vólucro de um masticatório composto por vários ingredientes. Esse 
preparado. onde avulta a areca, oferece-se aos visitantes como si­
nal de amizade e masca-se como ° tabaco. sobretudo após as re­
feições. 

295 00 sânscrito pippala. 

296 Do cingalês bodhiyan. E o 110me que em Ceilão se dá à fIguei­
ra sagrada ( ficus religiosa. L inn . ) ,  sob a qual o Buda terá a lcançado 
a omnisciência religiosa. Segundo a tradição, um ramo dessa árvo­
re terá sido levado para Ceilão e plantado em Anuradhapura. Para 
os budistas, a "bodiame" é um eixo cósmico, encerrando por isso 
o mesma carga simbólica do Monte Meru. 
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2 97Trata_se de uma só cerimónia_ Balya (bali no plural) é o termo 
utilizado para descrever a cerimónia conduzida pelos yakdessas e 
que se destinava a curar os doentes, apaziguando os demónios. 
8alimaduva é a estrutura provisória que se monta para a condução 
da cerimónia. Maduve natun designa a dança ou a cerimónia que 
tem lugar sob essa estrutura. 8ali harinava corresponde ao momento 
da cerimónia em que os demónios são afastados. 

2 98 Do sânscrito suamin, 'senhor' ,  O termo é uti l izado, não ape­
nas para as divindades, mas também como forma de tratamento 
respeitoso. 

Este genero de sacrafiçio fazem por tres modos diuersos chamando ao 

primeiro balimandué, ao segundo mandue natandone, e o ultimo (que 

hé o que ordinariamente fazem os pobres, e onde não entra o diabo mais 

que híl sacrafiçio humilde, e aiustado ao pouco que podem) chamão bali­

harenuá297, e como não curão de outro genero de mediçina, morrem ordi­

nariamente pera cuio remedi o uzam deste, porem sempre / I folio 62r I 
o demonio na sua oppenião lhe fica falando uerdade, desculpando o 

quando lhe mente com que herrarão o modo deste offereçimento. 

E os mesmos são superstiçiozos sobre todos os gentios da Jndia, as prin­

çipais superstissõis de que uzam são pella maneira seguinte. 

Quando ouuem cantar hum biçho a que chamão osga, obseruão o lugar, 

e se hé da parte do Norte denotão pello mesmo canto prosperidade, no 

negoçio que tem entre mãos (se acazo o tem) e se hé da parte do sul de 

nenhil modo passão auante com elle, como se partindo pera a guerra, 

cantar do lugar que digo, lhe denota que morrerão nella: a cuia rezão dei­

xão a iornada, e não a farão, posto que pella mesma inobediençia percão 

a cabessa, e se partindo pera a mesma guerra se lhes entorna hum pote 

de agoa, hão que nella os  ferirão; disuarios que o demonio as mais uezes 

lhes fas çertos; e no cantar dos passaros tem os mesmos agouros que os 

Romanos ,  conforme a calidade delles, em particular no bufo ,  e na gra­

lha, e desta sciençia tem feito hum liuro tão redículo, como falso, posto 

que tenhão os disparates delle por uerdadeiros .  

O que entre esta gente tem dinheiro não morre, e basta pera se  deixar de  exe­

cutar a pena do delicto pessuhirem sincoenta larins os quais dão a parte, se 

a tem, sendo o crime de morte, que não na auendo infaliuelmente more. 

S ão os chingallás homens de boa naturesa, façeis assi de atrahir, como 

de dessuadir, porem naturalmente trahidores, culpa de algum planeta que 

sobre todas as ilhas deue dominar, e de serem brandos / I folio 62V I de 

condissão lhes nasse o serem cortezes sobre todos os mais moradores da 

Jndia, e esta acção se considera nelles com mais effeito, falando com seu 

Rey a quem tratão na reuerençia ao igoal dos pagodes, e como aos mes­

mos pagodes lhes falão, çhamando-Ihe suamins, lucussão que entre elles 

monta tanto, como entre nos, senhor Deus298. 
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Uzam tambem pera com os mesmos Reys das palauras de sietto, Amudurú, 

passadae, que uem a ser excelençia, Alteza, M agestade299, e nos proprios 

pera com os uassalos se considera a mesma cortezia, porque a nenhum 

deixando de ser offiçial, falão por uos. 

E poruentura que da muita cortezia em que são criados lhe nassa a bar­

bara a feição com que se tratão de que passarão os seguintes exemplos 

em minha prezensa30o. 

Reinando em Candia dom João o leuantado pello successo de Pero Lopes 

de Souza3°" auia em seu passo hüa molher a quem çhamauão Galélia, 

e de cuia fermozura se afeiçoou o mesmo Rey, e hü moço fidalgo de sua 

caza differente delle, em partes, e pessoa, e a quem a mesma Galélia cor­

respondia com reçíproca uontade, de que sentido o proprio Rey matou 

esta molher, e a lansou no rio Maueuiliganga que corre encostado a hü 

monte em cuio simo estão os passos, teue auizo deste sucçesso Jlangancon 

appuamin que este hera o nome do correspondido, e esculpindo em hüa 

pedra as palauras seguintes se lansou no rio onde morreo afogado em 

cuia falda deixou a mesma pedra que desia. 

Esconde este rio hüa molher tão fermoza, quanto desgraçada, matou-a 

hü homem cuia força bastou a parar suas agoas, e ainda a duplicar os 

ribeiros que destes uales a seruem com dobrado cabedal de uinte e seis 

dias a esta parte. Nestes acçidentes do tempo a accom / I folio 63r I panhou 

minha alma triste, e minha esperança mal lograda, mas ay Galélia como 

pudera ser menos se teu rosto hera folhas de apumal, e teus olhos hüa 

espada tão riguroza pera my quando menos o imaginey. Agora sy que 

este rio leua christal, rubis, e topazes, pois leuou teu corpo, teus dentes 

e teus beissos , e ó tu passajeiro não bebas destas agoas se chegares a ellas 

com çede, porque te matarão, depois de as eu toccar, como antes disso te 

poderão dar uida, e sabe que o dono desta tristeza se çhamou Jlangancon 

appuamin. deus Vesnú debaixo de cuio imperio uiuem estes pegos, res­

peitai a causa da minha morte, e meu sacrafiçio tambem, e permiti que 

minha alma seia nos brassos de Galélia, ainda que por espaço de hü sar­

nam302, e inda que por este bem me troqueis o mal de me trazer qui­

nhentos annos metido no corpo de hü caçhorro podre com sarnas303. 

299 Atta é um termo honor(fico. Hamuduruvo designa um monge 
budista, mas a palavra também é utilizada para la icos de bom nas­
cimento. Não lográmos identificar Pasadac. Ê seguro, todavia, que 
deriva da raíz prasada ('agradar'), 

3°0 As duas h i stórias que se  seguem não se encontram em ne­
nhuma outra fonte, local ou europeia. 

301 Sá de M iranda alude aqui à tentativa do capitão·geral Pero Lopes 
de Sousa colocar D. Catarina (Kusumasana devi) no trono de Kandy, 
por forma a contrariar a ascensão de D. João de Áustria ( Konnappu 
Bandara) .  Este episódio, que cu lmina com a derrota portuguesa em 
Danture (1 594), é referido com maior detalhe na nossa i n trodução. 

3°2 Saranam é uma palavra pali que s ignifica refúgio ou protecção. 
Cf. supra. n." 269. 

303 Não identificámos Galélia (Kaleliya?) nem lIangancon Appuarnin 
( 1 I langakoon Appuhamy). 

o códice de Snrngoçn 1 87} Os OLHOS DO REI 



3°5 Refere-se ao franciscano Fr. José de Nossa Senhora, francisca­
no natural de Chau l .  Morreu em 1620, evitando a morte do rei de 
Kandy por António Barreto (Fr. Paulo da Trindade, Conquista Espiritual 

do Oriente, I I I ,  cap. 1 5) .  Não identificámos António de Aguiar. 

306Trata_se de D. Catari na, ou Kusumasana devi, que casou su­
cessivamente com os reis Vimaladharmasuriya I e Senarat. Adahasin, 

como ac ima ficou dito, é um Utulo honorifico. Maha é um termo 
usado com pessoas de est i rpe real. 

3°7 Kosvata 8andara parece poder ident ificar-se com o homem que 
reclamava ser N i ka pitiya Bandara. É uma das f iguras centrais das 
revoltas a n li-portuguesas que Constantino de Sá de Noronha es· 
magou d u rante o seu primeiro mandato (Silva, The Portuguese in 

Cey/on, cap. 2 ,  pp. 22  55 ) .  
3 08Trata_se d e  M ayad u n ne de Denavaka,  descen d e n te d e  
Mayadunne, o fundador d o  reino de Sitavaka ( 1 52 1 - 1 58 1 ) .  Sobre es­
ta  figura,  id . ,  ibid. 

3°9 Hantana Adahasin ? N ão era conhecida esta irmã mais nova de 
Kusumasana devi.  

Este discurso se açhou da primeira ues que Constantino de Saa entrou 

em Cândia, e a pedra onde está escrito em uersos Cauís, se conserua em 

hüa orta d' El Rey donde sucçedeo o caso referido .  

O outro foi que entrando em Candia o leuantado Antonio Barreto com 

tenção de matar a El Rey Henarás Bandar304, o que não conseguio (por 

lho impidir o padre frei Joseph  da obseruançia, e Antonio d'Aguiar305) 

leuou a Rainha MaHádaçin306, e hüa irmã sua moça de doze annos a qual 

cazou com hü Prinçipe seu parente a quem çhamauão Cosuata B andar307, 

e que fazia as partes deste leuantado que despois de ser morto por 

Constantino de Saa ,  uierão estas Prinçezas a poder deI Rey M adune suc­

çessor dos Reis308 (cuias terras obedeçem oje a Vossa Magestade) a quem 

foi seruir o proprio Cosuata Bandar, pareçe que destinado do sucçesso 

futuro, e sucçedeo que dando lhe Constantino / I folio 63v I de Saa hüa 

batalha em que eu me açhei por capitão mor, se retirou com poucos las­

carins a Batecalou, sendo hum dos que o accompanharão o Cosuata que 

digo, e como este porto fosse deI Rey de Cândia, escreueo ao Maduné que 

lhe entregasse a molher daquelle Prinçipe, porque a sua ia neste tempo 

hera morta, e uendo se o pobre Rey reduzido a passo que hera forcozo 

entregar lha, ou çhegar as mãos com o de Cândia ueyo neste preçeito do 

qual informado Cosuata se foi ter com Antanadaçin (nome desta prin­

çeza)309 e dando lhe conta de sua desgraça lhe deu tambem hü anel, em 

fee de que faltando lhe ella não duraria des dias, e executou a uerdade 

desta promessa, em termo mais limitado, porque em seis morreo doudo, 

depois que se partio pera Cândia a referida Prinçeza que oie hé Rainha 

daquelle Reino, e em seus olhos se considerão nestes tempos uestigios 

do pezar a que rendeo muitas lagrimas segundo ella dis .  

Destes exemplos relatara outros semelhantes em grande numero ,  porem 

pareçe que bastão os referidos em abono da afeição destas gentes de quem 

Vossa M agestade podera ser hunico Senhor, se as couzas senão herrarão 

em seus prinçipios; oie tem pouco remedio a emmenda desta acção sobre 

aqual dey hum papel a Vossa M agestade que nosso senhor goarde. / / 
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